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kl DIAS DIFÍCEIS 
ANUNCIAM AUSTERIDADE 


e Governo prepara «pacote» de poupança 
O Governo está a preparar um pacote de poupança de energia, que deverá entrar em vigor durante a E ves 

primeira quinzena de Julho. A decisão foi tomada na última reunião do Conselho de Ministros, após uma 

exposição feita 20 plenário pelo titular da respectiva pasta. Com efeito, e segundo afirmam peritos na matéria, 

os níveis de reservas de água em que se encontram neste momento as albueiras das barragens é particularmen- 

te mais baixo do que aquele que se registava 0 ano passado nesta mesma data. Em face disso, e considerando 

que os consumos de electricidade, em relação ao ano passado, atingem já cerca de seis por cento de aumento, o 

Ministério da Indústria, Energia e Exportação propôs um conjunto de medidas tendentes a sensibilizar a opinião by 4 

pública para a necessidade de não desperdiçar, em gastos supérfluos, esta preciosa fonte de riqueza. Claro que 

a seguir à campanha virão as medidas de austeridade, estas já mesmo para valer e doer. É caso para esperar 

que os consumidores em geral salbam corresponder voluntariamente, para que não tenham de suportar dias 

bem mais dificeis. A notícia está na página 3 


Tr 
Haig abandona ;.: 
a Casa Branca 


e Reagan aceitou demissão 


O secretário norte-americano de Estado, Alexander Haig, demitiu- 
-se ontem do cargo que desempenhava na administração Reagan. 
Segundo declarações do próprio, esta demissão fica a dever-se a 
«desvios» na política externa norte-americana em relação à linha 
combinada com o Presidente Reagan, quando da eleição deste 
último para a Casa Branca. «Nos últimos meses, tornou-se claro 
para mim que a política externa se desviou dos caminhos de 
prudência que tinhamos traçado em conjunto», declarou Maig na 
carta de demissão enviada a Reagan, que ele deu a ler pela TV. 
Entretanto, Reagan anunciou que Haig será substituído pelo antigo 
secretário do Tesouro, George Schultz. O Presidente não disse qual 
a razão da resignação de Halg e recusou-se responder a quaisquer 
perguntas dos jornalistas. 


Espanha e Áustria 
seguiram em frente 


e RFA e Irlanda na mesma carruagem 


Página 15 3 
Tudo resalvido. Argélia e Jugoslávia arrumaram as 
botas. Áustria, RFA, Irlanda do Norte e Espanha 
seguem em frente. Austríacos e alemães a partir do 
golo de Hrubesh (gravura), proporcionaram um 
espectáculo antifutebol, fazendo que jogavam'mas 
não jogando, causando a ira do público. Apesar de 
derrotada, «em casa», pela equipa surpresa (lr- 
landa), a Espanha seguiu em frente mas não mos- 
trou futebol de favorito ao título. 


Congresso dirá como é 
Liguinha 
anulada 


Rios de festa 
na noitada 
“de 

S. João 


Página 11 


Balsemão 

segue hoje 

para Maputo 
Página 3 


Electrónica 
toma lugar 


em S. Bento 
Página 6 


No ciclo de Alijó 
Crianças 
embriagadas 
no último 
dia 
de aulas 
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A desvalorização do tostão 


JACINTO 
- DE MAGALHÃES 


Como os meus leitores sabem, a unidade monetária 
portuguesa é o tostão. O escudo foi deslizando, desli* 
zando, e, quando foi desta última tropeçadela, já tinha 
passado o tostão e já só valia os 10% que agora desva- 
lorizou. Ou, por outras palavras o escudo-tostão não 
existe. Acabou-se uma das grandes dores de cabeça 
dos nossos políticos e financeirds e agora é que agente 
vai rir-se a ver o estrangeiro receber a divida em tostões 
que nada valem ou melhor em... nadas (nova-unidade). 
Foi óptimo como bem nos explicou o Sr. Ministro das 
Finanças (em Portugal os Srs. Ministros das Finanças 
são sempre muito bons e explicam tudo muito bem), que 
ainda há pouco mais de um mês viera à Televisão 
garantir-nos que não havia tropeções, que só a desvalo- 
rização deslizante, e que há cerca de quinze dias nos 
garantia que as reservas-ouro cresciam, que tudo isto 
não estava tão mau como isso e que o Sr. Presidente 
confundia economia com finanças. Eu, crédulo, abanei 
com a cabeça e fui para casa descansado, fazendo 
grandes elogios ao Ministro e desgostoso com o Presi- 
dente. 

Estava eu muito sossegado à espera do subsídio de 
férias e «toma que é democrático» lá se me foi o tostão. 
Afinal ficamos em quê? Continuo desgostoso com o 
Presidente e verifico que o Ministro também se não 
preocupa em agradar ao cidadão. Já não se pode a gente 
fiar em ninguém. 

Bem sei que o Sr. Ministro já explicou que era muito 
bom, que se ia exportar muito (ainda gostava de saber o 
quê) que até era benéfico, que tinha sido uma grande 
medida, que a subida da energia é que resolvia a crise, 
que a descida concomitamente de ordenados era dese- 
jável e que, afinal, a gasolina era um luxo só para árabes 
e o comer um luxo para americanos. Enfim, vai-se pou- 
par muito dinheiro (os ministros das finanças são sempre 
muito bons, muito sabedores, muito poupados) e depois 
com a poupança pagam-se as dívidas. 


rada utilidade pública e concedida a 
posse administrativa. Quase toda a 


ARRUAMENTOS 


Um plano genial! E afinal para que é que os senho- 
res querem o tostão? Não me explicam? Para que lhes 
serve tal coisa? Sempre o vil metal, o materialismo a 
presidir às nossas vidas. Com o estômago vazio pensa- 
-se melhor e anda-se mais ligeiro. Vai ser um tal produzir. 

Grande ministro este! Que pena petgalier tanto de 
economia! 

Bom, entretanto, o nosso Primeiro-Ministro foi a 
Viseu onde lhe disserám que, afinal Portugal era para 
continuar. O Sr. Primeiro-Ministro que não sabia, veio de 
lá todo contente com a riquíssima informação e com os. 
discursos que lhe fizeram as bases. 

Entretanto já se sabe que a regionalização avança a 
grandes passos para a... centralização. O Gabinete 
Técnico que, por mero engano, funcionava cá no Porto, 
foi também desvalorizado nesta galopada de desvalori- 
zações. De facto, não se entendia que o Porto tivesse 
qualquer resquício de influência em assunto magno 
como a regionalização com que, ainda porcima, nenhum 
político da capital (e não os há a não ser desses) con- 
corda, 

Assim é melhor. Cada povo tem a regionalização 
que merece e o Porto a importância política que Lisboa 
lhe concede. E venham cá dizer que o partido regional é 
anticonstitucional. E se o fizermos, revemos a Constitui- 
ção, e fazemos com que passe a ser o mais constitucio- 
nal que é possível... É preciso é fazê-lo! 


O que vale é que, por este andar, quelquer dia, para 
ministro só se vai por castigo e, nessa altura, os ministros 
vão ser todos do Norte. São favas contadas... 


A terminar deixo-vos um conselho agrícola: vigiem 
bem as batatinhas e os outros tubérculos, que nos tem- 
pos que correm facilmente encolhem. Vai aí uma desva- 
lorização que não há nada que se salve! Esperemos que 
ao menos poupe os nossos políticos e politico-militares 
que já não têm por onde desvalorizar mais... 


Tem se notado a falta de arrua- 
mentos na vífa de Cinfães. Alguns já 
estão programados e outros estão à 
espera da elaboração do anteplano 
de urbanização, que se espera 
venha a ter lugar multo brevemente 
visto que o técnico encarregado da 
sua elaboração está a concluiro seu 
estudo. No entanto, a Câmara está a 
encontrar dificuldades na execução 
de certos arruamentos, até já acjudi- 
cados, coma a Rua dos Outelrinhos. 


Alguns proprietários, que a princi- 
plo estavam receptivos à cedência 
dos seus terrenos, agora não que- 
rem vendê-los. E uma vez mais vai 
emporrar a obra, até que seja daola- 


gente exige arruamentos; e, quando 
estes vão ser concretizados há quem 
os impeçal!... 


BLOCOS HABITACIONAIS 


Uma das grandes carências desta 
vila de Cinfães são casas para habl- 
tar. O Municipio empreitoua constru- 
ção de mais 15 habitações. E, 
quando as obras se preparam para 
arrancar, há quem não concorde 
com o praço proposto. Alguns pro- 
prietários concordaram e outro, que 
até dizia que concordária com o 
preço quê fosse pago aos restantes, 
não quer aceitar o preço que estes 
aceitaram... Onde está o bairrismo? 
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DE ARMAMAR 


AVIZINHA-SE O VERÃO 


Vem aí mais um verão e com ele o 
espectro, mais uma vez, das tomei- 
ras sem água ou.com água a conta- 
«gotas e por ração. 


Oproblemaarrasta-se deantesde 
25 de Abril, transitou para o 25 de 
Abril que, após este, já passou por 
duas Câmaras eleitas democratica- 
mente, não falando na Comissão. 
Administrativa que as antecedeu, 


Continua a desventura do abaste- 
cimento de água à vila de Armamar e 
a malor parte das freguesias do con- 
celho, como Aldela de Cima, pro- 
blema adiado sem que nenhum 
«staf» camarário tenhasido capaz de 
resolver este magno problema da 
água. Porque sem água não vale a 
pena pensar no saneamento ou o 
saneamento sem água é ineficaz. 

Entretanto Armamar sofre, sofre 
por falta dessa preciosa Infra- 
«estrutura adiada sem que ninguém 
tenha a coragem decidida de a resol- 
ver de uma vez por todas. 
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VILA BOA DO BISPO 
PEDE (E MERECE) CAMINHO 
PARA AUZENDA : 


Cercade6Omoradorescolugarda — penetrampor faltadecaminho transi- 
Auzenda pediram à Câmara que JR 
ponha fim ao longo calvário a que y 
vêm estando condenados, vivendo lla Boa do Bupos que tem sido 
co feliz com obras acredita quo 
u ahora. ..da redenção. 


ausço numa 


num lugar onge os médicos se secu- 
sam a Ir, onde as ambulâncias não 
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ONDE ESTÃO AS AUTORIDADES 
DESTA TERRA...E COMO ESTÃO? 


Milhares (milhões) de peixes mortos, 
criminosamente - em Carrapatelo 


Num verão, um desses pescado- 
res ganhou paraumarro! É da Pala, 
o homem, e não se esconde de o 
dizer. 

Diariamente milhares de peixes 
são esventrados, à fateixa, ao esti- 


cão, e vão pelo rlo abaixo. Tudo - 
dizer: - quem não tem — 


ridados (avisadas já por nós) hão 
ligamitt 
Onegócio é muitorendoso, pois dá. 
para automóveis, ao que so sabe! 
Custa dizê-lo mas o Amador de 
Pesca do Marco devia tomar uma 


e nad 
op ga 7 od isgórehis - melhor, acobertado. 


“Velox 25428 » Rua LulsdeCamões, 12:1. 


OPINIÃO 
pública 
AS RENDAS DE CASA 
E O SENHOR J.O.N. 


A apregoada neutralidade do senhor J.O,N. obriga-me até a 
esclarecer o destasamento das interrogações Eira com a 
realidade insofismavel. 

O problema, foi resolvido pelo Prof, Mota Pinto quando chefava 
um dos muitos Governos, a ponto da colectividade ajudar os que não 
pudessem pagar aquele TECTO-ABRIGO que o Estado deve dar aos 
mais débeis. Isto sim é neutralismo com objectividade sem nebulosi- 
dade. x 

O «complexo problema» só o é politicamente. 

Para agradar à maioria, garantindo votos, mostrando vêm os 
vários Governos não ter tecnocratas...apesar de todos os pagarmos 
bem caro. 

Porque não mandavam os senhorios dantes notícias para os 
Jornais? É tão ingénua a pergunta como simplista é dar a resposta. 

Aqueles que INVESTIRAM EM PROPRIEDADE PRIVADA o pro- 
duto de anos e anos de trabalho, nunca suposeram passar a ser 
considerados «criminosos», marginalizados, sem direiro a ter estô- 
mago, já que são os únicos a quem não é reconhecido o direito de 
acompanhar a inflação e o que é mais grave pelos «pobrezinhos» dos 
Inquilinos que de ano.e meio a dois anos actualizam os seus salários, 
sem um minimo de moralidade para com o senhorio... pelo menos não 
me consta que nenhum o tenha feito, ou:se o fez foi como autêntica 
esmola! 

Quando a despejos, o tal drama de «viver ao ar livre», só mostra a 
falência dum Estado que deve dar habitação...e não o Investidor! 

Em vez de dar habitação, pela impossibilidade de fornecer casas 
de rendas baratas, o Estado actua beneficiando chantagem a exercer 
pelo inquilino, afim de que compre a casa em que habita. Imagem 
literária: bonita, que nos dá na realidade poder o Inquilino tomado 
PROPRIETÁRIO, poder vendô-la...direito que ao primitivo INVESTI- 
DOR é | Um caso provo-o se preciso for; comprado pelo 
inquilino por OITOCENTOS: CONTOS um andar em que habitava e 
pelo qual pagava Escs. 2.500$00 mensais, tornado senhorio vendeu-o 
por MIL E QUINHENTOS CONTOS. Não é isto chantagem a favor dos 
inquilinos? 

A Lei da Procura e da Oferta, quando, livre sempre trouxe a 

concorrência, que antigamente se não dava porque o CUSTO DA 
VIDA não aterrorizava senão os muito pobres! Hoje os novos Voltramis- 
tas, mostram-nos como se delapida o OIRO NEGRO, vemos como as. 
NACIONALIZADAS (EDP por exemplo) quando dantes as Monopalis- 
tas Empresas, não conseguiram camuflar lucros colossais, hoje a 
«NOSSA PARA SERVIR O POVO» suga-nos o consumo da Electrici- 
dade, quando tanto e tanto precisávamos que essas, a todos nos 
deviam beneficiar, 
Quando o senhor J.0.N. pensa na justiça, como encara os sublo- 
catários, que são os sugadores dos que lhe caem nas mãos. Uma 
pobre mulher, retomada de Angola, paga por um quarto Esc. 
3.000800... quando o tal que pagava Escs. 2.500800 mensais, usfruia 
um andar com 3 quartos, átrio , grande sala comum com enorme 
terraço na 1.º zona! 

Sabe quanto recebe o Estado do Proprietário? Dols meses da 
renda-são para a Contribuição Predial, Sabia que em 1980, apesar das 
RENDAS CONGELADAS os, proprietários tiveram que pagar REG- 
TROACTIVOS DESDE 1975? Se isto nãoé sadismo puro que nome lhe 
dar? 

Se há honestidade na apregoada neutralidade do senhor J.O.N. 
garanto-lhe que sei dum inquilino que tomou conta dum andar que 
pertencia a um parente que foi comprar um por TRÊS ou Quatro mil 
contos. Esse inquilino ofereceu-sa para pagar ao senhorio a Gontribul- 
ção para que o Investidor recebesse limpo o aluguer antigo (que a Lei 
não permite aumentar a bel- prazer) verbas que pagou por duas 
vezes... e chegou. 

Outro nesse mesmo prédio comprou um andar num sítio de 
Urbanização «chic» e mantem o que habitava fechado. 

Se o estado reconhece um TECTO-SALARIAL como preciso e os 
Sindicatos não o aceitam querendo mais e mais, o que acaba de 
acontecer com os ESTIVADORES do Porto de Leixões, agora a ganhar 
mais de CINQUENTA MIL ESCUDOS MENSAIS...além da 
da SUA LEI... porque só ao INVESTIDOR PRIVADO lhe é negado ter 
estômago marginalizando-o por ter cometido o «crime» de ter dado 
TECTO-ABRIGO que o Estado não tem de da? 

A falência já mostrada pelo P.R. (que já todos sabiam) só prova 
que os técnicos, quando o Prof. Mota Pinto honestamente encarou o 
PROBLEMA... ou são corridos - caso daquele Professor Cartedrático - 
ou refocilam na gamela, arreganhando os dentes aos que lhes dispu- 
tam a «posta sangrenta» do inacreditável tornado REALIDADE. 
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IMACULADO CORAÇÃO DE 
MARIA — Esta celebração já tem 
programa elaborado e será promo- 
vida: pelas pessoas que este ano 
NE ação a 


br ASR AVE 
de Agosto, prevendo-se a chegada. 
aqui da Banda da Carris, pelas 17 
horas, que de segulda fará a sua 


vida; A Barda da Caro vols aciuar 
à noite, no Largo do Cruzeiro. 


Na manhã de domingo, dia 22, 
será celebrada missa solene da Pri- 
meira Comunhão das crianças. 
seguir-se-a procissão abrilhantada 
pela Verdi Cambrense e pela Banda 
visitante, 

Eos Ergo da Parto fo decorrerá um 


raonto programa recreativo. 
ANDO VOLTARÁ A ESTAR 
ILUMINADA A CRUZ DA TORRE? — 
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327969; Serviços Administrativas, 370970 e 365044 e Ria da Bandeira, 35- 


Outubro, 13-2.º — 
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NACIONAL 3 


FMI analisa 
facilidades 
financeiras 
a Portugal 


Cem milhões de dólares em jogo 


O Governo português poderá vir a sacar cerca de cem milhões 
de dólares no Fundo Monetário Internacional ao abrigo de um 
esquema de apolo às exportações — soube-se ontem de fonte 


oficlosa. 


Para debater a possibilidade de concretização deste saque 
encontra-se desde quinta-feira om Lisboa uma delegação do FMI, 
chefiada por Teresa Terminassean. 


O saque poderá atingir 50% da cota de Portugal no Fundo e 


efectuar-se-á ao abrigo da Compensatory Financing Facility, que 


se destina a apoiar financeiramente os países em que se verificou 
uma quebra abrupta das exportações, como aconteceu com Por- 
tugal em 1981. 

Esta facilidade do FMI já fol utilizada em 1976 e 1977, também 
para os mesmos objectivos. 

A delegação do FMI deverá avistar-se segunda-feira com o 
ministro das Finanças, João Salgueiro, dia em que terminará a 
visita a Portugi 

Entretanto, os técnicos do Fundo têm mantido contactos com 
o Banco de Portugal. 


Decidido em Conselho de Ministros 


Governo lançará campanha 
de poupança de energia 


O Governo decidiu lançar, de 
imediato, uma campanha de pou- 
pança de energia, em que se insere a 
preparação de um conjunto de medi- 
das com a mesma finalidade, para 
alémdasensibilização pública paraa 
necessidade de restringir os gastos 
supérfluos neste domínio. 

Esta decisão foi tomada em Con- 
selho de Ministros, presidido por 
Pinto Balsemão, após ter sido ouvida 
uma exposição do titular da pasta da 
Indústria, Energia e Exportação 
sobre a situação energética, refe- 
rindo o baixo nível a que se encon- 
tram as barragens e albufeiras na 
Peninsula Ibérica, devido aos baixos 
Índices pluviométricos registados 
ainda no presente ano, circunstância 
acentuada com um acróscimo de 
consumo “da ordem dos seis por 
cento, 

A reunião do Conselho de Minis- 
tros aprovou também uma série de 
projectos de decreto-leirespeitantes 
avários domínios da vida pública, tal 
como consta do comunicado: da 
Presidência do Conselho de Minis- 


SEGUNDO 


SALGUEIRO 


O Ministro das Finanças e do 
Plano João Salgueiro afirmou que o 


alimente expectativas inflacionárias. 

Em entrevista à televisão, o mínis- 
tro disse ser necessário destruir a 
Ideia de que os preços irão aumentar 
em Portugal na mesma medida da 
«desvalorização do escudo e proce- 
der a um cálculo rigoroso de qual o 
Impacto da desvalorização no preço 
de cada produto. 


PIORA 
a alimentação, a habitação, 


a edu 


tros, o qual transcrevemos na inte- 
gra: 

«O Conselho de Ministros reuniu 
sob a presidência do primeiro- 
-ministro, dr. Francisco Pinto Balse- 
mão, e aprovou os seguintes diplo- 
mas: 

Projecto do decreto-lei sobre re- 
giões de turismo, com caracteristicas 
descentralizadoras, estabelecendo 
que os presidentes das comissões 
regionais de turismo passem a ser 
eleitos pelas respectivas comissões 
onde haverá um número paritário de 
representantes das autarquias mu- 
nicipais e dos interesses públicos e 


privados, 

Projecto de decreto-lei que esta- 
belece normas sobre a classificação 
de conjuntos turísticos como aldea- 
mento turístico, regulamentando os 
seus termos de gestão e direitos e 
obrigações dos propletários indivi- 
duais, 

Dois projectos de proposta de lei 
autorizandoa celebração de acordos 
de cooperação financeira com a Re- 
pública Federal da Alemanha, desti- 


Por Isso, afirmou Salgueiro, os 
preços irão ficar congelados até 
Julho e depois disso se procederá ao 
cálculo do impacto. 

Em relação à contratação colec- 
tiva, será também estudada a forma 
de evitar que ela alimente perspec- 
tiva inflacionárias, acrescentou, 

Referindo-se à situação criada 
pela desvalorização João Salgueiro 
previu uma próxima descida do dó- 
lar, considerando que em relação às 


NAO À CARESTIA! 
O GOVERNO GOVERNA 
CONTRA O POVO 


a saúde, os transportes, 


cação... 


É JÁ TEMPO DE 
O GOVERNO IR EMBORA 


MANIFESTAÇÃO 


HOJE — 26 DE JUNHO 15.30 HORAS 
PRAÇA DA LIBERDADE 
Comissão Unitária de Mulheres 

PORT 


nados a projectos de implantação do" 


sistema de Irrigação e enxugo, 
infra-estruturas de saneamento bá- 
sico e municipais. 

Resolução. definindo e faseando 
asacçõesa desenvolver pelos minis- 
térios da Habitação, Obras Públicas 
e Transportes, Agricultura, Comér- 
cio e Pescas e Finanças e Plano, no 
empreendimento de aproveitamento 
hidroagricola de Macedo de Cavalei- 
ros, cujo financiamento cabe ao 
Banco Europeu de Investimento. 

Projecto de decreto-lei que regula 
as carreiras médicas. 


Prolojecto de decreto-lei, transte- 
rindo do Ministério das Finanças e do 
Plano para o Ministério da Cultura e 
Coordenação Cientifica, Monumen- 
tos Nacionais que se encontravam 
na alçada daquele. 


Projecto de decreto-lei. devol- 
vendo à s misericórdias os hospitals 
cuja administração, pelo decreto-lei 
n.º 704/74, haviam ficado sob a al- 
ada do Ministério dos Assuntos So- 
ciais 


moedas europeias Isto poderá me- 
lhorar a situação do escudo. 


CCP CONTESTA 
CONGELAMENTO 
DE PREÇOS 


Entretanto a Confederação do 
Comércio considerou «inadmissivel, 
imoral, discricionária e fortemente 
lesiva das actividades económicas». 
o congelamneto oficial dos preços. 


O sr. ministro para os sssuntos 
pariamentares fez uma exposição 
Sobre o andamento dos trabalhos 
parlamentares, designadamente 
sobre a possibilidade de apreciação 
em tempo de diplomas submetidos e 
a submeter pelo Governo à aprecia- 
ção do Parlamento. 

Osr.ministroda Indústria, Energia 
e Exportação fez ainda uma expost- 
ção sobre a situação energética, re- 
ferindo o baixo nivel a que se encon- 
tram as barragens e albufeiras na 
Peninsula Ibérica, devido aos baixos 
Índices pluviométricos registados 
ainda no presente ano, designada- 
mente a partir de Março, circunstân- 
cla acentuada com o facto de, con- 
trariando a estabilidade de consu- 
mos conseguida em 1981, no pre- 
sente ano, ter-se registado já um 
acréscimo de, aproximadamente 
6%. Assim, foi reconhecida a ne- 
cessidade do lançamento imediato 
de uma campanha de poupança de 
energia e a preparação de um con- 
junto de medidas com amesma fina- 
lidade. 


Necessário evitar 
vaga inflacionária 


Emcomunicadoa CCP insurge-se 
contrao facto de a portaria de conge- 
lamento ser publicada quarta-feira 
no Diário da República, mas com 
data e efeitos retroactivos a sexta- 
-feira, e afirmando que o Estado tem 
obrigação de se comportar como 
pessoa de bem e atropelou olimpi- 
camente esse dever, não hesitando 
em aumentar os seus próprios pre- 
ços — caso dos combustíveis — e 
congelando depois todos os demais. 

Ao mesmo tempo «ao isentar da 
congelamento apenas alguns bens, 
vai beneficiar indesmedidamente 
certas actividades económicas, em 
manifesto prejuizo de todas as ou- 
tras» acrescenta. 


Baião Horta reuniu com industriais 


Opção nuclear 
divide o Governo 


O Governo de Pinto Balsemão parece dividido em relação à 
posição a tomar em matéria de energia. Prova disso mesmo é a 
seguinte nota oficiosa, que recebemos do gabinete do Ministério 
da Qualidade de Vida e que contesta afirmações recentes do 
secretário de Estado da Energia, Carvalho Carreirá: 

«A publicação pelo Ministério da Indústria e Energia e Expor- 
tação dum documento Informativo com o título «Energia nuclear», 
não representa uma análiso exaustiva da questão por parte do 
Governo, uma vez que os serviços deste e de outros Ministérios 
que colaboraram na elaboração do livro branco, não foram consul- 
tados nem contribuiram para as Ideias expostas neste recente 
documento. 

As afirmações do senhor secretário de Estado da Energla 
acerca do debate sobre energia nuclear só podem representar a 
afirmação da sua vontade pessoal, dado que o assunto não fol 
abordado a nível governamental, nem tão pouco a nível da maioria 


no poder. 


Trata-se de um assunto que devido à sua complexidade o 
variedade de opiniões não pode ser colocado exclusivamente por 
uma das partes utilizando canais oficiais do Governo». 


Visita a Moçambique 
Tudo correrá 


pelo melhor 


— considera Balsemão 


Pinto Balsemão disse ontem à 
salda de Belém, estar convencido do 
que a sua deslocação a Maputo cor- 
rerá da melhor maneira, apesar de 
algumas notícias apontarem certa 
instabilidade em Moçambique. 


O Primeiro-Ministro adiantou que 
«essas notícias são veiculadas por 
alguns órgãos de informação bem 
referenciados» e que as relações 
entre Portugal e Moçambique são de 
estado a estado e bem institucionali- 
zadas. 


Declarou que com esta visita à 
República Popular de Moçambique 
«será possível intensificar as rela- 
ções bilaterais», acrescentando 
estar convicto de que tudo correrá da 
melhor maneira». 


Pinto Balsemão formulou estas 
declarações após audiência sema- 
nal com o Presidente da República, 
durante a qual, disse, foram aborda- 
dos o dossier dessa viagem e as 
situações politica e económica na- 
cionais, em termos gerais. 

O conjunto de medidas económi- 
cas adoptadas pelo Executivo, 
anunciadas ha sexta-feira da se- 
mana passada e desenvolvidas ao 
longo da que decorre, foram tema 
abordado na audiência, disse Bal- 
semão. 

A este propósito, o presidente 
Eanes disse aos jornalistas, após a 
audiência, que o Primeiro-Ministro o 
informara de um conjunto de medi- 
das de carácter económico a adoptar 
futuramente pelo Governo. 


Desvalorização do escudo 
favorece as exportações 


O ministro da Indústria, Energia e 
Exportação, Balão Horta, defendeu 
quinta-feira o lançamento, a nível 
das estruturas empresariais, uma 
grande campanha de mentalização 
no sentido da compra de bens de 
equipamentos deorigem portuguesa 
— «Compre Português», 

Falando durante uma reunião com 
empresários na Associação Indus- 
trial Portuguesa, Baião Horta abor- 
dou, nomeadamente as possibilida- 
des que se abrem à exportação por- 
tuguesa após a recente desvaloriza- 
ção do escudo. 


O ministro apontou alguns dos 
grandes desafios a vencer num fu- 
turo próximo pela economia portu- 

guesa, destacando aquele que se 
prrd am a situação da balança 


Segundo Baião Horta, a balança 
de transportes tem vindo a registar 
um peso negativo crescente na ba- 


lança comercial, tornando-se difícila 
sua cobertura pelas receitas de tu- 
rismoe as remessas dos emigrantes, 
ao que énecesário acresceraindaos 
juros dadivida externa (estajáanível 
de balança de pagamento). 

Parao responsável pela indústria, 
energia e exportação, a recente. 
valorização do escudo constitul 
tivo para os empresários portuguo- 
ses aumentarem o seu esforço de 
exportação, beneficiando do emba- 
ratecimento dos seus produtos nos 
mercados estrangeiros. 

«A desvalorização é sempre uma. 
medida dolorosa, mas oferece opor- 


lunidades aos paises que a tomam, 


pois as suas exportações tornam-se 
mais competitivas» — disse. 


Abordando a questão dos proble 
mas de crédito, o ministro da Indús- 
tria, Energia e Exportação afirmou 
não haver limitações na concessão 
decrédito ao investimento e à expor- 
tação. 

Acrescentou ainda a necessidade 
de um esclarecimento mútuo dos 
empresários, ministrosdas Finanças 
eda Indústria, Energia e Exportação, 
no que conceme à concessão de 
crédito. E 


PIONEER 


TEARES CIRCULARES 


O Coméreio do Jorto 
26 DE JUNHO DE 1982 


4 NACIONAL 


Huang Hua deixou anteontem o nosso país 


Portugal e China alinham 
na cooperação económica 


A assinatura de um acordo de 
cooperação económica em Setem- 
bro entre Portugal e a República 
Popular da China assinalou a visita 
oficial de três dias, anteontem con- 
cluída, do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Huang-Hua. 

Durante os encontros realizados 
com o homólogo português, Fut- 
scher Poreira, foi salientada a «gran- 
de conjugação de pontos de vistar 
entre os dois países, estando ambos 
interessados no «aproveitamento da 
tendência expansionista do comér- 
clo luso-chinôs» 

Huang Hua disse em Lisboa, que, 
de momento, o seu país val «manter 
o «sfatuo quo» em Macau, embora 
no futuro se venha a estudar outra 
solução com a população e as auto- 
ridades portuguesas. 

Huang Hua revelou que o estatuto 
daquela território, que a China con- 
sidera seu, com ocupação temporá- 
ria de uma potência estrangeira, foi 
abordado nas conversações com as. 
autoridades portuguesas, durante 
esta sua visita. 

O ministro chinês, que é também 
conselheiro de Estado, teve audiên- 
cias com o Presidente da República, 
Ramalho Eanes, com o presidente 
do Parlamento, Oliveira Dias, e com 
oprimelro-ministro, Pinto Balsemão. 

Huang-Hua encontrou-se, ainda, 
com o vice-primeiro-ministro, Frei- 
tasdo Amaral, e com o presidente da 


Nós cu 


Nenhuma Companhia é mais pontual do. que a Lufthansa. Naturalmente que este record de pontu- 
alidade, mantido ao longo dos anos, tem por base uma alta eficiência e ofacto de a Lufthansa manter 
a frota mais jovem do Mundo com a mais moderna tecnologia. Mas, para si, como passageiro, tudo 
isto só significa que quando toma. qualquer dos 14 voos semanais da Lufthansa, de Portugal para 
Alemanha, não perderá uma ligação nem chegará tarde a uma reunião importante. 


O Lufthansa . 


Linhas Aéreas Alemãs 


Câmara Municipal de Lisboa, Krus' 
Abecassis, tendo visitado os estalei- 
ros da Lisnave. 

A análise da conjuntura interna- 
cional, sobre a qual se vgrificou con- 
vergência de pontos de vista, no- 
meadamente no que respeita à Na- 
míbia, Afeganistão, Médio Oriente, 
Sueste Asiático e relações Norte- 
Sul, fol o tema principal das conver- 
sações. 

Esta primeira visita de um ministro 
chinês dos Negócios Estrangeiros a 
Portugal foi considerada pelo res- 
ponsável da pasta dos Estrangeiros 
português «um ponto alto das rela- 
ções presentes» e «um marco no 
caminho para o futuro comum», re- 
Hectindo a vontade mútua de Incre- 
mentar as relações políticas, cultu- 
rais e económicas. 

Dos encontros de ambas as dele- 
gações não esteve arredado «o 
empenho de relacionamentos espe- 
ciais» de Portugal com os países 
africanos do língua oficial portugue- 
sa, «com os quais a China também 
mantém relações de solidariedade». 

Houve unanimidade em conside- 
rarque, no plano bilateral, se deram 
já «passos significativos», que se 
reflectem nos diversos contactos a 
nível político e nos documentos as- 
sinados em vários domínios, no In- 
tercâmbio cultural, na expansão do 
volume comercial comum e no do- 
mínio militar, 


O horário era o mesmo. 


mprimos. 


A 


O estabelecimento de relações 
diplomáticas entre a República Po- 
pular da China e Portugal data de 
Fevereiro de 1979 e marcou, segun- 
do os responsáveis, «o reencontro 
de dois Estados e de duas Nações, 
quea História há muito aproximara», 

Neste sentido, não deixou de ser 
focado, durante esta visita oficial, o 
convívio que Portugalmantém como 
povochinôs, em Macau, «símbolo de 
fecundo encontro de culturas e de 
respeito reciproco». 


GOMES DE PINHO 
EM PEQUIM 


Entretanto, o secretário de Estado 
da Cultura, Gomes de Pinho, que se 
encontra de visita à China, a convite 
da Associação de Amizade do Povo 
Chinês com o Estrangeiro, defendeu 
em Pequim, durante um encontro 
com personalidades governamen- 
tais chinesas ligadas à Cultura, a 
rápida concrelização do acordo cul- 
tural entre os dois países, recente- 
mente assinado, 

O secretário de Estado da Cultura 
teve uma reunião de trabalho com o 
vice-ministro da Cultura chinês, du- 
rante a qual foram debatidos pro- 
gramas de intercâmbio para o próxi- 
mo ano, designadamente nas áreas 
da difusão da Língua Portuguesa, 
intercâmbio artístico, técnico e cien- 
tífico e defesa do património. 


a 


Ministro dos Estrangeiros britânico 


Imprensa realizada em Lisboa 


em «visita-relâmpago» 
Pym agradeceu a Portugal 


posição sobre as Malvinas 


«A Grã-Bretanha apoia a entrada 
de Portugal para a Comunidade 
Económica Europeia, apesar dos 
problomas que o seu alargamento 
põe» —afirmou ontem, oministro dos 


Negócios Estrangeiros inglãs, Fran- 
cis Pym, durante a conferência de 
Imprensa. que concedeu, pouco 
antes do seu regresso a Londres, 

Francis Pym adiantou que os 
«dossiers» de Portugal e Espanha 
estão a ser negociados em sepa- 
rado, porque os problemas que a 
entrada dos dois países colocam à 
CEE são dilorentes». 


O ministro britânico veio, segundo 
disse — «agradecer 0 apoio conce- 
dido, durante o conflito das Malvinas, 
pelas autoridades portuguesas às 
posições assumidas pelo governado 
meu país» 

Respondendo a uma pergunta 
sobre as exportações de têxteis por- 
tugueses para a Inglaterra, Pym 
disse que «o problema não é só 
Português, porquanto o Governo in* 
glôs também tem que se debruçar 
muito seriamente sobre o caso» 


Relativamente ao conflito das 
Malvinas, o responsável do «Foreign 
Office» revelou que está a ser consi- 
derada «a construção de uma base 
internacional nas ilhas», No entanto, 
o único objectivo do govemo britá- 
nico é «restaurar a paz, a estabili- 
dade e a segurança, para conseguir 
um futuro próspero na região», 

A propósito das Indemnizações 
devidas a cidadãos britânicos por 


causa das nacionalizações levadas 
a efeito em Portugal depois do 25 de 
Abril, Francis Pym, apenas disse que 
“o assunto devia ser estudado por 
uma comissão especial, composta 
por vários ministros portugueses». 


VISITA DE 24 HORAS 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico esteve 24 horas em 
Portugal. A sua visita iniciou-se às 14 
horas de quinta-feira, hora a que o 
seu avião aterrou na Portela e termi- 
nou ontem, carca das 15 horas. 


Durante este curto espaço de 
tempo, Francis Pym encontrou-se 
com a Presidente da República e o 
primeiro ministro e com o seu homó- 
logo português, Fustcher Pareira. 
Pym foi ainda recebido pelo vice- 
primeiro ministro, Freitas do Ama- 
ral, e teve um encontro com Mário 
Soares, 


Anteontem, durante um jantar ofe- 
recido por Fustcher Pereira, Francis 
Pym, o primeiro ministro dos Estran- 
gelros britânico a visitar Portugal de- 
pois de 1974, salientou que, na se- 
quência dos contactos que tem man- 
tidocom as autoridades portuguesas 
«se têm registado entendimentos e 
convergências de pontos de vistas, 


José Vitorino 
visita emigrantes 
nos Estados Unidos 


José Vitorino, secretário de Es- 
tado para a Emigração, em visitaaos 
Estados Unidos, encontrou-se coma 
Comunidade portuguesa de Crasn- 
ton (Estados Unidos). 


Antes, o representante do Gover- 
nador -de Providence entregou ao 
secretário da Emigração de Portugal 
a bandeira do Estado. 

O senado do Estado de Rhode 
Island promulgou um despacho em 
que expressava «o prazer « honra» 
pela visita de Josó Vitorino, real- 
qando os méritos da comunidade 
portuguesa naquele Estado. 


«Queria dizer-vos que têm sido 
Importantes todos os meus contac- 
tos ao longo desta visita aos Estados 
Unidos, mas este acto representa 
para mim o momento mais alto da. 
visita» — disse José Vitorino, quando, 
mais tarde, presidiu à cerimónia de 
encerramento do ano lectivo da es- 
cola portuguesa de Cumberland. 


. “Cada um devós é uma semente, 
cada um de vós assumiu hoje uma. 


|” grande responsabilidade que é a de 


levar pela vida fora a história e a 
cultura portuguesas» — disse ainda: 
José Vitorino de entregar os 
diplomas na de Cumberland 


Refira-se que o secretário de Es- 
tado da Emigração recebeu na 
quarta-feira as chaves e os diplomas 
decidadão honorário das cidades de 
Watorbury, Danbeory e Bridgeport, 
do Estado norte-americano do Con- 
neclicut, que lhe foram entregues 
pelos respectivos «mayores». 


Mestaúliimacidade-- amais popu- 
losa daquele Estado, onde decorreu 
a cerimónia, José Vitorino recebeu 
também, à noite, a primeira medalha 
de homenagem ao emigrante pro- 
duzida nos Estados Unidos e a moda- 
lha de ouro do Clube Português 
Vasco da Gama, 

Não há problemas específicos dos 
emigrantes — disse no acto José Vi- 
lorino. «Os vossos problemas não 
São exclusivamente vossos nem do 
Governo, são problemas da nação, 
Como o são os dos portugueses que 
estão em Portugal, e como taltêm de 
ser encarados e reflectidos», 


«Para que a voz dos emigrantes 
seja ouvida — afirmara antes um sa- 
cerdote português, Cachadinha — é 
necessário ter deputados que vivam 
aqui na América e que lutemos por 
que haja um Ministério da Emigração 
que defendaos nossos interesses 
globalidade», 


. tais, A força republicana ia, a passos largos, suplantando o regi- 
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Presidentes da República 


Uma edição Colecções Philae, anunciada na Televisão 


Uma colecção de 13 medalhas preciosas 
uma sumptuosa edição em prata fina maciça 
com a colaboração do Banco Nacional Ultramarino 


«Suplemento do Diário do Governos 


“Hoje, 5 de Outubro de 1910 às onze horas da 
ria o Eron nb nabo Portugal a 


Nos últimos reinados da Monarquia, um dos problemas mais 
agudos foi o rr crescente, bem demonstrado pela 
tentativa de 31 de Janeiro de 1891, no Porto, e por êxitos eleito- 


me de 8 séculos: o regicídio, em 1908, e, em rápida' cadência, o 
breve e tíbio reinado de D. Manuel I! — abriram a porta à vitó- 
E dos adversários da Monarquia, conseguida em 5 de Outubro 
1910, 
Não tardou que a jovem República se visse a braços com proble- 
mas internos, em grande parte oriundos da fricção entre as diver- 
sas facções e partidos republicanos — o que impediu a continu 
dade que à República convinha. Mais que isso, as muitas convul- 
sões tornaram apetecidas uma mudança. Ilusão para muitos, ela 
veio com o movimento de 28 de Maio de 1926, o advento do 
Estado Novo. . 
No entanto — há que dizer — são deste período (1910-26) os 
Presidentes da República de maior relevo: Teófilo Braga, o mais 
prestigiado ifitelectual do seu tempo, é bom exemplo; professo- 
res universitátios, outros houve. Bernardino Machado e Sidónio 
Pais, assassinddo no Rossio em 14-12-1918, após 12 meses de po- 
der — o Presidente César —, cuja memória se perpetuou no seu 
culto, o sidonismo, 
Com o Estado Novo — caracterizado, no aspecto político e go- 
vernativo ; pela estabilidade — o poder efectivo do Presidente da 
República, esbate-se pela acção de Salazar, Durante o seu longo 
e E consulado, este Primeiro-Ministro centralizou a chefia da 
direcção nacional, no quadro, de um poder autoritário que sofreu 
uma oposição crescente, embora essencialmente clandestina, com 
Os ános 60, 
O Estado Novo, não obstante as inovações e tentátivas de aber- 
tura do seu último Presidente do Conselho, Marcelo Caetano, foi 
derrubado pelo golpe de 25 de Abril de 1974. Sobreveio uma 
ambiência de oscilação — de intranquilidade até, ameaças que 
não conseguiram, porém, aniquilar a Democracia Portuguesa, 
despertada: do sono em que a embalara o 28 de Maio de 1926. 
Neste período, o primeiro a assumir a Presidência da República 
foi António de Spínola, general dos mais prestigiados. Seguiu- 
-se-lhe Francisco da Costa Gomes, também general, em cujo 
tempo cresceu a influência da esquerda. Finalmenite, com as cir- 
cunstâncias políticas na tendência para o 
Eanes, general como os dois antecessores ii 


E no segundo mandato e no seu-sexto ano de presidência, Ao longo 


destas sete décadas (1910-82) — em são Portugal continuou, 
como sempre, em posição sui generis na a que pertence — 
a mais alta magistratura da Nação foi detida por 13 homens, 
contando com o actual. Presidentes de origem e formação diver- 
sas, diversa foi também a sua interpretação de Portugal e do 
seu dever, e a sua influência na orientação dos destinos nacio- 
nais. São essas 13 figuras — os Presidentes da República — que 
PHILAE edita nesta sublime colecção. é 


fes de Estado: Treze Fabulosos Retratos. 
Treze retratos de um 406 e de uma força extraordinária, reve- 
Jam, além da aparência física, facetas da personalidade e do espí- 
rito de cada um dos Chefes de Estado. 
De uma qualidade excepcional, as peças constituem uma galeria 


- destetratos de imenso valor artístico e histórico. 


Os treze 
«Presidentes da República» foram esculpidos, traço a traço, e, 
com uma grande fidelidade, na prata maciça, primeiro título 
(999 %o), 


A superfície de cada plano foi tratada especialmente livre de 
qualquer rugosidade, depois calibrada e eliminada, se não estiver 
conforme. Depois desta selecção a gravura é aplicada. É a fase 
mais difícil, 
É necessáia uma precisão absoluta e os gravadores que hoje exe- 
cutam estas peças perpetuam velhas tradições portuguesas que 
nos são queridas e em vias de desaparecimento; toda a peça que 
apresente o mínimo defeito é destruída, 
Finalmente um tratamento especial para terminar a obra: uma velha 
«patine», zelosamente guardada em segredo pelo artesão durante 
la a sua vida, sublinha espectacularmente o retrato gravado, 
fazendo sobressair as variações de relevo e dando-lhe mais vigor. 
O resultado é fantástico! 
Poderá vê-las em todas as dependências do BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO em todo o País ou nos nossos escritórios — 
COLECÇÕES PHILAE, Av. 24 de Julho, 78, 5.º - 1200 Lisboa. 


13 retratos de arte em prata fina a um preço fixo. Ca. 
da medalha, esculpida em prata fina maciça, 999% tem 40 mm 
de diâmetro e pesa cerca de 25 gramas. O preço é de 4800800. O 
preço é garantido fixo, quaisquer que sejam as variações de custos 
da matéria-prima ou da mão-de-obra (salvo modificações do sis- 
tema monetário e fiscal português). 

Ao ritmo de uma peça por mês é uma bela garantia, oferecendo 
uma remarcável filidade de aquisição e o grande prazer de 
constituição progressiva de uma rica e preciosa série, cujo signifi- 
cado histórico e cultural irá sempre crescendo. 


j Colecções Philae con- 
fiou a criação artística desta séric a António, Cândido, um dos 
melhores artistas de Portugal em colaboração com mestre dese- 
nhador Edmundo Muge, Somente para vos lembrar, sublinha- 
mos aqui, que foi António Cândido que esculpiu «Os Lusíadas», 


ad? 


tes da Repúblicas. 


- cada medalha, receberei um comentário escrito sobre a vida do Presidente correspondente. No início da série receberei uma 
luva especial para a manipulação das minhas peças. Além disso, receberei desde as pn medalhas (entre a terceira 
e quarta) um sumptuoso estojo para a exposição da minha colecção, sem qualquer sup] 
a em prata fina de 999 milésimas, com 40 mm de diâmetro, e um peso aproximado de 25 g, ao preço de 48008 cada 


z 
medalha, O ritmo de entrega é de uma peça por mês. 


ilustrado por mestre Lima de Freitas e que Colecções Philae apre 
sentou em 1980, pelo quadricentenário de Camões, 

Esta colecção é hoje uma das mais procuradas em Portugal no 
mercado privado. 


Uma ni mentação literária e histórica, Cada me- 
dalha é enviada com uma biografia do respectivo Presidente, re- 
digida pelo Dr. Farinha Franco, Professor de História da Universida- 
de Nova. Ele escreveu um conjunto de notas e comentários, que, 
agrupados no fim da colecção de 13 peças, constitui um autêntico 
documento histórico de valor sobre a República de 1910 até 1982 
Estes elementos literários não serão nunca mais difundidos pelas 
vias comerciais normais e só os detentores da colecção «Presiden- 
tes da República» possuirão um exemplar 


Uma tiragem estritamente limitada, Esta edição da colecção 
«Presidentes da República» é acessível somente por subscrição; junto 
de Colecções Philae e nos balcões do Banco Nacional Ultramarino 
As subscrições só serão aceites até 30/6/82. Após esta data, nun- 
ca mais esta séric dos treze «Presidentes da República» será apre- 
sentada ao público. Qualquer coleccionador interessado, após 
esta data, só rá obier no mercado privado, se. encontrar um 
oe que lean tabranião da qua: colecção 

Só serão autênticas as colecções acompanhadas de um certificado 
nominativo e numerado de Colecções Philae, À colecção é limita- 
da a uma só subscrição por pessoa, reservando Colecções Philae, 
o direito da sua aceitação 

Utilize o seu cupão destacável ainda hoje 
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COLECÇÕES PHILAE 
Av, 24 de Julho, 78, 5º - 1200 LISBOA - Tel, 662061 16668 49/666844 - Telex 14065 


Tino nnnnnnnnsag- ms 


TÍTULO PESSOAL DE SUBSCRIÇÃO 
«PRESIDENTES DA REPÚBLICA» 
: Data limite 30 de Junho de 1982 
A remeter a: Colecções Philac - Apartado 3116 - 1303 Lisboa Codex 


Sim, tenho o prazer de subscrever como coleccionador privado, uma colecção completa de 13 medalhas preciosas «Presiden- 
je . Não envio dinheiro agora, mas pagarei a primeira medalha à chegada da factura correspondente. Para 


mento de preço. A colecção é reali» 


Nome 
Morada 


Localidade. 
Profissão. 
Assinatura. 
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Tel. emp. Tel. casa 


Limite: uma só 1 subscritor e por metal, Válido para o Coftinente e Ilhas. 
com e ficam sujeitas a aceitação por Colecções Philac. 
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O Comércio do Porto 
a 26 DE JUNHO DE 1982 


Revisão em marcha lenta 
faz pensar em electrónica 


e Aprovada legislação antitabagismo | 


Preocupados com a lentidão que 
temvindo a caracterizar os trabalhos 
da revisão constitucional na Assem- 
bloia da República e, também, com 
dificuldades intemas nos respecti- 
vos grupos parlamentares, os três 
líderes da Aliança Democrática 
reuniram-se em S. Bento com 134 
deputados damaioria, sendo opinião 
unânime a necessidade de adoptar 
medidas que garantam uma malor 
celeridade nos trabalhos. 

Tendo em conta o regimento es-” 
pecial que está a condicionar os de- 
bates sobre a revisão, olhando o 
exemplo daquele que já foi feio, as 
previsões não deixam de ser pessi- 
mistas e não espantaria que lá para 
Dezembroaindase discutisse texto 
constitucional. 

Assim, para simplificação dos tra- 
balhos e uma maioreficácia, o minis- 
tro das Relações com o Parlamento, 
Marcelo Rebelo dé Sousa, avança 
com a possibilidade de ser instalado 
um sistema electrónico de votações 
(poderá ser montado em dois ou três 
dias), traduzindo uma maior rapidez 
num acto que se vem revelando 
muito moroso, 

Mas, da reunião dos líderes da AD 
com os deputados da maloria ficou 
assente que as férias de Verão só 
serão viáveis após o termo da revi- , 
são, julgando-se ainda conveniente 
rever as deslocações ao estrangeiro 
de deputados que integram diversas 
comissões representativas do Par- 
lamento português, A ausência de, 
por vezes, significativo número de 
deputados no desempenho de mis- 
sões no estrangeiro tem, dizem os. 
grupos parlamentares, levantado di- 
ficuldades para a obtenção de quo- 
rum, situação que se complica no 
casoda revisão, pois a maloria quali- 
ficada de dois terços tem que contar, 
também, com a presença de repre- 
sentantes do Partido Socialista 


MAIORIA ALARGADA 
EM MINORIA 
COMPROMETEDORA 


Contudo, não terá sido poristo que 
essamaloria perdeu uma votaçãono. 
decorrer da sessão de quinta-feira, 
pelo que foi rejeitada uma proposta. 
de Comissão de Revisão visando 
uma alteração ao articulado do drt 
74 (Ensino) no seu número três. 


Os 124 votos do PSD, PS e CDS e 
PPM não chegaram para a maioria 
de dois terços, sendo esta derrota, 
pequena mas significativa, particu- 
larmente saudada pelos deputados 
do PCP, MDP e UDP, que gozaram 
com particular deleite a surpresaque 
os rostos dos deputados da maioria 
não conseguiam esconder. 

Já por diversas vezes se tinham 
verificado dificuldades para a obten- 
ção do quorum indespensável. O 
próprio presidente da Assembleia 
da República alertara os deputados 
para essa eventualidade mas, por 
manifesto descuido, isso viria 
mesmo a acontecer provocando na- 
tural espanto em quantos acompa- 
nhamos trabalhos de revisão consti- 
tucional, em que a AD e o PS pare- 
cem estar particularmente empe- 
nhados. 

Entretanto, sobre o diverso articu= 
lado constitucional acerca de educa- 
ção e cultura, pode-se dizer que a 
revisão está quase concluida, tendo 
a matéria em debate assentado es- 


pecialmente, em aspectos de ordem, 


técnica. 

Aos portugueses é garantido o di- 
relto ao ensino e à cultura, compe- 
tindo ao Estado assegurar as condi- 
ções igualitárias que deverão serco- 
locadas à disposição dos cidadãos 
segundo as suas capacidades pes- 
soais. Também a criação e a investi- 
gação científica serão aprovadas e 
incentivadas pelo Estado, havendo, 
contudo, alguma matéria que voltou 
à Comissão de Revisão para uma 
melhor apreciação. 

O capítulo da «Organização eco- 
nómica» está agora em debate, 
tendo merecido já uma primeira 
abordagem por parte do deputado 
socialista Vítor Constâncio. 

Neste capítulo são definidos os 
princípios gerais da organização da 
economia portuguesa e também os 
primeiros debates polémicos, es- 
tando este tema agendado para a 
próxima reunião do plenário, na 
terça-feira, quase que exclusiva 
mente dedicada, à revisão constitu- 
cional, 


PREVENÇÃO DO TABAGISMO 
FINALMENTE CONSAGRADA 


Ontem, não houve revisão, mas as. 
escassas duas horas e picos de tra- 


balhos não foram mal aproveitadas. 
Pela primeira vez, os portugueses 
têm uma Lei de Prevenção no Taba- 
jismo, consagrando alguns princi- 
plos que serão os primeiros passos. 
no sentido da um combate sério aos 
malefícios do tabaco. 


Não se pense, todavia, que foitácil” 


fazer aprovar tal legislação, muito 
embora o plenário se tenhia pronun- 
ciado por unanimidade. Durante 
cerca de dois anos, a projecto de lei 
(da autoria do deputado Jaime Ra- 
mos, do PSD) arrastou-se pelos cor- 
redores da Assembleia, sendo 
ontem. finalmente consagrado na 
versão elaborada polo Comissão de 
Segurança Social, Saúde e Familia, 


Segundo a lei aprovada «são 
proibidas todas as formas de publici- 
dade ao tabaco através de canais 
publicitários nacionais ou com sede 
em Portugal e «é proibido colocar 
nomes, marcas ou emblemas dum 
produto à base de tabaco, em objec- 
tos de consumo que não sirvam di- 
rectamente ão uso do tabaco», 


São igualmente, estabelecidas 
regras condicionando a faculdade de 
fumar publicamente. Assim, é pai- 
bido o uso do tabaco nos seguintes 
locais; em todas as unidades que 
prestem cuidados de saúde; nos lo- 
cais destinados a menores, nomea- 
damente estabelecimentos de assis- 
tência infantil; nos estabelecimentos 
de ensino; nos recintos desportivos 
fechados, nas salas de espectáculos 
e outros locais de diversão e de ocu- 
pação de tempos livres em recinto 
fechado. 

As embalagens de cigarros desti- 
nadas“ao consumidor «devem con- 
ter, de forma clara, em local perfei- 
tamente visível e am caracteres que 
permitam leitura fácil» mensagens 
que alertam o consumidor para os 
efeitos nocivos do tabaco e que des- 
motivem O consumo, os teores de 
nicotina e de condensado oualcatrão 
expresos em miligramas por cigarro 
e a classificação de «baixo», «mé- 
dio» ou «alto», referenciada aos res- 
pectivos teores, 

” As violações às normas referidas 
serão punidas com multas que pode-. 
rão ir de 50 a 1000 contos devendo o 
Governo publicar, no prazo de no- 


INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PESCAS 


COMUNICADO 


Comunica-se que, a partir do próximo dia 1 de Julho, os 
serviços do IFADAP — Instituto Financeiro de Apoio ao Desenvol- 
vimento da Agricultura e Pescas, na Região de Entre Douro. e 
Minho, passam a funcionar nas seguintes moradas: = ” 


PORTO 


Praça Mouzinho de Albuquerque, 113-11.º 
4100 PORTO 


Telef 


. 693938 


Telex 23498 


BRAGA 


Avenida João XXI, 535-r/c 
4700 BRAGA 
Telef. 7/7251 
Telex 32209 


venta dias, a regulamentação indis- 
pensável à aplicação da lei agora 
aprovada. 


CRÍTICAS E MAIS CRÍTICAS 
AO GOVERNO BALSEMÃO 


No periodo da ordem do dia foram 
proferidas algumas declarações de 
voto que, por falta de tempo, não 
tinhamsido proferidas oltodias antes. 
e a propósito da votação de duas 
propostas de leidirigidas ao caso dos 
presos do PRP, a que oporiuna- 
mente fizemos referência. 


Foi, também, concedida ratifica- 


+ ção a “um diploma governamental 


sobre a regulamentação da extrac- 
ção, transformação e transporte da 
cortiça, votando contra a ratificação 
os deputados do PS, PCP, MDP, 
ASDI, UEDS e UDP. ” 


No periodo de antes da ordem do 
dia falaram os deputados Octávio 
Teixeira (PCP), quecriticouasrecen- 
tes medidas económicas decretadas 
pelo Governo, Mário Tomé, que 
pediu a demissão do Governo e ofim 
do sistema político nascido com 025 
de Novembro, e César de Oliveira 
(UEDS) que criticou o PSD por im- 
pedir a discussão, em plenário, de 
um novo projecto de lei dirigido aos 
presos do PRP, tecendo ainda duras 
críticas ao Governo por não cumprir 
diversos compromissos públicos re- 
lacionados com a elaboração de in- 
quéritos, designadamente à actua- 
ção de forças policiais. Finalmente, 
Figueiredo Lopes (PSD), pediu a do- 
tação de maior potência para os 
emissores de rádio das estações que 
servem os emigrantes portugueses, 
enquanto que Verdasca Vieira se 


referiu às deprimentes condições de 
funcionamento dos hospitais civis de: 
Lisboa, 


pussosV ferdidos 


PROCESSOS DISCIPLINARES - Diversos processos disciplina- 
* res estão presentemente em curso no grupo parlamentar do Partido 
Social-Democrata. Dois deles dizem respeito ao comportamento da 
deputada Natália Correia no caso dos presos do PRP (votou duas 
vezes em sentido inverso ao determinado pelos dirigentes partidários) 
e outro atinge o vice-presidente do grupo parlamentar Jaime Ramos, 
por razões que este diz desconhecer, E 

Tempestuosas são as águas por aquelas bandas, tendo Helena 
Roseta abandonado já o Parlamento, enquanto que outros procuram 
superar dificuldades, pelo menos até ao tampo da revisão constitucio- 
nal, : 

LIDERANÇA - Será assim que Manuel Pereira terá sido conven- 
cido a-abandonar a ideia de pedir a demissão de líder do grupo 
parlamentar, isto para evitar mais confusões e um processo, necessa- 
riamente difícil, de eleição de um novo presidente. 

Manuel Pereira deverá, assim, delegar poderes noutros" deputa- 
dos, mantendo-se, todavia, como líder até ao fim da presente sessão 
legislativa, Depois se verá. Os debates sobre a revisão constitucional 

- continuarão a ser dirigidos por Sousa Tavares. 

RECURSO — Salgado Zenha apresentou ao presidente da As- 

sembleia da República recurso de uma deliberação da Comissão 
Política do PS suspendendo-o das funções de presidente do respectivo 


parlamentar. 
Salgado Zenha entende que nenhum presidente de qualquer 
grupo parlamentar português pode ser suspenso por um organismo 
exterior ao Parlamento. O. seu recurso irá agora ser apreciado pela 
Comissão de Regimento e Mandatos, dizendo-se Zenha na disposição 
de recorrer para o plenário de uma decisão que, eventualmente, lhe 
venha a ser desfavorável. 

CONSELHEIROS — Os Conselheiros da Revolução, Vitor Alves, 
Martins Guerreiro e Canto e Castro, estiveram ontem em S. Bento e 
avistaram-se com o grupo parlamentar do PSD. 

(Os motivos da audiência relacionam-se com a situação dos presos 
do PRP, já que o PSD se opôs a que um novo projecto de lei, da autoria 
do PPM, fosse agendado para a sessão plenária de ontem, como 
chegou a estar combinado, A recusa do PSD surgiu à última hora, ao 
fim da tarde de quinta-feira e terá sido determinada por posições (e 
razões) defendidas por um destacado militante, Meneres Pimentel, 
ministro da Justiça. 

DOENÇA SÚBITA — Adoeceu subitamente, com gravidade, o 
deputado socialista Vieira de Freitas, que foi transportado de urgência 
para o banco do Hospital de S. José. 

Ali acompanhado por alguns dos seus pares, deparou com a triste 
realidade quotidianamente enfrentada por milhares de portugueses: 
um serviço hospitalar deficientíssimo e que está muito longe de satisfa- 
zer as necessidades mais rudimentares e os direitos à saúde constitu- 
clonalmente consagrados. 

Necessitando de uma tomografia axial para diagnóstico do seu 
estado e apesar de estar em coma, o deputado teve que ser conduzido 
a uma clínica particular, único local onde aquele exame pôde ser 
efectuado. 

Mas, pasme-se, em Lisboa existem equipamentos. Estão é ainda 
encaixotados. Será para não afectar o negócio da medicina privada? A 
pergunta foi colocada em S. Bento pelo deputado Verdasca Vieira, que 
acompanhou o seu companheiro de bancada numa hora particular- 
mente dolorosa, Que da experiência dos deputados resulte algo de 
positivo para a saúde dos portugueses. 


A comemorar 30 anos de existência 
Força Aérea: 13 mil homens . 
para apenas 200 aviões 


A Força Aérea Portuguesa 
(FAP).que iniciou anteontem as co- 
memorações do trigésimo aniversá- 
rio, integra presentemente cerca de 
13milmilitares e civis e cerca de 200 
aviões. 

As comemorações decorrem na 
cidade de Évora, a cerca de 10 qui- 
lómetros de Lisboa e prolongam-se 
até 29 do corrente. » 

No âmbito das festividades, a FAP 
promove domingo exposições e um 
festivalaóreo com a participação dos 
aparelhos mais modernos. 

AForça Aérea Portuguesa tem por 
missão, em cooperação com os ou- 
tros ramos das Forças Armadas, ga- 
rantir a independência nacional e a 
unidade do Estado e a integridade do 
território português, 

Para desempenhar esta missão 
Tundamental e outras secundárias, 
nomeadamente no“ âmbito da pro- 
tecção civil e de salvaguarda.dos 
bens públicos e privados, a Força 
Aórea utiliza aeronaves de diversos 
tipos, desde aviões a hélice e hell- 
cópteros a modernos jactos de téc- 
nica sofisticada, $ 

Estes aparelhos são pilotados por 
homens formados na Academia da 
Força Aérea. E 

Herdeira das tradições aeronáuti- 
casdaMarinha e do Exército, a Força 
Aérea Portuguesa fol criada como 
ramo Independente em 28 de Junho 
de 1952. 

Em 1915 começaram as obras de 
construção de uma escola em Vila 
Nova da Rainha. Nesse ano, vários 
oficiais portugueses partiram para 
França e Estados Unidos para rece- 
berem instrução de pilotagem. 


Dos grupos formados no estran- 


geiro faziam parte, entre outros, Sa- 
cadura Cabral, Gago Coutinho, 
Sarmento de Beires, Castilho e Ma- 
nuel Gouvels 

Organizam-se, também por essa 


altura, as primeiras esquadrilhas ex- 


pedicionárias às ex-colônias portu- 
guesas. 

Depois sucedem-se as reorgani- 
zações, a mais importante das quais 
realizada em 1924, sendo criadas 
bases aéreas e estas dotadas de 
aviões modemos. 

AForça Aérea Portuguesa Inaugu- 
rou a era do jacto em Portugal, pois 
foiainda em 1952 que a base da OTA 
recebeu dois aviões de Havilland a 
reacção, a que se seguiu o forneci- 
mento, pela OTAN, de aviões F-B4 e 
F-86, também a jacto. 4 

Em 1955 é criado o Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas (hoje 
corpo de tropas) integrado naquele 
ramo. 

Alguns anos depois, em 1961, com 
O início da guerra nas ex-colónias, 
inicia-se um período de expansão da 
FAP, - 

Começaram então as terraplena- 
gens para a construção de aeródro- 
mos e de todo um conjunto de gigan- 
tescas infra-estruturas. Para se ter 
uma Ideia do salto dado desde os 


primeiros tempos da aviação portu- 
guesa até aos princípios da década 
de 70 refira-se que, em 1916, ser- 
viam na escola de Vila Nova da Rai- 
nha apenas cem homens, enquanto 
em-1970 a FAP contava com cerca 
de 20 mil número posteriormente 
reduzido para cerca de um quarto, 
face à reestruturação iniciada a partir 
de 1974. 

Hoje, a FAP tem como elementos. 
orgânicos, para além do seu Estado 
Maior, a base aérea 1 (Sintra) à qual 
estão fisicamente ligados à acade- 
mia da FAP, as bases aéreas 2 
(OTA), número 3 (Tancos), número 4 
(Lajes), número 5 (Montijo) e número 
11 (Beja), S, Jacinto (Aveiro) e Cor- 
tegaça, esquadras de detecção e 
conduta da intercepção em Paços de 
Ferreira e Montejunto, Oficinas Ge- 
raís de Material Aeronáutivo, Depó- 
sito de Material e Museu do Ar, em 
Alverca, e Corpo de Tropas Pára- 
quedistas, como unidade em Tan- 
cos, Monsanto. (Lisboa) e São Ja- 
cinto, 


PR domingo 
no Cartaxo 


.- O presidente da República inau- 
gura amanhã no Cartaxo (Santa- 
rém), o novo edifício da Câmara Mu- 
nicipal local. A -, 


Ramalho Eanes chega ao Cartaxo 
ao principio da tarde indo de Évora, 
depois de ler assistido ao festival 
aéreo integrado no dia da Força 
Aérea. O helicóptero aterra no 
- campo de futebol do Cartaxo às 
12.45 horas. 

. 


Depois da inauguração e sessão 
solene no edifício dos Paços do Con- 
celho, realiza-se na Escola Secun- 
dária um almoço comemorativo. 

Agarde, o presidente da República 
inaugura uma sala de exposições do 
pintor José Tagarro, após o que ha- 
verá um desfile cultural e desportivo, 
“Antos de regressar a Lisboa, 
Eanes assiste a uma corrida de tou- 
ros a favor das instituições de segu- 
rança social 


OD Comércio do jdorto 


26 DE JUNHO DE 1982 


Respondendo ao apelo dos advogados 
Tribunal de Estrasburgo 


intervém no «caso PRP» 


Uma delegação do Tribunal Euro- 
peu dos Direitos do Homem, de Es- 
trasburgo, desloca-se aLisboaneste 
fim-de-semana, para exame do 
«caso PRP» — disse ontem o depu- 
tado Marcelo Curto (PS). 

Estadiligência do tribunal- do qual 
faz parte o socialista Jorge Sampaio 
— verifica-se na sequência de uma 
queixa que lhe foi apresentada por 


Jorge Fagundes e Joaquim Loureiro, 
patronos dos presos do PRP, desig- 
nadamente dos que se encontram 
em greve de fome. 

Marcelo Curto anunciou a vindado 
tribunal de Estrasburgo ao chegar à 
cadeia das Mónicas, emLisboa, para 
uma visita a Isabel do Carmo, que há 
cinco dias recusa alimentos. 

«isabel do Carmo, encontra-se 
“ 


Pesqueiro retido na Mauritânia 
Regressaram 


15 tripulantes 
do «Cabo Juby» 


Quinze dos 24 pescadores que 
constituem a tripulação do «Cabo 
Juby» há 23 dias retido na Mauritá- 
nia, à espera que o armador pague 
cerca de 50 mil contos de dívidas que 
tempara como afretador e a agência. 
daquele país, regressaram ontem a 
Lisboa, viajando por via aérea. 

Os quinze is foram 
unânimes na condenação e identifi- 
cação da empresa armadora, a So- 
cledade Comercial Marítima, como 
responsável pelo apresamento do 
navio. 

Os pescadores confessaram-se 
enganados pelo patrão da armadora, 
António Moreira Rato, que terá dito 
serele quem estava a espera que lhe 
pagassem as divídas. Estas são de 
28 mil contos em relação ao afreta- 
dor, ede 21 miicontos, relativamente 
aagênciaconcessionáriamauritana. 

«Das autoridades da Mauritânia 
nada temos a dizer. No entanto, a 
nossa situação de detidos melhorou 
muito depois da intervenção da Em- 
baixada portuguesa em Dacar» afir- 


actual. 


é gratuita). 


MELHOR 


AJUDE-NOS A SERVI-LO 


UTILIZE BEM O TELEFONE 


mou Cristóvão Jesus dos Santos, um 
dos regressados. 

Relativamente à alimentação, o 
marinheiro Antônio Ferreira contou 
que «fome, não passámos mas só 
nos davam feijão, sem came nem 
legumes». 


OUTROS VOLTAM EM BREVE 


De acordo com António Marinho, 
da direcção do Sindicato Livre dos 
Pescadores, os restantes tripulantes 
devem regressar a Portugal dentro 
de dias, em duas fases. 

Primeiro virão cinco, a bordo do 
«Alfeite» e, mais tarde, os restantes 
quatro, abordo do «Alvalade», Estes 
dois pesquéiros encontram-se em 
águas da Mauritânia, ao abrigo do 
acordo celebrado a nível governa- 
mental, entre Portugal e aquele pais. 

Porém, devido a dificuldades de 
negociar um novo acordo, não se 
sabe se 0 «Alfeite» poderá trazer de 
volta os pescadores que, em princk- 
pio traria. 


bastante magra e fisicamente aba- 
tida, mas extremamente lúcida», 
alirmou o depútado socialista no final 
da visita, que durou cerca de duas 
horas e meia e decorreu, acrescen- 
tou, sem dificuldades ou incidentes. 

«Vou fazer agora, no estrangeiro 
algumas diligências no sentido de 
despertar a opinião pública interna- 
cional, mas sobre as quais nadadevo 
salientar por ora, acrescentou. No 
próximo domingo estarei em Bruxe- 
las e a seguir em Paris, acompa- 
nhado de César Oliveira e Helena 
Roseta». 

Indicou ainda levantar-se a hipó- 
tese de um «habeas corpus», já que 
foi adiado q julgamento que valeu 
penas de 11 anos a sabeldo Carmo, 
15 anos a Carlos Antunes (também 
há 15 dias em greve de fome) e 10 
anos e meio a Fernanda Frágua. 


ISABEL DO CARMO 
CONTRA 
ALIMENTAÇÃO COERCIVA 


Ontem, à tarde, Isabel do Carmo 
divulgou à Imprensauma declaração 
em que rebate, como atentatório da 
deontologia médica, o acórdão da 
Procuradoria-geral da República da 
passada quarta-feira em que se 
obriga legalmente os médicos pri- 
sionais à alimentação coerciva dos 
presos em greve de fome. 


Além de contrária à ética médica e 
às posições já tomadas a essa res- 
peito no caso vertente pelo presi- 
dente da Ordem dos Médicos, alega 
adirigente do PRP, «tal decisão seria 
tecnicamente impossivel de reali- 
za» 

«A alimentação arificialtem de ser 
feita com a colaboração do doente e 
é impossivel sem ela» -— diz Isabel do 
Carmo. 

alsto, no caso de o doente estar 
consciente, no caso de estar incons- 
ciente (...), logo que recuperasse a 
consciência arrancaria os tubos (...), 
voltando tudo ao princípio e 
transformando-se o caso, até à 
morte, numa dança macabra» — 
adianta. 


CALDAS DE VIZELA 


/ 

A partir do dia 25 de Junho, são alterados os números 
telefónicos de parte dos assinantes da Rede de Caldas 
de Vizela, em consequência da entrada ao serviço de uma 
nova estação com capacidade duas vezes superior à 


Por esse motivo, se a meio da marcação ouvir o sinal de 
impedido, isso significa que o número que deseja foi alte- 
rado. Consulte o Serviço Informativo — 12 (esta chamada 


(Gs) CORREIOS ETELECOMUNICAÇÕES DE PORT 


UGAL 


Noutro documento também divul- 
gado ontem, Isabel do Carmo refuta. 
igualmente a comunicação sobre o 
caso PRP feita pelo ministro da Jus- 
tiça na televisão no dia 23, 

Nega haver qualquer acusação de 
homicídio em processos do PRP, 
julgados ou a julgar, diz ter Meneres 
Pimentel opinado perante as câma- 
ras sobre matéria ainda não julgada 
pelos tribunais e acusa o ministro de 
versão incorrecta da situação juri- 
dica dos presos no quadro dos res- 
pectivos processos, transitados ou 
em curso. 


Negociações pró-CEE 
"não superam ritmo. 
“da vizinha Espanha. 


NACIONAL 1 


Não se pode afirmar que as negociações para a entrada de Portugal na 
CEE estejam «numa fase mais avançada» do que as da Espanha, disso 
ontem, em Madrid, Lorenzo Natal, vice-presidente da Comissão Europeia. 


Durante uma reunião da comissão mista, composta pelos parlamentos 
europeus e espanhol para acompanhar essas negociações, Natal disse não 


ser verdade que as negociações para o ingresso da Espanha na CEE 


tenham sofrido atrasos, e acrescentou que as negociações para a entrada 
de Portugal também não se encontram em «fase mais avançada» 


Mulher de Romano 
está seis dias 
em liberdade 


Maria Vitória Soares, presa do 
caso PRP, abandonou ontem a ca- 
dela de Tires, para uma saída precá- 
ria de seis dias. 


Vitória Soares, ao abandonar o 
estabelecimento disse que vai utill- 
zar-a saída para apelar para os ór- 
gãos de soberania paraque salvema 
vida dos camaradas e a dela própria. 


«Estou solidária com os meus ca- 
maradas até ao fim» — disse, 


Vitória Soares, que dentro de três 
meses completa metade da pena a 
que foi condenada, saiu da cadeia 


sraNDE 


dE 


TODAS AS NOITES 


acompanhada por um filho (Nuno 2 
anos) seue de Amilcar Romano, este 
também presoe que ontem entrouno 
trigésimo quinto dia da greve de 
fome, - 


vitória Soares disse ainda que 
quinta-feira se avistou no hospital de 
Santa Maria com Romano, afir- 
mando que ele se encontra muito 
nervoso e em mau estado físico, que 
treme bastante quando fala e que 
cheira muito a acetona», 

No entanto — continuou — «está 
disposto a levar a greve de fome até 
ao fim» 


Garcia 
dos Santos 
condecorado 
no Brasil 


O chefe do Estado-Malor do 
Exército, general Garcia dos 
Santos, foi ontem condeco- 
rado com a medalha de mérito 


militar do Brasil. 

A cerimónia decorreu na 
Embaixada do Brasile a distin- 
ção (grau de grande oficial) fol 
conferida pelo Presidente da 
República Federativa do Bra- 
sil, por ocasião da passagem 
em Portugal do chefe do Es- 
tado-Malor do Exército da- 
quele país, general António 
Ferreira Marques. 


CASino 


Coe) NHo.., 


PRESTIGIO DE ESPINHO —— ORGULHO DO NORTE 


NA BOÍTE (wis anos) 


JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado 


Thó Bandeira 


VARIEDADES DA 2.º QUINZENA DE JUNHO 


BALLET BODYWORK COMPANY — Ballet inglês 


MARIA DE FÁTIMA — Fadista portuguesa 


THE MADCAPS - Trio cómico musical alemão 


A nova Boitê do Casino 
É MESMO uma maravilha 


SISTEMA ELECTRÓNICO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS 
EM QUALQUER LOCAL 


RAINHA DA COSTA VERDE 


VISITE ESPINHO 


8 ECONOMIA/TRABALHO 


Greves diversificadas por sectores e tempo 
Sindicatos da FESTRU 


paralisam Rodo 


Dirigentes dos Sindicatos integra- 
dos na Federação dos Sindicatos 
dos Transportes Rodoviários e Ur- 
banos (Festru) decidiram em plená- 
rio do dia 23 que a Rodoviária Naclo- 
nalentra em grevenos próximosdias 
29 e nos Imediatos dias, 1, 587 de 
Julho, 

As paralisações verificar-se-ão 
entre as três horas do dia de Início e 
as trós do seguinte, 

No comunicado que torna pública 
esta decisão dos Sindicatos da Fes- 
tru, o respectivo Secretariado acusa 
de intransigência e deirresponsabi- 
lidade o Conselho de Gerência da 
FIN nas negociações que se arras- 
tam há mais de três meses, É no 
entanto referido o «acordo de Irai- 
ção» celebrado pela UGT no âmbito 
da empresa e que o CG «se propõe 
pagar já este mês, por acto de ges- 
tão, novos salários e diutumidades a 
todosostrabalhadores». Noentanto, 
segundo a Festru, esta é uma «forma 
de os tentar desmobilizar da luta», 
pois «na mesa de negociações con- 
tinua a exigir a retirada de Importan- 
tes regalias e direitos actualmente 
em vigor 
NA COMETNA 

Us trabalhadores da Cometna 
completaram ontem dois dias de 
greves de uma hora intercaladas por 
uma hora de produção, com uma 
adesão de 80 por cento — revelou um 
dirigente sindical. 

O porta-voz do Sindicato dos Ma- 
talúrgicos sublinhou que a greve 


nesta empresa ultrapassa já as 50 
horas de paralisação. 

Os trabalhadores da Cometna 
estão em luta pela aceitação de um 
caderno reivindicativo que consagre 
aumentos salariais de 26 por cento, 
novos reenquadramentos profissio- 
nais, prémios de antiguidade de 500 
escudos por cada cinco anos da 
empresa até ao limite de cinco, pro- 
moções automáticas, actualização 
do subsídio de turno e alteração do 
regulamento de reformas. 

O dirigente sindical afirmou que os 
trabalhadores contestam os aumen- 
tossalariais de 19 porcentoimpostos 
unilateralmente pela administração. 

A Cometna é uma empresa meta- 
lomecânica que emprega 1.900 tra- 
balhadores. 


NA EPSI (SINES) 


Os trabalhadores da Empresa de 
Polímeros de Sines (EPSI) entraram 
de novo em greve por um período de 
120 horas repartidas pelos dias 23, 
25, e 29 de Junho e 13 de Julho, em 
apoio de reivindicações salariais. 

A adesão à greve, que visa a apli- 
cação da tabela salarial, subsídio de 
radicados e outras regalias, rondaos 
90 por cento — indicam dados divul- 
gados pelo Secretariado da Federa- 
ção dos Sindicatos dos Trabalhado- 
res das Indústrias Químicas e Far- 
macôuticas de Portugal. 

Na EPSI, uma empresa do sector 
químico, laboramcercade 560!raba- 
lhadores. 


viária 


NO «INSTITUTO FRANCES» 


Os trabalhadores do «Instituto 
Francôs» e do «Bureau Pedagógi- 
que emLisboa, vão fazer trôs dias de 
greve nos dias 29 e 30 de Junho e 1 
de Julho, 

«O pessoal destes dois erganis- 
mos está em luta para uma melhor 
igualdade de salários visto que, den- 
tro do mesmo serviço, as diferenças 
salariais são de 1 para 15», afirma-se 
num comunicado distribuído pelos 
trabalhadores. 


A UGT está disposta a exigir a demissão do 
Governo se ele «utilizar o expediente da autoriza- 
ção legislativa para alterar a legislação laboral» — 
lê-se num comunicado daquela central sindical, 


nião do seu Secretariado Nacional. 

Por outro lado, o Secretriado Nacional da UGT 
rejeita a negociação com o Governo e «enquanto 
não forem cumpridos os compromissos assumi- 
dos pelo Primeiro-Ministro», nomeadamente no 
que se refere à gestão tripartida do Instituo de 
Emprego e Formação Profissional. 

A UGT responsabiliza ainda o executivo e 
direcção da Confederação da Indústria Portu- 


Descontente com Primeiro-Ministro 
UGT: Ameaça declarada 


de romper com Governo 


destinado a reflectir as conclusões saídas da reu- 


- repudia as declarações 


guesa (CIP) pela «falência quer do contrato social 
quer do tripartismo». Tal falhanço resulta — se- 
gundo a UGT - da «li la política demons- 
trada pets Primeiro-Ministro, para criar um clima 


de consenso entre os portugueses e da vontade 
política da CIP em alterar o regime democrático em 
Portugal». 
Nomesmo documento, o Secretariado da UGT 
proferidas por alguns 
membros do governo sobre a «eventual aplicação 
do pacote laboral», pois entende que elas contra- 
riam compromissos aceites pelo Primeiro- 
-Ministro. 


Ferroviários decidiram 


continuar a trabalhar 
e Farmacêuticos farão o mesmo 


Empresas dispostas a encerrar 


Congelamento de preços 
afecta carne de porco 


A greve convocada para os próxi- 
mos dias pela Federação dos Sindi- 
catosdos Ferroviários foisuspensa— 
revelou o Secretariado da Federa- 
ção. 


A Federação convocara paralisa- 
ção de trás, cinco e 24 horas para 05 
dias 25, 29 e 1 de Julho, respectiva 
mente, «caso se repetisse estemêso 
atraso no pagamento de salários» 

Nabase da suspensão das parali- 
sações — diz o Secretariado — 
encontra-se a declaração formal por 
parte do Conselho de Gerência que 
garante atempadamente o paga- 
mento dos salários, 


Também a Direcção do Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria e 
Comércio Farmacôutico anunciou a 
suspensão da greve do sector mar- 


. cada para o dia 28. 


Asuspensão dagreve-Informoua 
direcção sindical — deveu-se à mar- 
cação por parte do Ministério do Tra- 
balho de uma reunião de conciliação 
para negociações do contrato colec- 
tivo de trabalho do sector. 

Adirecção sindical apesar da sus- 
pensão da greve, garantiu que «não 
val descurar a perspectiva de luta 
que poderá desencadear, caso não 
haja uma evolução positiva na situa- 


ie 


ALNNEIDA 


EE 


nova agência 


DC3-PUBLICIDADE 


Com a abertura de mais uma Agência 
— agora em Almeida — a Caixa Geral de Depósitos 
prossegue a sua política de apoio ao 
desenvolvimento das terras e das populações 
— instalando serviços — apoiando a 
poupança — incentivando iniciativas. 


Desde 22 de Junho 


na Rua Conselheiro Hintze Ribeiro, n.º 8 
Tel.; 54194 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS. 


Os comerciantes de came de 
porco terão de encerrar a sua activi- 
dade se forem abrangidos pelo con- 
gelamento dos preços, afirmou 
ontem a Associação dos Comercian- 
tes de Carnes ao ministro da Agricul- 


-lhes impossível congelar os preços. 

Por isso «as empresas estão na 
disposição de encerrar a actividade 
por impossibilidade de garantir a 
manutenção dos postos de trabalho» 
advertem na mensagem. 


tura, 
Os comerciantes afirmam que a” 
grande dificuldade que existe ac- 


Os comerciantes de carne preten- 
dem portanto ser informados se são 


tualmente de conseguir produtos de ou não abrangidos pela Portaria que 
origem porcina, leva os existentes a veio recentemente congelar estes 
atingir preços exorbitantes e toma- preços, 


O CONSTITUÍDA EM LISBOA | 
A «SAMSUNG ELECTRÓNICA PORTUGUESA» 


Foi constituída em Lisboa, com assinatura pública e de 
representantes da «Emacet de Portugal», «Marketing Re- 
sources Corporation» e «Samsung Electronic Corporation», a 
empresa «Samsung Electrónica Portuguesa», que vigorará 
em regime «joint-venture» com um investimento total de 8,7 
milhões de dólares (cerca de 620 milhões de escudos) ao 
longo de cinco anos. A empresa destina-se fundamental- 
mente à produção de televisores a cores para os mercados 
portugueses e estrangeiros e utilizará de imediato as instala- 
ções da «Emacet», em Alcoitão. 

Esta nova empresa, cuja constituição teve apoio do 
Instituto de Investimento Estrangeiro (IE) deverá iniciar a sua 
faboração em Setembro e, se de início se dedicará ao fabrico 
de televisores a cores, com uma quota de 75 por cento para a 
exportação, de futuro, a sua linha de produtos estender-se-á 
a outros da gama «Samsung». 


O HOTEL DE SANTA LUZIA 

TRANSFERIDO PARA «ENATUR» 

O Hotel de Santa Luzia, em Viana do Castelo, foi trans- 

ferido para a «ENATUR» — Empresa Nacional de Turismo de 
conformidade com um despacho normativo. É igualmente 
transferido e integrado no patfimónio daquela empresa pú- 
blica o conjunto dos imóveis afectos à exploração do estabe- 
lecimento hoteleiro. 
a O Hotel de Santa Luzia já vinha sendo gerido, desde 
1979, pela «ENATUR», embora a situação impedisse «um 
correcto estabelecimento de programas a médio e longo 
prazo, quer de comercialização quer, sobretudo, de benefi- 
ciações e obras de fundo, de que, aliás, se mostra muito 
carenciado. é 


€ FÁBRICA LOIÇAS SACAVÉM 

VAI SER RELANÇADA 

A assembleia geral de accionistas da Fábrica de Loiças 
de Sacavém elegeu ontem a Administração da empresa para 

O próximo triênio — anunciou a empresa. 

A nova Administração tem como presidente Frederico 

Sellas, como administrador delegado Clive Gilbert e como 

administrador-adjunto Monteiro Pereira. ã 

Em conferência de Imprensa, a Administração revelou 
que a assembleia geral de accionistas aprovou as contas do 
exercício de 1981, que deu um lucro líquido de 4.320 contos, 

o mais elevado desde 1974. á 

Acrescentou que a empresa aumentou a facturação e as 

exportações entre 1979 e 1981. a 

A Administração afirmou que a empresa até ao fim de 

Março de 1982 tinha todos os seus compromissos liquidados. 

estando a efectuar diligências para pagar os restantes salá- 

rios em atraso. 

A Administração disse que em 1980 liquidou todos os 
retroactivos em dívida desde 1976 e no ano seguinte come- 
çou a pagar prémios de produtividade no sector de loiças 
sanitárias, negociadas previamente com os trabalhadores. 

O porta-voz da administração destacou que os trabalha- 
dores da Fábrica de Loiças de Sacavém estão mais interes-. 
sados na salvaguarda dos postos de trabalho do que na luta 

| pelo pagamento dos salários em atraso e acrescentou que a 


administração pretende relançar a empresa. 
am pt ams 1 


O Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


Mercado de Alcântara: 


LISBOA 


Feira encerrou no Parque Eduardo VI 


Venderam-se menos livros 
e ganhou-se mais dinheiro 


Obras da 2.º fase 


SENHOR ROUBADO -Comotim 


ta, levar a cabo obras no local. Para 
isso, foi decidido criar uma área de 


A FOTOGRAFIA E A LINGUA- 
GEM- A Sociedade de Lingua Por- 
tuguesa acaba de revelar os nomes 
dos premiados no concurso «A foto- 
grafia- uma forma de linguagem», O 
Júri atribuiu os dez primeiros prémios 
aos seguintes concorrentes: 1.º, 
Horácio José da Cruz e Alberto José 


6.º, José Maria de Araújo Calheiros 
Cunha; 7.º, Manuel José Benavente 
Rodrigus + Horácio José da 
Cruz; 9.º, João Macieira Brás e 10.º, 
Mário José Mota Nunes Correia. 


RADIOAMADORES DA AMA- 
DORA- Exemplares dos primórdios 
da rádio estão expostos no Pavilhão 
Gimnodesportivo da Venteira, na 
Amadora, numa iniciativa da ARAS — 
Associação de Radioamadores de 
Amadora Sintra. Além de uma cen- 
tena de peças de todas as Idades, 
desse s emissores a receptores, 
emissores-receptores, e telefonias 
até a aparelhagem modema, docu- 
mentação de arquivo e galhardetes, 
a exposição da notícia detalhada de 
como se criou e desenvolveu a co- 
municação radiotelegtáfica e radio- 
fónica e de como nasceu a paixão 
pelo radioamadorismo. 


«FESTA DAS ROSAS» — Três 
cestos de flores, dos habitualmente 
apresentados na secular «Festa das 
Rosas», que todos os anos, no se- 
gundo domingo de Maio, se realiza 
em Vila Framnnca de Lima, no con- 
celhol de Viana do castelo, encoon- 
tram-se em exposição numa das 
galgrias do Casino Estoril. Artísticas 
Construções de forma cilíndrica, com 
um metro de altutra, os referidos 
cestos, confeccionados 'naquuela 
aldeia minhota, são conduzidos à 
cabeça pelas mórdomas, na procis- 
são da «Festa das Rosas» 


«MÚSICA E MOVIMENTO» — 
Pelaprimeira vez, a Feira Popular de 
Lisboa vao organizar um espectácu- 
lo fora do seu recinto, mais precisa- 
mente, na Praça de Touros do Cam- 
po Pequeno. O espectáculo, deno- 
minado «Música e Movimento», vai 
decorrer amanhã à noite, e contará 
com ginastas do Ginásio Clube Por- 
tuguês, na primeira parte, seguin- 
do-se «rock» português, como sgru- 
pos«lodo», «StreetKids», «Grupode 
Baile», Adelaide Ferreira e Dina. 

RADIOAMADORISMO — Apare- 
lhos de emiossão 6 recpção, de me- 
dida e controlo, e livros relativos ao 
radioamadorismo estão em exposi- 
qãono Pavilhão Gimnodesportivo da 
Venteira, na Amadora. Subordinada 
ao lema «70 anos, ao serviço da 
humanidade “e das telecomunica- 
ções», a exposição é organizada 
pela Associação de Radioamadoros. 
da Amadora — Sintra e pela rede de 
emissores portugueses. Uma equi- 
paderadioamadores acompanha os 
visitantes, dando explicações e des- 
crevendo a história dos aparelhos 
mais significativos. 

AFRODISÍACO—- «Bora Bora, Po- 
linesian. Bar», a primeira unidade 
duma cadeia de bares polinésios a 
ser montada em Portugal, abriu as 
suas portas para oferecer «os elixi- 
res da loucura tropical e os secretos 
sabores das ilhas do Pacífico». 

Um «cocktail», em que estiveram 
presentes mais de 300 pessoas, as- 
sinalou a abertura deste bar lisboeta, 
situado na Almiranto Reis, entre a 
Alameda e o Areeiro. 


DÓLMEN EM BELAS - Três mil 
(ou mais) anos após a voga daquela 
forma arquitectónica, um novo dól- 
men foi inaugurado em Belas, num 
local onde teria existido um templo 
de iniciativa de povos possivelmente 
lusitanos. Realizado por centenas de 
voluntários, antre os quais elemen- 
tos do Regimento de Infantaria de 
Queluz, o dólmen pretende, igualk- 


custarão 50 mil contos  |S: 


A Câmara Municipal de Lisboa, 
reunida sob a presidência de Nuno 
Abecassis, deliberou autorizar a ád- 
judicação de empreitadareferente à 
segunda fase da construção do mer- 
cado de Alcântara, no montante de 
50 mil contos, o que vai permitir o 
andamento normal do empreendi- 
mento, satisfazendo, deste modo, 
uma velha aspiração da população 
daquela zona da cidade. A obra terá 
que estar concluída em 1984. 

Por outro lado, a Câmara aprovou 
o relatório do Exercicio do Conselho 
de Administração e a conta de ge- 


* rência da «EPUL-Empresa Pública 


de Urbanização de Lisboa», No do- 
cumento” aprovado salienta-se que 
noperiodo de 1980/82 haviamjá sido 
concluídos pela empresa 1900 fo- 
gos, encontrando-se ainda, em vias, 
de construção 940, o que representa 
um saldo qualitativo muito impor- 
tante. O volume de vendas siluou-se 
no ano transacto em 880 mil contos. 

No período reservado a informa- 
ções, o vereador Pedro Feist deu a 
conhecer o «plano de desratização 
de Lisboa», a iniciar no próximo mês 
e que numa primeira fase envolve as. 
zonas degradadas do Vale Escuro, 
Curraleira, Bairro Chinês, Quinta 


Contrabando apreendido 


vale milhares de contos 


Agentes da Guarda Fiscal, no decurso de acções de varejo em 
casas comerciais, apreenderam em Lisboa, mercado! não le- 
galizadas no valor superior a seis mil contos. 

Segundo o Chefe do Estado-Maior da Guarda Fiscal, coronel 


Mendes, os elementos daquela corporação actuaram na zona do 
Martim Moniz, Almirante Reis e Areeiro, onde apreenderam cente- 
nas de video-cassettos é dois video-tapes, no valor de 5.832 
contos. 

Os mesmos agentes, alertados pela Polícia Judiciária, apre- 
enderam também, numa loja de Benfica, diverso material de som, 
relógios, isqueiros, lapiseiras e canetas no valor de 584.300 escu- 
dos. 

Segundo o responsável, o valor destas apreensões é superior 
às acções de varejo anteriormente levadas a cabo pela G F. 


(L/OXTAXEVIXA) 


NUMEROS PREMIADOS 
50329 — 42.000.000800 
20858 - 6.000.000$00 
72049 — 3.000.000800 


- PRÉMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 


18.000800 — 023039 123 124 467 


APROXIMA 589 697 736 911 929 
AO 1.º pd 15.000800 — 049 329 858 
50328 — 330.000$00 8.000$00 — 00 e 53 
50330 — 330.000$00 3.000$00 — 9 (terminação) 
PRÉMIOS DE 120 CONTOS PRÉMIOS DE 9.000500 
673 2868 4482 7908 (CENTENAS) 
9474 10204. 11159 11304 20801 a 20900; 50301 a 50400 
19696 14295 16550 16596 e 72001 a 72100 
17671 18462 19766 29611 
29731 24280 27148 31399 Nota: O direito aos prómios pres- 
31500 04724 36164 38976 creve em 27/12/82. Esta in- 
30963 42774 43248 48220 formação não contempla a 
AS900 53335 55176 57847 acumulação de prémios nem 
66850 71223 73551 75335 dispansa a consulta da lista 
76028 76790 77489 77811 oficial, 


vendeu o 2.º 


Prémio 


ca LOTARIA 
«e SÃO PEDRO 
20858 — 6.000 CONTOS 


IPU 


RECONHECIDO OFICIALMENTE 
PARALELISMO PEDAGÓGICO 


INGRESSO DIRECTO NOS CURSOS SUPERIORES ; 
DA UNIVERSIDADE LIVRE 


10.º 6 11.º anos: Áreas, A, Ce D' 


12.º ano: 1.º, 


2.º e 3.º cursos 


RA 


INSCRIÇÕES: ATÉ 30 DE JULHO 


INSTITUTO DE PREPARAÇÃO. PARA A UNIVERSIDADE 
Rua da Alegria, 939 + 4000 PORTO + Telets. 480019 - A95475 


COOPERATIVA DE ENSINO UNIVERSIDADE LIVRE C. 


Marquês de Abrantes" Casal Ven- 
toso, etc. Até final do ano a campa- 
nha abarcará as restantes áreas da 
capital, onde é sentida com maior 
acuidade a proliferação dos ratos. 


Roubaram 
100 fardos 
de bacalhau 


Cem fardos de bacalhau, pesando 
cerca de 6.000 quilos e com um valor 
aproximado de doismilcontos, foram 
roubados do armazém de uma Cen- 
tral Distribuidora de Produtos Ali- 
mentares, naquinta da Quintinha em 
Sacavém 

Segundo uma funcionária da 
Central o furto ocorreu na madru- 
gada de quinta-feira e foi Imediata- 
mente detectado pelo chefe do ar- 
mazém, assim que este chegou ao 
local de trabalho, 

Desconhece-se até ao momento 
como é que os gatunos transporta- 
tam o produto do roubo, pois, se- 
gundo a funcionária, não desapare- 


- desiludidos. As expectativas eram algo pessimistas, diss: 
«a «O Comercio do Porto» Alberto Valente da «D. Quixote», 

|: dado que o certame teve de ser adiado por causa da visita 
“do Papa a Portugal. 


+ Deu nenhum carros da empresa, 


que leva a crer que os meliantes se 
transportavam em camioneta pró- 
pria. 

Sabe-se, apenas, que entraram 
nas instalações do armazém pelo 
telhado, não tendo. sido vistos ou 
ouvidos por ninguém das radonde- 
zas. 


A TALUDA 


50329 — 42.000 CONTOS 
Foi vendida pela casa 


CAMPIÃO 


Campeonato mundial de futebol em Espanha, Só on polos 
ps il bém rd 
minds dou televisores Blaupunkt, você também está presente. 


a dnteressam. Você 


no estádio. — 


do tv epa. veja 0 jopo epa. O Grovador 


l “oo de Video Blaupunkt RTV-222 gravam 


“ões. do ui poleção ser scan 


mara lt ct com img fa, 


4. 


ú é 


Dorioraego 'menos livros no Feira do Livto adiado 


do que na edição de 1981, só que por força da sublda de 


preço (como acontece fr nie em todo o comércio 
neste país), o cômputo geral económico da teira ultrapas- 
sou a verba da passada edição. 

De uma maneira geral, os editores e livreiros não ficaram 


Mas, a situação econômica do país também se reflecte 
na compra de livros. Assim, não houve progresso nos 
negócios livreiros da feira e até a afluência de candidatos 
compradores toi muito inferior que em anteriores edições. 

Alberto Valente, que considera bom o local do certame, 
no Parque Eduardo Vil espera, no entanto, que o município 
crie condições para que na próxima edição da feira se 
efectuem manifestações paralelas, no local, que animem o 
certame é ajudem ao progresso e melhoria do negócio 
livreiro. ? 


Jovem encontrado morto 
com um tiro nas costas 


Diamantino Rodrigues Draque, de 
19 anos, natural de Lisboa, foi, en- 
contrado morto, com umtironas cos- 
tas, na estrada dum prédio da Ave- 
nida Visconde de Valmor, em cons- 
dições ainda não esclarecidas. 
Uma empregada de limpeza do 
Sindicato dos Transportes Rodoviá- 
rios do Distrito de Lisboa, cujas insta- 
lações são ao lado do edifício onde to! 


encontrado o jovem baleado, decla- 
rou-que cerca das 5 e 45 horas da 
manhã, quando ia pegar ao trabalho, 
ouviu gemidos na escada do referido 
prédio, mas não ligou. 

Só pelas 7 horas, um outro trau- 
seunte deu o alarme, Foi então que 
se verificou serem fundamentados 
os gemidos ouvidos pela empregada 
da limpeza 


“Blaupunkt: Traz o futuro consigo. 


Transportada a vítima ao hospital 
de Santa Maria chegou ali já sem 
vida, 


No prédio nenhum dos moradores 
ouviu qualquer tipo de agitação ou 
barulho de tiros o que leva acrerque 
o Diamantino foi baleado noutro lo- 
cal, de onde teria sido levado, ou 
fugido para a escada do prédio. 


O jovem era um Indivíduo franzino 
e magro, calçava sapatos de ténis, 
vestia uma camisola com riscas en- 
camadas segurando na mão um blu- 
são azul escuro. Vivia maritalmente 
com uma jovem de 17 anos, de quem 
linha um filho com 16 meses, Traba- 
lhava com a sogra, que vende flores 
na Praça do Chile, 


nd es, eme 


Teleco Buupenh 4 
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Junto ao Castelo do Queijo, na tarde de S. João: 
«ASAS DE PORTUGAL» - 


PARARAM O TRÂNSITO 


O trânsito parou, no Castelo do 
Queijo e imediações, durante os 
cerca de 20 minutos de exibição da 
esquadrilha «Asas de Portugal», na 
tardg do dia de S. João. 

Aesquadrilha «Asas de Portugal», 
que já não se exibia no Porto desde 
1977, 0 ano da sua formação, sulcou 
os ares junto ao Castelo do Queijo, 
cortando a respiração a milhares de 
pessoas que se espalhavam pela 
Avenida Brasil, Avenida Montevideu 
e Matosinhos, 

A exibição, realizada a convite da 

* delegação regional do Norte da As- 
sociação de Comandos compreen- 
deu 12 acrobacias: Y — reunião em 
«looping», taça e cruzamentos 3+3, 
reunião 3+3, volta apertada em 
dupla cunha, «looping» em linha, 


«tonneaux», ruptura vertical, «lo- 
oping» em papagaio, leque, volta 
apertada, «bomb-shell- ecruzamen- 
tos, espelho e passagem final.” 
Muitos milhares de assistentes da 
exibição devem ter recordado nas 


acrobacias dos seis pilotos dos. 


Cessna T-37C os seus sonhos de 
infância, baseados nas aventuras 
Imaginárias do major luso-britânico 
Jaime Eduardo de Cook e Alvega 
durante a Batalha de Inglaterra, pu- 
blicados nos velhos «Falcões». 

O Cessna T-37C da esquadrilha 
«Asasde Portugal», sediadanaBase 
Abrean.º1 (Sintra), é um avião bilu- 
gar de instrução, de propulsão a 
Jacto, dotado de duas cadeiras ejec- 
táveis colocadas lado a lado. Está 
equipado com dois motores turbo- 


«ASPECTOS DO CINEMA» 


EM SESSÕES CULTURAIS 


1Aspectos-do Cinema» é o tema genérico dos serões 
culturais que a Secretaria de Estado da Cultura organizou 
para as próximas quatro semanas. 

Sobre os aspectos do cinema falará Henrique Alves 
Costa que seleccionou os temas «Como nasceu o cinema»; 
«Documentarismo»; «Cinema de Animação» e «Cinema- 
-Bailado», que serão ilustrados com filmes. 

As sessões estão marcadas para os dia 30, 7 e 14 de 
Julho, pelas 21,30 horas, e terão lugar na delegação da SEC, 


Rua António Cardoso, 175. 


“LAR DO COMÉRCIO» 


CELEBRA 46.º ANIVERSÁRIO 


«O Lar do Comércio» vai efectuar amanhã diversas 
cerimónias comemorativas do seu 46.º aniversário. 

Assim, pelas 10,30 horas, amigos e sócios da instituição 
concentrar-se-ão junto portão do cemitério de Agramonte 
para fazerem uma romagem ao túmulo de Alberto Paulo 


Osório, pioneiro da obra. 


Às 11 horas será efectuada uma outra romagem ao 
mausoléu dos hóspedes do Lar, no cemitério de Leça do 
Balio, seguindo-se, meia hora depois, a cerimónia do has- 
teamento das bandeiras nacional e da instituição na Casa de 


Repouso, em Catassol, 


Ao meio dia vai ser celebrada a missa de aniversário na 
capela privativa da instituição. Às 13 horas realizar-se-á uma 
sessão solene no salão nobre do Catassol, no decorrer da 
qual será passado a «O Comércio do Porto» um certificado de 


gratidão. 


O FESTAS DE ENCERRAMENTO DO ANO 
NA «PREPARATÓRIA» DA SENHORA DA HORA 


Hoje e amanhã, realizam-se na Escola Preparatória da 
Senhora da Hora, as Festas de Encerramento dorano lectivo 


em curso, 


Na tarde de hoje; haverá, entre outros programas, «Jo- 
gos sem Fronteiras» e um concurso de sameirinha. 

Entretanto, no sábado, destaca-se um espectáculo com 
canções e danças, dramatizações e grupos instumentais, e a 
actuação do Rancho Típico da Amorosa. 


«O PORTÃO ENCANTADO» x 


NA ESCOLA MARIA LAMAS 


“Hoje, na escola Preparatória de Maria Lamas irá! 
representação, pelos alunos do 2.º ano, da peça «O Pí 
Encantado» (sobre a Quinta da Prelada de Nasoni). Ainicia- | Meto 


tiva está integrada na campanha sobre «Defesa do Patrimó- 


nio», em curso naquela escola. 


O CHESNORTE PROMOVE HOMENAGEM 
AO PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS - 


Promovida pela CHESNORTE — União do Norte de Co- 
operativas de Habitação Económica, SCARL, efectua-se, 
hoje uma homenagem a Narciso Miranda, presidente da 
Câmara Municipal de Matosinhos. 

Do programa fazem parte uma visita a vários empreen- 
dimentos em curso e um almoço de confraternização num 


restaurante de S, Mamede de Infesta, ..,........usurou 


Porão | 


«jacto «Continental» J 69-T-25, cada 
um fornecendo 1.025 fibras de lm- 
pulso ao 1 nivel do mar, a 100% das 
rotações ( (21.730 rpm). 

Com uma autonomia de voo de. 
uma hora e 45 minutos, o Cessna 

“T-37C tem o comprimento de 9,6 
metros, a altura de 3,05 metros e o 
peso de 3.030 quilos, podendo atin- 
gir a velocidade de 707 dquipbra, ao 
nivel do mar. 

Formada em 1977, em resposta a 
um convite para a participação da 
Força Agrea Portuguesa no «inter 
national Air Tattoo'77», a patrulha 
«Asas de Portugal» é comandada 
pelo major Pessoa e integra, ainda 

* como pilotos, o capitão Lourenço s 
os tenentes Serra Pereira, Poejo, 
Melo e Santos. 


O período de S. João favoreceu a 
actividade dos assaltantes que, por 
arrombamento ou escalamento, de 
dia e de noite, se apropriaram de 
artigos, dinheiro e jóias, cujo mon- 
tante total ascende a 1.300 contos, 

Artigos de desporto avaliados em 
400 contos foi quanto os gatunos 
roubaram do estabelecimento Dino- 
teca, na Rua Santos Pousada. O 
assalto terá ocorrido durante a noite 
de S. João, por meio de arromba- 
mento. 

” Igualmente por arrombamento e 
durante a noite, foi assaltado o su- 


Femando Augusto dos Anjos, um 
desempregado de 25 anos, solteiro, 
foi capturado na madrugada do dia 
de S, João por se encontrar a explo- 
rar um jogo de fortuna e azar, em 
plena Rua das Fontainhas, 

Na altura da intervenção policial o 
capturado exercia as funções de 
«banqueiro» no jogo dos dados'ou 
«copinho» tendo os restantes joga- 
dores fugido sem sequer se importa- 
rem com os 220$00 que ficaram na 
banca. 

Aquando da captura, o Fernando 
declarou que estava desempregado 
e, como precisava de dinheiro, deci- 
diu arranjar o cartão com os algaris- 
mos até seis, o copinho de plástico e 
montar um casino ambulante, 

Após ter sido presente ao magis- 
trado de serviço nos Juizos de Instru- 
ção Criminal o Fernando que tinha 


Procurados 


pela Justiça 


Dois indivíduos com mandatos ce 
captura pendentes no 2.º Juizo de 
Instrução Criminal do Porto recolhe- 
ram ao estabelecimento prisional de 
Custóias. 


17.30 horas de anteontem, foicaptu- 
rado Orlando Pinto Ribeiro, resi- 
dente na Rua do Meiral, 105, casa 6, 


-crime, tendo dado entrada em Cus- 

tólas, onde julgamento. 
Entretanto, Jorge Manuel Teixeira 

de Carvalho, sem morada certa e 


cumprir 106 dias de detenção em 
RA 


ESSES 


E Apdrições dé Fátima 
e 0 Fenómeno Ovni 


«Festa» dos as 
deu elevados dividendos 


com um mandato de captura para 


bt 


permercado Baratinha, na Rua Fer- 
nandes Tomás, tendo «voador 
305.709800 em titulos de refeição e 
ainda três máquinas de calcular no 
valor de 24 contos, tudo avaliado em 
329.700800. 

Também o supermercado Invic- 
tos, sito na Rua Passos Manuel, me- 
receu a atenção dos assaltantes, os 
quais se apoderaram de 150 contos 
em-dinheiro, é de aparelhos de som, 
também no valor de 150 contos. O 
assalto ocorreu na noite de S. João. 

Entretanto, artigos em ouro ava- 
lados em 80 contos & 12 contos em 


Explorava jogo de azar 
por estar desempregado 


passado a quadra sanjoanina nas 
Prisões Privativas da PSP, foi man- 
dado em liberdade, mediante o pa- 
gamento de-uma caução, 


Ps 


as 


é E 
omalictas do Porto = pp ue qr e resee 
Na Rua da Estação, cerca das Conde — confraternizaram na noite de S. João em volta do bacalhau do Presidente. Foi assim. Eanes que 
recebera dos pescadores vilacondenses um bacalhau descomunal, logo cobiçado por presentes e ausentes, 


emo cre 


(a 


dinheiro, foi o «lucro» conseguido 
pelos meliantes no assalto à resi- 
dência de Jorge Manuel Moura Alves 
de Sá, na Rua Eça de Queirós, Rio 
Tinto, Gondomar, que teve lugar na 
noite de S, João, por meio dg esca- 
lamento. 

Por seu tumo, também o escala- 
mento e a noite deram cobertura ao 
assalto à residência de José Pereira 
Lopes, na Rua de Angola, Areosa, 
donde desapareceram 80 contos em 

- Objectos de ouro e a quantia de 12 
contos. 

Finalmente, uma máquina foto- 
gráfica, um talher de prata, objectos 
emouro etabaco, no montante de BO 
contos, e ainda 12 contos em di- 
nheiro, foi o resultado da «visita» que 
os gatunos fizeram à residência de 
António dos Santos Ferreira, na Es- 
tradadaGranja, Valbom, Gondomar. 
O assalto, por arrombamento, ocor- 
reu durante a noite. 


- 26 DE JUNHO DE 1982 


e roubado 
na noite 
de S. João 


Um fio em ouro no valor de 
10.500$00 e uma nota de cem 
escudos foi o produto de um 
assalto praticado por quatro 
Indivíduos, na madrugada de 
anteontem, na Rua de S. Bento 
da Vitória. 

O lesado, Artur Miranda, re- 
sidente em Mondim de Basto, 
apresentou queixa na 1.º es- 
quadra da PSP contra os me- 
antes, a quem acusa de o 
terem agredido e roubado, 
quando passava na: ie ar- 


quandoo Artur desatou a gritár 
pedindo por socorro. 4 


ofereceu o peixe aos jornalistas combinando-se o jantar. O presidente faltou à mesa mas fez-se representar pelo 
seu porta-voz Joaquim Letria. Falou-se de muita coisa mas, aos 


por estar envolvido num processo- muito Intrigados com o teor da conversa «off the record» havida em Vila do Conde apenas 


curiosos que, em Lisboa, ficaram 
Informar 


podemos 
que nos divertimos bastante, e que não sobraram postas de bacalhau, nem faltaram as cadeiras em casa do 
decorreu. 


colega da RTP, onde o convívio 


«TRIPAS As 


IMPORTANTE : ESCREVA EM LETRA BEM 
DO! CONCORRENTE E O NOME DO RESTAURANTE ONDE PROVOU AS 
DO 


- FESTAS DA CIDADE DO PORTO 


Concurso HOJE HÁ TRIPAS 


. REMETER ATÉ 30 DE JUNHO. 


LEGÍvEL, O NOME E A MORADA 


HOJE HÁ TRIPAS 


* O Comércio do Jlorto 
26 DE JUNHO DE 1982 


ARREIRAS 
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H 


As «Rusgas Populares» 
são uma tradição 
em riscos de acabar 


Apesar do enfraquecimento de um 
ou outro motivo em prejuizo da tradi- 
ção, anoite de S. João continua a ser 
nolta de festa sem igual, com o céu 
(em sucessivos periodos e em diver- 
sos locals) fantasmagorado com os 
caprichos pirotécnicos, cujo fogo, em 
fantasiosa contusão de estrelas de 
forte poder sugestivo e curta vida, 
deslumbra os olhos e predispõe os. 
espiritos para darem largas ao mais 
democrático contentamento que en- 
volve, num único, amplo e puro 
abraço, amultidão inteira que dá vida 
à noltê, enchendo todas as ruas da 
«baixa» poruense. 


Um dos muitos locais de Goncen- 
tração foi o alto da Avenida dos Alia- 
dos. Para ali - após a admirável 
sessão de fogo de artifício com o 
explodir de balonas, o decorrer de 
imaginária «batalha naval» e uma 
deslumbrante «cachoeira» que foi 
vistoso colar de «chorosos» lumes a 
envolver o edifício dos Paços do 
Concelho — para ali, repetimos, es- 
tava marcada a concentração do júri 
encarregado de apreciar e premiar 
as «Rusgas Populares de S. João» 

E 6 júri constituído por António 
Teixeira da Silva e Francisco Alves 
Catarino, da Comissão de Festas, e 


pelo nosso colega Jaime Ferreira, 
em representação de «O Comércio 
do Porto» patrocinador das «Rus- 
gas» — teve (com desgosto) o traba- 
lho simplificado, porque das poucas 
«rusgas» populares que percorre- 
ram as ruas e que, possivelmente, 
ignoravam o Concurso, apenas uma 
se candidatou aos prémios. Foi a 
«Rusga» organizada pela Associa- 
ção Independentes da Sé, que se 
apresentou com caracteristicas es- 
pectaculares e sugestivas fantasias. 
comarquinhos e balões, representa- 
ções vivas dos três Santos Popula- 
res, músicos a acompanharem im- 


Apenas o S. João conseguiu pôr mais gente nas ruas da cidade do Porto que o sucessor de S. Pedro, João 
; Paulo Il. 


Pormenor da numerosa figuração apresentada pela »Rusga da Sé 
António e alguns dos espectaculares » 


provisadas cantigas de crítica e 
sabor sanjoanino, entoadas por nu- 
meroso conjunto de alegres rapazes 
e raparigas (de todas as idades) 

Os figurantes e acompanhantes 
excediam centena e meia de mora- 
dores da mais antiga freguesia do 
Porto, que se faziam ouvir 

Tua noite, S. João, 

A Sé velo festejar, 

Trás amor no coração 

E amizade para dar 

A exibição na Praça de Humberto 
Delgado, foi demorada e apreciada, 
despertando sorrisos e risos algu- 
mas das figuras vivas de sentido 
alegórico, como os travestis das 
desnudadas «misses», e as figuras 
evocativas das várias profissões da 
zona: o padeiro, o funileiro, e sapa- 
teiro, etc,, cantando: 

ÓSS. João milagreiro 

Faz um milagre a val 

Faz que o nosso dinheiro 

Chegue ao menos pré-comer 


Algum do pó-quebrado 

falavam» das ruas Escuras, S. 
bastião, Souto e Bainharia, pon 
todas alas questões de ordem social 
como por exemplo; 


uad 


Nesta noite de folia 
Pedimos a ti, S. João, 
Um pouco de alegria 
E uma digna habitação! 


Embora sem concorrentes a 
fazer-lhe frente, a «Rusga da Sé» 
obteve, com justiça o 1.º Prémio 


(cinco mil escudos), cabendo-lhe 
ainda um troféu a entregar oportu 
namente, numa sessão solene na 


Câmara Municipal. 


Étrist verificar que atradição das 
«rusgas populares» se val perdendo 
aos poucos. Os tempos mudam e os 
costumes também. Mas no fundo, a 


vendo» 
ravesti» 


o a) 


om destaque, S. João, Santo 


alegria da multidão sanjoanina é 
sempre a mesma, por ma 
neguem aqueles que aper 
bem do que lá vai 


s que o 


Asfestasde S. João vivemnaalma 


do povo e o povo vibra com elas 
tornando-se motivo para expandir 
alegrias, num esquecimento total 


das amarguras que, porventura 
possam enevoar-lhe o espirito e 
entristecer-lhe a alma 


O cheiro do alho e do manjerico 
diminulram é certo, e o barulho dos 
martelinhos e dos apitos de plástico 


aumentou — também é certo. Mas o 
S, João prossegue de ano para ano 
como sempre, com uma força extra 


ordinária que tudo vence, O que é 
preciso é não deixar morrer a 
ção das «Rusgas Populares 
antigamente encontravam os 
dinamizadores nas «ilhas» e bairros 
da cidade, e nas colectividades ex 
cursionistas, de educação e recreio. 


adi 


que 
seui 


Empregados de mesa na rua e de bandeja na mão 


Tão emocionante e disputada 
como uma corrida de fórmula 1 


«Não vim com intenções de ga- 
nhar», garantiu-nos, modesto, José 
António Pereira Pires, de «A Favori- 
ta» de S. Mamede, o vencedor geral 
do Il Concurso Nacional de Destre- 
za, organizado pela Associação dos. 
Empregados de Mesa de Portugal e 
que se disputou na noite da véspera 
de S, João, 

Muito embora não tenha sido o 
primeiro a chegar à meta, José Antó- 
nia Pereira Pires foi o primeiro classi- 
ficado na geral, contabilizados não 
só o tempo gasto no percursó mas 
também o número de copos, garra- 
faseliquido presentes à chegada e a 
apresentação do concorrente. 

«Cheguei com os cinco copos sas 
cinco garrafas», confiou=nos o ven- 
cedor, adiantando que apenas tinha 
entomado um bocado de líquido e 
que a parte mais difícil do trajecto 
tinha sido a descida da Rua de Sá da 
Bandeira. 

O primeiro a cortar a meta — e 


Os concorrentes ao Il Concurso. 


onsequentemente o vencedor da 
Taça Câmara Municipal do Porto — 
foi o segundo classificado do con- 
curso do ano passado, o empregado 
de mesa José Faria Pinheiro da Sil- 
va 

José Faria Pinheiro da Silva ven- 
ceu a prova ao «sprint, indo lado a 
lado com outro concorrente na ram- 
pa de acesso à meta — situada na 
entrada da Câmara Municipal do 
Porto, 

«Aprovaloidificiima. Apartemais 
dificildo percurso foi a descidade Sá 
da Bandeira, O piso estava muito 
escorregadio e estive quase a cair», 
confiou-nos ofegante e com a testa 
perlada de suor, o vencedor da Taça 
CMP. 

«Dedico estavitóriaao Restauran- 
te Ribeiro», disse-nos, a concluir, 
José Faria Pinheiro da Silva, confl- 
denciando-nos que tinha bebido 
algum líquido dos copos, durante a 
prova, tanta era a sede 


NERVOSISMO 
E FALSA PARTIDA 


Os cerca de 50 concorrenntes ali- 
nharam para a partida cerca das 22 
horas da véspera de S. João, no 
Largodo Padrão. Antes tinham esta- 
do todos reunidos numa saudável 
confratemização, nos Paços do 
Conselho, onde também estiveram 
presentes o coronel Rocha Pinto, 
governador civildo Porto, o arquitec- 
to Coelho de Magalhães, presidente 
da CMP, e respectivas esposas. 

O nervosismo era tão grande que 
até sê chegou a dar uma falsa parti- 
da, prontamente anulada, se bem 
que alguns dos concorrentes mais 
entusiasmados já fossem com as 
suas bandejas, copos e garrafas, 
pela Rua D. João IV acima. 

Dada a partida em regra, foi um 
ver-se-te-avias, quase tão confuso e 
emocionante como alargadadeuma. 
corrida de fórmula 1, Vítimas a assi- 


é 


Nacional de Destreza, todos alinhados, prontos a partir, no Largo do Padrão. 


nalar não houve mas, sob os gritos 
entuslasmados de centenas de cu- 
rlosos que presenciavamo acto, veri- 
ficaram-se alguns choques que tive- 
ram .como consequência ouvir-se 
desde logo o chincalhar de vidros 
partidos. 

A opinião do primeiro da classii- 
cação geral, corroborada pelo ven- 
cedor da Taça CMP, de que a desci- 


An 
O sorriso da satisfação tem como 
fundo o facto de ter ganho a meta «O 
Comércio do Porto», 


dade Sá da Bandeira folotroçomais 
difícil pode ser testemunha por nós. 
Nessa rua assistiu-se às conas mais 
saborosas e espectaculares, ficando 
o paralelo juncado de cacos. Nestre 
tipo de provas fica definitivamente 
consagrada a Rua de Sá da Bandeira 
como o melhor troço para os assis- 
tentes, assim no estilo da curva do 
Castelo nas corridas de Vila do Con- 
de. 
Acabada a prova todos os concor- 
rentes desfilaram perante o júri, que 
reuniu demoradamente até chegara 
uma conclusão sobre o ordenamen- 
to da classificação geral. 

Assim que saiu fumo branco, os 
concorrentes, que se acotovelavam 
na sala dos Paços do Concelho, ou- 
viram o agradecimento da organiza- 
ção a todos os presentes, nomea- 


Satisfeito, o vencedor da classificação geral contidancia à reportagem de 
«O Comórcio do Porto» as grandes dificuldaties que encontrou para ga 
nhar a prova. 


damente a um vereador da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz e ao 
Director da Escola de Hotelaria do 
Porto, e alguns discursos de circuns- 


E 3 
José Faria Pinheiro da Silva ganhou 
ao «sprint» a Taça Câmara Munici- 
pal do Porto. 


tância, daqueles que se começa por 
dizer que «são só duas palavras» a 
cabam por ser longos é «chatose 
tanto mais que toda a gente quoria 
era saber os resultados para ir gozar 
na rua as delícias do S, João. 

Durante à cerimónia foi feita a on- 
trega simbólica de algumas taças, 
queserão entregues definitivamente 
numa sessão que terá lugar no pró- 
ximo dia 12 de Julho, na Câmara 
Municipal do Porto. 


CLASSIFICAÇÕES 


Taça Câmara Municipal do Porto 


1.º José Faria Pinheiro da Silva 
(Restaurante «O Ribeiro») 


Taça «O Comércio do Porto» 
1.º José António Azovodo Sousa 


Classificação gera! 
1º José António Pereira Pires 
2º Augusto Sousa Azevedo 
3º André Cardoso 
4º João Manuel Sousa 
5º Antônio Fernando Pinto 


ASPA manifesta preocupação 


Restauro ou destruição 
da Casa das Gelosias? 


A ASPA — Associação para a 
Defesa, Estudo e Divulgação do 
Património Cultural, mais uma vez 
saia «terreiro» em defesa de «um 
dos mais conhecidos monumen- 
tos de Braga e um dos sous mais 
genuinos «ex-libris», pelo tipo de 
vivência urbana que representou 
em séculos passados», — a Casa 
das Gelosias ou dos Crivos, da 
Rus de S. Marcos. 

Conforme tivemos ocasião do 
referir, e segundo informação di- 
manada da Câmara Municipal, 
aquele imóvel, classificado de In- 


começa a ficar preocupada e, em 
20te Abril- segundo umtextoque 
nos foi enviado — oficia à Câmara 
Municipal, dando conta dessa in- 
quitação e perguntando seas 
obras estavam a realizar-se coma 
necessária autorização dos or- 
ganismos competentes (Institutio 
Português do Cultural o Diree- 
ção-Goral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais) e acompa- 
nhada por técnicos especializa- 
dos. 

«Simultaneamente, oficlamos 
para os dols organilsmos refert- 
dos, apresentando as nossas dú- 
vidas sobre a maneira como ores- 


guimarães à 


Face a estas diligências, a res- 
posta da Câmara aindá não che- 
gou; a delegação no Norto da 
Direcção-Goral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais deu a In- 
formação de que obras «ostão 
sendo realizadas sem que esta di- 
recção tenha conhecimento de tal 
Iucto»; e o Instituto Português do 
Patrimônio Cultural disse «que 
tinha sido por duas vezes solici- 
tada à Câmara Municipal informa- 
ção sobre as referidas obras e o 
envio do respectivo processo 
para apreciação, sem qualquer re- 
sultado». 

Chegados a este ponto — e se- 
gundo ainda o texto em referência 
— o Conselho Directivo da ASPA 
acha necessário chamar a aten- 
ção da opinião pública parao caso 
e apresentar algumas questões 
«cujo esclarecimento deve ser 
rapidamente feito»; Como é pos- 
sivel a Câmara Municipal de 


meçado a destruir um imóvel 
classificado de tanto Interesse 
que levanta problemas delicados 
derestauro sem, que parece, pos- 
sulr qualquer projecto para essa 
obra?; como é possivel organis- 


turas em madeira ocultas pelas 
gelosias? 


«Perguntamos o que sucedeu 
as antigas gelosias, único vestígio 
de um tipo único de fachada que 
durante três séculos marcou for- 
temente a fisionomia de Braga? 
Terão sido previamente conser- 
vadas? Sendo assim, que destino 
lhes vai ser dado? Serão reutiliza- 
das? Recolherão a um museu ou 
serão aponas lenha paraqueimar? 

E a terminar o referido docu- 
mento conclui: «Chamando a 
atenção de todos os cidadãos 
para os casos como este, mesmo 
que sejam situações dificilmente 
reparáveis, o único interesse que 
anima a ASPA é o de evitar queno 
futuro, se repitam factos seme- 
lhantes, produzidos e consenti- 
dos por órgãos autárquicos e es- 
tatals que, melhor que ninguém 
deveriam preocupar-se em res- 
peltar os sinals evidentes da me- 
mória colectiva de uma cidade e 
dos seus habitantes». 


Largo da Fundação Gulbenkian 


à mercê do lixo e imundície 


Em toda a imprensa e nomea- 
dumento aqui, neste jornal, tom-so 
apontado. repontado não poucas 
vozes contra a Imundície que em- 
porcalha a arcada do antigo 'ar- 
quivo municipal e onde actual- 
mente está Instalada a Fundação 
Gulbenkian, 


Tantas e tantas vezes se tem 
apontado e repontado que, em- 
bora muito a contragosto, se tem 
de chegar à conclusão que é um 
«problema Insolúvel». A popula- 
ção, a cidade, a «pousada», a bi- 
blioteca, 
resignar 


de desrespeito e Inclvilidade. Têm 


FESTA NA SOCIEDADE MUSICAL. 


No dia 2 do próximo mês de Julho, 
a Sociedade Musical de Guimarães. 
promove, pelas 24,30, no salão de 
festas da Colegiada de N.º 5.º da 
Oliveira a «Fosta do Aluno» que 
constitui o encerramento da activi- 
dade anual desta escola. Reveste- 
-se esta «festa dum cariz especial já 
que, para além da satisfação intima 
provocada nos noveis músicos, 
permite, aos pais dos alunos e ass 
ciado da agremiação aquilat 
de perto do trabalho desenvolvido 
pelas mestres o do aproveitamento e 
aplicação dos educandos». 


ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 
DE GUIMARÃES 


Reúne 2.º feira à Associação Co- 
mercial de Guimarães em Assem- 
blein Geral Extraordinária com vista 
à alteração dos estatutos Essa alte- 
ração visa, essencialmente, a trans- 
formação da actual Associação Co- 
mercial em Associação Comerelal e 
Industrial de Guimarães o que vai de 
encontro à importância a às axigón- 
cias hodiemas do melo e ao desejo 
dos comerciantes locais, tal como 
ficou provado através do Inquérito 
previamente lavado a cabo. A As- 
sembleia Goral ostá marcada para 
as 22 horas na sede da associação à 
rua de D, Maria |l. 


de aguentar, queiram ou não. 
pedras, 


apontar e repontar, deos turistas 
olharem de nariz tapado para o 
espectáculo Indecoroso e fétido, 
deos forasteiros terem de daruma 
volta grande, de os utentes da 
pousada ou frequentadores da 
biblioteca terem de subir a quatro 
a escada ou procurarem outro 
poiso, de a população se sentir 
envergonhada com o espectáculo 
que «parte nobre e típica da cida- 


«fisiologia moral» de certos Indl- 
víduos que todos temos de acel- 
tar, compreender e 

Não venham falar de «centro 


EM FAFE 
AQ ATRAVESSAR 
A RUA... 


Uma. senhora foi colhida: por um 
automóvel quando tentava atravos- 
sar a via tendo ficado muito maltra- 
tada, pelo que ficou intemada no 
Hospital de Guimarães. 

Foiàs 11 horas, na Rua da Ponte. 
do Ranho, quando Maria Alves de 
Sousa, de 55 anos, casada, domés- 
tica, residente naquela mesma rua, 
pretendia atravossar a via que surgiu 
o automóvel Bu-82-B1 conduzidopor 
Mário Inácio Fialho, de 67 anos, ca- 
sado, vendodor ambulante, tesi-, 
dente no bairro da quea 
colhou em cheio, Tr para 
o hospital da vila seguiu para Guima- 
rãos, dada a gravidade dos ferimen- 
tos, 


BOLETIM DIÁRIO 
a Tea 
FARMÁCIA. DES] É 


DIVERSÕES - Teatro Jordão «Vivo 
para a tua morte»; Cinema de S. 
Mamede «Fronteira Sangrenta». 


histórico», da Praça de S. Tiago, 
da vetusticidade do templo, da 
história, como se multo se vene- 
rasse o enquadramento e o con- 
Junto, se tudo all é porcaria e 
abandono. Será que em Guima- 
rãos não há autoridade capaz de 
acabar com aquele estado de coi- 
sas? 


Mc. 


HOMENAGEM AO TENENTE DA MARINHA. 
JOÃO DA CRUZ FAZ-TUDO 


mea pereira 26 horas, no ia 
ami DOS FRANGOS». 


Casa Solar — Albino Novais da Venda 
Telef. 89841 — Esposende 
Restaurante Martins dos Frangos 


ASSEMBLEIA 
DE TRANSMONTANOS 


Gom a presença de um número 


para sócios da futura Casa de Cul-. 


tura. 
Durante os irabalhos foi criado um 


Outubro terá de marcar nova as» 
sembleia, publicar um boletim 
informativo/formativo e elaborar um. 
projecto de estatutos. 

Entre outras actividades, será le- 
vada a efeito uma exposição de fo- 
tografias sobre Trás-os-Montes os 
seus monumentos. 

A comissão pró-casa de Cultura 
Transmontana espera com a sua 
acção despertar o interesse pela ini- 
ciativa de todos os transmontanos 
residentes em Braga. 


PISCINA REABRE 
SEGUNDA-FEIRA 


Devido aa mau tempo que se tem 
feito sentir, a abertura da piscina 
munieipal foi adiada para a próxima. 
segunda-feira. 


HOMENAGEM DO MUNICÍPIO 


- A MIGUEL TORGA 


«É dever de qualquer entidade pe- 
rante-os vultos notáveis da cultura, 
um testemunho público, que lhes 
elove por mérito, a figura e o contri- 
buto da sua obra para o enriqueci- 
mento cultural 'e artístico do nosso 
país» lê-se na propósta que o eng. 
Mesquita Machado apresentou na 
última sessão da Câmara Municipal, 
e na qual propõe que «se atribua o 
nome te Miguel Torga a uma das 
novas ruas da cidade e se associe à 
homenagem que lhe vai ser prestada 
pelos antigos estudantes da «Repú- 
blica dos Paxás», Eee cidade». 

A proposta foi aprovi 

A Câmara ponte pe au- 
torizar a cedência de terreno para a 
implantação de novas instalações 
para o Sporting Clube de Braga e 
prática desportiva, na Quinta do Fu- 
Jacate ratificou a venda de lojas no 
novo, Mercado Municipal efectuada 
por edital de 14 de Maio. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de Serviço-«Sllva», no 
Largo da Senhora Branca, telef. 
22571 e «Gentral» na Rua dos Cape- 
listas, telef. 22755. 

Diversões — S. Geraldo, «A Turma, 
dos Repetentes» (13 anos); Teatro 
Circo, «Uma Pistola para Ringo» (13 
anos); Estúdio, «Canibais» (18 
anos); e Gold Center, «O Vicio da 
Familia» (18 anos). 


[barcelos E 


LÊ DS 2 


Fica por saber se este acidente 
chegará ou quantos serão precl- 
sos mais para que os responsá- 
veis seresolvama evitar que aque- 


tai local, foi, de seguida, transte- 
ridoparaodeS. João, no Porto, em 
estado gravissimo, A Maria Otília 
fracturou os ossos donarizeteve, 
também, de receber assistência 
no Hospital de Barcelos. 


FoGo 

Cerca da 1.30 horas da madru- 
gada de ontem, o oficial judicial, José 
Manuel Sarmento, casado, resi- 
dente na Rua Fernando Magalhães, 
em Barcelos, quando passava na 
Avenida da Liberdade. rtp 
numento ao Bombeiro, foi, amea- 
gado porumindlvidua comuma arma 
de fogo. 

Alguém presenciou a cena e aler- 
tou de imediato a polícia, cujo quarto! 
ficaa dois passos, tendo estamovido 
perseguição acabando por capturar 
o wpistoleiro» junto ao Larda Terceira 
Idade, da Misericórdia. 

Trata-se de José Manuel da Silva 
Pereira, solteiro, de 24 anos, tor- 
neiro, residente no lugar da Ponte, 
em Rio Covo Santa Eugénia. 

Como tinha em seu r uma 
pistola «MAYER», calibre B m/m, 
adaptada a calibre 6,53 m/m, com 
duas balas no carregador e uma na 
câmara e ainda mais duasmunições. 
no bolso, sem possuir a respectiva 
licença, foipresoe enviadoa tribunal, 
INTERRUPÇÃO 
DE ENERGIA El 


Por necessidade de trabalhos ur- 
gentes será interrompida amanhã o 
fomecimento de energia eléctrica, 
entreasBeas tShoras, pa 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: J. 
Alves Faria — Rua Miguel Miranda- 
-Barcelinhos — Telef. 82245. 
DIVERSÕES: —- Gil Vigente — 

«Django» — M/ 13 anos) 

Cinema Vouga — 21.30 h. — «La 
Boum — A primeira festa» (M/.13 
anos); 2345 h. — «Um Indomável 
Rebelde» — (M/13 anos). 


Jovem feriu a tiro 
dois guardas de caça 


Dois guardas de caça foram 
atingidos por um tiro de caçadei-- 
ra disparado por um dos jovens 
que aquela patrulha tinha sur- 
preendido a caçar, ilegalmente, 
em Quinta do Bom Sucesso, no 
concelho de Alcobaça. 


Com efeito, os guardas Antó- 
nio Jacinto Gíilo, de 48 anos, 
casado, residente em Pedreiras. 
(Porto de Mós) e o seu colega 
Américo Gomes dos Santos, no 
desempenho da sua ! 
surpreenderam na posse de 
uma arma, os menores Manuel 
Joaquim dos Santos Carvalho, 


de 15 anos, e Carlos Manuel 
Branco Coimbra, de 14, ambos 


patrulha, António Grilo, teria de 


MISTERIOSO 
DESAPARECIMENTO 

Desdeoprincípio do mês que José 
Faria Leitão não mais voltou a ser 
visto. Q desaparecido residia com 
seus pais, em Grimancelos-Barce- 
los e vinha, ultimamente, sofrendo 
de graves mentais. À 
GNR de Barcelos foi na altura alerta- 
da e encetou diligências no sentido 
de descobrir o seu paradeiro, até à 
data sem qualquer resultado. 

No meio de todo este mistério, o 
que mais intriga, porém, éque como 
José Faria Leitão, desapareceu 


besse manobrar, não é de afastar a 
hipótese de no de 
estarom envolvidos terceiros. 
Contudo, umhomem em qualquer 
parte se esconde, mas já o mesmo 
não acontece comum tractor e rebo- 
que, Tratar-se-á de roubo e rapto ou 
apenas de uma aventura? 
Ocaso levanta suspeitas de vária 
ordem, que se avolumam à medida 
que o tampo passa. 


famalicão 


Atropelamento 
“mortal 


Na Rua Narciso Ferreira, em 
Famalicão, o automóvel TS 39-90, 
conduzido por Silvério Manuel Fer- 


“ relrada Silva, solteiro, de 24 anos, 


desenhador, do lugardos Moutados, 
Gavião, Famalição, ao tentar evitar 

embater noutro veículo guinou 
parao lado e apanhou a empregada 
da Câmara de Famalicão Belmira 


tal de Famalicão pelos B. V. Famali- 
censes, a Belmira regressou a casa 


“Ambulância 


contra ligeiro 


Cinco feridos, dos quais dois em 


D Combrrio do Porto 
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vila real 


Alijó: nove crianças hospitalizadas 


Alunos do Ciclo embebedaram-se 
com moscatel e aguardente de 78º 


Afesta de despedida dos aluno: 


da Escola Preparatória de Alijó val 
deixar, de certo, uma imagem fu- 
nesta na história daquele ibo- 
lecimento de ensino. Um nume- 
roso grupo de crianças de Idades 
entre os 10 e os 12 anos, levou a 
sua ingenuidade (desse gosto In- 
tantil de «botar figura») ao ponto 
de beberem inadvertidamente 
moscatel e aguardente vínica 
(com 78 graus) que prostou algu- 
mas delas, nove das quais tiveram 
de ser hospitalizadas. 

Tudo aconteceu ontem de ma- 
nhazinha ainda a festa não tinha 
começado. Allás, nem sequer viria 
a realizar-se. Pouco passava das 
olto horas quando os professores 
descobriram um miúdo caído, 
Inerte, à entrada da escola. Foi 
transportado Imediatamente ao 
hospital concelhio de Alijó, onde 
chegou em estado de coma, so 
ponto de, ao fim da tarde de ontem, 
não haver dado ainda sinal de si. 


MUITA ATENÇÃO 


Pedras Rubras. 


PORTO - Rua da Alegria, 185 
VILA REAL — Avenida D. Dini 
BRAGANÇA — Rua Guerra 


BRASIL 


So 6 de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fate, Fo 
gueiras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 

e pensa Ir ao BRASIL 
adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 

Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 

viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


Logo a seguir, entre as olto e as 
nove, outras crianças foram en- 
contradas, umas fora da escola e 
outras no seu Interior, em forte 
estado de embriaguez, algumas 
delas estendidas no solo, pelo que 
tiveram igualmente de ser trans- 
portadas para o hospital. 

Segundo conseguimos apurar, 
as crianças embriagaram-se so- 
bretudo com moscatel e aguar- 
dente vínica, que adquiriram de- 
pols de chegarem à escola, ha- 
vendo ainda miúdos que trouxe- 
ram bebidas de casa. 

A aguardente, de 78 graus, foi 
comprada na Adega Cooperativa 
de Alijó, que se situa em lugar 
anexo à Escola Preparatória. Os 
miúdos descobriram uma cuba 
desacautelada, de onde conse- 
guiram extrair a aguardente sem 
dificuldade. 

O presidente da Cooperativ: 
eng. José Ribeiro, afirmou-nos 
que apenas tinha conhecimento 


da 


os garotos levaram duas 
fas de aguardente de uma 
das cubas. O mesmo responsável 
referiu-nos também que «os mlú- 
dos não se embebedaram só com 
vinho da adega, porque pelo 
menos um, às sete horas da ma- 
nhã, quando saiu do autocarro e: 
colar já trazia sinais de embri: 
guez». 


Refira-se que na mesma adega 
cooperativa duas crianças foram 
comprar ontem de manhã, cada 
umaa suagarrafa de vinho mosca- 
tel. O Conselho Directivo, com 


HOMENAGEM 
AO PRESIDENTE 
DA CÂMARA 
DO PESO DA RÉGUA 
Opresidente da Câmara Municipal 
da Régua, Renato Aguiar, vai ser 
homenageado, no decorrer de um 
jantar-convivio naquela vila, no dia 3 
de Julho, às 21,30 horas. Esta ho- 
menagem, que é organizada pelo 
Partido Socialista, vem na sequência 
daconsagração do presidente com a 
Ordem do Infante. 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
REÚNE HOJE À TARDE 
Vai reunir hoje, pelas 14,30 horas, 
a Assembleia Municipal de Vila Real, 
no salão nobre dos Paços do Conce- 


ENTRE 


A TORREIRA 
E OVAR 


Continua a odisseia desespe- 
rante do caso «Sónia Natália» na 
busca de detectar os cadáveres 
dos 9 tripulantes que pereceram 
no trágico naufrágio ocorrido faz 
precisamente hoje um mês. 

Há dias noticiámos que no mar 
da Arminda, entres TorreiraeOvar 
apareceram as redes do barco 


Ângelo Correia inaugura hoje 
Feira Comercial e Industrial 


Sousa; no mesmo dia, pelas 17 
horas, visita do secretário de Es- 


” AV Feira Comercial e Industrial 
Je Coimbra é hoje inaugurada às 
16 horas, pelo ministro da Admi. 
nistração Interna Ângelo Correia, 
em representação do primeiro 
ministro Pinto Balsemão. 

De novo implantada na Praça 
Heróis do Ultramar, ao Calhabé, a 
CIC/82, que é, indubitavelmente, o 
mais importante certame de ín- 
dole económica de toda a região 
Centro, integra nesta sua edição 
as blenais do vinho e de madeiras, 
sectores fortemente implantados 
m zona do país. 

Ocupando uma área total de 
15.000 metros quadrados estão 
presentes duas centenas de ex- 
positores, nomeadamente de ce- 
râmica e construção civil, alimen- 
tação, campismo e caravanismo, 


náutica, automóveis, e equipa- 
mento diverso. 

Serviços de correio e teleco- 
municações, câmbios, turismo, 
bar e restaurante, e secretariado 
da feira apolarão tanto os exposi- 
tores como o público em geral. 

De referir, também, a presença 
de «stands» de Salamanca, Pol- 
tlers e Aix-En-Provence, cidades 
Irmãs de Colmbi je 

Do programa de actividades da 
CIC/82 constam, nomeadamente 
no dia 29, um almoço com os go- 
vernadores civis da região Centro 
seguido de visita AfeiranodiaZ de 
Julho, reunião do Conselho de 
Presidentes da Confederação da 
Indústria Portuguesa, a que estará 
presente o ministro dos Assuntos 
Parlamentares Marcelo Rebelo de 


FISCALIZAÇÃO ECONÓMICA 
INSTAUROU 35 PROCESSOS 


A fiscalização econóriica de 
Coimbra no desenvolvimento da sua 
acção no periodo compreendido 
entre os dias 7 e 19 de Junho pas- 
sadoinstaurou35 processos por deli- 
tos diversos. - 

Assim, foram accionados 6 pro- 
cessos por comércio irregular 16 por 
falta de indicação de preços. 5 por 
não apresentação de documentos; 5 
por falta de asseio e higiene; 1 por 
falta de certificado de comerciante; e 
2 por especulação. 

Entretanto, foi efectuada uma pri- 
são em flagrante delito de especula- 
ção na venda de fruta, cujo julga- 
mento ainda decorre, e apreendidos 
5 quilogramas de came de suíno. 


CORTE NO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Amanhã, das 8.30 às 14.30 horas, 
será interrompido o fornecimento de 
energia eléctrica a aéreas abasteci- 
das pelo posto de transformação da 
Ladeira da Paula. 


Também no mesmo, dia, das 9.30 
às12horas, será interrompido o for- 
necimento de energia eléctrica às 
zonas abastecidas pelos postos de 
transformação de Cruz de Morouços 
Carvalhais de Cima e Carvalhais de 
Baixo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmáciade serviço permanente 
«Gentralo — Rua da Sofia, 19-telet. 
22089 


tado da Indústria; e no dia 
contro com os presidentes dos 
municípios do distrito, seguido de 
visita ao certame. 

Ainda no dia 30 o Presidente da 
República visita a Feira Comercial 
e Industrial prevendo-se a che- 
gada do general Ramalho Ean 
para cerca das 17 horas. O di 
será dedicado ao expositor e In- 
tegra um almoço nos claustros de 
Santa Cruz, com entrega de di- 
plomas de presença na CIC/82. 

Entretanto, e como organização 
paralela, decorrem no dia 30 as 
jornadas técnicas do vinho e de 
madeiras que contarão com inté 
venções dos presidentes do Instl- 
tuto dos Produtos Florestais e da 
Junta Naclonal dos Vinhos. 

Haverá ainda distribuição dos 
prémios do concurso «Os Melho- 
res vinhos da Bairrada — colheita 
de 1981», pela confraria dos enófi- 
los da Bairrada, e a apresentação 
dos vinhos distinguidos com ses- 
são de prova! e 


Jaú 


eee 


LIVRARIA IBÉRIA, LDA. 


RUA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 
121 * 


22281 — AVEIRO 


Remodelada reabre em Julho com venda de valores selados e 
impressos da Imprensa Nacional, serviço de Fotocópias de qualidade e 
maior variedade de artigos de papelaria e livraria. Visite-a e aprecio. — 


quem contactámos, lamenta que 
na adega tenham vendido mosca- 
tel a crianças. Por outro lado, na 
Adega Cooperativa afirmaram- 
-nos que os garotos foram com- 
prar all as bebidas dizendo que, 
como era o último dia de aulas, 
queriam fazer, com elas, oferta 
aos professores. 

Conselho Directivo da Escola 
Preparatória suspendeu pela 
manhã as actividades lectivas e 
providenciou para que os alunos, 
afectados ou não pelo álcool, fos- 
sem de imediato transportados a 
casa. 


lho, salientando-se da ordem de tra- 
balhos os seguintes pontos; aprecia- 
ção do protocolo de geminação entre 
as cidades de Orense e Vila Real; 
pedido de licenciamento de um hotel 
na Avenida 1.º de Maio, e aquisição 
daex-escola do Magistério Primário, 
por trs mil contos, para nela ser 
instalado o futuro museu 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Mesquita» na Rua D. Margarida 
Chaves. telefone, 23125 

DIVERSÕES -— Cine-Teatro Real, 
às 15,30621,30horas, «Django» (18 
anos); Cinema D. Dinis, às 15,30 € 
21,30 horas, «Outiand atmosfera 
zero» (18 anos). 


Para a nossa «história trágico-maritima»: a recolha do primeiro dos nove 


néulragos da «Sónia Natália», motora afundada há um mês 


Apareceu o primeiro cadáver 
da motora «Sónia Natália» 


nautragado, identificadas pelos 
familiares. Ontem, seriam 11 
horas da manhã, o arrastão cos- 
teiro Senhora da Fé detectaria o 
primeiro cadáver. Os familiares de 
Imediato foram avisados via rádio 
e cerca das 14 horas, perante os 
habituais e compreensíveis gritos 


EM ADIANTADO ESTADO DE DE- 
COMPOSIÇÃO 


O corpo do Abílio, encontrado um 
pouco a sul da barra de Aveiro, foi 
possivelmente apanhado precisa- 
mente nas proximidades onde há 
dias apareceram as redes. 

Segundo nos revelou o mestre do 
arrastão José Maria Salgado fizeram 
oprimeiro lanço cerca das Bhorase o 
segundo às 8.45 e levantaram as 
redes cerca das 11 horas. Por isso, 
não pode garantir que o corpo fosse 
apanhado naquele local, admitindo, 
no entanto que terá sido mais ou 
menos nessa zona. O corpo foireco- 
lhido a 32 milhas do mar Mondego, 
salientando que o corpo nem sequer 
chegou a ir às redes ficando na cha- 
mada «gravata», O localonde apare- 
ceram as redes, ainda não foi sinall- 
zado, o que no entender dos pesca- 
dores já deveria ter sido feito 

Quanto a um possivel levanta- 
mento da motora de uma profundi- 
dade de 140 metros, aproximada- 
mente, o mestre do arrastão Senhora 
da Fé disse-nos que, no seu enten- 
der não é possivel. 

Fiesta agora esperar que os res- 
tantes oito dêem à costa ou que os 
arrastões os tragam para terra. 

Será agora que a companhia de 
seguros já tenha. elementos para 
poder proceder a indemnizações 
Haverá ainda alguma dúvida? 
MAIS TRÊS ASSALTOS 
EM ALBERGARIA-A-VELHA 

Em Albergaria-a-Velha, logo após 
o assalto à alto-reparadora, que 


Iancinantes, era identificada a 
primeira vítima. Trata-se do jovem 
Abílio Fernandes Cruzeiro, de 18 
anos, solteiro, filho de José 
Gomes Cruzeiro e de Maria da 
Conceição Fernandes. Depois de 
comparecer o delegado da saúde 
o corpo foi transportado para a 


morgue do hospital onde seria, 
mais uma vez confirmada, a sua 
Identificação pelos próprios pais. 
O seu funeral realiza-se, possi- 
velmente amanhã desta cidade, 
cumpridas que sejam as formall- 
dades legais, para o cemitério de 
Caxinas em Vita do Conde. 


oportunamente noticiámos, mais 
três firmas foram vítimas de idêntica 
«visita»: a «Garagem da Branca» (de 
onde levaram uns mil escudos em 
trocos, tendo rasgado documentos 
contabilísticos), a «MAG, Ld.t 
(com colheita e destruição seme- 
lhantes) e «Diagnóstico», empresa. 
contabilística (do onde nada leva- 
ram, mas danificaram documentos) 

Como se nota os resultados não 
têm sido famosos, mas os comer- 
ciantes e industriais da zona receiam 
a quadrilha onde a «Treinar», antes 
de conseguirem dar um golpe que 
resulte em cheio: 


JOVEM MORTO 
EM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Uma motorizada, conduzida por 
António Jorge Ribeiro Tavares, de 19 


anos, solteiro, residente em Lordelo, 
Vila Chã, chocou, naquele lugar « 
após uma curva du estrada, contra 
um automóvel ligeiro, de matrícula 
PS-46-81 que seguia em sentido 
oposto e a cujo volante ia Leonel da 
Silva Almeida, de 39 anos, casado, 
residente no lugar da Ladeira (Vale 
de Cambra). Este último veículo, 
pouco antes do embate, tivora de 
ultrapassar um outro automóvel, os- 
tacionado na berma da estrada. 

Devido à violência do embate, o 
jovem António Tavares teve morte 
imediata. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO - 
«Saúde» RuadeS. Sebastião, 108, 
telf. 22569 e «Higiene» (Esgueira), 
telef, 22680 


ARMAZÉM 


No centro de Oliveira do Bairro. Vende-se. Com a área coberta de 
1.010 m2. Próprio para qualquer ramo de indústria e comércio. Trata 
direct. Joaquim Almeida — Tele. 63570 — Aqueda. 
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(OD Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


Cavalhadas de Vildemoinhos 
mantêm o seu cariz popular 


Constitutu mais um óxito o des- 
file das Cavalhadas de Vildemol- 
nhos, através das artórias cltadi- 
nas, realizado na manhã de S. 
João. 


A afluência a esta volha urbe e à 
típica aldeia do Vildemoinhos de 
milhares de forasteiros, vindos 
não só do concelho mas Igual- 
mente dos llmitrofes e até de fora 
do distrito, foi, de facto, slgnifica- 
tiva. 


As Cavalhadas de Vildemol- 
nhos, que so realizam há 330 anos, 
ininterruptos, voltaram a sor es- 
poctáculo e a mobilizar todos os 
meios de transporte que despeja- 
ram, na capital da Beira-Alta, uma 
multidão hetorogénea, que este 
ano, no entanto, se sentiu prejudi- 
cada pela alteração do tradicional 


Itinerário do desfile so ratirar-ihe 
alguns dos melhores lugares de 
observação que vinha 


Desta vez, as Cavalhadas, de- 
moraram-se mais no centro da 
cldade, utilizando a Rua Formosa, 
não sem que Isso causasse algu- 
mas 


Na capelinha de São João da 
Pesqueira (Viseu) embora aban- 
donada o em ruína, houve festa 


do-se, o povo, aos milhares, na 
tentativa de o ver mais de perto. 


Os cabeçudos, gigantones, as 
bandas de música, majoretes, os 
ranchos folclóricos, a graciosida- 
de das moças, que «adoravam» 
mais os respectivos carros, fo- 
ram, sem dúvida, o garante de 
mais um óxito desta manifestação 
de cunho e ralz marcadamente 
populares, devendo destacar-se a 
concepção de alguns carros artis- 
ticos, os quais atingiram grande 
nível. 


Dadas as grandiosas propor- 
ções dessas viaturas, algumas 
delas esbarraram nos fios da llu- 
minação pública provocando um 
deles um «curto-circuito» que o 
reduziria a cinzas se não fosse a 


PRESO UM MARGINAL 
DE 15 ANOS 


Pela PSP de Viseu foi preso e 
remetido ao juiz do tribunal tutelar de 
menores Carlos Augusto Morgado 
Baptista, de 15 anos, natural de La- 
geosa do Dão, Tondela, sem resi- 
dência fixa, por ser autor do furto de 
um veículo PS-32-53, estacionado 
no bairro de S. José, Viseu, com o 
qual se deslocou até à cidade de 
Almeida, na companhia de um outro 
Indivíduo que ali abandonou. 

Confessou-se ainda autor de um 
furto praticado numa viatura de ma- 
trícula francesa, estacionado no 
parque desta cidade, donde retirou 
diversos artigos de valor singnificati- 
vo 

Trata-se de Indivíduo já com três 
prisões, além desta, havendo o pe- 
dido de localização de outras autori- 
dades. 


EM OLIVEIRA DE FRADES 
TRABALHADOR 

CAIU 

DO 8.º ANDAR 


Cercadas 15horas de ontem, caiu 
do oltavo andar de um prédio em 
construção, na Rua Dr. António José 
re Almeida de Frades, o trabalhador 
Celestino dos Santos Lopes, de 17 
anos, casado, pai de duas crianças, 
natural de S, Miguel do Mato, conce- 
lho de Vouzela e residente em 
Baiões, concelho de S. Pedro do Sul, 
tendo morte Instantânea, 


DIA DA MISERICÓRDIA 


A Santa Casa da Misericórdia de 
Viseu marcou para amanhã o seu 
habitual «Dia». 

Esta realização visa o encontro, 
uma vez por ano, dos irmãos, obri- 
gando-os a fazer uma reflexão con- 
substanciada na oração e visita aos 
estabelecimentos da Instituição, 
apreciando-se ao mesmo tempo 
obras em curso, algumas delas de 
grande e significado vulto. 


Póvoa de Varzim E 


Paraeste «Dia da Misericórdia» foi 
estabelecido o seguinte programa: 
10horas— missa na igreja da Miseri- 
córdia e às 11 dar-se-á o início das 
visitas ao centro de dia de Santa 
Maria, Jardim infantil de Nossa Se- 
nhora de Fátima, Lar Viscondessa 


um almoço de confraternização, 
vido no refeitório da residência de S. 
José. 


MAIS UMA VÍTIMA 
DAS MOTORIZADAS 


O jovem servente da construção 
civil, José Esteves Nogueira, de 17 
anos, solteiro e residente em Or- 
gens, Viseu, morreu ao colidir fron- 
talmente com uma camioneta de 


bairrada 


carga da firma de carpintaria Manuel 
e Alexandre. 

Prontamente conduzido ao hospi- 
talde Viseu apenas se virtaa verificar 
o óbito. 

Nesta região, onde o número de 
motorizadas abunda, é simplesmen- 
te assustadora a percentagem de 
mortes que se verificam entre os 
utentes destes veículos de duas ro- 
das. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu; «Misericórdia», Rua Nova do 
Hospital, telef, 22111 / S. Pedro do. 
Sul — «Misericórdia», telef. 71248. 

DIVERSÕES — Cine Rossio — «O 
Nevoeiro» (18 anos), 


Jardins precisam-se 
na vila de Águeda 


O Verão chegou, As pessoas 
parecem ansiosas pelo finaldodia 
para poderem desfrutar, na com- 
panhiados seus familiares, abrisa 
fresca do entardecernos recantos 
pitorescos e floridos da vila de 
Águeda. Porém, este diroito pa- 
rece estar-lhes vedado. Pelo 
menos no que respeita a Jardins 
um frente ao hospital, chamado 
Largo Conde Sucena. 


Os canteiros e a estátua estão 
vedados por arame farpado cons- 
tituindo assim um perigo para 
qualquer criança que livremente 
goste de correr. 


Esta medida de segurança para 
garantir as flores do jardim munt- 
cipal não só póem em risco o 
bem-estar da criança, como dá 


Rancho Folclórico 
actua hoje em França 


Partiu para França o Rancho Fol- 
elórico Poveiro, que Irá actuar hoje, 
amanhã e 2.º foira, na cidade fran- 
cosa de Saumur. 

É a segunda vez que o agrupa- 
mento poveiro se desloca áquela cl- 
GSE fancona, procuração jap 

Bxito alcançado em 1976, aquando 
da sua participação em terras fran- 
cosas. Entretanto, e procurando di- 
tuga dor Pelo! nO arm 

ro, a comitiva dirigida polo chote 
dos Serviços de Turemo da Póvoa 
de Varzim — Armando Marques, visi- 
tará a cidade de Palência (Espanha) 
e Borddóus (França) e no seu re- 


O presidente da Câmara Munici- 
pal, dr. Manuel Vaz da Silva, acom- 


- panha a caravana, composta por 


vinte e oito elementos, e será porta- 
dorde um objecto de arte para ofere- 
cer ao seu colega de Saumur, 


Antes da partida para França, o 
Rancho Folclórico Poveiro esteve 
em Lisboa para se integrar no FES- 


— TINATELU 


(Festival Internacional de 
Folclore), organizado pelo INATEL, 
desfilando pela Avenida da Liber- 
ER x Pb, Um bc oe 


per doi do a 


jecto, pd or 
Arriba» povelro. 


uma péssima imagem da popula- 
ção ao visitante que por ali tran- 
sita. 

No entanto, em Agueda, há re- 
cantos que, bem aproveitados, 
fariam inveja a multas cidades. 
Aguarda-se que a actual edilidade 
ainda proporcione melhores 
zonas verdes a Águeda, que 
Adolfo Portela cognominou, e 
muito bem, «A Linda». 


REUNIÃO DA AM 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 


A Assembleia Municipal de Oli- 
veira do Bairro reunir-se-á hoje, 
pelas 21 horas, na respectiva Cã- 
mara Municipal, com a seguinte 
ordem de trabalhos: aprovaros esta 
tutos da Associação de Informática 
da Região Centro e da Associação 
de Municípios das Regiões 
Bairrada/Vouga, destinada a imple- 
mentar o interesse comum dos con- 
celhos de Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Anadia, Mealhada, Oliveira 
do Bairro e Sever do Vouga, aprovar 
o regulamento municipal de edifica- 
ções para o concelho de Oliveira do 
Bairro, deliberar sobre o plano de 
pormeno: da zona desportiva da vila 
e concelho de Oliveira do Bairro, 
aprovar a postura de trânsito na 
avenida dr. Abilio Pereira Pinto, 
aprovar a criação de um lugar de 


servente para 0 novo Imóvel dos nhelros e de seus chefes, já havia 
pastora admin sido dado o seu nome, em anterior 
local, e aplicar a informação do pre-. homenagem. A marinha quis 
sidente da Câmara Vonieipat” agora relembrá-lo e evocá-lo, com 
) mé gera deco de um busto 
— montado um rochedo ar- 
BOLETIM DIÁRIO ni fencado Ed 
“FARMÁCIAS DE SERVIÇO — O almirante Ramos Pereira, para. 
«Ala» (Águeda) e «Alvim. (Anadia). além de uma vida inteiramente. 


DIVERSÕES -S, ercodhagnd) 
= 21.30 — «Desidéria, 


uia virgem» (m/18); 
morrers (m/13). 


Mo 
lhada) — 21.45 — «Matar para não 


pronta Intervenção dos bombei- 
ros. 
Ojúrl, porqueera precisoclassi- 


juventude «As voltas que o linho 
dá», 
Humorísticos: 


1º — «Nossa 


mas 

tai facto verificou-se quando es- 
tava prestes a findar o cortejo. 

À tarde, a festa religiosa, em 

honra de S. João, toi outro dos 

pontos altos dos festejos, que 
prosseguiram pela nolte dentro. 


Bilhetos já estão à venda 
Festival de Vilar de Mouros 


já tem programa definitivo 


Vilar de Mouros. 

«Onze anos depois, o nome de 
Vilar de Mouros, e do Alto Minho 
ressurgem, para provar que o 
maior festival do ano a nível na- 
cional e Internacional se realiza 
algures no norte do país, numa 
aldela 


afirmaria Francisco Sampaio, 
presidente da CRTAM, no divulgar 
o programa definitivo. 

O festival enquadra em si toda 
uma grelha de actividades que 
contempla as mais representati- 
vas correntos de música contem- 
poránea, aliando o jazz à música 
erudita, o rock aos blues, sem es- 
quecer o fado, o folciore, a típica 
destolhada e os consagrados pl- 
rotécnicos minhotos. 

* Orocke os blues, sem dúvida, 
as maiores du- 
rante os nove dias de espectáculo, 
contando-se com as participa- 
ções de «Heróis do Mar», «Hecho 
«Strangers», 


mend», «Jafumega», «Hoxigé- 
nio», «AN'Stars», «GNR», «Rip Pig 
and Panid», «Durutti Column» é 
provavelmente | «Steve Miller 
Band» cuja confirmação ainda 
não foi concretizada. 
Aniveldo jazz as presenças não 


randa e dos ranchos de Nazaré, 
Ribatejo e Areosa. 
Ofestival, que se Inicia em 31 de 
Julho, terminará no dia 8 de 
Agosto com uma serenata monu-" 


Em Cerveira 


mental segulda de uma «Homena- 
gem ao fado», com a participação 
dos melhores fadistas de Colmbra 
e Lisboa. 

SIMPÓSIO 

DE PEDIATRIA 


O «lll Simpósio Galaico-Minhoto 
de Pediatria , leve 
hoje início na localidade espanhola 
de Parador de Bayona, dando conti- 
nuidade às anteriores edições, a úl- 


Viana e da «Residência Almirante 
Vieme» de Vigo, 


BOLETIM DIÁRIO: 


Farmáciade serviço- «S. Bento» — 
RuaNova de S. Bento (telef.23115). 

Diversões: Palácio—tarda e noite — 
«O Espião mais perigoso do mundo» 
(13:anos); Cine-Teatro de Âncora — 
tarde e noite — «Concerto Pop» (18 
anos). 


CHOQUE 


MATA CICLOMOTORISTA 


Quando circulava na estrada de 
VilaMeã, em VilaNovadeCervelra o 


clclomotorista José Carlos Roleira 
Sobral,de 18 anos, solteiro, estu- 
dante, despistou-se e embateu con- 
traumjipe, que transitava em sentido 
contrário, tendo morte quase ime- 


diata, depois de transportado ao 
Hospital da vila, 

O Jipe pertenceu à Guarda Fiscal 
de Valença do Minhoseraconduzido 
na altura do acidente por António 
Gonçalves da Torre Vaz, que se fazia 
acompanhar de elementos daquela 
corporação. 


Descerrado na Ápulia um busto 
do almirante Ramos Pereira 


O almirante Ramos Pereira fol 


sido um dos plonetros das das 


de , presidente das Câmaras 


da Câmara de Es- 


quais se conta o posto rádio-naval 
de Apúlia, ao qual deuo seunome. 
O chefe de Estado Maior da Ar- 


O Comérrio do QJort 
26 DE JUNHO DE 1982 


Ariel Sharon, ministro da Defesa is raelita 


(POR MOUNA NABAA DA AFP) — Os acontecimentos precipitaram- 
-se com tal rapidez, durante as últimas horas no Líbano, que já não parece 
ser possível qualquer saída política: a única voz que se consegue ouvir é a 
dos canhões e dos ataques aéreos israelitas contra Beirute e contra a 
montanhá libanesa. 

Em 12 horas, a demissão do primeiro-ministro libanês, Chafic Al 
Wazzan, duas declarações de Walid Jumblatt, chofe daesquerdalibanesae 
da comunidade druza, um comentário desanimado do porta-voz da OLP, 
Mahmud Labac intensificação das operações militares israelitas em 
tomo de Beirute, mostraram que qualquer possibilidade de «solução 
honrosa» para a OLP desapareceu para todos os efeitos. 

Depois de ter pedido anteontem à OLP que abandone Beirute e que 
«enfrente as novas realidades» resultantes da invasão israelita, de prefe- 
rência a «procurar ganhar tempo», Jumblatt anunciou ontem a sua demis- 
são do «Comité de Salvação Nacional», constituído há 11 dias para 
encontrar uma solução política para o problema de Beirute Ocidental. 

«Este Comitótransformou-se numa empresa funerária encarregadade 
enterrar os povos libanôs e palestiniano», explicou, acrescentando que 


da «OLP», Ora, os resultados Unidos querem liquidar a OLP física e 
militarmente», sublinhou. 

” Aolançarumapelo à OLP paraque abandono Beirute, Jumblattsótirou 
as conclusões do Impasse, procurando salvar fisicamente, já que não o 
conseguiu fazer politicamente, os palestinianos e os libaneses. 


tentou durante uma semana conseguir uma garantia americana a propósito . 
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UMA «BOMBA» NA CASA BRANCA 


HAIG DEMITI 


«Desvios da Administração Reagan 
em política externa» — justificou 


O presidente Ronald Reagan 
anunciou a demissão do secretário 
de Estado Alexander Haig 

Alexander Haig, secretário de Es- 
tado americano desde que Ronald 
Reagan subiu ao poder em Janeiro 
de 1981, apresentou ontem a sua 
demissão, que foi aceite, 

Ao mesmo tempo que anunciava 
«com pesar» a demissão do antigo 
general, comandante-chete das 
Forças da OTAN, Reagan designou 
imediatamente George Schultz, de 
61 anos, para o substituir. Schultz 
ocupou Inúmeras funções no Go- 
vermo Nixon, 

O embaraço de Reagan era visivel 
quando declarou, na sala de Im- 
prensa da Casa Branca: «É uma 
notícia que dou com grande pesar 
acerca de um membro do nosso Go- 
verno que serviu este pais durante 
mais de 40 anos para além das oxi- 
gências normais do dever, que me 


Serviu tão bem a tão fielmente, cuja 
inteligência eu respeitei e admirei, taí 
como os seus conselhos, desde qui 
o nosso Governo funciona, mas que 
se demite agora e deixa o serviço 
governamental depois de todo este 
tempo, e com grande pesar, aceiteia 
demissão do secretário de Estado AI 
Haig» 

O Presidente acrescentou apenas 
que Schultz tinha já aceite substituir 
Haig na cheia do Departamento de 
Estado. Schultz, que é actualmente 
presidente da grafide sociedade in- 
ternacional de obras públicas Bech. 
tel, tinha efectuado para o presidente 
Reagan, em Maio, uma missão des- 
tinada a preparar a cimeira econó- 
mica de Versailies 

Haig não estava presente naCasa 
Branca quando o Presidente deu a 
noticia. 

O anúncio da demissão de Ale 
xander Haig do posto de secretário 


Destruição total da OLP 


de Estado da Administração Roagan 
Ocorreu pouco depois de o pres 
dente tar participado numa rounião 
do Conselho de Segurança Nacional 
que discutiu a situação no Libano 

Não houve qualquer explicação 
imediata dos motivos da demissão 
de Halg, mas sabia-se da existér 
de frequentes desacordos sobre po: 
lltica externa dentro da Administra 
ção republicana 

Momentos após o anúncio do 
Presidente, funcionários da Secre 
taria de Estado sairam dos seus ga. 
binetes e juntaram-se em pequenos 
grupos, admirados com a noticia 


HAIG EXPLICA 


Um Alexander Haig emocionado 
declarou ontem que se demitiu do 
cargo de secretário de Estado por 
que a política externa da Administra- 
ão Reagan «estava a desviar-se do 


SEGUNDO 
SHARON 


U-SE 


curso cuidadoso» que ele e o Prest 
dente tinharm inicialmente acordado. 

Halg,comparecendo ante jornais 
tas num auditório da Secretaria de 
Estado menos de duas horas após 
Rieaganter anunciado que aceitara a 
sua surpreendente demissão, leu a 
carta que disse tor escrito horas 
antes ao presidente 

A Administração Reagan, afirmou 

trouxe a oportunidade para uma 
política externa nova e de longo al 
cance, alicerçada nas traves mos 
tras da força e da moderação». 

Concordámas em que a consis- 

tência, clareza e firmeza de propósi 
tos eram essenciais para o óxito, Fol 
neste espírito que-u me empenhai 
em servir-vos como secretário de 
Estado» — declarou Haig 

Haig foi saudado com uma grande 
ovação quando entrou no apinhado 
auditório. A sua voz pareceu quase 
falhar quando começou a ler acarta 


Governo libanês desfaz-se 


O ministro da Defesa israelita, 
Ariel Sharon, afirmou ontem pela 
Rádio israelita que «a OLP está pres- 
tesadesmoronar-sem. «Osnassos 
esforços políticos e militares 
saldarem-se por ganhos substan- 
ciais a curto e a longo prazo», acres- 
centou. 

Aém disso o ministro lançou um 
apelo à paciência de todos os seus 
concidadãos: «O principal aliado da 
OLP, a Síria, perdeu os seus trunfos 
estratégicos principais no Libano na 
sequência dos combates de quarta e 
quinta-feiras», concluiu 

O ministro israelita, que falou em 
inglês, não foi interrogado sobre 
qualquer plano de ataque terrestre 
contra Beirute Ocidental, de-mo- 
mento cercado pelo Exército de Is- 
rael 

Sharon referiu-se apenas ao facto 
de os sirios terem concentrado Iro- 
pas em Beirute Oriental, afirmando: 
«Temos de os combater e 
preparamo-nos para o fazer dura- 
mentor 

“Assim, eles não serão capazes 
de quebrar o cerco que fizemos à 
volta da organização de terror da 
OLP em Beirute», acrescentou Sha- 
ron, 


BOMBARDEAMENTOS 
CONTRA BEIRUTE 

A liderança política do Libano co- 
meçou ontem a desintegrar-se, ao 
mesmo tempo que o invasor Israell- 
ra desencadeia maciços ataques 
aéreos à capital, estando O pais 


Esta atitude foi considerada «corajosa» pelo porta-voz da OLP, que 


numa situação de caos e destruição 
militar 

Barcos e aviões | israelitas 
concentraram-se ontem à tarde nos 
alvos estratégicos de Beirute, opi- 
nando alguns observadores que esta 
será a batalha, ha decisiva pelo con- 
trolo da capital 

Testemunhas oculares indicaram 
que os bombardeamentos loram 
principalmente contra um reduto pa- 
lestiniano perto da Universidade 
Arabe, adiantando terem sido atingi- 
dos os trás principais campos de 
refugiados palestinianos. 

Os ataques envolveram zonas a 
menos de cem metros das embaixa. 
das da Grá-Bretanha e Estados Uni- 
dos em Beirute. 

A Rádio direitista «Voz do Libano» 
noticiou que, pelo menos, 12 canho- 
eiras israelitas participaram nos 
bombardeamentos 

No centro da cidade ouvia-se o 
troar das bombas e da artilharia e 
densas nuvens de fumo enegreciam 
o céu 

A agência noticiosa palestiniana 
(WAFA), noticiou que os israelitas 
«bombardearam  Indiscriminada- 
mente, causando pesadas baixas 
entre os civis» 


DEMISSÕES EM SÉRIE 

A agravar a situação do país, as 
mais altas instituições governativas 
mostram indicios de completa desin- 
tegração. 

O primeiro-ministro libanês, Sha- 
fia Al-Wazzam, e dois membros do 


acusou os Estados Unidos «de terem dado luz verde a Menahem Begin para 


continuar a sua agressão» 


«Nem se põe a questão (para a OLP) de sair de Beirute-, afirmou 
contudo Labadi, não escondendo que os palestinianos já não esperamnada 


de origem diplomática. 


Ao mesmo tempo que prestava homenagem à atitude do presidente 
François Mitterrand, e fazendo volos para que a ONU tome uma posição 
clara a propósito da invasão israelita, Labadi manifestou o seu receio de que 


«tudo isso já não sirva para nada» 


Mas Jumblatt conseguiu «ganhar uma sernana», uma vez pedindo um 
prazo para consultar os seus aliados progressistas, muçulmanos e palesti- 
nianos, outra vez pedindo o respeito total pelo cessar-fogo antes de iniciar 
negociações politicas no «Comité de Salvação Nacional», Esta atitude foi 
ditada pela esperança dum sobressalto da opinião pública internacional a 
favor dos palestinianos e dum minimo de pressões árabes os Estados 
Unidos para que favoreçam uma solução quo permitisse salvar politica- 
mente à face dos palestinianos e defender Beirute. 

Essas esperanças revelaram-se vás. Segundo Os observadores. a 
única que os americanos ainda podem fazer é impedir Israel de lançar um 
assalto em grande escala contra Beirute Ocidental para evitar uma camifi- 
cina. Mas em todo o caso, pareçe, o Estado hebrou poderá continuaram 
apertarocercoa Beirute Ocidental até colocar a OLP totalmente de joelhos 


Não há saída política 


seu gabinete, os responsáveis polas 
pastas do Turismo e Economia, 
estão demissionários. 

Wazzam, cuja resignação ainda 
não foi aceite pelo presidente Elias 
Sarkis, disse que era impossível tra 
balhar «sob tamanha chantagem mi 
litar», argumento utilizado também 
pelos ministros Marwan Hamadeh e 
Khaled Jumblatt 

Outra demissão, esta de membro 
do Comité de Salvação Nacional, foi 
a do Wallid Jumblan, lider da es 
querda libanesa, que acusou os ou 


no, Philip Habib. 


Cessar-fogo 
total? 


Israel concordou com o cessar-fogo total 
no Libano desde as 18 horas TMG (19h00 em 
Lisboa), anunciou ontem a Rádio Israel 

O acordo de Israel foi logo transmitido ao 
enviado especial dos Estados Unidos no Liba- 


Não foi possível obter de imediato qual- 
quer confirmação oficial. 


tros membros do Comité de se que 
rotom «ver livres» do Comité dos 
palestinianos 

Do comité de Salvação Nacional 
faz parte o primeiro-ministro demis. 
sionário e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros 

A Organização de Libertação da 
Palestina não fez quaisquer comen 
tários às resignações dos altos res 
ponsáveis libaneses 

Yasser Arafat, numa mensagem 
enviada aos seus guerrilheiros 
exortou-os a «lutar até do fim». 
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Novo presidente argentino 
garante regresso à democracia 


O general Reynaldo Bignone, antes de reunir com os lideres partidários, a quem anunciou, já a partir de 1 de Julho, a autorização da actividade política. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


O novo presidente argentino, ge 
neral Reynaldo Bignone, prometeu 
quinta-feira à noite autorizar nova- 
mente a actividade política a partir do 
próximo dia 1 de Julho e entregar o 
poder a um Governo constitucional, 
em Março de 1984. 

Este compromisso foi divulgado 


depois do encontro do presidente 
Bignone com os dirigentes de treze 
partidos políticos argentinos, que lhe 
reclamaram o rápido regresso à De- 
mocracia e a modificação da política 
económica seguida. 

Essa reunião — inédita desde a 
tomada do poder pelos militares, em 


Dois mil soldados mortos 


Cerca de dois mil soldados argentinos morreram nos combates contra as forças britânicas nas Malvinas, 
segundo fontes militares argentinas, ontem, em Comodoro Rivadavia. 
Segundo essas fontes encontram-se actualmente 1.100 oficiais em Port Stanley (Puerto Argentino) na 
qualidade de prisioneiros dos britânicos. Segundo os militares em Comodoro Rivadavia, dos 11.400 soldados 
argentinos estacionados no arquipélago, 8.241 já foram evacuados para o continente. 


SOLDO PARA PRISIONEIROS 


Os prisioneiros de guerra argentinos de Port Stanley receberam espantados, do tesourelro das forças 
britânicas, uma quantia entre 2 e 4 libras (cerca de 290 8 580 escudos). 

Estas verbas, segundo o «Daily Telegraph», foram-lhe entregues em cumprimento da Convenção de 
Genebra que prevê uma retribuição semanal de 4 libras para os prisioneiros que trabalham em tarefas como a. 
limpeza das ruas, e de 2 libras para todo o prisioneiro não repatriado. 


26 de Março de 1978, entre um prési- 
dente designado e os dirigentes dos 
partidos políticos argentinos — teve 
lugar por iniciativa do general Big- 
none, na sede do Congresso da Na- 
ção. 

Depois da reunião, os dirigentes 
políticos declararam-se satisfeitos 


pelo facto de, pela primeira vez 
desde há dez anos, um encontro 
político entre militares e civis evocar 
precisamente o regresso à Demo- 
cracia. 

O novo chefe de Estado assinalou 
igualmente que «não estava ape- 
gado a qualquer ortodoxia em poll- 
tica económica» e que estava «ple- 
namente consciente» que milhares 
de trabalhadores não ganhavam o 
suficiente para viver conveniente- 
mente. 

Responderam favoralvelmente ao 
convite do novo chefe de Estado 
treze dirigentes políticos argentinos, 
faltando apenas o presidente do 
«movimento Conservador Popular», 
Vicente Solano Lima, que considera 
que a maneira pela qual o general 
Bignone foi designado» é ofensa à 
unidade das Forças Armadas. 


Vicente Solano Lima foi vice- 
«presidente da Argentina durante a 
curta gestão de Hector Campora, 
que se demitiu para permitir o re- 
gresso de Juan Peron ao poder, em 
1973. 


A comissão mista Igreja-Estado 
apreciou visita do Papa à Polónia 


A Comissão Conjunta Igreja-Es- 
tadoda Polônia apreciou quinta-feira 
aplaneada visita do Papa João Pau- 
lo Il ao país, em Agosto, e as suas 
implicações políticas, disse um por- 
ta-voz oficial. 

Um comunicado divulgado em 


Varsóvia referiu apenas que as duas 
partes «discutiram as condições da 
visita do Papa João Paulo Il à Poló- 
nia» & que as conversações vão 
prosseguir. 

A visita do Papa, numa Polónia 
sob estado de sítio, levantou multas 


Desarmamento 


SENJI YAMAGUCHI, uma vítima da explosão atómica de Nagasak!, osten- 
tando uma fotografia por ele próprio tirada após a deflagração da bomba, 
falou na quinta-feira na sessão especial das Nações Unidas sobre Desar- 


mamento. 


Telefoto UPI/ANOP) 


resistências da parte do Governo do 
general Jaruzelski, bem como da 
parte de diversos dos seus parceiros 
do Leste europeu. 

A União Soviética, nomeadamen- 
te através da revista «Literatumaya 
Gazeta», lançou à primeiro ataque à 
Igreja polaca desde a imposição do 
estado de sítio, expressando dúvi- 
das acerca da oportunidade da visita 
papal. 


Oração 
do Papa 


O Papa disse que na sua ter- 
ra natal muitas pessoas so- 
frem e são privadas dos seus 
justos direitos devido às con- 
vicções. 

Na audiência geral sem 
na Praça de S. Podro, o Pai 
lou uma oração em polaco à 
Virgem de Jasna Gora, pa- 
droelra da Polónia. 

«Através do vosso coração 
maternal, dirijo-me a todos os 
meus compatriotas, particu- 
larmente àqueles que sofrem». 
— disse. 

«Há multos que sofrem de- 
vidoàs suas convicções, aque- 
les a quem são retirados os 
seus justos direitos» — adian- 
hero : 


«Em multos olhos vejo lá- 
grimas» — declarou. 

João Paulo li sallentou que o 
“sofrimento por que passa o 
povo polaco era outro «julga- 
mento da história, Inflingido & 
Polónia e orou para que o bem 
prevaleça sobre o mal. 


! 


As autoridades comunistas re- 
ceiam que a visita possa resultar 
numa nova e mais vigorosa onda de 
contestação ao regime, dada a difícil 
situação económica e social que se 
vive no aís. 

Entretanto, um porta-voz do muni- 
cípio de Varsóvia declarou, na quin- 
ta-feira, que «há condições para que 
orecolher obrigatório seja levantado 
a 1 de Julho próximo, tanto em Var- 
súóvia como na sua região», 


Segundo Rádio Varsóvia, o porta- 
voz terá afirmado ainda que as auto- 
ridades «analisam a possibilidade de 
reabertura dos clubes de jovens, 
encerrados provisoriamente». 


O recolher obrigatório foi decreta- 
do em toda a Polónia quando da 
proclamação do estado de sítio, a 13 
de Dezembro de 1981, Seria levan- 
tado a 1 de Malo de B2 e reintroduzi- 
doapós as manifestações de 1 e3 de 
Maio, tanto em Varsóvia como nou- 
tras cidades polacas. 


As relações 
Suécia. 


Santa Sé: 


O Governo sueco decidiu em Es- 
tocalmo Iniciar contactos com a San- 
ta Sé para restabelecer relações di- 
Plomáticas interrompidas em 1527. 

Observadores de Estocolmo crê- 
em o 
que a Dinamarca e Noruega vão 
secundar a iniciativa sueca. - 

Em 1981, o Parlamento sueco 
pediu ao Governo para analisar, jun- 
tamente com Osio e Copenhaga, a 
possibilidade de reconhecer plenas 
mente o Estado do Vaticano. 


FACTOS &FOTOS 


Protesto dos bispos 
brasileiros 


A Igreja Brasileira protestou contra as penas de dez e 15 anos de 
- prisão impostas aos padres franceses François Gouriou e Aristides 
Camio, respectivamente. 
- Emnota divulgada em Brasília, a Conferência Episcopal Brasileira 
.(CNBB), pede também a revogação da lei de segurança nacional e do 
ferir de estrangeiros e a realização de uma profunda reforma 
agráriá. 


Título de «herói» 
para Samora Machel 


O presidente Samora Machel foi distinguido com o título de «herói 
da República Popular de Moçambique», numa cerimónia comemora- 
tiva do sétimo aniversário da independência que ontem decorreu em 
Maputo, 

A insignla (ouro é cobre) foi imposta pelo dirigente da Frelimo e 
segunda figura da hierarquia, Marcelino dos Santos, que antes fizera o 
eleogio da Samora Machel, «cuja vida encarna o heroismo do nosso 
povo, 

Aos principais dirigentes da Frelimo, precursores da luta de liber- 
tação nacional, foram por sua vez atribuídas medalhas «vigésimo 
aniversário da Frelimo», 


«SOYUZ»: acoplagem perfeita 


A nave espacial «Soyuz T-6», pilotada por uma tripulação 
soviético-francesa, acoplou ontem à estação orbital soviética «Salyut- 
=7», anunciou a agência noticiosa oficial soviética «Tass». 

A agência adiantou que durante todas as fases de busca mútua, 
aproximação e acoplagem, os sistemas de bordo da nave e da estação 
funcionaram normalmente. 

A «Tass» disse que as duas tripulações actuaram com precisão e 
pleno entendimento. 

Os cosmonautas Anatoly Berezoy e Valentim Lebedey, que se 
encontravam na estação, e Vladimir Dzhanibekov, Alexander Ivan- 
chenko e Jean-Loup Chretien, que se lhes juntaram, encontram--se 
fisicamente bem, adiantou a agência. 

A acoplagem ocorreu às 21.46 horas de Moscovo (18.46 em 
Lisboa). 


Greve geral na Itália 


Milhões de italianos aderiram ontem à primeira greve geral feita 
naquele pais desde há 13 anos, em protesto pela política económica do 
Governo e contra o fim das actualizações automáticas de salários. 

A greve foi acompanhada por uma manifestação no centro de 
Roma, em que, afirmam os organizadores, participou cerca de meio 
milhão de pessoas. 

Os manifestantes fizeram-se transportar até à capital em mais de 
dois mil autocarros e cem comboios especiais. 

A greve foi convocada pelas principais centrais sindicais do país, 
que representam um total de 14 milhões de trabalhadores e 
destinava-se sobretudo a conseguir desbloquear as negociações sala- 
riais, uma vez que a maioria dos contratos colectivos já expirou há seis 
meses. 

Com a greve os sindicatos-comunistas, socialistas e 
democratas-cristãos — pretenderam também exigir do Governo medi- 
das especiais para os 2,2 milhões de desempregados que existem em 
itália. 


«Emergência militar» 
no Salvador 


. 

O Alto Comando Militar decretou ontem o «estado de emergência 
militar» no pais para fazer frente à olensiva lançada anteontem pelos 
guerrilheiros contra os meios de transporte. 

Eleva-se até agora a 21 o número de autocarros destruídos. 

Poroutra lado, as autoridades militares receonheceram ontem que 
o vice-ministro da Defesa, Adolfo Castilio, «foi capturado» pelos guerri- 
Iheiros da Frente de Libertação Nacional Farabundo Martim (FMLN), 
que abateram há uma semana o seu helicóptero. 


Lancia 


ESPACIAL — A Princesa Ana de Inglaterra falando como astronauta 

Judy Resnik, Junto do manipulador de um «braço» da nave «Colum- 

bia» de Turismo, no Centro Espacial Johnson, no Texas. — Telefoto 
UPIANP 
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campeonato mundial de futebol 


Espanha, 0 — Irlanda do Norte, 1 


Espanhóis apurados 
«sem saber ler nem escrever» 


A Espanha sofreu ontem a pri- 
meira derrota no «Mundial» de fute- 
bol no último encontro da primeira 
fase no Grupo 5, com a Irlanda do 
Norte, por 1-0, no Estádio Luis Casa 
Nova em Valência. 

O golo foi apontado por Gerry 
Armstrongaos 47 minutos. possibili- 
touo apuramento da Irlanda do Norte 
para a segunda fase. 

A Espanha qualificou-se por ter 
marcado mais um golo que a Jugos- 
lávia, terceira classificada no grupo 
com os mesmos pontos. 

Avitóriada equipairiandesa, que a 
colocou no primeiro lugar do grupo, 
deveu-se ao espírito de luta dos seus 
Jogadores, que nunca baixaram os 
braços ante um adversário que jogou 
excessivamente para o benefício da 
faltas. à 


Gerry Armstrong, o alto avançado, 
liquidou as esperanças do pais anti- 
trião do mundial, aos 47 minutos, 
depois de o guarda-redes espanhol 
Arconada ter defendido mal uma 
bola, permitindo o remate vitorioso 
de Armstrong na recarga. 


Os irlandeses — que disputaram 
uma fase final do «Mundial pela 
primeira vez desde 1958 — ficaram 


reduzidos a dez elementos a partir” 


dos 61 minutos, quando o árbitro 
paraguaio Hector Ortiz ordenou a 
expulsão de Mal Donaghy, por ter 
empurrado Camacho. 

O encontro foi duramente dispu- 
tado eo árbitro paraguaio, Ortiz, con- 
seguiu segurar o jogo sendo a mos- 
trar o cartão amarelo a Juanito (20), 
Hamilton (40) e Mclroy (41) 


Billy Bingham, eufórico 


«É quase inacreditável!» 


Gerry Armstrong, o avançado que 
assegurou a qualificação da Irlanda 
do Norte para a segunda fase, sobre 
a Espanha (1-0) disse que recordará 
esse tento foda a vida nem preci- 
sando sequer de um video-tape. 


exaustos, mas felizes. Foi o melhor 


jogo de uma selecção irjandesa em 
que joguei» exclamou o «capitão» da 
equipa Martin O'Neill. 

O treinador espanhol José Santa- 
maria afirmou que a sua equipa foi 
infeliz em não marcar um golo, en- 
quanto os irlandeses tiveram a sorte 
por seu lado, 

«Eles jogaram bem, mas usaram 

| de muitas provocações no primeiro 
tempo, Jogaremos melhor na se- 
gunda fase» acrescentou o técnico 
jespanhol. 


- Os espanhóis, altemadamente 
apoiados e valados, fizeram um 
«pressing» atacante nos últimos 
trinta minutos, mas não conseguiram 
transpor a barreira contrária, possi- 
bilitando uma bom punhado de defe- 
sas ao veterano guardião Pat Jen- 
nigs (37 anos). .* 

| Com Cris Nicholl no centro da 
defesa e com David McCrery e Martin. 
O" Neill no meio-campo, deixando 
Hamilton na frente, a- Irlanda — 
mesmo reduzida a dez elementos — 
encontrou a táctica adequada para 
se opor aos espanhóis. 

Rafael Gordillo ainda teve dois re- 
mates perigosos perto dofim, masos 
dez elementos chegaram para resis- 
tir à pressão espanhola. * 


Constituição das equipas: 


ESPANHA; Arconada, Camacho, 
Tendilo, Alesanco e Gordillo; 
Alonso, Saura, Sanchez e Juanito; 
Strustegul (Quini 46) e Lopez Ufarte 
(Gallego 78). 


IRLANDA DO NORTE: Jennings; 
Nicholl, MeClelland, Chris Nicholl, 
Dona Ghy. McCreery, O' Neil! e Mc. 
liroy; Armstrong, Hamiltory e Whit- 
side (Nelson 73). 

Assistência: 50 mil pessoas. 


Armstrong e o técnico Bingham foram ontem dois homens felizes, depois da vitória irlandesa sobre a Espanha. 


Billy Bingham, treinador da Irlanda 
do Norte, estava eufórico com a vitó- 
ria. «É quase inacreditável. Estou 
orgulhoso de ter estes jogadores», 
frisou, 

Bingham disse que avitória esteve 
comprometida quando Donaghy foi 
expulso, mas «os nossos defesas 
estiveram à altura». 

«Vocês não sabem o que isto sig- 
nífica para nós. Estamos fisicamente 


TOTOBOLA 


Os serviços de escrutínio apura- 
ram 73 apostas com 13 resultados 
certos no concurso número 44 do 
Tolobola, cabendo a cada lolalista a 
quantia de 10.333$00 (valor provi- 
sório), 

Com 12 resultados foram escruti- 
nadas 15.154 apostas, (cabendo a 
cada uma 595800 (valor provisório). 


Expulso contra a Espanha 


Irlandês DONAGHY 
guarda-redes 


já foi 
O defesa norte-irlandês Donaghy. 
um dos futebolistas a causar maior 
impacto no mundial em Espanha, 
começou a sua carreira como 
guarda-redes de uma equipa ama- 
dora. 
Donaahy, que é actualmente cobi- 


çado por várias equipas britânicas, 
principiou no futebol há cinco anos 
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jogando como guarda-redes de uma 
das muitas equipas amadoras de 
futebol do seu pais. 

«Quando me transferi para outro 
clube já havia um guarda-redes, pelo 
que me oferéceram um lugar de de- 
fesa central. Não tive outro remédio 
senão. aceitar — comentou Do- 
naghy. 

Donaghy, actualmente! a alinhar 
no Luton, impressionou o técnico 
Billy Bingham com as suas boas oxl- 
Es nos últimos dois anos 
levando-o a convocá-lo. 

«É um defesa exemplar com uma. 
técnica perfeita» — diz o treinador da 
sua equipa 

«Com à passagem do Luton à pri- 
meira divisão inglesa, Donaghy' vai 
ter oportunidade de ser melhor co- 
nhecido pelos adeptos do futebol bri- 
tânico» — acrescentou Bingham. 

Para Donaghy a sua promoção 
futebolística foi demasiado repen- 
tina, pois há quatro anos no mundial 
da Argentina, era ainda um jogador 
totalmente desconhecido. 

Donaghy, é usado por Bingham 
como defesa esquerdo, mas o joga- 


ado sm 


selo 4 


Marcadores 


mais rápidos 


Salah Assad, da Argélia, 
passou a ocupar o quarto lugar 
entreos marcadores dos golos 
mais rápidos no mundial de 
futebol, ao marcar o primeiro 
tentoda Argéliano encontro de 
quinta-feira contra o Chik 

Os seis goleadores mais 
pidos deste 12.º Mundial de fu- 
tebol são: 

1.º-Bryan Robson (ingla- 
terra) aos 27 segundos (contra 
a França). 

2º Tibor Nyilasi (Hungria) 
aos 2 minutos e 57 segundos 
(contra El Salvador). 

3.º Hector Zelaya (Hondu- 
ras) aos 7.22 (contra a Espa- 
nha). : 

4º-Salah Assad (Argélia) 
aos 7.43 (contra o Chile). 

5.º - Rummenigge (Alema- 
nha Federal) nos 8.53 (contra o 
Chile). 

8º—Gerry Armstrong (Ir- 
landa do Norte) aos 8.28 (con- 
Honduras. 


dorocupano Luton o postode defesa 
central, havendo sérias divergências 
sobre qual o melhor lugar para colo- 
car Donaghy. 

Donaghy, casado e pai de uma 
criança de três mesas, declara não 
ter preferência especial por nenhum 
dos lugares, afirmando: 

«Não me importo com o posto em 
que me colocam na selecção. Para 
mim, o importante é jogar», 

Ojogador alcançou a sua primeira 
internacionalização há dois anos 
num encontro com a Escócia e a 
partir dessa data passou a ocupar 
regularmente a titularidade do lugar 
na selecção norte-irlandesa. 

Não sou supersticioso, mas nos 
jogos uso sempre os meus calções 
pessoais para me darem sorte. Não 
sei qual a razão. Talvez seja um 
hábito — confessou Donaghy, co- 
nhecido entre os seus colegas de 
equipa sob o pseudónimo de Ivor.- 

«É maravilhoso jogar no «Mun- 
dial» de futebol. Ao fim e ao cabo 
representa a ambição de todos os 
profissionais e eu agradeço a opor- 
tunidade que me deram» — concluiu. 


dd 


A Irlanda do Norte acabara do marcar frente à Espanha (o que lheviria a 
valer a vitória e o primeiro lugar no grupo 5) e, logicamente, Garry Arms- 


» dá 
as 


id 


82 


«Amarelos» em profusão marcaram ontem o encontra entre a Irlanda do Norte é a selecção do pais anfitrião, 


trong, não disfarçava a sua alegria pela obtenção do tento. 


Composição dos grupos 


para a 2.º 


fase 


Depois dos jogos dos grupos 1, 3 e 6, é já conhecida a 
composição dos quatro grupos da segunda volta: 


Ha 
5, 


GRUPO A (em Barcelona, Estádio Nou Camp): 


POLÔNIA-BÉLGICA-URSS. 


GRUPO B (em Madrid, Estádio Santiago Barnabéu): 


RFA-INGLATERRA-ESPANHA. 


GRUPO C (em Barcelona, Estádio Sarria) 


ITÁLIA-BRASIL-ARGENTINA. 


GRUPO D (em Madrid, Estádio Vicente Calderon): 
AUSTRIA-FRANÇA-IRLANDA DO NORTE. 
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DESPORTO 


Um golo de Hrubesch fol sufllante para garantr o A pLrimnio da REA 
para a faso soguinto, não evitando, todavia, um ospectáculo degradante. 


Federação argelina 
reage com violência 


O presidenta da Federação Argo- 
lina de Futebol exigiu ontem a des- 
classificação da Alemanha Federal o 
Austria, equipas que ficaram apura- 
das para a segunda fase do mundial 
com a vitória dos germânicos sobre 
os austríacos (1-0), 

Ben All Sokkolm, cuja equipa ficou 
eliminada com este resultado, 
anunciou a apresentação de um pro- 
testo junto da FIFA sobra o jogo e a 
exigência de desclassificação das 
duas solocções, por «violação dos 
principios desportivos por parte das 
duas equipas ao demonstrarem falta 


* DE CUNHA 


» FERRO FUNDIDO 


de ambição e do espirito do lutam. 

« O seu comportamento ascanda- 
loso foi um insulto a qualquer des- 
portista o especialmente ao público 
que teve de assistir aquilo» — disse. 

O dirigente argelino acrescentou 
que a federação do sou pais vai 
também apresentar um protesto 
contra a actuação do árbitro, o esco- 
cês Robert Valentine, acusando-o 
de não ter suspenso a partida e de 
não ter admoestado os capitãos 
duas equipas pela falta de combati- 
vidade, conforme determinam os re- 
guiamentos. 


RFA, 1 - Áustria, 0 
Espectáculo indigno 
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do Campeonato Mundial . 


“Alemanha  Fadoral o Austria 
qualificaram-se ontom para a se- 
gunda fase do mundial de futebol no 
jogo mais vaiado do campeonato, 
com os futebolistas a serem sauda- 
a à despedida, com lenços bran- 


viria de 1-0 dos alemães feda- 
rais bastava às duas equipas para 
passarem à fase seguinte, pelo que 
foi evidente a falta de interesse de 
ambos em jogarem a partir da meia 
hora inicial. 

Nos primeiros 30 minutos, os 
campeões europeus, jogando com 
relativa velocidade, desperdiçaram 
numerosas ocasiões de golo, com a 
defensiva austriaca a não acertar na 
marcação aos avançados contrários 
e a mostrar-se muito lenta, princi- 
palmente os dois centrais. 

O único tento da partida foi mar- 
cado aos 11 minutos quando Litt- 
barski foi até à extrema-esquerda 
contrar para Hrubesch, o gigantesco 
artilheiro do Hamburgo, correr para a 
bola sem oposição e, de cabeça, 
enviá-la para o fundo da baliza, a 
menos de dols metros de Koncilia. 

Depois do tento, os germânicos 
ainda tentaram elevar o resultado, 
mas à passagem da meia hora o 
ritmo passou para quase zero e as 
duas equipas desinteressaram-se 
completamente do jogo, 

O espectáculo foi então dado 
pelas bancadas com os adeptos 
austríacos e alemães federais a pro- 
testarem contra o jogo, juntando-se 
aos irados espectadores afectos aos 
argelinos que, a dada altura, amea- 
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indus 


* DE GLORO 


* AÇO VAZADO 


triais 
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çaram entrar em campo, no que 
foram impedidos pelas forças de se- 
gurança. 

Para a segunda parte os 22 joga- . 
dores entraram ainda mais lentos, 
empenhados em deixar passar o 
tempoenãoemsecansarem acorrer 
atrás da bola. 

Passes tranviados, bolas perfei- 
tamente domináveis deixadas sair, 
desinteresse pela bola na área, tudo 
isto foi apresentado ao longo dos 
monólonos 45 minutos finais do en- 
contro. 

GritosdewArgélia, Argélia» espeo- 
tadores a abandonar o terreno e len- 
çosbrancos a despedir os jogadores 
foram os aspectos salientes da reac- 
ção do público que não dispensou 
monumental vala a Rummenigge, 
quando este foi substituído aos 66 
minutos por Matthaus, 

Jogando preferencialmente a 
melo campo, sem se arriscarem a 
descor até às balizas contrárias, 
alemães federais e austríacos só 
aqui e além despertaram da letargia. 
para uma corrida mais veloz atrás da 
bola 


Tal era o desinteresse, que se 
temia que algum jogador, distraído 
acabasse por meter a bola na baliza 


““RFA; Schumacher; 


contrária e desfazer o que pareciater 
sido um resultado combinado, 

Mercê deste triunfo, os argelinos, 
uma das sensações do mundial 
ficam eliminados por diferença de 
golos, 

CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPAS: 
Kaltz, Foerster, 


Slielike e Dremmlor, Briegel, Breit- 
ner. Magath e Rummenigge (Mat- 


taus 66); Litibarski e Hrubesh (Fis- 
cher, 68). 

ÁUSTRIA: Koncilia; Obermayer, 
Krauss, Pezzey e Degeorgi, Hateen- 
berger, Weber, Prohaska e Hinter- 
maler; Schachner e Krankl. 

Árbitro! Robert Valentine (Escó- 
cia) 

Cartão amarelo — Hintermaier 
(Áustria) e Schachner (Alemanha). 

Assistência; 40 mil espectadores. 


Alteração de estádios 


O presidente da FIFA, João Havelange admitiu que os jogos da segunda 
fase do «Mundial» entre o Brasil, a Argentina e a Itália podem ser transferidos 
para um Estádio com maior capacidade, 

A decisão será divulgada hoje — adiantou Havelange — justificando que a 
medida visa permitir que um maior número de adeptos do futebol possa 
assistir aos jogos da Argentina, Brasil e Itália, previstos para o Estádio de 
Sárria, propriodade do Espanhol de Barcelona. 


O estádio, construido 


1923, tem capaci 


lo para 40 mil espectadores. 


Havelange pretende transferir aqueles jogos para o Nou Camp do vizinho 
Barcelona, cujo estádio alberga mais de 100 mil espectadores. 

De acordo com o calendário oficial, no Now Camp vão jogar os integrantes 
do Grupo A da segunda fase: Bélgica, Polónia e União Soviética. 

«Equipas como o Brasil e a Argentina têm adoptos que ficariam muito 
melhor acomodados no Now Camp, enquanto que belgas, soviéticos o 
polacos só dificilmente encheriam o estádio do Barcelona» — disse Have- 


lange. 


A Imagem reporta-se a uma fase do jogo RFA-| Austria, em que as equipas se preocuparam mais com o 


resultado do que jogar futebol... 


ornatos alemães 
impiedosos para Derwall 


O treinador alemão federal, Jupp. 
Derwall, ameaçou pôr termo, por vá- 
rias vezes, à conferência de Im- 
prensa no final do jogo de ontem 
entre a RFA-Áustria quando os jor- 
nalistas insinuaram “existôncia de 
acordo prévio para o rReutiador al 
(1-0). 


Os jornalistas alemães fedorais 
foram os mais contundentes nas 
Perguntas ao técnico dos campeões 
europeus, pedindo, entre outras 
questões, aopinião de Derwall sobre 
«O maior espectáculo camavalesco 
e mais vergonhosa exibição de fute- 
bol da história do Mundial». 
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“Se com as vossas perguntas 
estão a insinuar que jogámos mal de 
propósito, então interrompemos já 
esta conferência de imprensa» — 
responde Derwall 


Quando um jornalista lhe pergun- 
tou o que pensava desta «traição a 
40 mil espectadores», o técnico ale- 
mão federal disse: «considera esta 
questão um insultom, 


Derwall explicou a má exibição da 
equipapelas lesões de Rummenigge 
e de Stielike, acrescentando que era 
Impossivel «aumentar a pressão de- 
pois de termos marcado o primeiro 
golo porque apenas tinhamos 9 jo- 
gadores perfeitamente aptos». 


O treinador austriaco afirmou-se 
desapontado com a má qualidade do 
jogo mas rejeitou, também, as acu- 
sações de que a equipa jogou mal 
intencionalmente. 


"Queremos sempre ganhar e 
jogar bom futebol, mas nem sempre 
as coisas saem assim» — acrescen- 
tou, 

«Concordo que milhões de adep- 
tosdofutebolficaram desapontados 
com este jogo mas em desafios an- 
teriores que podem 
jogar bom futebol» — concluiu. 
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VILLEGAS, ARZU e NAZAR — o des: 


Ea 


espero de uma eliminação só possivel graças a (mais) uma grande penalidade-fantasma deste «Mundial» 


ARQUIVO 
ARGÉLIA, 3 CHILE, 2 


Estádio: Carlos Tartiere (Oviedo). 

Árbitro: Mendez Molina (Guatemala), 

Cartão amarelo: Latelier (Chile). 

Golos; Assad (2) e Bensaoula pela Argélia; Nuera e Letelier (Chilo) 


EQUIPAS 
ARGÉLIA — Cerbah; Kourichi, Marzekane, Guenduz e Labres; 
Mansouri (Dahied, 74), Fergani e Assad; Bensaoula (Yhai, 34) e 
Madjer 
CHILE Osben; Galindo, Valenzuela, Figuelros e Bigorra, Bonva- 
let, (Soto, 38), Dubo e Neira, Yaner, Caszely (Letelier, 59) e Moscoso. 


HONDURAS, 0 JUGOSLÁVIA, 1 


Estádio; La Rotnareda (Saragoça) 
Árbitro: Gaston Castro (Chile) 

Cartão amarelo: Yearvood (Honduras) 
Golos: Petrovic (G. Pon.) 


EQUIPAS 
HONDURAS — Arzu; Droumond, Villegas, Costly e Bulnez; Zelaya, 
Giberto e Maradiaga; Murilio (Laind, aos 65 m), Betancourt e Figueros 
JUGOSLÁVIA — Pantelic; Krmpotic, Stojkovic, Zalec e Jonavic; 
(Halilhodziv, aos 46 m); Sijlvo, Gudel) e Surjak, Vujovic (Sescti aos 63 
m); Sucic e Petrovic. 


FRANÇA, 1 CHECOSLOVÁQUIA, 1 


O presidente das Honduras apelou ontem para 
os adeptos de futebol prestarem amanhã uma 
calorosa recepção à selecção nacional no aero- 
porto de Tegucigalpa. 

A selecção das Honduras perdeu quinta-feira 
com a Jugoslávia por 1-0 e ficou afastada da 
segunda fase do mundial. Mas o-golo jugoslavo 
resultou de uma controversa grande penalidade, 
que os periódicos de Tegucigalpa classificam de 
«injusta». 

Em telegrama enviado à selecção hondure- 
nha,lo presidente Roberto Suazo Cordova desta- 
cou «A actuação brilhante da turma das Hondu- 
ras, que elevou bem alto o nome do país: 

«Neste momento de emoção, reitero a soll- 
dariedade, o afecto e a simpatia do povo é 
governo hondurenhos e reconhecemos em 


pátria», refere amensagem, dirigida aos futebolis- 
tas. 

Aimprensa de Tegucigalpa é unânime em con- 
denar o árbitró chileno Gaston Castro e louva o 
esforço os futebolistas hondurenhos, que «mos- 
traram possulr bom futebol». 


«Honduras, 0-Jugosláva, 0, árbitro 1», é o 
titulo do diário «Tiempo» na sua primeira página, 
por cima de uma gravura em que aparecem a 
chorar o defesa Villegas e os guarda-redes Arzu e 
Nazar. 

«Roubaram-nos a qualificação» é a manchete 
do «La Prensa», que na primeira página, coloca 
uma grande fotografia de outros membros da se- 
lecção achorare outraom o seleccionador Chelato 
Ucles, sob a legenda «Missão cumprida». 


«Adeus Espanha, como somos «pequenos», 


Tribuna», enquanto «El Herald» refere: «Porcaria 
em Saragoça 

Estas duas publicações dedicam os seus 
editoriais à «proeza» da selecção hondurenha de 
futebol. A primeira pede que «se agitem as ban- 
deiras e se levantam as vozes orgulhosas e 
altivas. A selecção das Honduras escroveuuma 
das páginas mais vitioriosas do seu historial 
desportivo». 

«— «Mas—lombra-ficou demonstrado que: 
FIFA protege os interesses dos mais podero- 
sos e só admite os árbitros que a servem 
docilmente». 

Por seu tumo «El Herald» salienta: «Bem- 
-vindos sejam os heróicos e Invictos jogadores 
hondurenhos. Demonstraram qualidade 
profissional e não prderam um jogo, porque 
contra a Jugoslávia quem ps derrotou foi o 


Estádio: José Zorriela (Valladolid) 
Árbitro: Paolo Casemi (Itália). 


Cartão amarelo: Amoros (França) e Panenka (Checoslováquia) 


Cartão vermelho: Vizek (Checoslováquia 


EQUIPAS 


Golos: Six (França) e Panenka (Checoslováquia) (G. Pen.) 


FRANÇA — Ettori; Amoros Tresor, Janvion e Bossis; Giresse, 
Platini e Genghini; Soter (Girad, aos B8 m), Lacombe (Courio), aos 72 


me Six. 


CHECOSLOVÁQUIA — Stromsik; Barmos, Radimec, Vojacek o 
Fiata; Janecka (Panenka), Stambacher e Bicovsky; Mheoda, Kriz 


(Masny, aos 30 m) e Vizek. 


INGLATERRA, 1 KOWEIT, O 


vós, dignos mensageiros da nossa querida não pudemos com os árbitros» comenta «La árbitro». 


MUNDIAL 
1990 
NA 
JUGOSLÁVIA? 


Oleg Blokhine | 


o «maior» da URSS 


Veloz e tecnicista, o avançado do 
Dinamo de Kiev Oleg Blokhine de- 
monstrou mais uma vez neste mun- 
dial ser o elemento fundamental de 
toda a manobra da selecção soviéti- 
ca, 


Melhor futebolista europeu em 
1975 melhor marcador sóviótico de 
todos os tempos, Blokhipe manifes- 
tou desejo de jogar num clube oci- 
dental, mas o treinador soviético, 
Konstantin Beskov, afirmou que 
desconfiaqueoartilheiro algumavez 
deixe o Dinamo. 

Comandante do ataque soviético, 
Blokhine marcou um golo à Nova. 
Zelândia e esteve nos outros dois. É, 
pois, um jogador temido pelos ad- 
versários, até porque tem um estilo 
muito sul-americano de jogar bem 
diferente do dos seus companheiros 
de equipa. 

Fontes próximas do quartel-gene- 
ral soviético afirmam que Blokhine 
não se está a dar bem com os cole- 
gas, rumores que Beskov se apres- 
sou a desmentir. 

"Há sempre jogadores que exi- 
gem mais dos seus colegas numa 
equipa de futebol, mas até agora 
nãonoteinadananossa selecção» — 
disse. 


A federação jugoslava de futebol 
propôs, em Saragoça, a realização 
de um colóquio com os treinadores 
das selecções africanas, a efec- 
tuar-se no próximo ano em local a 
marcar. 

A federação pretende com esta 
iniciativa criar um intercâmbio de 
conhecimentos entre os técnicos 
europeus sos que actuam em África. 

A proposta jugoslava foi aceite e 
apoiada pela FIFA, e ainda por 30 
treinadores de África, sendo de pre- 
ver a deslocação destes técnicos à 
Jugoslávia no próximo ano. 


Alcunhado de «Gazela Ucrania- 
na» depois dos jogos Olímpicos de 
1980 e muitas vezes chamado de 
«Foguete Soviético», Blokhine está 
aos 29 anos a Jogar melhor que 
nunca, 

O encontro com a Escócia foi a 
78. intornacionalização do avança- 
dodo Dinamo de Klev, embora este- 
japela primeira vez num campeona- 
to do mundo de futebol. 


Exceptuando o periodo excelente 
que está a atravessar no mundial, 
Blokhine atingiu o auge da carreira 
em 1975, ano em que foi considera- 
dopelos especialistas o melhor fute- 
bolista da Europa. 

Os três anos seguintes foram para 
esquecer, em constante baixa de 
forma, sem conseguir produzirojogo 
de anos anteriores, mas nos últimos 
quatro anos tem regressado, a pou- 
co e pouco, ao pleno da forma. 


Nascido em Moscovo e residente 
em Kiev desde 1972, Blokhine fala 
inglôs mas tem-se recusado a dar 
entrevistas aos jornalistas estrangei- 
ros que o assediam, muito especial 
mente depois do ter manifestado In- 
teresse em jogar num clube do oci- 
dente. 


Estádio: San Manés (Bilbau) 
Árbitro: Gilberto Aristizabal (Colômbia). 

Cartão amarelo; Mariner e Naom Saad. 
Golo: Trevor Francis. 


A Confederação Africana de Fute- 
bol consagra 45 federações nacio- 
nais de diversos países. 

Fontes bem colocadas afirmam 
que o colóquio é um primeiro passo 
àspretensões jugoslavas de realizar 
no seu país o campeonato mundial 
de futebol de 1990, contando para o 
efeito com o apoio dos paises africa- 
nos. 

Consta, ainda, queopresidenteda 
FIFA, João Hevelange, manifestou 
já o seu acordo em apoiar a proposta 
jugoslava de realizar o «Mun- 
dial-90». 


HAVELANGE 


CONDECORADO 


João Havelange, foi distin- 
guido com a «Grande Cruz da 
Ordem de Isabel a Católica», 
uma das principais condeco- 
rações espanholas. 

O boletim oficial do estado 
publicou ontem o decreto real 
do Ministério de Assuntos Ex- 
teriores de Espanha que con- 
cedetaldistinçãoa Havelange. 


Equipas 
INGLATERRA: Shilton; Neal, Thompson, Foster, Mills; Coppell, 
Hoddie, Wilkins e ix; Mariner e Francis. 
Koweit: Ak-Tarabulsi; Nacem Saad, Ma'Yoo!, Mahboud Moubarak 
e Waleed Jacem (Fuleiteh, 76 m); Al-Buloushi, Al-Houti e Al-Suwaayed 
AE-Dakhil, Fathi Kamel e Al-Anabari. 


CLASSIFICAÇÕES FINAIS 
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Aos 30 anos, Blokhine, 

o credenciado avançado 

do Dinamo de Kiev, 

é ainda uma vedeta do futebol europeu. 


Nova Zelândia 
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o O pal do avançado jugostavo Polr 
Janecka, visjou numa bicicleta 
desde a sua casa em Bro até Valta- 
dolid paraver os jogos da sua selec- 


cka, 50 anos, deu uma volta 
de honra à praça central de Valia: 
dolid vestindo uma camisola corde 
laranja para celebrar a sua che- 
gada. 


Um polícia pretendeu Impedir um 
adepto da Irlanda do Norte de assis- 
tir ao jogo do seu país com as 
Honduras por estar em calção de 
banho nas bancadas do estádio. 
Mudou, contudo, de idelas quando o 
Irlandês ameaçou tirar os calções e 
ficar em pêlo... 


Uma corrida de touros, incluída no 
programa 'de preparação dos aus- 
tríacos para o «Mundial», desper- 
tou alguns protestosnos jogadores. 
O guarda-redes Koncilia resumiu as 
opiniões dos seus companheiros 
alirmando: «A um espectáculo de 
tourosassiste-se apenas trôs vezes: 
a primeira, a última e nunca mais». 


«Os jogadores argelinos esgotaram 
os stocks de «jeans» em Oviedo, 
para onde lam em magotes às 
compras, enquanto os adeptos In- 
gleses, instalados perto de Guecho, 
«secaram» as existências de cer- 
veja nos arredores : 

Tanta cerveja beberam que ga- 
nharam a alcunha de esponjas. 


FOTO 


DO 
DIA 


Dado como desaparecido, eis 
Kevin Keegan (acompanhado 
de «Buldog Bobby» — mascote 
da equipa inglesa) depois de 
ter regressado a Espanha, 
após um tratamento médico 
de dois dias em Hamburgo 


Disto... Daquilo... Daqueloutro | 
PENN CNS OSESa E ESaSEAnaLCa ses CR ee 


« Os lutebolistas espanhóis acredi- 


tamnos santos, os brasileiros na sua 
macumba é os negros dos Cama- 
rõas na magia dos seus feiticeiros. 

Os ritos religiosos e as supersti- 
ções fazem parte da bagagem de 
várias selecções nesta competição, 
inclusive da formação da AFA. 

Quem pensou que os alemães- 
federais eram excepção à regra, 
enganou-se redondamente. Os 
germânicos, que defrontarama Aus- 
tria num jogo decisivo para o apura- 
mento de ambas as selecções, re- 
cusaram deixar-se fotografar por 
serem supersticiosos. 

O técnico da turma germânica, 
Jupp Derwall recusou autorizar fo- 
tógrafos presentes em Gijon de tira- 
remum «boneco» à sua equipa, por 
entender que Isso iria perturbar a 
calma dos lutebolistas. 

Justificando o incidente, Wired 
Gerhardt, porta-voz da Federação 
Alomã-Federal de Futebol, afirmou 
tratar-se de «perturbações atmosfé- 
ricas», encobrindo a superstição 
dos futebolistas em se deixarem fo- 
tografar. 

Por outro lado, os futebolistas es- 
tão irritados com a maioria dos fotó- 
grafos do seu pais, por considera- 
rem que as suas fotos são demasia- 
do sensacionalistas. 

«Passam horas a fotografar 
Rummenigge o Muller ao lado da 
beleza paisagística de Gijon, dan- 
do a Impressão que estamos a 
gozar férias em Espanha» — co- 
montou Gerhardt. 


e Asupersdtição dos alemãos-federals 
em relação às fotos surgiu no seu pri- 


Brasil 
muda 


de 
«casa» 


meiro encontro do «Mundial» contra a 
Argélia. 

Antes da partida, que finalizou com 
vitória argelina por 2-1, os germânicos 
deixaram-se fotografar no relavado de 
jogo, permitindo fotos de todos os ângu- 
los. 

Acreditanto supersticiosamento que 
a sessão de fotos lhes dava azar antes 
dos jogos do «Mundial», a equipa ale- 
má-federal recusou — posteriormente 
em deixar-se fotografar no desafio com 
o Chile, que terminou com a derrota 
destes por 4-1, 

A atitude incorrecta dos futebolistas 
para com os fotógrafos no jogo com os 
chilenos foi sancionada pela FIFA em 
mil francos (cerca de 12 mil escudos). 

Outra superstição da cquipa alemá- 
federal relacionou-se com o autocarro 
em que se deslocavam. 

Após a derrota inesperada com os 
argelinos, os jogadores recusaram re- 
gressar ao hotel no mesmo autocarro 
oficial que os transportara para o está- 
dio, utilizando como alternativa o auto- 
carro privado da Federação de Futebol. 

A terceira superstição germânica 
aconteceu nos balneários, no jogo com 
o Chile, quando todos os futebolistas da 
formação ocuparam lugares diferentes, 
com excepção de Foerster e Littharski, 
menos dados a crençê 


+ Um adepto inglês, conhecido pelo 
seu carácter excêntrico, comemorou 
a vitória da Inglaterra sobre a Che- 
coslováquia (2-0), alirando à rua 
todo o dinheiro que possuía nos bol 
sos das calças. 

Completamente falido com o acto 
extravagante que cometeu, o adep- 
to, de nome John Macaleavy, não se 


Umaautênticafestaemritmo 
de Samba aguardou ontem a 
selecção brasileira de futebol, 
noaeroporto de Barcelona, que 
irá disputar na cidade catalã a 
segunda fase do «Mundial» em 
Espanha. 

Os tricampeões mundiais, 
que chegaram procedentes de 
Sevilha, foram recebidos com 
“entusiasmo por várias cente- 
nas de adeptos, que montaram 
um verdadeiro «carnaval» na 
porta de saída do aeroporto. 

Rodeados de forte conti- 
gente policial, que impediu o 


atrapalhou, arranjando um emprego 
em part-time como professor de in- 
glôs numa escola de línguas para 
poder pagar a sua estadia e os bilhe- 
tes para os próximos jogos da sua 
equipa. 


e Os adeptos ingleses que acom-, 
panham a selecção do seu país nos 
jogos do Campeonato Mundial, 
além de esgotar a cerveja, armam 
brigas, com feridos, quando não são 
presos... 

Pelo menos seis pessoas foram 
atendidas no hospital, com diversas 
feridas, algumas produzidas com 
«arma branca», por motivo de uma 
briga organizada por adeptos ingle- 
ses num bar da locálidade de Za- 
raus, perto de San Sebastian, infor- 
mou a Cruz Vermelha. 

Já passava das duas horas da 
manhã quando um grupo de ingie- 
ses, que se encontrava num bar da 
localidade, começou a molestar os » 
restantes clientes, chegando a ati- 
rar-lhes algumas garrafas, inician- 
do-se uma briga em que resultaria 
feridos pelo menos seis pessoas, 
pertencentes aos dois grupos. 

Ainda antes do início dos jagos do 


“ «Mundial», pelo menos nove ingle- 


ses foram presos em Bilbau, por 
desordens e prejuízos causados em 
vários bares da cidade. 
Entratanto, na localidade de Gue- 
cho, parto de Blibau, os ingleses 
conseguiramesgotaras reservas de 
cerveja nos bares locais e nos da 
zona. 
Emquatro parques de campismo, 
preparados junto de Guecho, en- 


contram-se instalados 400 adeptos 


contacto directo com a «torci- 
da» brasileira, os jogadores 
deslocaram-se para a locali- 
dade de Sant Quirze de Be- 
sorba (arredores de Barcelona). 
num autocarro pintado com as | 
cores da bandeira do seu páis. 
Entre os futebolistas mais 
solicitados pela imprensa f- | 
gura Dirceu, antigo jogador do 
Atlético de Madrid que afirmou 
que o Brasil está preparado 
para enfrentar a Argentina, dia. 
29, no estádio de Sarria. 


«Nesta segunda fase as 


colsas vão ser mais difíceis 


Ingleses, 

Os Ingleses, com a cerveja, as 
bebedeiras e os incidentes, assim 
como os brasileiros e escoceses 
peloentusiasmono apoioasrespec- 
tivas selecções, são até agora os 
adeptos que mais se têem notado 
até agora no «Mundial». 


e Também havia grande expectativa 
quanto aos koweitianos, mas não vie- 
ram tantos como se esperava nem ma- 
nifestaram excessos de originalidades 
como se previa. 


Mas aqui fol suficiente o presidente o 
presidente da Federação do Koweit, o 
xeque Fahad-Sabah, irmão do emir do 
Koweit, no dia do jogo oção do 
seu país com a França. 

O incidente já foi superado, mas 
havia preocupações pelos jogadores, 
alguns dos quais Insistiriam em cum- 
prir o jejum exigido pela sua religião. 

Entretanto, o xeque Fahad Al-Sabah, 
que protestou em Madrid contra as 
sanções que a «FIFA» lhe impôs pelos 
Incidentes: Jadolid, no jogo contra 
França afirmou que aceita todas as 


«sanções. 


Por outro lado, o camelo que a solec- 
ção do Kovelt mantinha em Valladolid 
como «mascote» da equi l 
contra na sua m 
Zoológico de Madrid, 
cido. 


quem foi ofere- 


Por sum manutenção na garagem do 
hotel onde se encontram hospedados 
Jogadores do Koweit, a 
50 mil pesotas (cerca 


parao Brasil» - comentou Dir- 
, acrescentando que a Ar- 
ia é um rival perigoso. 

“ «Brasileiros e argentinos 
conhecem-se muito bem e . 
isso não é bom para ambos 
os lados, al ue na - 
nossa vitória» — adiantou, 

* Interrogado se a equipa bra- col 


- sileira estava a dar o seuren- — 


dimento máximo, Dirceu ex-. 


“prmivo sou parecar de que os | 


sul-africanos podem melhorar. 

“as suas exibições e atingirum 

nivel superior. j q 
Ainda nos falta bastante 


«Mundialito» 
para jovens 


Dezasseis selecções nacionais 
participam no «Mundialito» de fute- 
bol em Espanha, que se inicia hoje 
emBarcelona, coma presençade 64 
equipas. 


Acompetição, destinada a futebo- 
listas dos 14 aos 15 anos, terá no seu 
jogo inaugural a presença do presi- 
dente da FIFA, João Havelange, do 
presidente do Comité Olímpico In- 
ternacional (CO), o espanhol Juan 
Samaranch e ainda de Jordi Pujol, * 
governador da Catalunha. 

As 64 equipas participantes serão 


repartidas por 16 grupos, com quatro 
equipas cada. 

Está prevista a realização de 142 
partidas, que movimentarão 1250 jo- 
vens, durante odesenrolardotomeio 
que finaliza a 8 de Julho. 

Os encontros do «Mundialito» 
disputar-se-ão em dias e horas que 
não coincidam com o calendário do 


«Mundial» de futebol, de forma a | 


evitar o fracasso financeiro com a 
escassez de público. 

A final do tomeio está marcada 
paraodia8 deJulhono Estádio “Nou 
Camp» em Barcelona. 


Rolling Stones 


actuam em Madrid 


Qgrupo musical «Rolling Stones» 
será a grande atracção cultural do 
«Mundial-82», quando der um con- 
certo no dia 7:de Julho, no Estádio 

- Vicente Calderon, em Madrid. 

O concerto, que esteve em dúvida 
depois de divergências entre os or- 
ganizadores do show e os responsá- 
veis da FIFA, acabou pór ser confir- 
mado após uma longa noite de rou- 
nião entre ambas as partes. 


Registou-se ligeira melhoria do 
estado de saúde de Eric Gerets «ca- 
pitão» da selecção belga, fortemente 
lesionado durante a segunda parte 
do desafio contra a Hungria, por ter 
chocado com um seu companheiro 
de equipa. 

Gerets já deu alguns passos, an- 
teontem, pelos corredores do hotel 
de Elche onde a equipa belga se 
encontra alojada durante o «Mun- 
dial». 

De óculos escuros, o defesa direi- 


Os promotores do espectáculo 
afirmam que é possível que os Rol- 
ling Stones venham a dar um se- 
gundo concerto em Barcelona, a9 de 
Julho, se o êxito esperado se confir- 
mar, 


Os Rolling Stones são unanime- 
mente considerados pelos especia- 
listas musicais como um dos melho- 
res grupos de «Róck» do mundo. 


todo Standard de Liêge, em vias de 
transferência para o Colónia, sofre 
ainda de dores de cabeça, embora 
mais atenuadas,  - 

Contudo, encontra-se fora de hi- 
pótese a sua participação no jogo de 
terça-feira próxima, entre a sua 
equipa e a selecção polaca. 

Gerets terá de efectuar um elec- 
tro-encefalograma na próxima se- 
mana, altura em que 0 médico da 
selecção belga decidirá sobre o futu- 
ro'mais próximo do jogador. 


Doping: análises | 
foram negativas 


A comissão «anti-doping» do 

* «Mundial» de futebol desmentiu ru- 

mores postos a circular que indica- 

vam que a análise do polaco Lato 

resultara positivanofinaldojogo com 
o Peru. 


- para atingir o topo e a perfel- 
ção, mas estou convencido 
que Ísso irá acontecer» — 
disse Dirceu. 

Para Éder, um dos maiores 
goleadores brasileiros do tor- 
nelo, novas perspectivas se 

fem nesta fase de qualifica- 


- «Acredito que se vencermos 
in nada nos poderá 
ir de ultrapassar esta 
da prova» — comentou 
Éder, acrescentando que a ltá- 
lia não parece suficientemente 
forte para dar réplica aos brasi-. 


“O organismo anunciou que deram 
resultados negativos as análises 
«anti-dopinge aos jogadores sub- 
metidos a cóntrolo no final dos jogos 
Bélgica-Hungria, União Soviética- 

. “Escócia e Polónia-Peru. 


leiros. ' 
O Brasil deverá chegar à 
final» profetizou, ainda, Eder. 
Para o médio Toninho Ce- 
rezzo, regressado à equipano 
jogo coma Escócia, os jogado- 
res brasileiros estão muito mo- 
ralizados e em bom ritmo de 
forma. 


Reina o optimismo na 
nossa equipa e a moral é 
muito elevada. Estamos mo- 
tivados para conquistar o 
quarto título mundial para o 
Brasil» — afirmou Cerezzo. 


E] 
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DESPORTO 4 


Já se fala em alargamento 
Congresso vai resolver 


a questão da «Liguilha» 


O inevitável aconteceu. 

A morosidade da acção dos ór- 
gãos federativos e a inadequação 
dos mecanismos por que se regem, 
resultado directo de uma estrutura 
amadoristica que a modema compe- 
tição no futebol não mais pode admi- 
tr, conduziram a novo beco sem 
saida. 

E, agora, o Congresso que re- 
solva..., quem sabe se à custa de um 
inadmissívelalargamento, como seo 
actual número (16) de concorrentes 
da Divisão maior não fosse já de si 
desmedido para um campeonato 
quese requer exigente e equilibrado, 

As reacções à “decisão tomada 
pelo Conselho Jurisdicionalda Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, dando 
provimento ao recurso interposto 
pela Associação Desportiva da 
Guarda, relativamente ao acórdão 
do Conselho Técnico que, é sabido, 
ordenou a repetição do jogo com o 
Académico de Coimbra, não se fize- 
ram esperar, 

Reunidos no hotel Embaixador, 
emLisboa, de que é proprietário Fer- 
nando Barata, dirigentes do Fa- 
rense, do Académico de Coimbra, do. 
Penafiel e do Salgueiros — os quatro 
clubes interessados, após o volte- 
«face, no Toméio de Competência — 
chegaram a um consenso sobre vá- 
rias resoluções, entre as quais, é a 
principal, a de não apresentarem as 
suas equipas para disputa da «Li- 
guinlha», devido, além de outros mo- 


ram papel activo movimentando-se 
em defesa dos seus direitos contra- 
tuais. Alguns futebolistas compare- 
ceram no referido hotel, ao longo do 
dia, e as suas pretensões acharam- 
-se confirmadas após uma reufiião 
efectuada no sindicato, de que saiu 
uma atitute irrevogável em não efec- 
tuar os jogos. 


«ALTERNATIVAS» 
DE ALARGAMENTO 


Uma das probabilidades que cedo 
mereceu a atenção dos responsá- 
veis pelos quatro clubes menciona- 


nientes, pois traria benefícios a al- 
guns, descurando os trôs grupos 
despromovidos, ou seja, Belenen- 
ses, Académico de Viseu e União de 
Leiria. 

Assim, não tardou o acordo quanto 
anova alternativa: incluir também os 
despromovidos no lote de beneficia- 
dos dilatando o escalão maior para 
nada menos de 22 clubes (!) na 
época de 1982-893. 

E logo partiram comunicados 
dando conta aos restantes clubes da 
| Divisão do teor e das razões dos 
pontos acordados. 

Mais tarde, na sede da Federação, 
à Praça da Alegria, teve lugar nova 
reunião, desta feita com os federati- 
vos. 

Romão Martins (presidente da Di- 
recção), César Grácio (secretário- 
-geral) e António Malva (secretário 
da Direcção), representaram a 
F.P,F. — pelo lado dos clubes; Fer- 
nando Barata, Brito Figueira e 
Eduardo Vale, do Farense; Ezequiel 
Umbelino, Carlos Coelho e Paulo 
Cardoso, do Académico de Coimbra; 
António Moreira dos Santos, do Pe- 
nafiel; e Júlio Lima, do Salgueiros. 

A Federação começou por manter 
o novo calendário de jogos do Tor- 
neio de Competência entrefanto ele- 
borado, com o encontto Penafiel- 


“-Académico marcado já para as 17 


horas de amanhã. 

Deparou, de imediato, com a re- 
cusa dos clubes em participarem, 
filiados nas razões dos seus jogado: 
res. 

O diálogo, de qualquer modo, es- 
teve presente, e Os representantes 
federativos adiantaram outras solu- 
ções, como se fosse a de se realiza - 
rem duas jornadas até ao dia 30, 
ficando as restantes para o começo 
da nova temporada, Claro está, esta 
proposta não mereceu o menor aco- 
lhimento, como os federativos nega- 
ram a hipótese de alargamento da | 
Divisão. 

Numúnico aspecto, pois, se regis- 
touo entendimento: na conveniência 


Reinaldo no Boavista 
— Fernando é hipótese 


Reinaldo, o discutido. ponta-de- 
lança que, no decorrer das duas últi- 
mas épocas, e oriundo do Famali- 
cão, militou no Benfica, resolveu 


que se tem vivido no clube da Luz e 
que tormou desejável a saída da 


no. Boavista, apenas Vital deverá 
regressar ao seu clube de origem. 

Mas, não ficam por aqui os refor- 
gos dos boavisteiros, apostados 
numa boa tem O dianteiro 
Coelho, ainda jogador doF. C. Porto, 
tempraticamente assente a sua con- 
tinuldade nos «axadrezados», de- 
correndo «démarches», para que o 
defesa Bandeirinha, e o central Fer- 
nando, possam, também, transfe- 
rir-se para o Boavista. No caso des- 
tesjogadores, ascoisas parecemum 

mais 


Pelanossaparte, arriscámo-nos a 
pacto queumdos dois mudará de 


Sousa: 
técnico - 
do Feirense 


Ribeiro (ex-Leça), e o brasileiro Ro-. 
Feira, desde Abril, são, para já, os 


de solicitar a convocação de uma 
reunião extraordinária do Con- 
gresso. 


«É ALTURA 
DE DIZER BASTA» 


Não perderam tempo os dirigentes 
dos clubes e, em conferência de Im- 
prensa, disseram do que os motiva. 

«É altura de dizer basta a todas 
estas anomalias» — havia de aacen- 
tuar Fernando Barata, presidente do 
Farense e designado porta-voz dos 
«quatro», 

«Se os dirigentes da F.P.F. não 
estão à altura de rêsolver os proble- 
mas, que se «demitam» — afirmou, 
ainda. Para acrescentar: «Estanão é 
uma república das bananas, e nós 
não andamos aqui às ordens de 
quemquerque seja, quecapricheem 
cometer erros uns atrás dos outros». 

Para a resolução inamovivel to- 
mada pelos clubes pesam: o facto de 


* tersidoaterceira alteração (apresen- 


tada pela F.P.F.) quer das datas, 
quer dos intervenientes no torneio, — 
o facto de restarem unicamente seis 
dias para o prazo de gozo legitimo e 
constitucionalmente reconhecido 
aos jogadores de futebol profissio- 
nal, do direito a férias de 30 dias, de 
acordo com a base XXIII, números 1 
e 2 da portaria publicada no boletim 
do Ministério do Trabalho (n.º 26, de 
15de Julhode 1975), oqualimpedea. 
efectivação da quase tolalidade des- 
ses jogos. O facto de em nada terem 


contribuido para a situação gravosa 
com à qual são agora confrontados. 

Nestes termos, os referidosclubes 
acordaram nas seguintes decisões: 

Não comparência aos jogos da 
«Liguilha» marcados, 
comprometem-se a envidar todos os 
esforços no sentido da convocação 
de um Congresso Extraordinário, 
com a finalidade da alteração do 
número de clubes da | Divisão, omo 
única forma de resolver a gravosa 
situação. Todas as decisões podem 
ser certas ou erradas, desde que as 
mesmas sejam tomadas nos prazos 
legais»: Um assunto como este, de 
tão grande importância, deveria ter 
sido resolvido no mais curto espaço 
de tompo (máxima de uma semana 
após o incidente e nunca dépois do 
termo do campeonato). 


«BOLA» PASSADA 
AO CONSELHO 
DE DISCIPLINA 


O Salgueiros, entretanto, já anun- 
clou a sua intenção de accionar judi- 
cialmente a Federação reclamando 
uma indemnização de mile 400 con- 
tos, que diz játer gasto com a disputa 
da «Liguilha», 

Modesta na correspondência, a 
Federação afirma-se na disposição 
de Indemnizar os clubes pelas des- 
pesas feitas com as deslocações 
para os encontros que não disputa- 
ram, oque temavercomo Farense, o 
Varzim e o Salgueiros. 


Sindicato defende 
direito a férias 
dos futebolistas 


“O Sindicato Nacional dos Jogadores Profissionais de Fute- 


Esta a abertura de um irónico comunicado emitido por aquele 
sindicato, que visa, sobretudo, a defesa dos Interesses dos seus 
associados, nomeadamente no que diz respeito so periodo de 
gozo de férias dos Jogadores que Intervêm na famigerada «Li- 


guilia», 
Cita 


daquele sindicato, que nos termos do n.º 2 da 


Direcção 
base XXIN, o direito a férias vence-se no dia 1 do mês Imediata- 
mente anterior Aquele em que termina a época, e como todos 
sabem a mesma acaba a 31 de Junho. Logo, as férias iniclar-se-o 
81 de Julho. «Além do mais - afirma aquela organização sindical 
enunciando um outro artigo — o direito a férias é um direito 


“rrenunclável». 


. Ora, dado todo o Imbrógilo que os dirigentes federativos 
resolveram arranjar para este calorento fim de época, o sindicato 
não quer deixar de criticar estes mesmos responsáveis por terem, 
24 horas depois da deliberação do Conselho Jurisdicional, vindo a 
terreiro anunciar o novo calendário que atira com o final dos jogos 


para o dia 14 de Julho. 


Os jogadores, estão dispostos «a dizer não à violação dos 
seus direitos irrenunciáveis, dando as mãos aos clubes que, 


também, 
por estas bizarria: 


porque não dizó-lo, são tremendamente prejudicados 


Assim, segundo o comunicado, o Sindicato Nacional dos 
Jogadores Profissionais de Futebol entende não ter discussã 
nem'recurso, a sus decisão de aconselhar e apolar os Jogadores 
profissionais no sentido de que devem entrar de férias no próximo 
dia 1 de Julho, nos termos dos diplomas legais aludidos. 


Todavia, os problemas parecem 
não Incomodar a Direcção do orga- 
nismo federativo. 

Em reunião de emergência, o ex 
ecutivo acusou a recepção formal do 
documento - apresentado — pelos 
«quatro» e decidiu «passara bola» ao 
Conselho de Disciplina, ficando a 
aguardar a palavra deste o, depois, a 


resolução do Congresso. 

Trata-se, na óptica dos federati- 
vos, de salvaguardar - como se isso 
ainda fosse possível... «O prestígio 
do futebol português» 

Com a «Li guilha» congelada, é, 
pois, de esperar pelo parecer do 
Conselho de Disciplina e pela solu- 


ção «milagrosa» do Congresso: 


RISE NO BENFICA 
Impugnação da assembleia 


entregue no tribunal 


Com base em pretensas Irregula- 
ridades praticadas na última as- 
sembleia geral do Benfica, de que 
resultou o pedido de demissão do 
executivo «encarnado», deu entrada 
no 1.º Juízo do Tribunal da Comarca 
de Lisboa um documento impugna- 
dor assinado pelo advogado Afonso 
Coelho, antigo Vice-Presidente da 
Direcção benfiquista, e, actual- 
mente, director do jornal «O Ben- 
fica», 

A intervenção judicial num caso 
que tinha possibilidades de ser re- 
solvido no âmbito dos estatutos clu- 
bistas oferece uma perspectiva iné- 
dita, dado que a impugnação pro- 
cessada deste modo provoca uma 
medida cautelar, que suspende tudo 
o que foi deliberado na assembleia. 

A confimar-se a intervenção judi- 
cial, será necessário repetir a as- 
sembleia geral, mas o problema que 


Aliás, O ex-banqueiro Jorge de 
Brito, o homem pretendido pela co- 
missão eleitoral para futuro Presi- 
dente do Benfica, divulgou recente- 
mente a sua «não disponibilidade 
imediata para aceitar o cargo», pelo 
que «fica tudo em águas de baca- 
Ihau». 

130 MIL CONTOS 
DE DÍVIDAS 


Apesar da impossibilidade de 
Jorge de Brito em assegurar a prosi- 
dência do clube, ele próprio de- 
monstrou vontade em encontrar ou- 
tras soluções para a crise do clube, 
nomeadamente, mostrou-se dis- 
posto a actuar no Benfica como ges- 
tor se, para tal, um grupo de sócios 
proporcionasse as necessárias 
condições financeiras para fazer 
face ás questões mais urgentes da 


que 

pósm próprio dia-a-dia 
nom eng clube dão, por 
cxempi, osmais da dia miconosa 


EDP, osnove milâ banca, os 13mile 
tal contas de luvas a prémios aos 
jogadores e técnicos da equipa de 
futebol, os quatro mil de subsídios às. 
modalidades amadoras os 15 mil a 
um empreiteiro a, a «grande divida», 
os 46 mil e 800 contos a Fernando 
Martins. 


MESA NÃO ACEITARÁ 
IMPUGNAÇÃO 


Entretanto, e ainda relacionado 
com a impugnação da assembleia 
geral, soubemos, paralelamente ao 
documento impugnado apresentado 
em tribunal, a secretaria do Benfica 
recebeu, também, um documento 
similar subscrito por elementos liga- 
dos à Comissão Central do clube. 

Estes elementos da Comissão 
Central, órgão autónomo destinado 
a angariar fundos para o clube, fun- 
damentam o seu pedido de impug- 
nação no facto de não ter sido feitana 
altura da votação, que originou a 
queda da Direcção «oncamada», a 
Ee nominal dos sócios votan- 


E EmEtácio tá Eeoisado ido 
confusão no acesso às umas e se- 
gundo alegado na impugnação, só- 
clos com direito a apenas um voto 
terão votado mais de um vez, 
Pensa-se que a mesa da Assem- 
bleia Geral, a quem compete julgar o 


blemas ou, pelo contrário, a contu- 
são val continuar, agora, que esta- 
mos a menos de 24 horas da che- 
gada do novo técnico da equipa de 
futebol? 


Búlgaro 
Koskov 
no Sporting 


O Sporting assegurou ontem o 
concurso de Vanio Koskov, «capi- 
tão» da Selecção da Bulgária. Joga- 
dor de 26 anos de idade, actua habi- 
tualmente a médio direito, e já enver- 
gou41 vezes a camisola do seu pais. 
Titular indiscutível do CSKA, de Só- 
fia, assinou contrato por três épocas. 
Interrogado sobre a questão do 
Sporting passar a contar com dois 
estrangeiros, João Rocha diria que 
“O ano passado tinhamos trós es- 
trangeiros e o problema resolveu- 
-S0», 

Os «leões» não pensam, porém, 
ficar-se por aqui no tocante a contra- 
tações de jogadores estrangoiros. 
Comefeito, e tal como noliciámos em 
primeira mão, o esquerdino Varadi, 


PEDRO CORDEIRO vencedor destacado 


da Taça Cidade do Porto/A. Seguradora 


Na tarde de quinta-feira, péranta 
boa assistência, efectuaram-so no 
pavilhão do Palácio de Cristal, as 
duas finais, da Taça Cidade do 
Porto/Aliança Seguradora, prova 
composta por duas fases, que tive- 
ram a participação da maloria dos 
nossos melhores jogadores nacio- 
nais e de dois marroquinos. 

Não obstante os festejos de S. 
João monopolizarem as atenções do 
público portuense e a greve detrans- 
portes ter prejudicado a deslocação 
do possiveis assistentes, pode 
considerar-se de muito válida esta 
importante iniciativa da «Organitenis 
- Aliança Seguradoras 

E mesmo que nas magníficas ins- 
talações, para o público e para os 
jogadores intervenientes na prova, 
aquolo enquadramento que uma 
prova desta quilnto merocia, que 
para além do mais proporciona pró- 
mlos monetários di ordem dos 200 
mil escudos, nem por isso todas as 
entidades que corporizaramo impor- 
tanto cortame dovorão dar pornega- 
tiva a sua iniciativa. Para além do 
mais, o teste empreendido poderá 
fomecer elementos elucidativos, 
com aspactos positivos ou negati- 
vos, com vista aos necessários e 
próximos ajustes. 

Relativamente ao critório usadona 
elaboração do mapa individual, regu- 
Iador da prova, não nos pareça ter 
sido inteiramento foliz, uma vez que 
os dois melhores Jogadores de mo- 
monto, Miguel Soares e Pedro Cor- 
deiro, ficaram colocados do mesmo 
lado, pelo que um deles teria logo de 
ficar pelo caminho, quando em con= 
dições normais, podoriam atingir a 
final, oque só valorizariao respectivo 
encontro e certamente também o 
tonaria ainda mais emotivo. 

Não aconteceu assim, e mesmo 
que os responsáveis venham 
lombrar-nos as classificações da 
lista da Federação, nem por isso 
colocaram razão, pelos seguintes 
motivos: 

O primeiro, é que se trata de uma 
prova de cariz particular pelo que 
haveria do tomar todas as procau- 
ções para que dela se colhassem os. 
melhores resultados de espectacu- 
laridade e consequentes proventos 
financeiros; em segundo lugar, por 
que a lista classificativa oficial, já foi 
estabelecida a alguns meses e dal 
até à cata, a forma de determinados 
Jogadores osciloumuito. Isto, sem se 
falar na falibilidade da sua elabora- 


o não poderá constituir desnorte, jogadas de ma- pareciam atónitos coma 
bird nioo tir neira que não lhe era habitual, pelo eventualidade do percalço que es- 
Seja como or, o coro équeparaa que parecia quase inevitável o re- — tava prestes a acontecer-lhe, depois 
final individual se apresentaram curso ao terceiro «set» decisivo para de «handicap». Valeu-lhe, 
Pedro Cordeiro, de 19 anos, e Pedro a primeiro lugar. porém, na emergência o desacerto 
Borgos, de 26 anos, aquele do Porto Porém, operando um volte-face dos lisboetas, que acabaram por ati- 
eoúltimo da Madeira, emboraesteja sensacional, os ex-campeões con- rar para fora as duas últimas bolas 
do sorviço de um clube de Lisboa. quistaram 4 consecutivos, al- que lhe competia devolver para o 
Depois de, nas meias-finais ter eli- cançando 5/4 e 40/0, pelo que tudo campo adversário. 
minado um dos maiores favoritos e faziam prever que o encontro estava Pela mutação do resultado de 


n.º 1 nacional, Miguel Soares, Pedro 
Cordeiro, ficou, desde logo em mag- 
nífica posição para vencer Indivi- 
dualmente, apesar dobom momento 
de forma de que vem dando mostras 
o Pedro Borges, que emjogo anterior 
havia derrotado o portuense João 
Guedes, 

Durante, a primeira fase do «set» 
Inicial, a vantagem pendeu para Bor- 
ges, muito activo, alegre e aplicado. 
Mas, atingida a igualdade a 4-4, 
Pedro Cordeiro conseguiu 
sobrepor-se até atingir o triunto, 7-5, 
nesse «set» inicial. 

E esse úxito do jovem portuense 
parece ter influido no espírito do 
eclético madeirense, pelo que o ven- 
codor só após ter conseguido as 
vantagens de 5-0 e 30-0, consentiu 
no primeiro jogo do vencido, que a 
seguir ainda pôde atenuar para 2-5, 
para depois Cordeiro conquistar 
novo ôxito 6/2, e com ele a vitória 
Individual na prova, que lhe terá pro- 
porcionado um prémio monetário à 
volta dos 50 mil escudos. 


IRMÃOS CORDEIRO 
VENCEDORES EM PARES 

Para finalizar aprova, disputou- 
-se, logo a seguir, o encontro da 
variante de «pares» no qual intervie- 
ram Manuel de Sousa-—Luls Filipe de 
Lisboa e os irmãos José e Pedro 
Cordeiro, do Porto. Filipe e Miguel 
Soares, que nesta prova formou com 
Pedro Borges são os actuais campe- 
des nacionais, Por sua vez, os It- 
mãos Cordeiro são os vice- 
-campeões, depois de anterior 
mente terem sido por, mais de uma 
voz, 08 titulares absolutos, 

No primeiro «set» onde o resultado 
esteve favorável aos portuenses, 
que até chegaram aos 4-2, fol depois 
atenuado é igualado, pelos lisbo- 
etas, para, finalmente, os irmãos 
Cordeiro, embalarem e vencerem 
por7/5. Mas, logo ao 1-1 do segundo 
«Set» acantuou-se um período de 
vantagem para Filipe o Sousa que 
conseguiram 4-1, periodo em que 
José Cordeiro, denunciou um certo 


róm, até à vantagem para ganhar o 
jogo, ao mesmo tempo que os seus 


mais certo e calmo dos quatro inter- 
venientes. 


Notas em tons 


Ultimamente, poucas foram as 
provas em que intervieram jogado- 
ros de 1.ºs categorias, mesmo 


- quando lhes eram especialmente 


destinadas. Os motivos dessas fal- 
tas baseavam-so, segundo se sa- 
bia, no facto de não contemplarem 
prémios pecuniários para os partici- 
pantes, 

Dado que a grande maioria dos 


obrigou-nos a que tivessem de de- 
fender e acautela a sua subsistân- 
cia. 

Sendo assim, começaram a 
organizar-se algumas competições 
dotadas de prémios pecuniários, 
embora não naquela quantidade 
que muitos desejariam. 


Porém, determinadas atitudes, 
em que vão sendo reincidentes al- 
“guns jogadores, começaram a de- 
sencorajar os organizadores que já 
pensam em não convidar esses pre- 
varicadores para integrar futuras 

competições. 


Na verdade, aquelas atitudes só 
contribuem para desacreditar as or- 
ganizações e ató a própria modali- 
dade. 

Se quem mete ombros na realiza- 
ção de tais certames, necessita da 
colaboração dos jogadores, não é 
menos certo que também estes 
precisam de quem organize e pa- 
trocine, pois sem a intervenção des- 
tas entidades, não haverá quemlhes 


diferentes 


proporcione ganhos monetários, 
tanto mais que Os próprios clubes 
não se encontram, na sua maioria, 
em condições de. proporcionarem 
aos jogadores os necessários pro- 
ventos para viverem. 

Finalmente, mais dois pequenos 
apontamentos, O primeiro, refere-se 
à falta de elementos da Federação e 
da Associação do Porto, que pare- 
cem ter ignorado a realização da 
prova. 

Muito principalmente a presença 
do Conselho Técnico deste último 
organismo, teria sido muito útil para 
ajudar, nomeadamente na elabora- 
ção do mapa da prova. Quanto à 
segunda, ela vai direitinha para a 
magnifica colaboração do jovem 
Nuno Barroca, que, com poucos 


teceu na final de pares, o Nuno con- 
seguiu suprir as faltas dos seus co- 
legas, correndo o campo nas mais 
diversas direcções, aliás, com a 
maior alegria e aplicação. 

Como esta ingrata função lhe vai 
sendo habitual, pois já o vimos 
exercó-la em Guimarães, Fermen- 
tões, no C. T. do Porto, onde é joga- 
dor, promissor, daqui lançamos a 
ideia de que as funções voluntárias 
deste moço, deveriam mereceruma 
distinção que bem poderia estimular 
a uma maior continuidade por parte 
de outros jovens, da sua idade. 

José Topa 


( t Em V. N. Gaia e no Porto 
Dois belos triunfos 
de Eusébio Ribeiro 


No tornolo-convivio realizado na 
noite de S. João, nas suas instala- 
ções da Quinta da Pena, em Perosi- 
nho, o Clubo do Caçadoros de Vila 
Nova de Gala, reuniu 45 atiradores 
que em tranca e sá convivência vive- 
rem a tradicional noitada. 

Comtodos os participantes a pro- 
curaramdaromelhor, aclassificação 
seria a seguinte: 1.º Eusóbio Ribeiro 
23/25; a seguir Artur Amorim, Antó- 
nio Manuel Amorim, Vitor Ribeiro, 
Josó Soares e José Manuol Rodri- 
ques a fazoram 05 22/25; o ainda 
Gastão Fonseca, António Reid, Joa- 
“quimMoreira, Nuno Carvalho e Sílvio 
Leite estos a atingiram os 21/25 

Em senhoras D. Maria Luisa Fer- 
rolra foi a vencedora seguida de D. 
Maria Manuela Pinto Mouro q de D 
Maria das Dores Carregosa, 


EM MATOSINHOS 
“FINAL DO CAMPEONATO — 

“DETIRO AO VOO 

ad q 
Finaliza hoje em Vai o 
Campeonato do Norte do Tiro ao 
Voo, coma realização no «stand» do 
Monte Castolo, da 4 * e última conta- 


gem. 
De manhã, com inicio pelas 10 


horas, começa a dispular-se a con- 
im do Campeonato por Equipas. 
14 horas terá início a prova que 
conta para o Campeonato Individual. 
Ao vencedor desta contagem dasti- 
nouo Clube de Caçadores de Mato- 
sinhos, a taça « António Francisco de 
Sousa (Crispim), homenagem me- 
recida a um dos mais dedicações, ao 
Clube Matosinhense. O vencedor 
receberá, também, a placa alusiva, 
oferta do "O Comércio do Porto». 
A «poulo» será conforme o regu- 
lamento do campeonato, disputada a 


Ta postato na detdoa ha a 2a 
metros. Os 5 pecuniários 
atingirão a importância, dos 
*00.000$00. 


Para a senhora, veterano e júnior 
melhor classificados esiipulou taças 
9 Clube organizador, 

À equipa vencadora do campeo- 
nato sorá entregue a laça «ALVES 
TEIXEIRA», Ao vencedor do campe- 
onato individual sorá entregue a 
+ Comércio do Portos.” ca 


EUSÉBIO RIBEIRO 
VENCEU NA AGRA 
O CAMPEONATO INTER-SÓCIOS 

Realizou-se no dia de S. João, o 
campeonato Inter-sócios de tiro ao 


Voo do Clube de Caçadores do 
Porto, no qual Eusébio Ribeiro triun- 
fou, dando deste modo continuidade 
à sórie de boas exibições que vem 
fazendo. 

O dr. Josquilm Carregosa, um ati- 
rador sempre muito certo e que vem 
também assinando uma série de 
muito boas exibições, ficaria em se- 
gundo lugar, logo à frente de Fer- 
nando Carneiro Júnior. Com a difo- 
rença de um pásaro quedar-so-la 
Amaro Ferreira seguido pelo vence- 
dorda Taça de Portugal, Evangelista 
Silva, 9 de José Balio, estes a atingi- 
rem os 22/23. Femando Brito fez os 
17/18, Manuel Gavina os 16/17, 
Francisco Vieira os 15/16, Pinto 
Moura os 14/15, Manuel Ribeiro os 
13/14 e Abel Coelho o José Pereira 
os 12/13. 

Folumatoafomadade ro nequa 
compareceram 77 atiradores e que a 
marca de 32/32 com quem venceu 
Eusóbio Ribeiro diz bem do nivel de 
actuações que foi dado presenciar, 


“PROVA EMST.: MARTA 


DE PORTUZELO | 


Integrada na festa de Nossa Se- 
nhora da Silva, em Santa Marta de 


A prova decorrerá junto ao ro 
Lima, no embarcadouro do Pinheiro, 
com treinos das 8 às 12 horas, e 
prova a partir das 14 horas. 


Académica 
e Belenenses 
nas meias-finais 


da Tági h 


O Comércio do Porto 


PEDNO CONDEO, ua nd EA Tag CRE 1 Pe Aa 
DO de encantando fora epa 


L. SOUSA — J.M. SANTIAGO 
GANHARAM A TAÇA SAGA 


Adiiada em alguns dias em relação 
à final de singulares, só agora foi 
efectuada a da variante de pares, 
relativa à Taça Saga, prova organi- 
zada pelo C.T. do Porto. 

As equipas formadas por Luís de 
Sousa — José Maria Santiago, e Ale- 
xandre Saraiva — Saraiva Júnior, es- 
tavam apuradas para este encontro 
de encerramento da prova. 

«À priori» parecia que os primeiros 
eram francamente favoritos, pois 
enquanto que um percente a pri- 
meira categoria e o outra à segunda, 
os componentes da outra equipa fi- 
nalista estão ambos vinculados à 
terceira, não obstante possuirem 
condições técnicas para integrarem, 
pelo menos a categoria imodiata- 
mente a seguir. De resto, este caso 
dos irmãos Saraiva, não é único nas 
classificações do ténis nacional, ei- 
vadas como estão de erros e omis- 
sões. Ainda se pensou que com a 


râguebi 


se possam apontar alguns aspectos 
mais válidos em determinados secto- 
res. 


Mesmo que fosse confirmado 
aquele favoritismo, Sousa- San- 
tiago, que acabaram por sagrar-se 
vencedores 7/5€7/5, s6o consegui- 
ram, porém, ao fim de longa e dura 
luta, como facilmente se poderá ava- 
liar pelo próprio resultado. Luís de 
Sousa, mais à vontade na variante de 
pares do que propriamente na de 
singulares, colaboroubemcomo seu 
aluno J.M Santiago, este de cariz 
mais defensivo e de menor pendor 
atacante, acabaram por obter um 
bom triunfo tanto mais que os seus 
opositores, continuam a integrar o 
número dos melhores jovens da res- 


Hoje e amanhã 


Troféu J. Vareta 
encerra a época 


O Comité Regional de Raguebi do 
Norte, em colaboração com o CDUP 
eoClube de Ráguebi do Porto e com 
o patrocínio da Câmara Municipal e 
Govemo Civil do Porto, promove, 


tário, o || Tomeio Internacional Ci- 
dade do Porto, este ano dotado com. 
o troféu Jorge Vareta. 

A prova, que está integrada no 
programa das Festas da Cidade, 
conta com a presença dos «quinze» 
doOldGreens, C. R. Arcos de Valde- 
vez, Combinado Astur, de Gijóne do 
CDUP, encerrará a temporada a 
nível nacional e constituirá uma ho- 


Daí que tudo aponte para um tor- 


neio pleno de competitividade e onde E 


+ Tranapone chário à pras 

* Coraios no Amaive: 

* Vito a Ayamonto (Espanha) 
+ GUIA ARMARTER 


ANDORRA 
e LOURDES 


os momentos de boa qualidade téc- 
nica ou as fases espectaculares que 
tão bem caracterizam o cesporto da 
bola oval, não devem escassear. 
Assim, hoje, pelas 10 horas 
defrontam-se o CDUP e o Old Gre- 
ens, paraàs 11.30horas, C. R. Arcos 
de Valdevez e Combinado Astur de- 
rimirem forças. 

Amanhã, a partir das 10.30 horas 
estarão em jogo os 3.º 


perna 45 horas se disputar a 


TOTOBOLISTA 


Aposte em sociedade, Postal 
(Rieembolsável) ao n.º 156 


ISRAEL 
EGIPTO 


Visitando: “1 HT-AVIV-JERUSALEM 
BELÊM- MAR MORTO -NAZARE 
[UIBERIADES-CAFARNAUM- ACRE 
HANASINARCANAL DO SUEZ 
MENEIS ( Pirimides de GIZE) e 
CAIRO 


10 DI 


DE MIAGE 
1982-PARTIDAS-1982 
JULHO — ez 

AGOSTO 5-12-19 


Grande Prémio JN 


DESPORTO 


23 


Manuel Zeferino (F. C. Porto) 
— uma vitória bem guardada 


O IV Grande Prémio Jornal de 
Notícias terminou, perante grande 
entusiasmo popular, como é tim- 
bre na habitual chagada à cidade 


Vigaminho. Em todas as etapas 
um dos seus homens envolvia-se 
em fugas, o que velo emprestar 
grande animação a este IV Prémio 
JIN, António Domingos, nesta al- 
tura, certamente estará contente 
com a actuação dos seus pupllos. 


«azule branca», que fez afluiruma As restantes | equipas 
imensa multidão de adeptos da  saldaram-se por uma actuação 
modalidade e... do F. C. Porto, discreta, de nada valendo à Ova- 


Manuel Zeferino, há multo arre- 


rense, eà Coelima, teremnas suas 


dado dos êxitos desportivos foio fileiras, respectivamente, An- 
grande vencedor, como o poderia drade e Luís Teixeira. Ciclistas 
ter sido qualquer outro ciclistado | ambiciosos, não podem, de ai- 


seu clube, multo em especial, An- 


guma forma, lutar por qualquer 


“vitória, em provas do género, dada 


a fragilidade dos restantes ele- 


apresentaram em grande forma, mentos, omesmo se passandoem 
ao longo de todas as etapas. No relação a Venceslau Fernandes, a 
entanto, se o êxito de Zeferino lhe quem faltou José Sousa Santos. 


A organização deste Grande 


remos olvidar todo o apolo pres- Prémio JN constituiu uma corrida 
tado pelos seus companheiros de | dentro de outra corrida. Efectiva- 
equipa e, muito em especial, mente, otrabalho de toda aequipa 
Marco Chagas que, mais uma vez, foi deveras positivo e, contorme 


Ee sublinhou, o dr. José Serra, 
da empresa or- 
ni «todo o trabalho é 


etapa. Tal não velo a acontecer, ta- 
zendo, naturalmente, uma má des- 
cida, bem assim como outros espe- 
cialistas, casos de Luís Teixeira, 
Menceslau, ou mesmo Adelino Tel- 
xeira, para voltar a aparecer na se- 
gunda posição o «camisola ama- 
rela», que ainda contabilizou a seu 
favor mais alguns segundos, quase 
umminuto. 

De registar a magnífica comida 
feita por Luis Vargues, pleno de pu- 
jança a subir e muito arrojado na 
difícil descida, conseguindo ulira- 
passar, no fim daquela, o campeão 
nacional Marco Chagas, muito mal a 
subir, com problemas mecânicos na. 
bicicleta, segundo nos afirmou, fa- 
zendo um mau tempo (30,33), contra 
o de Vargues (28,30), apenas su- 
plantado nos quatro segundos do 
Zeferino. 

MANUEL ZEFERINO 
— PRIMEIRO DOS PRIMEIROS 

A meio da tarde, a caravana JN 
deixou Braga numa tarde cinzenta, 
perante o entusiasmo das gentes 
que vieram às ruas — aliás, a festa do 
eielismo terminaria na «Invicta», pe- 
rante os aplausos de uma multidão 
que, desde a partida, correu às es- 
tradas, para aumentar de uma ma- 
neira impressionante do aeroporto 
até à «baixa», desde a Ribeira, em 
autêntico delírio, incontido na local 
dameta, se levarmos emcontaqueo 
primeiro ciclista a aparecer fol o pró- 
prio «camisola amarela» o jovem 
Manuel Zeferino. 

Pena foi que a chuva miúda mas 
perigosa que começou a cair no final 
datirada, tivesse ofuscado um pouco 


Campos a receberem tratamento 
hospitalar, bem como o incansável 
estafeta Alberto Oliveira, que acaba- 
ria por fracturar uma clavícula, Esta 
foi, sem dúvida, a parte negativa do 
Prémio. Relativamente à última 
etapa, corrida entre as capitais do 
Minho e do Norte, na distância de 
113Km, praticamente não teve his- 


normais, nada mais havia a fazer. 
Com efeito, os homens das Antas 
montaram, desde o início, um dispo- 
sitivo de «segurança» de tal forma 
que dificilmente alguém se aventu- 
rava a alimentar a ideia de concreti- 
zar uma fuga. Mesmo assim, alguns 
mais Irreverentes tentaram a sua 
sorte, votada logo à nascença, ao 
malogro. 

Ao Km 4, Diamantino Vaz tentou 
escapar-se, 'mas dois homens do 
Porto, e um deles o próprio Zeferino, 
colocaram ludo em ordem. Alfredo 
Gouveia tentou sairmas de imediato 
Carlos Santos e Manuel Cunha o 
colocaram em «sentido». Novas ten- 
tativas de Elias Campos e Benjamim 
Carvalho, aos quilómetros 76 e 82 
Para o homem do Lousa, de novo, 
testar o domínio portista, procurou 
escapar-se, mas sem éxito, pois o 
comando e a guarda de honra por- 
tista passou para cinco homens. 

Entrou o pelotão, ainda compacto, 
na marginal, e, não fora a chuva, os 
milhares de adepos teriam oportuni- 
dade de assistir a uma chegada, não 
sóbrilhante, mas cheiade dignidade, 
Naverdade, e quando algumas que- 
das se sucederam, Luis Teixeira ata- 
cou forte e trouxe apenas na roda o 
«camisola amarela». A linha de'che- 
gada foi cortada pelos primeiro e 
segundo classificados desta 4.º edi- 
ão JN.e os dois a discutirem a vitória 
da última etapa, devia ser mais uma 
bela página das multas que o ci- 
clismo proporciona. Porém, vitimade 
queda, o homem da Coelima, che- 
garia a sangrar minutos depois, e foi 
pena, pois Luís Teixeira foi um 
homem que com uma equipa muito 
frágil trabalhou sozinho ao longo da 
prova, conseguindo um brilhante se- 
gundo lugar, e chamandoasiavitória 
finalnaMontanha, Combinadoe Tro- 
féu Molarte dos s cinco quiló- 
metros. 

No melo de uma certa desordem, 
incontrolável perante o entusiasmo 
popular, estava encerrado mais um 
prémio JN. Que classificações sejam 
aquelas que os homens alcançaram 


O dr. José Serra, adninistrador da empresa «Jomal de Noticias», no 
momento em que «vestia» Manuel Zeferino de amarelo, momentos depois 
da sua última prova 


A PALAVRA 
DO VENCEDOR 
Tentámos no final ouvir o vence- 


«doping», muito contestado por 
quase toda a gente, apareceu uma 
vez, jáque asegunda, previstaparaa 


úlima etapa, segundo informações 
oficiais recebidas, e já nesta cidade 
depois de terem sido escolhidos os 
ciclistas, os homens do «chi-chi» op- 
taram por não aparecer, Até quando 
se brinca com estas coisas, e com o 
esforço dos homens dds pedais, 
para falar só no ciclismo, é evi- 
dente?... 


dor, Manuel Zeferino, só que nitida- 
mente absorvido pelos milhares de 
adeptos, abenas captamos algumas 
frases e com muita dificuldade, afir- 
mando; 

«Estou extremamente  satisteito 
com esta vitória, e grato aos meus 
colegas que muito me ajudaram, a 
conquistar a vitória final» 


pósito, sacrificou a sus posi- pouco para montar uma prova 
ção individual, em favor de um desta |, mais a mais 
colega, natirada queterminouem | em vésperas da Volta a Portugal». 
Cabeceiras de Basto. Folumajor- Com o «dedo» de Jorge Lara 
nada de bom ciclismo, como nos | este prémio esteve em bom plano, 
disse Emídio Pinto, como a pre- facto a registar com agrado, o 
tender enfiar-nos uma «cara- mesmo se dizendo, em relação a 
puça», com as «trocas e baldro- Serafim Ferreira, o director da 
cas» que efectuou, com os seus - corrida. 
ciclistas, sacrificando o Manuel ALFREDO GOUVEIA 
Cunha, umjovemcomiargotuturo VENCEU 
na modalidade, em favor de Zefe- e ara Pe 
justificou, na parte bracarenses A 
od do seu Eid meiras horas de descanso, depoisda 
Os restantes ciclistas noitada de S. João, já um grupo de 
um pouco dis-  Zés P'reiras com os seus bombos e 
tantes do seu valor. O excessivo gaitas de foles, davam continuidade 
pelas tur- outra festa, a partida para a penúl- 
mas sulistas, fragilidade tima etapa deste Grande Prémio JN, 
Pirai. gra onde os ciclistas tinham de vencer 
mesmo os fogachos umcontra-relógio de 18 quilómetros, 
Bras ei ag a Lousa- constituido por duas partes distintas. 
“Trinaranjus, no penúltimo dia, Uma subida, difíci, até ao Sameiro, 
salvaram a situação, porbandado com mais uma contagem da monta- 
Bombarralense-Agriful, nadaadi- nha e depois a descida, ingreme, da 
zer. Os homens do Oeste estive- Falperra. 
ramnitidamenteirreconhecíveise Entretanto, ao sercreditadonoalto 
distantes do seu habitual. da montanha como o melhor tempo 
, pela sua ani- até ali(17,08) Joaquim Andrade, pa- 
mosidade, foi a turma minhota do. reciaencaminhar-se para a vitóriana 


ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL — || DIVISÃO (FASE FINAL) — 4.º jornada: 
Fátima-Pedro Nunes (20.30 h); Liga de Algés-Lapa (22 h). Jogos no 
pavilhão da Tapadinha. 

CAMPEONATO DO PORTO JUVENIS — 10.º jornada: Águas Santas- 
Salgueiros (16.30 h), no pav. de Aguas Santas; Lapa-Pedras Rubras (15h), 
no pay. de Paranhos; CPN-Maia (16 h), no pav. de Ermesinde. 

ATLETISMO 

CAMPEONATOS NACIÔNAIS — Il DIVISÃO (MASCULINOS E FEMI- 
NINOS)- 1.º jornada (16 horas) nos estádios do CDUP, no Porto, Nacional, 
em Lisboa, e dos Barreiros, no Funchal. 

ENCONTRO RDA-URSS Em Cottbus, na ADA. 

ENCONTRO HUNGRIA-POLÔNIA-BULGÁRIA, em Budapeste. 

BISLETT GAMES, em Oslo. 

CORRIDA DAS FOGUEIRAS — Partida (21.30 h), do Centro da Vila de 
Peniche e chegada ao mesmo local. 


CICLISMO X 
1.ºPREMIOUNIÃO CICLISTADE GIÃO—-PROVA PARA SENIORES B 
— Parida 10), aj ra droga pe da Aa (Avora 


A.F.PORTO— INFANTIS: ria os—S. Fólix-Boavista (18h), no 

campo do S. Félix; Canidelo-Porto (16 h), no campo do Canidelo. 
Série dos 2.08 — Candal-P. Ferreira (16 h), no campo do Candal, 
Varzim-Avintes (16 h), no campo de treinos do Varzim. 

Série dos 3,08 — Valadares-Ermesinde (16 h), no-campo do Valadares; 
Águias Areosa-Vilanovense (15 h), no campo da Pedrouços. 

Série dos 4,05 — Coimbrões-F. Figueirense (16 h), no campo do 
Coimbrões. P 

FEMININO — Boavista-Leixões (16 h), no campo do Pasteleira; Ramal- 
dense-P. Ferreira (15h), no campo do Ramaldense; P. Rubras-Poveiras (16 
h), no campo do Pedras Rubras; Cruz-Coelima (16 h), no campo do Cruz; 
Aliados-Vianense (16 h), no campo do Vianense. 

CAMPEQNATO DE VETERANOS DO NORTE (ENCERRAMENTO) — 
Seleoção A-Seleoção B (9.30 h). Beira Mar-Sanjoanense (1 1.30). Jogos no 
Estádio Conde Dias Garcia, em S. João da Madeira. 

TORNEIO «AS ARVORES MORREM DE PÉ» — Sr.º da Hora-OI. Douro 
(16 h) e Maia-Ovarense (18 h), ambos no-campo da Ovarense. 


FUTEBOL DE 
TORNEIO DOS CTT — Série B — 5.º 1: Codex-Cipost (21 h); 
Devesas-Cais 1/2 (21.50 h); CDP-Matosinhos/CTC 1 (22.40 h).vogos no 
pav. do Académico. 
TORNEIO DO ÁGUIAS DO PORTO — Série A — 3.º jornada: B.º das 
Campinas-Auto Luanda (21 h); Conforp-Têxl An. do Porto (22h) Majora- 
Arão a «Jogos no rinque do Águias do Porto. 


GINÁSTICA 
SARAU ANUAL Do] FC PORTO (21.30 h), no pav. das Antas. 
- FESTIVAL ANUAL DO FC DE GAIA (21 h), no pav. do Gaia. 


na estrada são os nossos votos. Es- 
peremos que, nas secretarias, elas 
não venham a ser alteradas (está na 
moda...), pois o controlo anti- 


tória, limitando-se os 44 ciclistas que 
alinharam à partida a cumprir o tra- 
gado, convictos que, em condições 


HÓQUEI EM CAMPO 
WNDIVISÕES (PORTO) - JOGO DE PASSAGEM - Espinho-Perosinho 
(18h), no campo do Grijó. 
HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATOS NACIONAIS - | DIVISÃO — 25.º jornada: Juv. Viana- 
Académico Braga (21.30), no pav. de Vila Praia de Âncora; Oliveirense-San- 
joanense (21.30 h), no pav. de Oliveira de Azeméis; Tomar-Belenenses 
(21.30 h), no pav. de Tomar. 
HDIVISÃO (FASE FINAL) —2.º JORNADA: Famalicense-Fisica (18 h), no 
pav. de Famalicão. 
|! DIVISÃO — 5.º JORNADA: Santos-U. Leiria (18.15 h), no pav, do 
Santos; Desp. Póvoa-U. Sportiva (18.15 hh). no pav. da Póvoa de Varzim; 
Sp. Caldas-Vizela (18.15 h), no pav. das Caldas da Rainha. 
JUVENIS — 5.º JORNADA: Paço Arcos-Infante (18.15 h), no pav. de 
Paço de Arcos; Parede-Porto (18.15 h), no pav. da Parede. 
INICIADOS — 5.º JORNADA: Emp. Comércio-Carvalhos (18,15 h), no 
pav, de Santarém; Oeiras-Porto (17,13 h), no pav. de Oeiras. 
INFANTIS — 5.º JORNADA: Tomar-Carvalhos (17.30 h), no pav. de 
Tomar; Paços Arco-Águlas do Porto (17.30 h), no pav. de Paços de Artos. 
CAMPEONATOS DO PORTO — JUVENIS — 20." JORNADA: Valongo- 
-Académico: F. Mocidade-Ac. Espinho; Vigorosa-Sanjoanense; 
Fânzeres-Desp, Póvoa. Jogos às 16 horas, no rinque dos primeiros, 


NATAÇÃO 
TAÇA CIDADE DO PORTO — 1.º jornada (13.45 H), na Piscina do 
Fluvial. 


TIRO 

PROVAS DE FOSSO OLÍMPICO: Provas a partir das 14.30 horas, no 
Clube de Caçadores de Santa Cruz. 

CAMPEONATO DO NORTE POR EQUIPAS: Provas a partir das 10 
horas, no Clube de C de Matosinhos. 

Vil TORNEIO Doo DESP. JOSÉ ALVES DE RIO.DE MOINHOS: 
provas a partir das 14 horas, no campo de Tiro dó Clube em Abragão 
(Penafiel). 


CAMPEONATO NACIONAL DE DE VAURIEN: Regatas a partir das 10 
horas, em Leixões. 


VOLEIBOL 

IV' TORNEIO INTERNACIONAL CIDADE DE LISBOA —2.º JORNADA: 
Lisboa-Argélia: (15.30 h); Porto-Marrocos (22 h). 

JUVENIS: Coimbra-Porto (13 h). 

VETERANOS: Porto-Lisboa (17 h). | » 

FEMININOS: Lisboa-Argélia (19 h); Madrid-Marrocos (20.30 hj. 

Jogos no pav. dos Desportos em Lisboa. 

IN DIVISÕES eLIGUILHA» — SÉRIE SJ 2 — 6.º JORNADA: Alóm- 
-Lisnave (19.15 h), no pav. do Além. 

Vil DIVISÕES FEMININOS — SÉRIE FDS - 5* JORNADA: Sp. 
Caldas-Quimiga! (18.30 h) no pav' das Caldas da Rainha; Piedense-1." de 
Maio (17.h). no pav. do Piedense. 


CLASSIFICAÇÕES 
7. Etapa - BRAGA/BRAGA — 18 Kms. 
(Contra-Relógio Individual) 


1.º — Alfredo Gouveia, Coimbrões/Fagor) 2810 
— Manuel Zeferino, (Porto/UBP) 28,26 
3.º — Luís Vargues, (Bombarralense/Agrifull) 28,30 
* — Venceslau Fernandes, (Rodovi/Isuzul) 2831 
Belmiro Silva, (Porto/UBP) 28,33 
Manuel Cunha, (Porto/UBP) 28,39 
Prémio — A — (Montanha) no Sameiro 
1.º — Joaquim Andrade, (Ovarense/Cortal) 10 pontos 
2.º — Raul Terebentino, (Coimbrões/Fagor) 7 pontos 
3.º — Venceslau Fernandes, (Rodovil/lsuzu) 5 pontos 
CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS NA ETAPA 
1,25,37 
1,26,17 
1,26,26 
8.º Etapa - BRAGA/PORTO 
Classificação Individual na Etapa 
1.º - Manuel Zeferino, Porto/UBP. 3,00,19 
2. - José Silva, Coimbrões/Fagor 3,01,00 


3.º — António Femandes, Rodovil/lsuzu É mt 


4.º — Raul Fachadas, Coimbrões/Fagor a,01,03 
5.º — Raul Terebentino, Coimbrões/Fagor 3,01,06 
6.º — Manuel Cunha, Porto/UBP mt 
7.º = António Alves, Porto/UBP mt. 
8.º — António Castro, Coimbrões/Fagor 3.01,17 
CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS NA ETAPA 
F.C. Porto/UBP 9,02,31 
Colmbrões/Fagor 9,03,09 
9,04,31 
Classificação Geral Individual - FINAL 
— Manuel Zeferino, Porto/UBP 25,55,55 
2.º — Luís Teixeira, Coelima 26.00.26 
26,05,33 
26,05,43 
5.º — Joaquim Andrade, Ovarense/Cortal 26,06,41 
6.º — António Alves, Porto/UBP 26,06,55 
7.º - Manuel Cunha, Porto/UBP 26,07,19 
8.º - Raúl Fachadas, Coimbrões/Fagor 26,07,35 
9.º — Raúl Terebentino, Colmbrões/Fagor 26,07,36 


Carlos Santos, Porto/UBP 26,08,34 

Classificação geral por equipas — final 
—F. C. Porto/UBP 
Lousã/Trinaranjus 


Prémio (Montanha) — FINAL 
— Luís Teixeira, Coelima 26 pontos 
— Elias Campos, Tavira/Sylber — 2 pontos 
— António Alves, Porto/UBP 15 pontos 
. PRÉMIO JUVENTUDE — FINAL 
1.º— Manuel Zeferino, Porto/UBP 
Classificação (Metas Volantes) -final |, 
7 pontos 
5 pontos 
Fe 'uBP 3 pontos 
Antônio Alves, Porto/l a dE = 
— Luís Teixeira Coelima 5 pont 
pe das Alves, Porto/UBP 12 pontos 
Raul Terebentino, Coimbrões/Fagor 19 pontos 


O Comércio do porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


Em Vila Franca de Xira 


Violador de criança 
no banco dos réus 


Especulação com leite 


dá 4 contos de multa s 


Uma brigada da Fiscalização Eco- 
nómica dirigiu-se, no passado dia 23 
do corrente mês, a um estabeleci- 
mento de mercearia no Alto da Maia, 
propriedade de Maria Rosa Ferreira, 
comerciante, na sequência de um 
telefonema anónimo a alertarque no 
referido estabelecimento se pratica- 
vam preços especulativos. 

Um dos fiscais pediu lá um litro de 
leite magro, o que lhe custou 25850, 
quando o preço legal é de 23850. Em 
consequênciadisso, a Maria Rosa ol 


autuada, detida e presente no Tribu- 
nal de Policia, para o respectivo jul- 
gamento sumário sob a acusação de 
crime de especulação. 

Interrogada pelo julz, dr. Lúcio 
Barbosa, a ré afirmou estar «con- 
vencida ser aquele preçoo de tabela. 
O leite gordo custa 26850 e, quando. 
comprei o magro, fiquei convencida. 
de que custava ao público menos 
1800. ou seja 25850», Os fiscais 
confirmaram ao Tribunal que a ré 
lhes tinha dito que pensava ser 


Carne imprópria 


por pouco dava cadeia 


Um jovem de 20 anos, José Ma- 
nuel Costa Fereira, proprietário de 
um talho em Susão, Valongo, fol 
julgado, no Tribunal de Polícia, soba 
acusação de ter praticado um crime 
contra a saúde pública. 

Nodia22 do corrente, umabrigada 
da Fiscalização Económica, em ser- 
viço de rotina, deslocou-se o dito 
estabelecimento para a costumada 
vistoria, tendo detectado 7,5 quilos 
de toucinho e orelheira defumados, 
mais 6,5 quilos de cabeça de suino e 
línguas, tudo em condições que um 
veterinário considerou em mau es- 
tado & impróprio para consumo pú- 
blico, 

EmTribunal, asduastestemunhas 
de defesa afirmaram que a came 
defumada, mesmo rançosa, é muito 
apreciada naquela zona. 

O defensor ofícioso salientou o 
óptimo aspecto do talho e a conduta 
do proprietário que considerou ser 
um individuo incapaz de comerciali- 


A. F. DE FÂNZERES 


zar carne em estado impróprio para 
consumo público. 


Ontem, ao ler a sentença, o Juiz, 


dr. Lúcio Barbosa, salientou que a 


«punição destes casos, como tem , 


sido norma deste tribunal, reveste- 
-se sempre de dureza, correspon- 
dendo ao sentir generalizado e de- 
fesa das populações». 

O Tribunal deu como provado, no 
caso, um crime contra a saúde pú- 
blica, sob forma negligente. 

Em consequência o Juiz, dr. Lúcio 
Barbosa, condenou o réunamulta de 
30 contos, com a alternativa de 200 
dias de prisão, mais 1.500$00 de 
imposto de justiça e 1.000800 de 
procuradoria. 

Nofim da leitura da sentença, o dr 
Lúcio. Barbosa. avisou o réu; «Li- 
vrou-se por pouco deirparaa cadeia, 
É que a saúde pública é algo que nos. 
merece todo o respeito. Não tenho 
qualquer centemplação para este 
tipo de crimes», 


REÚNE NA SEDE DA JUNTA 


A Assembleia de Freguesia de Fânzeres vai reunir ama- 
nhã, pelas 21,30 horas na sede da Junta, com a seguinte 


ordem de trabalhos: 


— Leitura e discussão e votação das actas das sessões 
anteriores; análise do cumprimento do plano de actividades 
da Junta de Freguesia e das deliberações da Assembleia, 
bem como apresentação de problemas locais. 


Quim Bica expõe 
na Alemanha 


Um dos mais notáveis artistas po- 
pulares portugueses, QuimBica, tem 
patente na Galeria Municipal de 
Emsdetten, na República Federal da 
Alemanha, uma exposição de pintu- 
ras e esculturas que muito sensibili- 
zaram os meios artísticos naquele 
país. 

Segundo o jomal «Emsdettener 
Volkszeitung», o escultor Franz Klo- 
pletz, professor de Belas-Artes, 


mês, Quim Bica inostrará os seus 
trabalhos na RFA, tendo obtido para 
talum subsídio do Instituto de Apolo à 
Emigração e às Comunidades Por- 
tuguesas, da Secretaria de Estado 
da Emigração. 

Quim Bica — Joaquim Dias Veiga 
Matos — é natural de Freamunde em 
Paços de Ferreira, onde reside, tem 
57 anos e expôs diversas vezes indi- 


vidual e colectivamente, estando, 


QUihBita escultor 9 pintor de Taco da expõe agora na 
República Fedaral da Alemanha rar 


disse que é verdadeiramente notável 
aqualidade técnica, a sensibilidadee 
a pureza dos trabalhos de Bica. 

A exposição, integrada nas festas 
populares locais, realizadas pelo 
município em cooperação com a As- 
sociação Portuguesa de Emsdetten 
foiinaugurada pelo burgomestre Al- 
bert Heiljans, encontrando-se pre- 
sentes, em representação de Portu- 
gal, o embaixador em Bona e o côn- 
sul em Munster, bem como outras 
individualidades. Assim, durante um 

enssarase 


. 
= 


CAMAS RLE SL sa sa tac tants 


também, representado em diversas 
colecções, particulares. 

Nesta mostra, para além de escul- * 
turasem madeira, como temas reais, 
mitológicos e religiosos há, ainda 
pintura sobre a vida do Infante D. 
Henrique, Fernando Pessoa e Ci 
mões, bem como paisagens. 


A exposição Irá aínda a outras 
cidades alemãs, tendo o autor rece- 
bido já um convite para nova mostra 
no próximo ano. 


aquele o preço de tabela. 
O Tribunal deu como provalio o 


*crimede especulação até porquearé 


não sabia o preço máximo do litro de 
leite magro. 

Em conformidade, foi condenada 
a 15 dias de prisão remiveis a 80800. 


pordia, mais quatro contos de multa, - 


comaalternativa de 36 dias de prisão 
no caso de não pagar, e ainda mil 
escudos de imposto de Justiça, 


Começou, no Tribunal aa 
Comarça de Vila Franca de Xira, 
o julgamento de Afonso Martins, 
de 43 anos, de Idade, acusado 
de ter violado uma menina de 
quatro anos de idade, em Outu- 
bro de 1980. 

O julgamento decorre à porta 
fechada; o crime terá sido con- 


600800 de Procuradoria e 300$00 
para o defensor oficioso. 


fessado pelo Afonso ao pai da 
criança, José Ribeiro Nunes, de 


Perto de um iate semiafundado 


Encontrados 30 Kg de droga 
na ilha de Armona (Olhão) 


Uma lancha de fiscalização detectou ontem um late semia- 
fundado na ilha Armona, Olhão, costa algarvia. O Iate foi encon- 
trado com um rombo na proa e com os armários interiores arrom- 
bados, segundo um Informador do Estado -Malor da Armada. 

Durante a operação elementos da Armada prenderam um 
Indivíduo marroquino e viram vários a fugir. 

Foram detectados enterrados numas dunas, próximo do lo- 
cal, cinco sacos, contendo cada um cerca de 30 quilos de estupe- 
facientes. 

O late, com dez meiros de comprimento, não tem nome e as 
autóridades marítimas consideram-no irrecuperável para a nave- 
gação. 

No barco, tipo veleiro com dois mastros e um motor, foi 
encontrado um cinto de salvação com a Inscrição LCINO 2. 

Atendendo à escassez dos meios humanos de que a Capitania 
do porto de Olhão dispõe foi solicitada a colaboração da Guarda 
Fiscal que tenta encontrar outros possíveis tripulantes. 


O ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
DA ASSOCIAÇÃO S. PEDRO DE MIRAGAIA 


. A Associação Recreativa e Desportiva S. Pedro de 
Miragaia, efectua, hoje, às 21 horas, na sede, na Rua S. 
Pedro de Miragaia, uma Assembleia Geral Ordinária. 

Da ordem dos trabalhos consta a eleição dos corpos 
gerentes para 82/83. 


6 DEBATE NA COOPERATIVA ÁRVORE 
SOBRE O TEATRO PARA A INFÂNCIA 


Promovido pelo Centro Português de Teatro para a 
Infância e a Juventude, efectua-se, hoje, às 15 horas, no 
Auditório da Cooperativa Árvore, um debate sobre o tema «A 
função crítica no teatro para a infância». 

Estará presente o crítico e jornalista do «Le Monde» 


“Bernard Raffali. 


O ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
PARA OS INFANTÁRIOS DE PARANHOS 


Encontram-se abertas, até ao próximo dia 20 de Julho, 
as inscrições para os infantários da Junta de Freguesia de 
Paranhos. 

Osinteressados podem dirigir-se à sede da Junta ou aos 
infantários, nas Ruas Delfim Maia e Areosa. 


O EXPOSIÇÃO-FEIRA 
NA ESCOLA PREPARATÓRIA DE VALONGO 


Está aberta na Escola Preparatória de Valongo, a partir 
de hoje e até ao dia 2 de Julho, uma exposição-feira de 
trabalhos feitos pelos alunos, assim como de artesanato 
variado recolhido na região. 


€ RECURSOS NACIONAIS DE CARVÃO 
— TEMA DE PALESTRA NA O.E. 


Recursos Nacionais de Carvão será o tema da palestra, 
integrada no âmbito da Acção Cultural da Ordem dos Enge- 
nheiros e que terágar amanhã, pelas 14,30 O horas, na sede da 
Região Norte da Ordem, à Rua Rodrigues Sampaio, 123, 

Tendo como objectivo uma abordagem das reservas 
nacionais de carvões é dos empreendimentos existentes 
para a sua exploração a palestra contará com as intervern- 
ções dos eng.os Aires de Barros, Simões s Cortôs, Rui Mar- 
rana e M, Mariano. e e 

s=% 
O FILME «CORAÇÃO DE CRISTAL» * 
NA CASA-MUSEU TEIXEIRA LOPES 


“Integrado no Ciclo de Cinema Alemão, que té tem vindo a 
ser promovido pela Casa-Museu Teixeira Lopes, em Vila | 
Nova de Gaia, será projectado, hoje às 15 hora: naquela 


casa-museu, o filme «Coração de Cristal». 
MINAS TILILASTIAGIAE DES Nah 


quem era o «maior amigo». 

“A entrada do tribunal junta- 
ram-se dezenas de pessoas que 
se mostraram indignadas com a 
decisão do juiz em fazer o julga- 

* mentoaportafechada. Amesma 
indignação manifestava o pai da 
criança que pretendia que todaa 
gente pudesse assistir ao julga- 
mento. 

José Ribeiro Nunes terá mani- 
festado a sua oposição a que o 


Prof. ADRIANO DE CARVALHO 
BORGES 


No Hospital Escolar de S. João, 
nesta cidade, faleceu o -sr. prot. 
Adriano de Carvalho Borges. 

O extinto deixa na mais protunda 
dor sua filha Dr.º D. Maria Carolina 


Aragão de Carvalho Borges, seu 
genro sr. Armando de Sousa Soares 
e demais familiares. 

Oseufunerala cargo da Funerária 
de Lordelo de Artur Fontes, reali- 
za-se hoje, com missa de corpo pre- 
sente, pelas 11 horas, na Capela 
Mortuária do reforido Hospital, se-' 
guindo após as cerimónias para jazi- 
go de família no cemitério de Para- 
nhos. 


FERNANDO MÁRIO 
MACHADO LEITÃO 


Faleceu nasua residência, na Rua 
João Lúcio de Azevedo, 53-9.º, es- 
querdo, com 33 anos de idade, o sr. 
Fernando Mário Machado Leitão. O 
saudoso extinto era sócio-gerente. 
“da firma António dos Amortecedo- 


res, Lda. Era casado com a sr.* D. 
Palmira Fernanda Moreira da Silva 
Leitão. O funeral do Inesquecivel 
senhor que também deixaprotundas 
saudades a seus filhos, pais, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e outros tami- 
liares, está ao cuidado da Funerária 
de S. Roque, de Horácio A. Cama- 
nho, realiza-se hoje, sábado, com 
missa de corpo, em câmara 
ardente, pelas 10 horas e 30 minu- 
tos, na igreja do Bonfim, onde já se 
encontra o fóretro depositado na 1.º 

“ capela. Findas as cerimónias religio- 
sas pelo seu eterno descanso irá a 
sepultar no cemitério da mesma irs 
mandade. 


NECROLOGIA 


! AREIAS — SANTO TIKSO 


Elisa Osório de Sousa 
Lima Carneiro 


A familia participa q seu falecimento o comunica que o funeral se 
realiza hoje, às 17,30 horas, da sua residência, nas Caldas da Saúde, 
para a igreja paroquial de Areias, onde terá lugar a missa de corpo 
presente, seguindo dal para o cemitério da freguesia. 


réu saia em liberdade, alegando 
o facto de o Afonso ter esperado 
o seu julgamento em liberdade, 
depois de ter prestado declara- 
ções no posto da GNR. 

O pai da vítima adiantaria que 
estecrimesó podia ser pagocom 
a prisão do seu autor, manifes- 
tando, deste modo, não ficar sa- 
tisfeito com uma sentença que 
obrigue o Afonso Martins a pagar 
indemnização apenas. 


D. ALZIRA ALVES 
MAIA 

Na sua residência à Rua do Monte 
das Pedras, 588 — Moreira — Maia, 
faleceu ontem com a provecta idade 
de B6 anos, D. Alzira Alves Maia, 
viúva do saudoso sr. Manuel José 
Farinha. 

A querida extinta deixa na maior 
dor, seus filhos, sr Delfim Maia Fari- 
nha, casado com D. Irene Dias da 
Costa, D. Maria da Conceição Alves. 
Farinha, casada com o sr. Delfim 
Moreira da Silva, D. Silvina Alves 
Farinha, casada com o st. Domingos. 
dos Santos Sanches (ausentes no 
Brasil), nora, D. lida Santos Costa, 
viúva de Fernando Farinha Mala, ne- 
tos, bisnetos, irmãos, cunhada, só- 
brinhos e restante família. 

O seu funeral a cargo do armador, 
Emesto Silva, realiza-se hoje (sá- 
bado), pelas 9,30 horas, da sua resi- 
dência para a igreja paroquial onde 
serão rezados os responsos com 
missa de corpo presente. 


APRÍGIO ROCHA 

Numa casa de saúde, desta cida- 
de, faleceu osr. Aprígio Rocha, natu- 
ral de Cambres — Lamego. 

O extinto era marido da sr* D, 
Berta de Carvalho; pal das sr as D. 
Berta Maria de Carvalho Rocha 
Sequeira, casada com o sr. Adalber- 
to Sequeira, D. Maria Amélia de Car- 
«valho Rocha Moreira, casada com o 
sr. Antônio Ribeiro Moreira, dos srs. 
Aprígio de Carvalho Rocha, casado 
comasr."D. Maria dos Anjos Chaves 
Serrade Carvalho Rocha e RuiJorge 
de Carvalho Rocha, casado com a 
sr* D. Maria Isabel Sales Ribeiro 
Queirós de Carvalho Rocha. 

Oseufuneralacargoda Funerária 
de Lordelo de Artur Fontes, reali- 
za-se hoje, com missa de corpo pre- 
sento, pelas 15 horas, na Capela da 
Senhora da Ajuda (ao Largo António 
Cálem), onde o corpo se encontra 
depositado, seguindo após as ceri- 
mónias para o cemitério de Lordelo 
do Ouro, 


ADRIANO ANTÓNIO 
TEIXÉIRA 


Na sua residência à Rua do He- 
roismo, 70, desta cidade, com 88 
anos de idade, faleceu o sr. Adriano 
Antônio Teixeira, que deixa na maior 
dor a sua esposa D. Aurora Ferreira 
da Rocha; seus filhos, as snr.”s Dr." 
D. Narcisa Maria da Rocha Teixeira; 
D. Maria Adriana da Rocha Teixeira 
Lopes, e D. Manuela Josefa da 
Rocha Teixeira e dos sr;s Manuel 
Lourenço Dias Teixeira; Alexandre 
Lourenço Dias Teixoira, e Eng Jorge 
Manuel da Rocha Teixeira, noras, 
genros, netos e demais família. 

O seu funeral ao cuidado da Secu- 
lar Casa Saramago - Fânzeres, 
electua-se hoje, sábado, pelas 10 
horas, com missa de corpo presente 
e responsos, na Igreja do Bonfim, 
onde o féretro já se encontra deposi- 
tado, seguindo após estas cerimó- 
nias a Inumar em jazigo de tamília do 
cemitério da Irmandade do Bonfim. 
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O Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


MOISÉS TAVARES DA SILVA 
- & COMPANHIA, LDA. 


Cumpre por este meio o doloroso dever de comunicar aos seus clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento da sr.” D, Conceição Soares de Almeida, mãe e sogra dos n/sócios-gerentes, sr. Gualdino 
Tavares da Silva e sr. Domingos de Oliveira Campos, respectivamente, e que o seu funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 15horas da sua residênciana Relva, parao cemitério paroquial de Vila Chã, Vale de Cambra. 


METALURGICA PROGRESSO 


DE VALE DE CAMBRA, LDA. 


Cumpre, por este meio, o doloroso dever de comunicar aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento da sr.º D. 
Conceição Soares de Almeida, mãe do n/ administrador sr. Arlindo Silva, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 
15.00 horas da sua residência na Relva, para o cemitério paroquial de Vila Chã, Vale de Cambra. 


SOARES OLIVEIRA 
& CA., LDA. 


(Empresa Soares) 


Com profundo pesar participa aos seus estimados clientes o 
amigos o falecimento do Exmo. Sr. Prot. ADRIANO DE CARVALHO 
BORGES, sogro do seu sócio-gorante Exmo. Sr. Armando de Sousa 
Soares, e que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, 
pelas 11 horas, na capela mortuária do Hospital Escolar de S. João, 
onde o corpo se encontra depositado, seguindo após as cerimónias 
para jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


A Funerária da Lordelo, do Artur Fontes 


AUTO-VIAÇÃO 
ALPENDURADA 


(Empresa de Transporte) 


Com profundo pesar participa aos seus estimados gllentos e 
amigos o falecimento do Exmo. Sr. Prot. ADRIANO DE CARVALHO 
BORGES, sogro do seu sócio-gerente Exmo. Sr. Armando de Sousa 
Soares, e que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, 
pelas 11 horas, na capela mortuária do Hospital Escolar de S. João, 
onde o corpo se encontra depositado, seguindo após as cerimónias 
para jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


“BRAGA 


FAPROSINAL 


'A Gerência da FAPROSINAL — Fábrica de Produtos Metálicos 
Subsidiária à Industria Nacional, Ld.*, comunica aos seus Clientes, 
Fornecedores e Amigos que às 20 horas de hoje, sábado, manda 


ja paroquial de Nogueiró, Braga, missa de sétimo dia 
(O DE OLIVEIRA BRAGA, pai do seu sócio-gerente sr. 


celebrar na 
| poralmade 
António Machado Braga. 


Braga, 26 do Junho de 1982. 


A GERÊNCIA 


+ 


- Firma 
António dos Amortecedores, Lda. 


Os sócios desta firma vêm muito sensibilizados, por este ÚNICO 
MEIO, participar a todas as pessoas das suas relações e amizade, 
clientes e fornecedoras, o falecimento do seu sócio-gerente Sr. FER- 
NANDO MÁRIO MACHADO LEITÃO, e que o fuheral se realiza hoje, 
sábado, com missa de corpo presente em câmara ardente, pelas 10,30 
horas, na Igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado. 
Findas as cerimónias religiosas, pelo seu eterno descanso, irá a Inumar 
no cemitério da mesma Irmandade. 


Porto, 26 de Junho de 1982 


Funerária de S. Roque 
de Horácio A. Camanho 


ARAUTOS CONFECÇÕES 


Barbosa, Abel & Irmão, Lda. 


Agradece a todos os que participaram no funeral do Sr. MARCIA- 
NO JOSÉ DE SOUSA, pai do seu sócio-gerente Sr. Miton Alves de 
Sousa, ou que de qualquer outra forma manifestaram o seu posar e 
participa que a missa do 7.º dia se celebra amanha, domingo, pelas 
7,30 horas, na igreja paroquial de Crestuma; pelas 12 horas, na igroja 
paroquial de S. Nicolau (Porto); e pelas 20,30 horas, na igreja paroquial 
de Moncorvo. 


Porto, 26 de Junho de 1982 


JOAQUIM COELHO 
DE CARVALHO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e demais. família/fecordando com 
profunda dor e saudade o falecimento do saudoso 
extinto, comunicam a todas as pessoas amigas, que 
mandam celebrar missa pelo seu eterno descanso na 
passagem do 1.º aniversário do seu falecimento, ama- 
nhã, domingo pelas 9 horas,.na Igreja Paroquial de 
Campo, Valongo, agradecendo desde já a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


O Comércio do forte 


CAMPO — VALONGO 


SUFRÁGIOS/ DIVERSOS % 


OLIVEIRA DO DOÚRO — V. N. GAIA 


FRANCISCO CARLOS 
PEREIRA 


MISSA 
DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos, par- 

H ticipam com profunda saudade, que a 

* missa do 30º dia, pelo seu eterno des: 

canso, será celobrada, hoje, sábado, 

pelas 19,30 horas, na Igreja Paroquial 

de Oliveira do Douro, pelo que desde já 

se confessam gratos a todos os que 
assistirem a este pledoso acto. 


OLIVEIRA DO DOURO, 26 de Junho, 1982 


ARMADOR — TORCATO MONTEIRO 


CAMBRES 


MANUEL HORTÊNSIO PINTO 


MISSAS DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, irmãos, netos, sobrinhos e mais 
família, vôm participar às pessoas de suas relações, que hoje, sábado, 
pelas 18,30 horas, na Igreja Paroquial de Cambres e na próxima 
terça-feira, dia 29, polas 19 horas, na Igreja Paroquial do N.º S.º da 
Boavista (ao Foco), se realizam missas do 30.º dia por sua alma, 
agradecondo desde já a todos os que se dignem comparecer a tão 
pledosos actos, 


Porto, 26 de Junho de 1982 


A FAMÍLIA 


T 


JOSÉ FRANCISCO BEZERRA 
DA COSTA 


MISSA DO 
1.º ANIVERSÁRIO 


Pais, irmãos e restante família, 
participam às pessoas das suas 
relações e amizade, que 2.º-teira 
pelas 19,15 horas na Igreja de 
Stº Antoninho das Antas, será 
celobrada missa pela passagem 
do 1.º aniversário do seu faleci- 
mento, agradecendo desde já a 
todos os que se dignarem assistir 
'à Santa Eucaristia 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE 

ÁGUAS E SANEAMENTO 
DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se 9s senhores consumi- 
dores de energia eléctrica residentes 
nazonado Seixo e Arroteia, em Leça 
do Balio, na zona das Icas e Sardoal, 
em Leça da Palmeira e na Rua Al- 
fredo Cunha, em Matosinhos e ime- 
diações, de que no próximo do- 
mingo, tlla 27 do corrente, lhes será 
suspenso o respectivo fornecimento 
das 7 às *5 horas, 

Os senhores — consumidores 
devem considerarem tensãoas suas 
Instalações, a fim de evitar possíveis 
acidentes. « 

Matosinhos, 25 de Junho de 1982 
A DIRECÇÃO 


O-JURNAL DA INDÚSTRIA E: DQ 
COMÉRCIO “DO, NORTE DO PAÍS 


2% PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


Selecciona 


de Construção 


S 
Ss. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art, 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, Na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º; e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Santo Tirso em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela electricidade de 
Portugal Direcção Distrital Norte, a 
que se refere o processo 1/5910, 
arquivo 463, da D.F.E. Norte para o 
estabelecimento de uma linha aérea 
a subterrânea a 15 Kv, com 
254+30= 284 m, do apolo n.º 18 da 
linhaparao PT de Peça Má-Bougado 
(S. Tiago) VII, ao PT da COTEVE — 
Companhia Têxtil de Vestuário, Ld.” 
na freguesia de S, Tiago de Bou- 
gado, concelho de Santo Tirso. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 3 DE 
JUNHO DE 1982 

O DIRECTOR DE SERVIÇOS 


A. N. Loureiro. 


LOJA - PASOREE 


Com 400 m2, situada zona da 
. Foz, com contrato para vários 
«anos, Telefone, 65651-Porto — 
em horas de expediente. 


GRANDE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS 
COM ACTIVIDADE MULTINACIONAL E COM 
DELEGAÇÃO NO NORTE DO PAIS ' 


ENGENHEIRO CIVIL 


Qualificado, com experiência de-execução de obras e gestão dos 
meios humanos e materiais 


Possibilidade de acesso a excelente nível de retribuição e outras 
regalias com significativa expressão pecuniária ) 


MEDIDORES - ORÇAMENTISTAS 


MEDIDORES 
ENCARREGADOS GERAIS 
ENCARREGADOS 


Civil 


Com experiência efectiva e comprovada 
Condições superiores de retribuição e outras regalias 


NOTA: Todas as respostas terão garantia de confidencialidade. 


Solicitamos que envie a sua candidatura através de carta contendo o” 
maior número de informações úteis à respectiva apreciação, para a Dele- 
gação deste Jornal em Lisboa, Rua da Emenda n.º 110-1.º ao n.º 3008-L. 


SERVIÇOS 


MUNICIPALIZADOS 


DE GONDOMAR 


Interrupção 
de corrente 


Por interrupção da EDP, não ha- 
verá energia eléctrica no próximo 
domingo dia27 do corrente das 7 às 8 
horas e das 14 às 15 horas nos: 
Postos de Transformação de S, 
Pedro da Cova, Bela Vista, 
Fânzeres-Cal, Fanzeres- 
-Barrelros-Barreiros Il e Fânzeres- 
-Costa;das7 às 1Shorasno Postode 
Transformação de Fânzeres-Bela 
Vista. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão de modo a 
prevenir qualquer manobra extem- 
porânea 


Gondomar, 24 de Julho de 1982 


A Direcção 


O so] da no 


a 


(D Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


S 


“Para a nossa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades em 


- AFIADORES 


“+ Curso das Escolas Industriais 
e Experiência numa das seguintes profissões 


— Serralheiro de ferramentas, moldes, cunhos e cortantes 
— Torneiro 

— Fresador 

— Rectificador 
— Ajustador 


Os candidatos interessados deverão enviar carta détalhada Indicando idade, 
habilitações, experiência profissional e morada com indicação, se possível, de 
telefone de contacto. 


Respostas durante OS PRÓXIMOS 5 DIAS 


RENAULT PORTUGUESA 
Departamento de Pessoal 
Apartado 10 — CACIA 

3800 AVEIRO 


RENAULT 


«O Comércio do Portor 
Nº 24 — 25-6-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


CARTA PRECATÓRIA, N.º 37/82 — 
2º Secção. Vinda do Tribunal 
Judicial da Comarca de Lou- 
sada e extraída ros autos de 
Execução Sumária, n.º 63/81 
em que são: 

EXEQUENTE — LOUSATEX — 
CONFECÇÕES TÊXTEIS DE 
LOUSADA, LDA. 

EXECUTADA - FERLAI- TÊXTEIS 
EVESTUÁRIO, LDA, com sede 
na Rua Sá da Bandeira, 158- 
1162 = PORTO 


AREA-CHAVE 
Consultores Portugueses Associados, Lda 
pata msn 


“SECRETARIA DE DIRECÇÃO 


Para preencher uma vaga nos seus escritórios do Porto, foi-nos solicitada 
colaboração por um importante grupo privado de negócios que ocupa no seu 
sector de actividade e a nível nacional uma posição de destacada liderança, 
no recrutamento de uma jovem secretária muito motivada para funções de 
elevada responsabilidade. k 


No dia 15 «te Julho de 1982, pelas 
14 horas, neste 6.º Juizo Civel do 
Porto e 2º secção, nos autos em 
referência, hão-de ser postos em 
praça, PELA PRIMEIRA VEZ, para 
se arrematare:n ao maior lanço ole- 
recido, acima do valor indicado no 
processo, os seguintes bens móveis: 
«um lote de 290 kg de fios de tricotar, 
de pura lã, de cores diversas. 


Consideramos indispensável para o cabal desempenho da função uma for- 
mação adequada em secretariado, prática de dactilografia, dinamismo e boa 
capacidade de relacionamento. 


Trata-se de oportunidade atraente para uma secretária interessada em de- 
senvolver carreira profissional numa importante-organização caracterizada 
por forte vocação para um crescimento apoiado em modernas técnicas de 
gestão. O nível de remuneração, as regalias sociais e o ambiente de trabalho 
constituem factores aliciantes desta oferta de emprego. 


Porto, 17 ds Junho de 1982 


O us da Direito 
Solicitamos às candidatas interessadas que entrem em contacto com a 
AREA-CHAVE através do tel. 562837 (Porto) durante 2.º e 3.º feiras da 
próxima semana para marcação de entrevista preliminar. Ref. 2.648. 


Antônio 'v-nuel Guimarãos 
vo + Couto 


O Em “ão-Adjunto 


Apartado 3 


 CONCUESO 


Para execução de obras e trabalhos de cu 


realizado nos termos do quarto esquema de apole túsnico é financoito 
aos consumidores de energia, publicado no «Diár= a República» n.º 
207, Il Série de 9 de Setembro de 1981 


| O concurso está aberto polo prazo de 30 dis 3C. E pode sor 
- consultado na sede da empresa nas horas norm:s de expediente. 


— GRESVAL 
FÁBRICA DE PRODUTOS DE GS, LDA. 
3750 AGUADA DE BAIXO. 


Manuel «. costa Correta 


LEILÃO 3 
DE PENHORES 


A Caixa Auxiliar de Crédito, A 
Idoal das Oliveiras, com sede na 
R.D. Afonso Henriques, 467, em 
Areosa, Gondomar, nos termos 
da lel, avisa os srs, mutuários de 

14 às 18 horas dos dias 
28 de Julho de 1982, se 
procederá namorada acima, ao 
leilão do todos os panhores dos 
contratos com atraso de 3meses | 
“| de pagamento de juros. . 
e) 


AVISO 


AOS CARTÓRIOS NOTARIAIS 


Tendo motivos para acreditar que alguém tentará fazer reconhecer 
assinaturas na qualidade de Administradores da «Empresa Portuense 

- de Espectáculos, S. A R. Lo», alertamos para a irregularidade do 
eventual reconhecimento nesta qualidade, conforme certificará a Con- 
servatória do Registo Comercial do Porto a quem o requerer, Uma 
destas certidões com data de 4.6.1982 foi já publicada na edição de 
6 1982 do Jornal de Notícias: | 


“ção clvil a ser 


ni£ 


Empresa Cinematográfica Vale Formoso, Limitada 


Martina & Lopes. | 


O Gerente 
FILIPE ALVES FERREIRA 


O Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


PUBLICA 


ES /AVISOS/ EDITAIS 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 


NOTÁRIA: 


Maria Fernanda de Vasconcellos de Agular da Fonseca e Castro 


Certifico que, por escritura de 28 de Maio do 1982. lavrada de folhas 12 a 


quotas ou parte de quotas a favor de 
filhos dos sócios ou cônjuges daque- 
les, ainda que em consequência da 
divisão das mesmas, que assim, & 

para tal efeito é permitida. 
Parágrafo primeiro — Se um sócio 
pretender ceder a sua quota a estra- 
nhos não abrangidos pelo artigo an- 
terior, terá de pedir o consentimento 
à sociedade, a qual se reserva o 
pagando-a 


não exercar esse direito caberá o 
mesmo aos sócios, em conjunto ou 
isoladamente, e. havendo mais do 
que um a preferir, abrir-se-á licitação 
entro eles, 

Parágrafo segundo — O sócio que 
desejar apartar-se da sociedade de- 
verá comunicar-lhe, por escrito, esta 
situação, indicando o nome do pre- 
tenso cessionário e o preço que lhe é 
Oferecido. 

Parágrafo terceiro -O prazoparao 

preferência 


[ arreLaDO COSTA VERDE 


Fácil de Transportar Fácil de Montar Robusto e Resistente 


A RE: 
CarlloVan 


RUM FARIA GUMAGÃES 618 / TELEF 439222 / 4200 pesto 


MANUEL ALVES SALGUEIRO, MANUEL DA SILVA SALGUEIRO, DEL- 
MAR RODRIGUES DE SA, FERNANDO DA SILVA e DIONÍSIO 
RODRIGUES DE SÁ, constituiram entre si uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, que se regerá pelas clásulas constan- 
tes dos artigos seguintes: 
o Aa Parágrafo primeiro - Os documen- 
“SALGUEIRO & RODRI- tos de mero expodiento poderão ser 
cues, LIMITADA-,tomasuasedes * assinados por um só gerente ou sou 
estabolecimentona Ruade Camões, representante. Para obrigar a sócie- 
números duzentos equinze e duzen- — gade e a representar em juizo e tora 
. tosvinte etrós, da cidade e concelho dele, activa e passivamente, é ne- 
do Porto, podendo a sede social ser cessária a assinatura de qualquer 
transferida para qualquer outrolocal dos gerentes Manuel Alves Sal 
e serem criadas filiais ou outras for- — gueiro e Manuel da Silva Salgueiro 
mas de representação social, por ou em conjunto as assinaturas de 
deliberação da assembleia dois dos outros gerentes. 
geral, e durará por tempo indetermi- Parágralo segundo — Qualquer 
nado, a partir desta data. “dos gerentes Manuel Alves Sal- 
Segundo-Oobjectodasociedade queira e Manuel da Silva Salgueiro 
consiste no exercício do comérciode fica, desde já, autorizado a comprar 
h ou vender bens imóveis, bem como 
artigos têxteis, louças, vidros, artigos. constituir a propriedade horizontal 
de ménage e ainda qualquer outra em prédios, e ainda com- 
ou industrial prarou vender bens móveis, nomoa- 
não proibida por lei e em que os  damente veículos automóveis e 
pe ia a le coa também celebrar contratos de arren- 
, + damento e trospasse de estabeleci 
Terceiro — O capital social, inte- recai am Gun gados 
Fá dit “ong em dinheiro, é dade seja cedente ou 
milhões de escudos, e cor- Parágrafo terceiro — Qualquer 
responde à soma das quotas dos Peço pot dean 


a) Insolvência ou falência do sócio 


titular, 

b) Arresto, arrolamento ou pe- 
nhora de quota; 

c) Venda ou adjudicação judiciais. 

Parágrafo primeiro — A amortiza- 
ção será realizada pelo valor da 
quota determinado pelo último ba- 


Oltavo — Em todos os casos de 
compropriedade de comunhão he- 
reditária de quota, os seus titulares 
escolherão de entre eles um que a 
todos represente perante a socie- 
dade. 

Nono — Quando a lei não exigir 
outros prazos e formalidades espe- 
ciais, as reuniões das assembleias 
gerais serão convocadas por qual- 


, previamente 
comunicada por escrito à sociedade, 
Eae iai gi Sd 


Está conforme ao original 


Espinho e Cartório Notarial, 28 de 
Maio de 1982 


O Ajudante do Cartório 
JOSE DOS SANTOS SILVA 


máquina de costura e frigorífico. 


6) =Trapo, lençóis o tranhas. 
tes. 


para 


maq de café. 
a) — Um frigorífico. 


Fitas cinematográficas. 


horas, 


refere o Decreto-Lei n.º 247/78. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


quintes locais: 


entro 08 n.05 25 6 179; 
— Rua da Firmeza, entre a Rua do 
Bolhão e a Rua de Sá da Ban- 


Soira, 

— Rua de Sá da Bandeira — lado 
impar, entro o n.º 585 e a Aus 
Firmeza. | 


Porto, 23 de Junho de 1982 
- ADIRECÇÃO | 


ALFÂNDEGA DE LISBOA 
LEILÕES 


« Para os devidos eleitos se torna público que quarta e quinta-feir 
ad 7 0 8 de Jia pelas 14,30 horas, no Armanêm da Lelôws desta 
Aliândega, são na Rua Jardim do Tabaco, 61, nesta cidade, será 
iniciada a venda em hasta pública das mercadorias abaixo indicadas. 


a) — Esquentador, aspirador de poeras, máquina de lavar roupa, 


b) — Peças de auto, motorizada e válvulas para motores 
c)- Entratela, vestuário diverso. ftas de fibra sintética. maadas de 


1) = Produtos de moldação, resinas artificiais, fatos plásticos do 
treino para fins estéticos, discos de música clássica. plástico em obra, 
sacos de plástico, bases em matéria plástica, produtos químicos o fitas. 


impressão, secador de cabelo, contadores eléctricos, anilhas de borra- 
cha, gira-discos, material elóctrico, tubos de aluminio, discos, paratu- 
sos, bolões, peças para antenas, juntas, livros, Óleo de malva. micro- 


incompleto, 
, aparelhos de medida de água é gás e betoneira 
d) - Placas de agulha para teares. máquina do embalar chocola- 
1)=Obras de matérias plásticas, botões de plástico e espelhos 


fogões. 

|) - Desenhos em tela, tubos de borracha, brinquedos, calçado, 
tambor africano, livros, travessas para o cabolo, skys, lâmpadas, 
de borracha contra poeiras, termostatos e depósitos para 


Entreposto de Santos 
Armazém de Leilões 


Estas mercadorias podem ser examinadas nos dias 30/6/982 e 1 
2,56 6/7/982 nos locais acima indicados das 9 às 11,30 e das 14 às 17 


As mercadorias mencionadas nas alineas a) & f) e h) só poderão 
ser arrematadas por grossistas do ramo, identificados atravás do 
certificado do comerciante passado pela Direcção-Geral da Coordena. 
ão Comercial, ou na sua ausência e provisoriamente por uma doclara- 
ção daquela Direcção-Geral comprovativa de que já requeróram o 
certificado do comerciante e respectiva classificação do produtos. Os 
arrematantes serão identificados pelo respectivo Bilhete de Idontidado; 
quando adquiram merçadorias que so dostinem a comércio deverão 
apresentar o conhecimento comprovativo do pagamento da Contribu- 
ção Industrial do corrente ano e o certificado do comerciante a que se 


Armazém de Leilõos, aos 24 dias do mês de Maio do 1982 


O Encarregado 
Artur Moreno Couto 


«() Comércio do Portos 
Nº 25 - 26/6/82 


Comarca de 5.º Juizo 
Cível do Porto 


Anúncio 


para citação de credores desconheci- 
dos 
Proc. 4212 — 1.º Secção 


por União de Bancos Porugueses 
EP comsedenaPraçaD Jobolm” 
80-4.*- Porto, desde que garom de. 
qarantia toa sobra 08 bens perhora- 
dos 


Porto, 4 de Junho de 1982 
O Jude de Direito, 
da Mota e Costa 

A Escrivã. 


Domaília Tobxeira 
Rea 


muLtiosna consinuções 1º 


VISITE O ANDAR MODELO 
EDIFICIO ACRÓPOLE 


PRAIA DA ROCHA 
Decorado por DIMENSÃO MÓVEIS 


Informações - 


va 
gr 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que. nos termos e 
paraos efeitos do art * 19 * do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei Nº 26 852 de 30 de Julho de 
1936, estará patento na Direcção de 
Fiscalização Elócinica do Norte, sa 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhãos, 68-5.º. e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Arouca, em todos 08 dias uteis, 
durante as horas de expediente, polo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes óditos no «Diário 
da Repúblicas, o projecto apresen 
tado, pela EDP-Flectricidade de 
Portugal-Direcção Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/3783, arquivo 461, da D. PE None 
para o estabelecimento de uma linha 
aérea a 15 KV, com 613 m, do apoio 
nº 16 da linha Seixoira-Mansoros, 
ao PT de Mansores-fibeira, da Cá- 
mara Municipal de Arouca, na tro- 
quesia de Mansoras, concelho de 
Arouca 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto devorão 
sor presentos na referida Direcção 
de Fiscalização Elóctrica. ou na Se 
eretaria daquela Câmara Municipal 
dentro do citado prazo 


DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 8 DE 
JUNHO DE 1982 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS 


ANLoureiro 
| 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos o 
para os efeitos do art. 19. do egu- 
lamento de licenças para instalações. 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
Lol Nº 26 852 de 30 de Julho de 
1996, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norto, sita 
no Porto, na Rua do Dr Alfredo de 
Magalhães, 68-5 *, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Castelo de Paiva, em todos 05 
dias útois, durante as horas do ox 
pediente, polo prazo de quinze das. 
a contar da publicação dostos éditos 

no=Diário da Repúblicas, senao 


-Eloctricidade de Portugal cinição 
Distribuição Norte, a que se rotero o 
processo 1/3781, arquivo 461, da 
DFE Nora parao estabelecimento 
deuma linha abram a 15KV, com 529 
m do apoio n'* 38 da finha Arouca- 
-Castnlo de Paiva, no PT do Fiosi- 


Telot TIMMA-T7917 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


Serviços 
Municipalizados 
de Electricidade, 

Águas e Saneamento 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 
PROVOCADA PELA EO P 
NAS SUAS LINHAS 
PARA REPARAÇÃO 


Em virtude de trabalhos a executar 
nas linhas de AT da EDP. a cor 
rente será interrompida no próximo 
Domingo dia 27 das 6h às 15h em 

Castelo Ill; Cidadela, Forreirá 
Vidropol, e das 7h às 10h. em: Vilar 
do Senhor 

Devido & imermupção assinalada 
as centrais olavatórias de água não 
funcionarão pelo que será intorrom 
pido à fomecimento de água 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga a fim de ev 
tar aciduntos. 


Maia, 22 de de Junho de 1982 


A Direoção 


SOMATEX 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos tormos da Loie dos Estatutos. 
convoco a Assembleia Geral Extra 
ordinária da «Socidade Fc 
dora de Máquinas e Acossóri 
teis, SARL» 
de Junho de 1982, pas 15 horas, na 
sado daquela Sociedade, situada na 
Rus Augusto Gá, n.º 108, no Porto 
com a seguinte 


para reune no do 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º Deliberação e aprova- 
ção de um projecto de 
alteração de alguns ar- 
tigos dos estatutos. 

2º Apreciação de qualquer 
outro assunto de inte- 
resse para a Sociedade 


O Presidente 
da Assembleia Geral 
Dr. Artur Santos Silva 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA 
E ELECTRICIDADE 
DA CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


Por motivo de mabusros urgentos a 
reskzar pela EO P — ELECTRIC 
DADE DE PORTUGAL — nhohaverá 
enorga esteira nos seguintes pos 
tos de transtormação: 


Domingo. dia 77 das 07,00 às 14.30 
toras 


VALONGO — Vila; Passagem o 
Basto dos Grãos 

Durante esto parado demem ser * 
“consideradas em carga as respect 
vas instalações 


A DIRECÇÃO 


m PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS E ierá 


JUNTA NACIONAL DO VINHO 
AVISO 


DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIAS 
DE 
VINHOS, DERIVADOS E SUB- PRODUTOS 


A Junta Nacional do Vinho torna público que todas as «. 
Adegas Cooperativas e Vinicultores são obrigados a'en- 
tregar, nos locais habituais, até ao dia 10 de Julho do ano 
corrente, uma Declaração de Existências referente aos 
Produtos Vínicos existentes em adega no dia 1 do mês 
de Julho, mesmo que já estejam vendidos. 


INVICTA 


SIMBOLO DE CONFIANÇA 
DESDE 1837 


A Declaração de Existências é feita em modelo próprio. 


-0S VINICULTORES DEVEM MANIFESTAR AS “SUAS EXISTÊNCIAS 


A FALTA DE INFORMAÇÃO PREJUDICA OS VINICULTORES 


LINE RA E DIFICULTA A ACÇÃO DA JUNTA 


Lisboa, 14 de Junho de 1982 


O PRESIDENTE 
Tomés Pedro Ribeiro Corrãa 
Engenheiro Agrónomo. 


INVICTA 
UM RELÓGIO SUIÇO 

DE QUALIDADE | 

AO ALCANCE DE TODOS 


AOS SRS. EMPREITEIROS 
DE OBRAS PUBLICAS 


PNEUS DE ENGENHARIA CIVIL MARCA 
SAMYANG 


MEDIDAS EM STOCK 


16.00 - 24 16 Telas 
14.00 - 25 16 Telas 
16.00 - 25 16 Telas 
17.5 -25 16 Telas 
18.00-25 |' 20 Telas 


SWISS MADE 


20.5 -25 16 Telas 
20.5 —-25 20 Telas 
23.5 -25 16 Telas 

23.525. 20 Telas 


“O Comércio do Porto» 
Nº 24 — 26/6/82 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


ta 
agr CONTACTE-NOS 
std Ea DE SANTO TI RSO E ECO LDA. Av. Dr. António José Almeida, 44 
ESET. s 
AVISO TRIBUNAL CÍVEL Telefones: 25134-25135-22954-23869 
SECRETARIA DE ESTADO DA COMARCA 3500 VISEU 
DA ENERGIA No uso da faculdade que é conte- 
rída pelo prescrito na Lei n.º 79/77, DO PORTO 
Direcção-Geraldos | rs icrinetarónic o 
Serviços Eléctricos | reunioordnári arealzarnoSaião 8 PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 
E Eq picirda fds ao DS “Al diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude - PROGRAMAS 
(SEGUNDA-FEIRA), pelas 21,30 AN U N Cl O SINTONIA, das 7 às9horas e aos Domingos das 9 às 11,30fioras. Aveiro etodaa sua zonaestarão presentes em: 
ÉDITOS Tioroa Sor a RARO monge PRODUÇÕES SINTONIA - PORTO — AVEIRO — GUARDA — VISEU 
ORDEM DE TRABALHOS nº 1623/81, que pela 2.º Secção EM AVEIRO — Rua dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telef. 29334 


deste Juízo a exequente União de 
Bancos Portugueses, com sede na 
Pr. D. João |, n.º 80, Porto, move às 
executadas JOSÉ MOURÃO & C.º, 
LD.*, e FÓRMULA 3 CONFEC- 
ÇÕES, LD.*; que tiveram as suas 
sedes na Avenida de D. Afonso Hen- 
riques, n.º 1091, Matosinhos e Rua 
de Visconde de Santarém, n.º 71-B, 
Lisboa, respectivamente, e actual- 
mente em locais desconhecidos, — 
correm éditos de 30 dias, contados 
da data da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando aquelas exe- 
cutadas, para no prazo de DEZ dias, 
findo o dos éditos, deduzirom oposi- 
ção, pagarem à exequente a impor- 
tância de 547.192850, proveniente 
de 6 letras de câmbio endossadas à 
exequente pela primeira executada, 
suasacadorae aceites pela segunda 
executada e juros vencidos 6 bem 
assim os juros vincendos à taxa 
anual de 6 % ou nomearem bens à 
penhora, sob a pena de, não o fa- 


Telex 26056 — SINTOI-P. 


HOTEL SUAVE MAR 


- ESPOSENDE, 
PRAIA — PISCINA — TÉNIS — BAR — RESTAURANTE 


Agora totalmente remodelado, oferecendo requinte e composto a nivel de quatro 
estrelas. Restaurante independente do Hotel, comidaregional e à lista a preços módicos, 
estadias com 40% de desconto. 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas aprovado pelo Decteto-Lei 
nº 26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de Fisca- 
lização Eléctrica do Norte, sita no 
Portona Ruado Dr. Alfredo de Maga- 
Ihães, 68-5.º, e na Secretaria da Ca- 
mara Municipal do concelho de Cas- 
tela de Paiva em todos os dias úteis, 
durante ashoras de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
Portugal - Direcção Distribuição 
Norte, à que se refero o processo 
1/3780, arquivo 461, da D.F.E. norte 
para o estabelecimento de uma linha 
aórea a 15 kV, com 966 m, do apoio 
nº 34 da linha Arouca-Castelo de 
Paiva ao PT de Real - Moinho, da 


1 = Novas condições para a alie- 
nação dos lotes no loteamento do 
Município, no lugar de Quintão, fre- 
guesia do Muro; 

2 — Novas condições para a alie- | 
nação dos lotes no loteamento do 
Município, no lugar de Casais, da 
freguesia de Alvarelhos; 

3 — Novas condições para a alie- 
nação de fogos do Conjunto Habita- 
clonaide Poldrães, na Viladas Aves; 

4 Venda de lotes de terreno, na 
Quinta da Cerca, na Trofa, proprie- 
dade do Município, 


Santo Tirso, 18 de Junho de 1982 


O Presidente 


- Reserva pelos telefones 89902 — 89445/6 Rede de BRAGA. 
da Assembleia Municipal - 


Aquiles de Sá Alves 


APARTAMENTO 
DE LUXO 


Ministério da Habitação Obras Públicas e Transportes 


CONSULADO-GERAL 


Ei paia de Castelo de DO BRASIL zendo se considerar devolvido à ex- à ndo gi, imagina dae 
“iva, na freguesia de Real, conce- equente o direito de nomeação de Carcavelos. Mobilado e al- 
Io de Cate do Paiva. E DITA > bons, contorme tudo consta dares- | | ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA calado nda ita de mar Ju- 
fodas as reclamações contra a pectiva petição Inicial, cujos duplica- k 
ASDRE dasaa pre ta Dei rir ap ce FORNECIMENTO DE UMA VIATURA DE CARGA, 
Relatorio po referida Direcção Fazsaberqueocidadãobrasileiro, | das na Secretaria deste Tribunal. DE CAIXA FECHADA E: 
ização Eléctrica, ou na Se- | Júlio Martins Pinto, filho de Julião 
cretaria daquela Câmara Municipal, po Porto, 2 de Junho de 1982. á Às 15 horas do dia 20 de Julho de 1982 proceder-se-á à abertura 
dentro do citado prazo. , las propostas, na Divisão de Abastecimento — — Rua da Junqueira, 94 — 
O Juiz de Direito, 1300 Lisboa — onde se encontram patentes Pela x 
Direcção de Fiscalização Eléctrica k- tá O depósito de admissão ao concurso é de . «os 37 500800 
do Norte, em 9 de Junho de 1982 * Formando José Exec do SGA do cbnodião « de cede He Srta gaa 
a de Carvalho Sousa podem ser obtidos na mesma Divisão. 
O DIRECTOR DE SERVIÇOS, piu 
O escrivião-acunto, Lisboa, 15 de-Junho de 1982 
AN. Loureiro Edmundo João Pereira 


MOTIVAÇÕES 29 


PEDIDOS - PEDIDOS 


CHEFE DE CONTABILIDADE 


'GRUPO DE EMPRESAS, IMPLANTADO EM TODO 
O PAÍS ADMITE RESPONSÁVEL CONTABILISTA 
COM Q SEGUINTE: ê 


PERFIL 


— DIPLOMADO PELO ISCA OU EX-[C. 

— INSCRITO COMO TÉCNICO DE CONTAS NA D.G.C.! 

— EXPERIENTE E RESPONSÁVEL 

—DAMOS PREFERÊNCIA À QUEM TENHA CONHECIMENTO 
DE INFORMÁTICA 


OFERECEMOS 


— VENCIMENTO E REGALIAS SOCIAIS COMPATÍVEIS 


Carta ao Jomal nº 170 


CRONOMETRISTA/AGENTE 
TEMPOS E MÉTODOS 


Empresa de confecções situada a 10 km. a sul do 
Porto pretende admitir CRONOMETRISTA/Ag. Temp 


EMPRESA «LEADER» DE EXPORTAÇÃO 
NA ÁREA DE CONFECÇÕES 


SEDIADA NA ÁREA DO GRANDE PORTO 
SELECCIONA: 


SALES MANAGER 


SÍNTESE DA FUNÇÃO: Planificação eefectivação de trabalho nas áreas - Da promoção, comercia- 
lização directa e acompanhamento de vendas para os mercados Escandi- 


navos. 


EXIGIMOS: 
— Formação e experiência profissional a nível das exigências do desempenho cabal da função. 


OFERECEMOS: 


— Possibilidades de carreira em empresa economicamente sólida e prestigiada quer a nível 
interno, quer externo. 


Métodos, com bastante experiência. 
Oferece-se ordenado compativel com a sua capaci- 


dade. 
Resposta à redacção ao n.º 152 


FEI SANTOS GUIMARÃES + OLIVERA S.A. RL 


APARIADO 94 4001 PORTO CODEX PORTUGAL 


- PRETENDE ADMITIR UM 


ECONOMISTA 


FUNÇÕES: Chefia do gabinete de estudos económicos 
CONDIÇÕES REQUERIDAS: Bons conhecimentos nas areas 


EE contabilidade geral e analítica de exploração 
EE controlo orçamental 

IE análise económica e financeira 

E procedimentos administrativos 

IR bons conhecimentos de informática 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


= experiência de gestão comercial e administrativa 
conhecimento e experiência no domínio de aplicações de informática 
IE dinamismo, sentido de responsabilidade e fácil relacionamento pessoal. 


REMUNERAÇÃO: Na base de 720 contos/ano. 
IDADE: Média 30/35 anos. 


- Resposta com currículo pormenorizado para DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO 
PSIA — ret* 100711 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Para empresa situada no Porto, com sólida expe- 
riência em expediente geral. 

Resposta detalhada e manuscrita, indicando idade; * 
habilitações profissionais e literárias; tempo de expe- 
riência e vencimento pretendido, em carta dirigida ao 
Apartado 1441 — 4202 Porto Codex. 


- VENDEDOR 
BÁSCULAS E BALANÇAS 


Empresa Industrial bem conceituada com sede em 


Braga pretende admitir vendedor para zona importante 
do Norte do País. 


EXIGE-SE 
— Experiência comprovada, de preferência no ramo ou similar. 
— Carta de condução. C 
OFERECE-SE 
— Lugar estável e de futuro. 
— Remuneração compativel. 
— Viatura da ompresa. 
Resposta em carta manuscrita ao n.º 41 da Delegação deste 
Jornal em Braga, com Curriculum Vitae completo indicando obrigato- 
“Sir õ cio o cs ca rs 


AS RESPOSTAS DEVERÃO CONTER O MAIOR NÚMERO DE INFORMAÇÕES POSS 
MENTE QUANTO AO «CURRICULUM» PROFISSIONAL. ENDEREÇAR A ESTE JORNAL AO N.º 159, 


CHEFE DE MANUTENÇÃO 
PARA INDÚSTRIA TÊXTIL 


NO PORTO 


Com oficinas de apoio próprias 


SÍVEL, NOMEADA- 


TÉCNICO DE CONTAS 
(REFORMADO) 

P/ poquena contabilidade 

ramo imobiliário e financeiro (não 

oficial) c/ profundos conhecimen- 


tos da profissão «curriculum vt 
tao», Part-time em horário a 
combinar 

Resposta a este Jornal ao n.º 
160, 


Pretende-se Engenheiro Técnico 
ou com preparação equivalente 


Idade 25/40 anos 


CARTA PELO PRÓPRIO A ESTE JORNAL AO N.º17-X 


— Conhecimentos de automação 


— Curso do ISEP 
Carta de condução 


OFERECEMOS: 
— Vencimento adequado à capacidade do candidato 


— Formação permanente 


— Regalias sociais acima da média 


— Bom ambiente de trabalho 
— Sigilo absoluto 


Envie-nos o seu «curriculum» com fotografia, em carta manuscrita ao 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ret." 122/12 


nº 149. 


- DELEGADO 
TÉCNICO-COMERCIAL 


PARA AUTOMAÇÃO PNEUMÁTICA 


Empresa desta cidade, líder no ramo do ar comprimido pretende admitir um Técnico que reúna 
os seguintes requisitos: 


ENGENHEIRO CIVIL 
OU TÉCNICO CIVIL 


- À AMAR cut rqaênca comprovada e dominando perfeitamente a 
lingua inglesa. 


EMPREGADA doméstica = C/ prá- 
tica — Telef. 666589. 

CASA (Urgente) Preço até 10 con- 
tos. Ovar, S. João da Madeira. Res- 
posta ao 25035, 


AV. DA BOAVISTA ,992-6"-Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


necessita director de obra a executar no 


a ur in a pr 


k 
; 


(D Comércio do Porto 
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' PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 
PECUÁRIA 


PREMIXES PARA RAÇÕES 
SUPLEMENTOS ALIMENTARES 
DESINFECTANTES 


Grande empresa nacional, fabricante de vasta gama de produtos para pecuária, 
necessita de representantes para vários distritos do Norte do país, especialmente para os 
de Porto, Braga e Viana. 


As respostas devem conter os detalhes suficientes para avaliação da capacidade 
comercial dos interessados. 


Respostas a: 


IMUNOFORMA 


RUA CIDADE JOÃO BELO, 5-1.º-D.to 
—— 1800 LISBOA — 


EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 


Admite importante empresa desta cidade 


PERFIL DA CANDIDATA: 


Jovem maiorde 18 anos, cultura geral equivalente ao antigo 7.º ano 
do liceu, Inglês falado e escrito, dactilografia, gosto por números, 
espírito analítico e boa capacidade de relacionamento. 


Resposta por escrito para 


DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref.º 122/10 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'-Dt' 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


j [2] ' 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


EMPREGADO/A 


Paracaixa e outros serviços de 


PROMOTOR DE VENDAS 


Grande empresa têxtil dos arredores do Porto adimite para preen- 
Shimento dos seus quadros, pessoa muito qualificada a falar correcta- , 
mente Inglês e francês e eventualmente com conhecimentos de ale- 
mão para o sector de exportação, 

“Só interessa pessoa altamente qualificada. 
“Ordenado acima da média. 7 
“Possibilidade de entrada Imediata. 


farmácia, em Gaia. Carta com as 
indicações que entender a este 
Jornal ao n.º 158. 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA 


Pretende-se empregada In- 
| tema, séria o cor li 
“| dadeparaV.N. Gaia. Oferece-se 
bontordenado e regalias sociais. 
Exigem-se referôncias. Res- 
posta ao n.º 155. 


Resposta ao n.º 169 


TINTAS — VERNIZES 


E outros famosos materiais de pintura em fase de Exportação e 
que o Estrangeiro adora. Procuram-se 4 VENDEDORES EM POTEN- 
CIAL (e não de outros de menos valia) com prática do ramo e com 
grandes relações e influências na CONSTRUÇÃO CIVIL, Devendo ter 
Justificadas pretensões e valor profissional para subir na vida. Não se 
faz questão de condições de. remuneração e até desejamos propor 
Outros interesses e vantagens por motivos especiais, mas só pessoal- 
mente. Para antiga e bem credenciada Empresa Industrial e Comercial 

desta cidade. p 


EDUCADORA 
DE INFÂNCIA 

Precisa-se para jardim escolar 
em S. Pedro do Sul. Resposta, 
informando condições pretendi-! 


das, para Misericórdia de Santo 
António, 3660 S. PEDRO DO 


RESPOSTA ao APARTADO 295 — 4004 PORTO CODEX . 


DELEGADO 
TÉCNICO-COMERCIAL 


PARA EQUIPAMENTOS 
INDUSTRIAIS 


Empresaliderno Porto no ramo do ar comprimido pretende admitir um Técnico que reúnaos seguintes 
requisitos: É 


- Facilidade de contacto 
— Interesse por área técnico-comercial 
- Conhecimentos de Inglês 

— Curso do ISEP 

—Carta de condução 


OFERECEMOS: 
— Vencimento adequado à capacidade do candidato 
= Formação permanente 
- Regalias sociais acima da média 
= Bom ambiente de trabalho 
- Sigilo absoluto 
Envie-nos o seu «Curriculum» com fotografia, em carta manuscrita ao 


DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ret. 122/11 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


o 
PSIA PsicOLOGIA APLICADA 


Instituto do Investimento 
Estrangeiro 


CONSULTORES 


Para divulgação junto de potenciais investidores estrangeiros o IIE pretende 
actualizar 0 seu quadro de Consultores. 


ÁREAS GENÉRICAS: 


Estudos sectoriais 

Estudos de mercado 

Estudos de Engenharia 

Estudos de viabilidade de projectos de investimento 
Implementação de projectos 

Realização de projectos chave-na-mão 


CONDIÇÕES DE CONCURSO: 


OConcurso, sujeito a pré-qualificação e classificação por sectores de actividade, 
está aberto atodas as entidades privadas ou públicas, empresas ou; pessoas singulares, 
cujos dados curriculares se mostrem adequados ao sector a que concorrem, Esses 
dados deverão conter todos os detalhes necessários, em particular uma descrição 
circunstanciada dostrabalhos realizados, do quadrotécnico que os elaborou, bem como 
a identificação das entidades a quem se destinaram. 


Resposta à Direcção dos Serviços Administrativos, com «curriculum» detalhado 


INSTITUTO DO INVESTIMENTO ESTRANGEIRO 


Av. da Liberdade, 258-4.º - 1200 LISBOA 


- TOURING AÇOTEIAS 


ALBUFEIRA — ALGARVE 
“ COZINHA/MESAS 


Procuramos profissionais competentes para secções de cozinha e mesas. 
Oferecemos salário compatível, alojamento e alimentaçãos 


Contactar departamento de pessoa! — telef, 66267 ou Carta para apartado 34 


- e 


ALBUFEIRA — ALGARVE 


= Ap gde 


O Comércio do jJorto 
26 DE JUNHO DE 1962 


dia MOTIVAÇÕES 3; 


OURO EPRATAS -Louças, moveis 
e tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, k 
181-1.º — Telot,, 26102. 


CHEFE DE PRODUÇÃO 


Empresa de confecções de grande dimensão pretende admitir 
pessoa muito competente para o seu sector de produção. 
Pretende-se pessoa com muita prática e com espírito disciplinar, 
Oferecem-se boas condições. 
Resposta à Redacção ao n.º 161. 


- 


CURSOS INTENSIVOS DE INGLÊS 


PEQUENOS GRUPOS COM 
PROFESSORES DE NACIONALIDADE 


OURO — PRATA 
JÓIAS 


ENCARREGADO DE ESTAMPARIA 


Para dirigir secção de cozinha de cores e máquina, 
de estampar plana «REGIANI» para unidade verticala 15 


km do Porto. 
Lugar de futuro. 
Resposta ao n.º 168 


SERVIÇOS 


PRECISA-SE 


Pessoal para trabalhar, em engarrafamento de 
Vinho do Porto, só no mês de Agosto. 
Resposta a este Jornal ao n.º 162 


DIDERSOS 


CAUTELAS DE PENHOR 


Pago os mais 


ACÁCIO LUZ 


Avaliador Oficial 


Rua Mouzinho da Silveira, 
175/183 
Telef. 21286 — Sáb. 318557 


Vou a casa dos Clientes 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


VIATURAS 


Compram-se 
Em bom estado. 
Telefone, 65651 


HORA E MEIA DIARIAMENTE 
DURANTE O MÊS DE JULHO 


INSCRIÇÕES: 1 e 2 DE JULHO 
DAS 12 ÀS 20 HORAS 


PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


AMERICAN LANGUAGE TITE 


RUA JOSÉ FALCÃO, 15-5.º « TELEF. 318127 » PORTO 


Znelarte ss. 


Cursos de Férias 


MUNICIPALIZADOS a x 
DEVILANOVADEGAIA MÓVEIS ANTIGOS INGLES - FRANCAS + ALENÃO 
INTERRUPÇÃO PINTURA MODERNA Participe nos CURSOS DE LÍNGUAS que organizamos para si 


DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


E 
ANTIGA 


Estudante jovem ou trabalhador 
- Empregado comercial 

Profissional de qualquer 

Homem de relações públic: 


Avisam-se os Senhgres consumi- LOU AS pode iniciar ou mel ventos através do nosso ensino intensivo, prático e actualizado 
E blg (gt G escoa 0 Ng paddo Es prppo rea he um estudo agradável a moda 
»oceder-se-á à interrupção do for- Pagamos Melhores Preços sá E 
secimento de energia eléctrica, no VANDOMA, LDA INSCRIÇÕES IMEDIATAS 

| y 


aróximo domingo, dia 27 do corrente 
mês, nos seguintes postos do trans- 


Avaliadores Oficiais 


Lições individuais 


ESTABELECIMENTO E ESCRI- 
TÓRIO — Sito na Rua Santos Pou- 
sada. Área total 70 m2. Informa tel, 
693710-691998 


ormação: 
Das 7 às 12 horas 


FREGUESIA DE OLIVAL 
P.T. da Lebre (circuito — Rua do 


A Garantia dum Negócio Sério 


R. Mouzinho da Silveira, 175/1893 
Tel, 21286 — Sáb, 918557 


ou em grupos do 2 ou 3 alunos é Outra modalidade no sicanco de quem 
procura a sua valorização protisslonai. MARQUE O SEU HORÁRIO 


que Riley Pustitute 


DF LANGUAGES ANO COMMERCE , 
ReSE da Banéeir, 636 Tels, 24351-314820-PORTO 


Amial). 
P.T. das Gândaras (circuito - Rua 
Jas Gândaras (Amial). 


FREGUESIA DE PEDROSO 
P.T. Afonsim. 


FREGUESIA 
DE SANTA MARINHA 
P.T. José Mariani n.º 27 (circuito — 


Rua Carvalho Araújo — Trav. José - 


Mariani). 

P.T. de Fervença (circuito — Rua 
General Torres — Av. Diogo Leito até 
ao Sandeman). 


Informamos ainda os Senhores 
consumidores, que, pelo mesmo 
motivo a entidade abastecedora de 
energia eléctrica EDP, procederá à 
interrupção do fomecimento de 
anergia eléctrica, no mesmo dia, nos. 
seguintes postos de transformação: 

Das 8:às 9,30 horas 
FREGUESIA DE ARCOZELO 

P.T's. Grades Verdes, Mirassol, 


Senhor da Pedra, Souturmil e Fran- 
celos. 


FREGUESIA DE GULPILHARES 
P.T.'s, Dr. Ferreira Alves, Pr. Fran- 


Das 8 às 12,30 horas 


FREGUESIA DE ARCOZELO 

P.T's. Porril, Miramar, Infante D. 
Henrique, Praça Bartolomeu Dias, 
Enxomil, Santa, Mira, Tojeira, Mer- 
gunhos, Fonte e Corvo. 


FREGUESIA 
DE GULPILHARES 
P.T. Giipilharinhos. 


FREGUESIA DE SERZEDO 
P.T's, Rainha, Tapada Velha, Pa- 

gos, Coutos, Corvadelo, Serzedo e 
Das 13 às 15 horas 

FREGUESIA DE ARCOZELO 
P.T:s, Elrado e Parque da Aguda. 


Vila Nova de Gaia, 25 de Junho de 
A DIRECÇÃO 


— À ESTREAREM 
— MODERNOS 


— ALCATIFADOS 


— MUITO AIROSOS 


MAGNIFICOS ANDARES 
PARA ESCRITÓRIOS 


NA RUA DE GONÇALO CRISTOVÃO 


(Junto entrada Silo-Auto) . 


AREAS TOTAIS: 300 e 150 m2 


— COMPARTIMENTADOS 


-— EQUIPADOS COM 4 E 2 CASAS BANHO 


FALAR: Rua Gonçalo Cristovão 111 
Telefs. 24678/383251 


ALUGA-SE 


Grandes instalações. Área total 2.200 m2 3 pisos. 2 
entradas independentes. Situadas na Av. Boavista, perto 
da Rotunda. Informa: Tel. 693710-691998. 


VILAMOURA 


VILAR DO JARDIM 
Aluga-se vivenda 4/6 pessoas 
com piscina comum durante se- 
gunda quinzena Julho e mês Se- 
tembro. 
Telefone 723098 - PORTO 
Depois das 20 horas 


ARMAZÉNS 


Com 220 m e 440 m2 junto |. 
ERçÃo CE da Elmer com 
entradas camionetas. — Tel. 


ALGARVE/ 
ICARVOEIRO. 


ALUGA-SE 
Dois Ti e um TO 
Julho/Agosto/Setembro 
Telefone 722589 — PORTO 


ALUGA-SE CASA môs de dulho — 


tel. 7620068 


EM cs Duas casas — 
uma pequena 
JULHO E SETEMBRO" Telefone 
7622375. 


dao dt 
ESTABELECIMENTO -Rua doCo- 


velo, 248 — Telefone, 311124. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DQ 
O U DO NORTE DO PAÍS 


EXTERNATO DE S. MAMEDE 
INFESTA 


LUMEN 


— Ciclo Preparatório 

= Primária 

= Infantil 

— Transporte privativo 
— Abertas as Inscrições 


Largo da Ermida, 48 - S. Mamede de Infesta 
Teleis., 901132/901641 


TRESPASSES TRESPASSES, 
FÁBRICA 


DE PRODUTOS DE SALSICHARIA, PEQUENA, C/ 
CÂMARAS FRIGORÍFICAS, ESTUFAS, MÁQUINAS DE 
VÁCUO, OUTRAS MÁQUINAS DA INDÚSTRIA DE 
SALSICHARIA, VIATURAS, ESCRITÓRIOS, C/ AL- 
VARÁ DE TALHO. RENDA ACTUALIZADA, BARATA. 
LOCAL PRIVILEGIADO DO PORTO. RESPOSTA AO 
Nº 153. 


PASSA-SE A 300 METROS 

NA PÓVOA DA VILA DA MAIA — 
Y Estabelecimento c/ boa a 

DE VARZIM ; 


róprio, dias 28-29-30 das 9 às 


Fechado às terças-feiras. Tratar no 


- ocalou pelo telef. Caia dear 


rico Flores. 


Pt 

12edas154s 19Horas. Telefone 
9484888, ou no local Rua Au- 
gusto Simões, 1.400. 


INGLÊS, ALEMÃO — Explicações 
para todos 05 níveis, p/ prof.” lic. 
Telef. 21296. 


TERRENOS 
Nos Carvalhos, 5000m2, 1000 
contos (últimos para venda) 
Trata o próprio pelo telef. 65637 
ou 7821810, 


SOC. COM 
C. SANTOS, LDA. 


MERCEDES-BENZ 
AUTOMÓVEIS 
Volvo 122 S, barato ..... 
Mercedes 300 D . 
Renault R16 TS . 
FURGONETAS 


Ford Transit 
Furgão, 1974, 1977, oro, 


CAMIÕES 
Bediord J6,LG5 
PBI3BO1kaBARATA 1967 
dg 4º 420/6 


1975/78 


Temor 


850 21AJOC 20 lug... 1973 


camião/traclor 
TR 250, 32 Ton. «wu 1971 
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VENDAS 
=, 


Electricidade 


VENDAS 


de Portugal 


EDP/Empresa Pública 3 
BANDAS MAGNÉTICAS 


247 bandas de 2400 pés a 1600 BP! (c/ caixa) 
118 bandas de 1200 pés a 1600 BPI (c/ caixa) 


O material poderá ser visto, na Rua Alexandre Herculano, 351-4.º 
— Porto, e contactar sr. Manuel Rito. 


MÓVEIS USADOS — Com e sem 
estilo. Baratos. Vendo e troco. — R. 
Guedes de Azevedo, 236 — Telef. 
aB1489 


BANCADA 
EM DEXION 


Com 700 lugares. Vere Tratarno 
Campo da Avenida — ESPINHO 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 

AUDI 50-GL. 1975 
CITROEN GS 1220 .... 1974 
FIAT 124 = 1973 
MGB-GT . - 973 
SIMCA 1100... - 1970 
MERCEDES 200-D ...... 1966 
PEUGEOT 404 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 —- PORTO 


MG B 


DESCAPOTÁVEL 
Jantes raladas. Preço 
350.000$00. Falar horas de ex- 

pediente 64171/2 


FILLER 


(Pó de pedra) 
Carta a este Jomal 
ao n.º 166. 


DATSUN 


Furgoneta mod, Pick-Up c/ 
contentorc/9.000 km. Impecável 
— Preço 520.000800 Falar: telef. 
27447 — Oliveira. 


PAÇOS 
DE FERREIRA 


Vende-sa terreno junto à vila, 
para indústria. 

Lote com cerca de 10 000m2 
Carta ao n.º 175 


AND 


OD Comércio do Porto 
RE tor arado Siad 


LOJAS 


Ao Liceu António Nobre, com 
áreas de 144 a 184 m2. Preços 
de 5.000 a 9.000 contos. Investi- 


mento valorizável. Trata e mos- 
tra; 
A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019/382494. 


MOTORIZADA 
FANTIC 


Impecável; 6 velocidades. - Te- 


lef. 23551 — S. João da Madeira. 


ANDAR DUPLEX 


NA AV.º DA BOAVISTA 
PRÓX. DA ROTUNDA 


C/ 5 quartos, salá comum, 2 banhos, cozinha, despensa, 
terraços, garagem e arrumos. 


Telefones: 62610 ou 694828/9 


Residencial. VER, HOJE, E Al 
HORAS, NO LOCAL. Trata: 


MORADIA (Praia da Granja) 


Vende-se, a 50 metros da Estação e a 100 metros da Praia, de 
óptima construção antiga, em cantaria, toda reparada de novo, 1/c 8 1.º 
andar, na RUA EÇA DE QUEIRÓS, n.º 98 (antiga Rua da Assembleia), 
ângulo da AVENIDA DA REPÚBLICA, 6 quartos, 3 quartos de banho, 
cozinha, sala comum c/lareira, escritório, sala de fumo, GARAGEM, 

anexo, jardim e pátio. Própria para Família numerosa ou até para uma 


, DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14 - 1.º 
Telofs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO. 


MORADIA 


(MIRAMAR) 


Vende-se, construção recente, próxima da praia composta de: r/c 
e 1.º andar, com 4 quartos, 3 quartos de banho, sala comum c/ fogão de 
sala, cozinha, despensa, jardim na frente e traseiras e garagem. 


Trata: SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS 
JOSÉ MARIANI, FILHOS, SARL 
Praça Sousa Caldas (Escultor), 185 — Telefone 304804, 304829; 
398429 
4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


TERRENO 


Para construção de 2 prédios de r/c +4 e umr/c+6-— 
Zona das Arttas, Falar Telf.: 7810240. 


AR 


C/3 quartos, sala, cozinha, banho, varanda e gara- 
gem em óptimo local, próximo da Carcereira. Falar 


Telf.: 7810240. 


LOJA 


Junto ao Liceu António Nobre, 
com 165 m2 de cave e 400 m2 
rés chão. Preço 16.000 contas. 
Magnífico investimento. Trata e. 
mostra: 

A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedos, 6-1.º 


“ Telef. 981019/382494 ' 


FRIGORÍFICO DE 250L 

Em bom estado próprio para Pei- 

xarias, Pomares e diversos pela me- 

Ihor oferta, Tele!. 9484888 0 próprio 

atende dias 28-29-30 das 9 às 12 9 

das 15às 19 H.falarc/sr. Fernando 
«ou deixar n.º telefono 


MORADIA em Rio Tinto, Área 1000 
m2c/cave, adegagar. para d carros, 
r/e e andar, vinha e pomar. 
Construção de pedra. 

Trata o próprio das 18 às 21 horas 
Telf. 9890724. 


SANTO TIRSO — FAMALICÃO - 


Parque residencial de S. Tiago 
Em Areias 


Vendem-: as ias para mories otro d Ro Do 


nadas, andares com garagens e zonas comerciais. Saneamento, água, - 
ruas com passeios, jardins infantis, Ceira caso avo podia, é 


escolas, parque/jardim com 25.000 m2. A 500m do 
Jesuítas, na Estrada Nacional Santo Tirso/Famalicão. Um pbris 
mento a área de aproveitamento das Termas das Caldas da Saúde e do 
Plano de Desenvolvimento Turístico da Casa de Silvalde. Os mais 
baixos preços e as formas de pagamento mais acessíveis porque 

realizamos um empreendimento organizado, dinâmico e apoiado. 


Visite-nos em Areias — Santo Tirso 
Telefone, 53533 — Santo Tirso 


ANDAR 


Em prédio novo c/ 2 q; sala- 
(cozinha, banho, próximo da R. ÁI- 
vares Cabral. Para ver Telf. 
78102420. ad 


“QUINTINHA 
Moradia, capela e brasão, 
8000 mz terreno murado, 


c/árvores de fruta, vinha. 7500 |. 
contos; sujeita a ofórta. Tel. 
65637 ou 7821820. 


ANDAR DUPLEX 


Próximo de Cedofeitac/4quar- 
tos, 1 banho pivot 1 emo 
c/40 m2, marquise, cozinha 
pb bm ia 
chada, despensa, halle garagem 
colectiva. Forrado e alcatifado 
Vistoso e óptimos materiais. 
PREÇO: 6.850 contos. Trata e 

mostra 

- A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparados 6-1.º, Te- 
lef, 381019, 


CASA DEVOLUTA 
CY quintal, aceitam-se propostas 
S. Roque da Lameira — Tel. 
555893 


ANDARES E ESTABS. 


A POUCOS MTS. DA AV.* FERNÃO MAG ALnARS e PRAÇA DAS FLORES. EM EDIFÍCIO EM FASE DE 


ACABAMENTO 


ANDARES: T.2 + 1 C/GARAG, 
T.3+ 1 CIGARAG. 
CITERRAÇOS e LOGRADOUROS 


ESTABS.: 
C/ÁREAS DE; N 198 m2. - 200 m2. e 290 mz. 


VER HOJE DAS 15 ÀS 18 HORAS — RUA DO AMPARO 28/36 


Inf. Av.* Fornão Magalhães 497 — 


EDIFÍCIOS FRANÇA 


(À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


AV. DE FRANÇA (FRENTE À ESTAÇÃO C.F.) 


1.º Tel, 58147 


HE Mabiporto 


propriedades 


Fiua Júlio Dinis, 772-2º* Esq * - PORTO 
Tolot. 6971T6-G90431 


é * ANDAR NA Ee — VER HOJE... 


TENDO: 2halls, 
Possui ainda, GARAGEM INDIVIDUAL P/2 CARROS E ARRUMOS: 
TRATA E MOSTRA EM bc ça? A 


R. de pb ag —1.º no Porto Telefones: 27376/27378 


RUMO — PROPRIEDADES 


sala comum, 2! 2bonsquartos, roupeiros, 2 banhos, cozinha, despensa, lavandaria e varandas. 


O x * Sd dO dO 
* MINDELO MORADIA + OÁSIS x 
* + 


* HABIDOURO — PROPRIEDADES à 489923-481492 * 
O *%x%xdA kk %% x xO 


APARTAMENTOS 


ANDARES 
MORADIAS 
LOJAS 


ESCRITÓRIOS E 


TERRENO 


E A 


ANDAÍ 
“ANDAI 


| “APARTAMENTO - COSTA CABRAL... 
APARTAMENTO = ANTAS-AÇAB. LUXO 


o BOAVISTA-GARAGEM IND. 
DAR - T2 - JÚLIO D 


ANDAR — T3 +1=CO! 
[ANDAR A = ANT eim a 


2.700 
o SLSARAGEM 3.800 


= CONSTITUIÇÃO — C/ GAR. 


=C/GAR. 4.300 | 


ARG ho 


PROPRIEDADES 


DE ahéio DE ver — MOTIVAÇÕES q, 


MÁQUINAS DE : 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA: 
RUA DA RASA, 972 - VILA NOVA DE GAIA - TELEFONE 710100 


ALGARVE 


— APARTAMENTOS — 


VILA SENHORA DA ROCHA 
ARMAÇÃO DE PÉRA 


SUPERMERCADO 
DAS ALCATIFAS 
- DO PORTO 


RR. Aníbal Cunha, 
110/118 — 4000 PORTO 
Tolato, 316265/312010 


T1- 3.250 contos 
T2- 3.750 contos — 


À “A 
am al ALBUFEIRA TO — 1.900 contos 
CARPETES T1 2.950 contos 
PRAIA DA OURA T1-3.250 contos 
(BELGAS) MONTECHORO T2 = 3.900 contos 
EM LA E SEDA MARINA TO 1.940 contos 
TIPO «PERSA» DE TI - 2.635 contos 
N/ EXCLUSIVO VILAMOURA T2- 4.080 contos 


HABINO RTE — TURISMO — (PORTO) 


Telefones: 63844-699759 


Nova remessa 
CI REQUINTADOS PADRÕES 


ALCATIFAS das melhores marcas. 
Grando variedade de revestimen- 
tos vinílicos 


PAPÉIS DE PAREDE - TECTOS 
FALSOS 


Tudo importado directamente 
em exclusivo 


= Tudo n preços de fábrica — 
Entrega Imedinta 


ESCRITÓRIOS 


Diversos conjuntos integrados em edificio novo, comercial, com mais de 200 lojas e escritórios. 
Transportes colectivos à porta e com bom parque automóvel. 5.º da Hora (PORTO). 


CONDIÇÕES | 


VIVER AQUI... 


ONÇAMENTOS SEM COMPROMISSO a -sua grande decisão 


VISITE AS N/ EXPOSIÇÕES 


FOZ: av. Brasil, 92/100-4100 
PORTO — Telefs.: 608243/ 


Urbanização cuidada, nova e digna, 
Tudo ao seu alcance 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 
Para os seus filhos, 
parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS + PORTO) 


1687660. 


PEREIRÓ: av. Dr. Antunos 
Guimarães, 876 - 4100 
PORTO — Telef. 685702. 


MARQUÊS: n. João 
Pedro Ribeiro, 796 — 4100 


PORTO — Telef. 486988. Tel. 689238, 689313, 689403, 689508 e 689418 | 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas. 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


* 4 quartos de dormir + Sala comum c/ fogão de sala 
* 3 quartos do banho e Sala do estar ou escritório 
* Cozinha e arrumos e Garagem, jardim e quintal 


PREÇOS A PARTIR DE 4500 C. 


UM EMPRECHMIMENTO! 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA san 


TRATAR; AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


Largo da Olivoirinha (frente ao campo de futabol) 
Visite a moradia-modelo com hora marcada pelos n/ telefonos, 
609506 - 689418 - 689235 - 689403 - 689313 


VELHARIAS 


GALERIA ANTIQUA 
De: A: PIN 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 
Apartamentos. 


TERRENO (em comparticipação) 


Aos construtores civis — OVAR 


CÉRGEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila, com projecto aprovado para construção 
Imediata de edificio em propriedade horizontal, com 43 habitações, em moderno centro residencial 


Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. Telefs. 689418 - 689508 - 689238 - 689313 - 689403 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Tel. 61109 — Póvoa de Varzim 


ALÊ e APARTAMENTOS 
- DO e MORADIAS 
LOBO e TERRENOS 
ALGARVE HABINORTE - turismo 


—— PORTO —— 
TELEFONES: 63844-699749 


ANDARES E APARTAMENTOS 


NA AV." FERNÃO DE MAGALHÃES 


Construções de António de Jesus Sousa 
Telefones: 62610 ou 894825 e 484274 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 

4 QUARTOS DE DORMIR, 3 QUARTOS DE BANHO, SALA 
COMUM, COZINHA COM MÓVEIS E COPA, ENTRADA SOCIAL E DE 
SERVIÇO, DESPENSA, ARRUMOS, GARAGEM. PREÇO 7.500 
CONTOS. 

Telefs.: dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508. 


FIAT 124 SPYDER 


1.800 c.c., 1975, bom estado. Pela melhor oferta 
acima de 550 contos. Pode ser visto das 9 às 18 
horas, na Rua Vasco Lobeira, 110 — Porto. 


MORADIA DE LUXO 


Nova c/3 q. 3q. de banho, sala 
comum, salão de festas, cozinha 
e/lareira, garagem para 2carros, 
jardim e quintal, Telef., 43577 
depois das 17,30 horas. 


- PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


EM VIANA DO CASTELO 
PENSÃO GUERREIRO 


Av. Combatentes da Grande Guerra (Pródio composto de r/c e 3 
andares): Aceitam-se propostas, em carta fechada, sob as seguintes 
condições: Pronto pagamento. Ausência de quaisquer encargos para 
os proprietários. Respostas à Rua Vitorino Fróis, 6-1/c-D.to — 24670 
LOURES. 


& ALMEIDA, LDA. 
Av, Mouzinho de Albuquerque, 
56-1.º sala 1 — Telef. 61109 — 
Póvoa de Varzim 


VER NO LOCAL TODOS OS DIAS, EXCEPTO AOS DOMINGOS 


34 MOTIVAÇÕES 


VENDAS - DENDAS - 


ANDAR 


” NA RUA DO RIO (À AREOSA) 
Construções de António de Jesus Sousa 
"| Telefones: 82510 ou 694828/9 


PAGAMENTO 


ARMAZEM 


C/ 500 m2 na Rua do Rio (entre Gosta Cabral e a Circunvalação) 


Construções de António de Jesus Sousa 


Telefones: 62610 ou 694828/9 e 482336 


TERRENOS 


TALHÕES DESDE 350M2 — URBANIZAÇÃO 
TERRA BRANCA — BAJOUCA. ENTRE AS GUARDEI- 
RAS E CASTÊLO DA MAIA. DENTRO DO PINHAL. 
LINDAS VISTAS. LUGAR SOSSEGADO. RUA CA- 
MÕES, 449-1.º DTO. FRENTE. — TELEF. 22477. 


m<nror» 


PÓVOA DE VARZIM 


"TERRENO EM ESPINHO 


No centro da cidade. Projecto aprovado para a' construção de 43 
habitações é 9 comércios, aceita parte do pagamento em construção. 


Telef. 58043 e 722660 


Acabamentos de Luxo — P. 7.900 


Trata o próprio — Telef. 61109 
Av.º Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º — P. VARZIM 


TERRENOS EM GONDOMAR 


Lotes c/ área de 2 280 m2 e 2520 m2 em lotea- 
mento aprovado para 18 e 24 fogos respectivammente. 

(Edifícios de r/c+2 andares podendo ser o r/c co- 
mercial). Situado num conjunto de moradias unifamilia- 
“res no novo arruamento de ligação entre Rua Dr. Jo- 
aquim Manuel da Costa e lugar de Pinheiro em Valbom, 
próximo das bombas de gasolina SHELL e a 1000 metros 
da Câmara Municipal de Gondomar. 

Contactar no local todos os dias da parte da tarde ou 
para o telef, 9840194, 


GRANDE CENTRO COMERCIAL 


NA AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 
LOJAS DE 15 A 70 M2 


Construções de ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
RÉS-DO-CHÃO INDEPENDENTE, EM VALONGO Via ici teta 
POR 2.800 CONTOS 


Com garagem e quintal. Óptimos aposentos. Transp. à porta. 
Pronto a habitar. Escritura imediata. Trata: «J. AGUIAR» — Rua Gon- 
galo Cristóvão, 13-1.º — Telefs. 315750/319016. 


VER NO LOCAL, TODOS OS DIAS — EXCEPTO AOS DOMINGOS 


GRANDES ESCRITÓRIOS 
E ARMAZÉNS | 


Com área aproximada de 1 700 m2, junto à via rápida 
Com bons acessos — Trata: telefones 694828/9-62610 


ANDAR MODERNO 


RUA DA ALEGRIA 
Junto ao Centro da Cidade. Óptimos aposentos. Invulgar construção. 


Tem garagem. Preço: 3.650 contos!!! Trata: «J. AGUIAR» — Rua 
Gonçalo Cristóvão, 13-1.º — Telefs. 315750/319016. 


APARTAMENTOS 


APRAZÍVEL LUGAR FRENTE AO MAR. INVULGAR CONSTRUÇÃO DE CUIDA- 
DOS ACABAMENTOS. ÓPTIMO INVESTIMENTO C/ BOAS CONDIÇÕES DE 


a “HABINORTE - TURISMO ponto 
INFORMAÇÕES E VISITAS PELO TELEF. 63844 


VIVENDA - no centro e perto da Praia 


Escolha a sua residência ou a sua loja, numa das mais 
erfeitas realizações urbanísticas 


* PADRÃO DE ALTA QUALIDADE 
VALORIZAÇÃO CONTÍNUA 


O Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


ov-mo<nro 


MORADIA 4 frentes, 2 entradas, 3 
quartos, 2 cozinhas, jantar, estar, 2 
banhos, quintal, c/ ramadas e ane- 
xos. Urgente, retirada. Penafial ao 
Sameiro: Telef. 22749. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00 eléctrica, 
10.000$00. Outra p/calé com totali- 
2zadores. — Tel. 381662. 


VIVENDA — 3 pisos modema troca 
por Mercedes 300 D. O resto a com- 
binar, urgente, barato. Rua da Con- 
ceição, 26 Telef. 25875. 


ESPINGARDA - Belga, marca Ga- 
land, cerca de 150 anos, cal. 12, 
canos lisos, pronta a fazer fogo. Te- 
lef. 23948 RÉGUA. 


ARMAS DE CAÇA — Troca e com- 
pra. José Dias Correia, Lda. — Av. da 


. República, 346. — Gaia. — Telef. 


303380. 


MÁQUINAS DE ESCREVER Adior 
e Triumph, 15.000800. Outra p/ 
mapas, 15.000800. eléctricas, 
20.000800. — Tel. 381662, 


ALGARVE — Apartamento junto ao 
mar. Luz-Lagos (T2 duplex) e Quar- 
teira (T1 8 T2) — Telef. 62922. 


CAMIÃO 


Mercedes c/ Báscula 1918 — 
P.B, 15 ton. Todo revisto, Motor 


€/10.000 km. Báscula a estrear. 
Pintura nova. Impecável. Aceito 
parte em troca por Turismo Mer- 
cedes. Telef, 22477. 


UMA OPORTUNIDADE DE 
INVESTIMENTO QUE NÃo - 
DEVE PERDER 


LOJAS - HABITAÇÕES T2,T3 E T4 « CINEMA « RESTAURANTE PANORÂMICO, NO 9º ANDAR 


qa, : : i 
4 Ç 
consulte-nos: (a A a f É, í 
' se pomtalia - PASSEIO ALEGRE- 4490 PÓVOA DE VARZIM-TELBI99] 


GABRIEL COUTO -RUA ALVES ROÇADAS, 2058-4761 VN.FAMALICÃO CODEX — TELEFS. 22198 «22464 


(D Comércio do jJorto 
26 DE JUNHO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 4; 


ANDARES 


A Cedofeita, c/ 3 quartos c/ 
roupeiro, cozinha c/ móveis e 
exaustor, sala comum, hall re- 
vestido a madeira, despensa, 
aquecimento, banho completo e 
de serviço, Forrados e alcatifa- 
dos, Construção de 1.º classe. 
PREÇO: desde 4.750 contos 
Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
» Telef, 381019 


ANDARES 


Com elevador. Na fase de aca- 
bamento, próximo do Seminário 
da Boa Nova em Valadares — V. 
N. Gaia — Telef. 7820821. 


A Serpa Pinto, c/ área de r/c e 
Cave, cerca de 200m2, comuma 
frente de 5,5 m. Magnífica cons- 
trução e bom empate de capital, 
PREÇO: 12.500 contos. Trata e 
mostra. 
A PREDIAL VOUGA 

Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


LOJA NOVA 


À Torrinha, com a área de 
100 m2. Óptimo local eboa cons- 
trução. Bom negócio para o pró- 
prio ou para rendimento. 


Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1º 
Telef. 381019 


JENSEN HEALEY 


Descapotável, c/ Hard-top, 
estofos em couro, rádio e vários 
extras. Rigorosamente c/ novo. 
Telef.491519,das9às 13horas. 


EM BRAGA 


Vende-se apartamento T2 
c/garagem na-Rua André So- 
ares, 210-4.º. Inf. no 3.º andar — 
Telef. 26915 - BRAGA. 


EXPOSITORES 
METÁLICOS 


CERCA DE 200 
TELEF. 7640340 


ESTANTES USADAS — Modernas. 
Baratas. Vendo ou troco. — R. Gue- 
des de Azevedo, 236 —- Telef. 
381489. 


APARTAMENTO T2 + Assotado 
com fogão de sala, varanda frente e 
traseiras na Rua 5 de Outubro a 200 
metros da Rotunda da Boavista. — 
Telef. 22539 — S. João da Madeira 
(das 20 às 21 horas). 


MORADIA — A 500 m. da Praia da 
Granja. — R. Rochio —V. N, Gala, —4 
quartos, 5.000 c. — Trata o 
próprio. Telef, 7640380. 

AUTOMÓVEIS - Compra vende 
troca transacções rápidas. — Trata: 
R. Contumil, 578. 


MOTO SUZUKI 250 TS ER — U. 
modelo c/ 4500 km, Ver oficinas Su- 
zuki — Av. República, 1226 — V. N. 
Gala. — Telef. 301140 


VENDE-SE EM OLHÃO 


ARMAZÉM 


Area 900 m2, Pavimento mosaico hidráulico e paredes com azu- 
lejo. Tem sanitários, escritório, loja venda ao público, posto de trans- 
formação 100 KVA. 

No centro da vila de Olhão. Preço 15.500 contos, 

Trata o próprio — Telef. 28602 — Ap.º 34 - OLHÃO. 


ANDARES/ESTABELECIMENTO 


PORTO — Ângulo das Ruas. de Artur de Paiva c/ R. da Cruz (Antas) 
VALBOM — Rua Capela da Lagoa ? 


CONSTRUÇÕES 
J. MARTINS DE OLIVEIRA & FILHOS, LDA. 
Telefone 9830483 


MORADIAS 


UNIFAMILIARES EM CUSTÓIAS ' 
JUNTO AO LARGO DA FEIRA 
Construções de ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
Telefs.: 62610 ou 694828/9 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de fruta e 
vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões diversas, quintinhas 
agricolas ou de recreio. Com casa para restauro, solarengas e de outros estilos. 
TERRENOS para habitação e indústria, pródios, andares, estabe- 
Iocimentos e todo o género de imobiliário em geral, Transacções em todo o Pais. 

- ORGANIZAÇÃO PREDIAL M, COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 - Telef. 62174 - 4400 Póvoa de Varzim 


DUPLEX 


PRÓX. A FERNÃO DE MAGALHÃES 


Construções de António de Jesus Sousa 
Telefones: 62610 ou 694828/9 


INVULGAR R/ CHÃO 


NA SENHORA DA HORA 


De sólida e invulgar construção. Aposentos muito amplos. Marquise, 
Terraço comum, Área residencial, bons transportes. Preço: 3.300 
contos. Trata: «J. AGUIAR» — Rua Gonçalo Cristóvão, 13-1.º - Telefs. 
315750/319016. 


PELA MELHOR OFERTA 
SUPERIOR AOS VALORES 
INDICADOS 


Renault 4L — DT-37-45 — 1976 — 80.000$00 
Renault 4L — EZ-58-76 — 1976 — 80.000800 
Renault 4L — GP-39-29 — 1977 — 80.000$00 
Volkswagen 1200 — AO-90-26 — 1973 — 80.000$00 
Volkswagen 1200 — AO-90-29 — 1973 — 80.000$00 
Volkswagen 1200 — FP-63-09 — 1973 — 80.000500 
Volkswagen 1300 — BP-83-83 - 1976 — 80,000S00 
Volkswagen 1300 — LU-54-23 — 1976 — 80.000$00 
Peugeot 204/D — NR-70-43 — 1973 — 40.000500 


Estas viaturas podem ser vistas na Rua Manuel Pinto 
de Azevedo, (à via Rápida) n.º 16 no Porto, de 26 de 
Junho a 2 de Julho, entre as 13.30 e as 17 horas. 


Propostas em carta fechada a entregar no mesmo 
local. t + 


PE) 


MOBÍLIAS — Novas e usadas, anti- 
gas e modemas em bom preço. 
Vendo e compro. Rua Cabo Borges, 
24 emfrente ao Café Mucaba-Gaia. 
MOTO KAWASA KI 125 KE — Es- 
tado impecável. De 1976 — Telef. 
62995. 


DOBERMANN-Cachorros. Reg.no 
| LO.P edeçanilcomatixo — Braga — 
Tel 22952. 


ANDARES DE LUXO . 


NA RUA DO CAMPO ALEGRE, 1.549 A 1.615 
VER E TRATAR NO LOCAL (andar modelo) HOJE E DIAS ÚTEIS, DAS 14,30 ÀS 18 HORAS 


em zona arborizada' 
À AV. MARECHAL GOMES DA COSTA 


URBANIZAÇÃO 
S. JOÃO DA FOZ 
BLOCO FC 


cinema, piscina 
comércio 


habitações tipo t,, e lojas 


[ SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
W wiLtiam GRANA 


R. AZEVEDO COUTINHO 39r/c tel.63007 PORTO 


À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 


ANDARES ESTUPENDOS - POR APENAS 2.800 C. 
C/garagem - marquise — sinal de 30% 
Vêr hoje das 15 às 18h. 


NA RUA SANTO ANTÓNIO DE CONTUMIL, gaveto com a Trav.º Fonte de Contumil; à Rotunda do Estádio 
das Antas; construção tradicional, acabamentos de qualidade; têm 2 bons quartos, q. banho compl. sala 
comum, cozinha mobilada, despensa, etc. POSSIBILIDADE DE CRÉDITO BANCÁRIO. Tratamos de toda a 
documentação. VISITE O ANDAR MODELO. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE — Telef. 5563020 - PORTO 


TERRENOS (Lotes) 
- URBANIZAÇÃO DE MALTA (Alvard 27/81) 
ENTRE PORTO E VILA DO CONDE 


. NÃO DEIXE DESVALORIZAR MAIS O SEU 
DINHEIRO 


. COMPRE TERRENOS P/CONSTRUÇÃO 


DESEJO RECEBER MAIS INFORMAÇÕES ex 
H E VILLAS -wurmetvomestos E promoção oe remaous 104 


TE] desero mancam vistra ao toca “190 PORTO 


Telef. 6800 76 - 67 04 57 
Noite:989 16 26 


nome 
momaDa 


PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamento Ta com duas casas 
de banho e restantes divisões, 
mobilado, junto ao mar, frente à 
tourada Av. Vasco da Gama 
Boas vistas sobre o mare cidade 
Preço: 2.800 contos. Informa te- 
lof. 60116, 


EUCALIPTOS 
VERMELHOS 


Com cerca de 1 m de diâmetro no pé. 


Vende: Gaspar Portela, L.da 
POMBAL 


e 


% ESPECTÁCULOS / DIVERSOS 


(D Comérrio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


“TRIUNFO 


Aepopeia- 
duma 
erra 

abhgronta: 


RAÍNHA DO EGIPTO 
— CLEOPATRA'S LEGIONS — 


um filme de Vittorio Cottafavi Supercinescope 
Colorido 


APARTIR DEAMANHÃ = IGElI 
5151842130 COLISEU 


'WÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13 ANOS. 


2 — FILMES POR SEMANA - 2 
HOJE, às 15-17 e 19 horas 
A intimidade de um escândalo que abalou 


o senado... 
MAROCORE-1.* ESCALÃO ay 


(int. a mV16 anos) 


- MARILYN E O SENADOR 


Auditório Nacional 
CARLOS ALBERTO 


D HOJE — ÀS 18 HORAS 


«A MÚSICA E OS SEUS ACTORES» 
Com o maestro JOSÉ ATALAYA 
«BEETHOVEN E A SOLIDÃO» 


Imagens, charia e interpretação de «Sonata a Krautzer», 
pelo duo Vasco Barbosa e Grazi Barbosa (violino e piano) 


ÀS 21,30 HORAS 
«VIVER MULHER» 
Com IO APOLLONI — Um espectáculo musical 


BRASÍLIA CLUB. 


JANTARES-CONCERTO COM CONJUNTO PRIVATIVO 
DIARIAMENTE VARIEDADES 
Ambiente seleccionado - Sala com ar licion 
ESTREIA DO BALLET RICADHIL E DUAS CANTANTES 
FILIPINAS E UM CANTANTE MEXICANO 


Ra dia tac tdos uol) nto uol 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA —— PARQUE 2 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15,30 e 21.30 horas. (M/6 anos) 


«A REVOLTA DOS APACHES» 


Com: LEX BAKER 
AMANHA às 11 h. — ALICE NO PAÍS DAS FADAS 


NOVA GERÊNCIA 


Hoje e amanhã, às 15-18,15 e 21,30 
= (Interd. m/13 anos) 
POLÍCIA OU LADRÃO 
BELMONDO — o máximo do ano! 


À GERÊNCIA 
DA «QUINTA 
DA PARADELA» 


Alana GUEDES 
elicila-a por mais uma passa- 
9 F 


5.15-18-21,30 e 24,15 (Int. m/13) 


de, oca! 


Cartaz de Espectáculos 


- TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 21,30 e 24,15 horas — «Hair M/13 


anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.15, 16:15, 18.20 e 24 horas — «Bye bye 
Brasile — M/18 anos. 

BATALHA Hoje, às 14,15, 18.30 6 24,15 horas — «O dragão ataca» 
M/18 anos. E 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 6 21.30 horas — «Nova lork 1997» -M/13 
anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «Super patrulha» — M/13 


88 14.15, 16.15, 18.20,21.45024 horas 
1g2lab ga 
TELEF, 22407 - SEMANA — Níac.m. 18 anos, 


BYE BYE BRASIL — um time e qualidade 


Com BETTY FARIA, FÁBIO JÚNIOR, JOSÉ WILKER. 


ba Hoje, às 16,15 e 21,45 horas 
Últimas exibições — N/ac. m; 13 anos 
TELEF, 28407 BUD SPENCER e TERENCE HILL em 


TRINITÁ COWBOY INSOLENTE 


Às 14,15 — 18,30 6 24,15 — Int. men. 18 anos 
A MAIOR SUPERVEDETA DE SEMPRE 
BRUCE LEE no filme que fez dele uma lenda 


O DRAGÃO ATACA 


SONORO 


Aodisseia do a rp 
“as algemas de ódio. 
AMITABH 

RANDHIR 
BACHCHAN KAPOOR 


anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18:45 621.30 horas - «Um buraco no 
coreto» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14,15, 18, e 21.45 horas — «Reds» — 
M/13 anos. q 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, 18 e 21.30 horas — «A companheira da 
minha vida» — M/13 anos; 

CHARLOT - Hoje, às 15.15, 18 821.30 horas — «Momentos de glória» — 
M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30,17.55 e 21,20 horas — «Uns e... os 
outros» — M/13 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45, 21,30 e 23.45 horas — «Mas que 
vizinhos» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L-Hoje, às 15.15, 18e21.45horas - «Fantasias roctumas» 
— M/1B anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15 e 21.30 horas — «As gaivotas voam 
baixo» — M/13 anos. 

FOCO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.456 21,30horas— «Blow-up»—M/13 
anos; às 24 horas «O seminaristas - M/18 anos, 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17 e 19 horas — «Marilyn e o 
senador» - M/18 anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 8 21.30 horas — «Polícia ou ladrão» — M/13 anos. 

CHAPLIN — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «Loucos sobre rodas» — 
M/13 anos. Y 


PROVÍNCIA 


VILA NOVA DE CERVEIRA — Cine-Teatro dos Bombeiros — às 21.30 
horas — «A fúria» — M/18 anos, 

SENHORA DA HORA — Cine — às 15.30 e 21.30 horas — «Os duros» — 
m/18 anos. 

VALONGO — Cine-Teatro «às 21.30 horas— «A verdadeira história de 
Bruce Lee» — m/13 anos. 

ESPINHO — Teatro S. Pedro — às 15.30 e 21.45 horas — «Guerra entre 
Polícias» — m/13 anos. 

VILA DA FEIRA-— Cine — às 21.30 horas «Copa 78- Poder de futebol» 


= p/ todos. 

AVEIRO — Cine-Teatro Avenida — às 15.30 e 21.30 horas — «E viva a 
Liberdade» — p/ todos. y 

SANTO TIRSO - Cine-Teatro - às 16 e 22 horas — «A vida é sempre 
igual» — m/13 anos. - 

PÓVOA DE VARZIM — Hoje às 16 8 21,45 horas — «A vingadora de 
Ming» — m/13 anos, E 

PONTE DE LIMA- Teatro Diogo Bemardes — às 15,30 e 21.30 horas — 
«O Rebelde do Kansas» — m/13 anos, 

AMARANTE — Cine-Esmoriztur — às 15.30 e 21.45 horas — «A fronteira 
sangrenta» — m/13 anos. 

MARCO DE CANAVESES — Cine-Teatro Alameda — às 21.30 horas — 
«O ins Martelada no Nilo» — m/13 anos, 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Cine-Teatro dos Bombeiros — às 16 e 
21.45 horas — «Concerto Pop» — m/18 anos. 

PENAFIEL — Cine-Toatro S. Martinho — às 21.30 horas — «Rapariga 
invencível» - m/18 anos. ' 

BARCELOS — «Voga» — às 15.30 e 21.30 horas — «La Boum — A 
Primeira festa» — m/13 anos. 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro — às 15.30 e 21.15 horas — «Destorra 

je» — m/18a nos. 

VIANA DO CASTELO — Cinema Palácio — às 15 6 21,30 horas — «O 
espião mais do mundo» — m/ 13 anos. 

OVAR — Cine-Tetro — às 15.30 horas — «Os dragões do Kung-Fu» — 


AMANHÃ — ESTREIA 
CINEMA VALE FORMOSO 


15.30 e 17.45 e 21.30 


E 2 - FILMES POR SEMANA — 2 m/13 anos. 
o pra iai 
fugir é Impossível, entrar é loucura! 
= NOVA YORQUE 1977 


Int. m/13 anos 
5 24 horas-Sessão da meia-noite Pom. (Interd. m/18 anos 
MARILYN E O SENADOR 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 9 
DE DIA E TODA A NOITE 


S. Jerónimo — Rua de Santos Pousada, 
622 

Saúde — Avenida Combatentes de 
Grando Guerra, 889 

Cameira — Rua do Merolsmo, 90 

Alves --Praçado Exército Libertador, 62 


Agora no Porto 


«A música e os seus actores» 
com José Atalaya e Vasco Barbosa 


Após mais de 50 espectáculos, pectáculomusical-charla, imagens, 
todos diferentes, aos domingos de apontamentos teatrais, convívio com 
manhã no S. Luis, em Lisboa, dedi- o público, breves documentários ci- 


ERMESINDE 
ASCENSÃO — Rua dos Combatente: 


“ 


outros e complementados por textos 
de apoio). 
Hoje, sábado às 18 horas, a série 


nematográficos— que transformama. com «Vidá Rio Tinto 

mania a lemar mai gomesvl a. chamada música clássica num pra. Brabo 0 grande compostor do. “CENTRAL - raça da Esação 
história da música e dos músicos, Zer cultural ao alcance de todos, es romantismo cuja 1.º sinfonia foicon- VILA NOVA DE GAIA 

| Vando a ser estudado a sua regulari- — siderada a 10.º de Beethoven. Ao FERREIRA-RuaBardodoCorvo, 270. 
Cá UT ge Nero musical ao al dade, como emLisboa, sobreludade piano, Jorge Moyario, outro notável Reshasoa 
ganco de fofos, a série «Amúskeao Setembro a Dezemiro (primeira. intórpreta que raras vzs os tom “Pale Moreira 
Os seus actores» vai ser em parte sória de 16 relacionados unscomos falto ouvir no Porto. GERVIDE 
(apontamentos teatrais, cinemato- OLIVEIRA DO DOURO 
gráficos ou projecção de «slides»)) [uma aaa esa som em ice e im mm] OLIVEIRA - Ga vOtO Gar Poutada 
num esforço de tornar a música. =| RochaSivestro. 
repetida no Porto, pot Iniciativa da - | concurso | ANTES 


Secretaria de Estado da Cultura (de- Eat — Rua 5 de Outubro, 


legação do Norte), no Auditório Na- === x 
clonal Carlos Alberto. FaTrE RECO ar Con 


Assim, desenvolvendo agora no 
- palco — não só em Lisboa como no. || Nome 
Porto (e noútras cidades que recla- Í o 
mama , Pelo menos parcial, 
da série «A Música e 08 seus, 3 
com o Maestro José Atalayam)asua | 
técnica aplicada em programas de | 
televisão (concertos para se 
«Nós e a Música» emitida dos estú- 
dios do Porto no ano passado) estáa 
criar razes um novo género de es- 


| 

| 

| 

] 

| 

| 

] MAIA 

] Castelo - Castelo da Maia 

| A PARTIR DAS 20 HORAS 
X Leça da Palmeira 

|) 


Falcão — Rua Moinho de Vento, 227 
SENHORA DA HORA 
Azevedo — Rua Joaquim Pinto, 64 


* 


(O Comércio do Porto 
26 DE JUNHO DE 1982 


ROLDAN, 
o femerario 


If 


h 


FOLHETIM 9] 


TRISTEZAS A BISIRA-MA R 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO LXVI 


E interrompia-se para prestar o ouvido à voz plan- 
gente das vagas e ao sibilar do vento e tudo quanto 
julgava extinto para sempre revivia no coração alvoro- 
tado e um tropel de visões e de saudades lhe povoava a 
mente e pelas faces emagrecidas rolavam-lhe uma a 
uma lágrimas silenciosas. 

Se o padre Cristiano a visse! 

De Jorge e de Madalena nunca mais houvera noti- 
cias. Logo depois do casamento partiram para Lisboa e 
por lá tinham ficado envoltos no turbilhão dos prazeres e 
das distracções da ruidosa capital. Era-lhes impossível 
ficarem na Ericeira; estariam numa posição altamente 
penosa junto de Leonor, cujo isolamento seria o seu 
constante remorso e a sua constante acusação. 

Em casa de Leonor nenhum desses dois nomes se 
proferia; uma ou outra vez tentara o padre Cristiano 
proferir a palavra «perdão», mas Leonor, sorria-se tris- 
temente e dissera: 

— Para que pensa em coisas que não acodem à 
mente daqueles por quem se interessa? Que lhes im- 
porta a eles, no seio das alegrias da sua existência 
luminosa, o perdão, que lhes chegasse aos ouvidos, 
como um som sem significação, levado pela brisa do, 


mar? Nem o escutariam! Confundi-lo-iam decerto com 
os vagos murmúrios da noite, que se perdem no ruído 
das valsas! 

E, se o padre Cristiano teimava, Leonor mostrava- 
-se com isso tão aflita, que o digno sacerdote desistia do 
seu intento. 

O capitão Raivoso é que nunca falava nos dois 
ausentes. A Madalena, para sermos francos, nunca ele 
prestara grande atenção. A Jorge ficara com uma raiva 
de morte desde o instante em que, por causa da notícia 
do casamento dele tivera a sua boa menina um tão 
profundo desgosto. Nunca o veterano percebera bem o 
motivo desse profundo desgosto; deduzira unicamente 
do que se passara que D. Leonor linha grande ódio a 
Jorge, visto que a notícia de um grande acontecimento, 
que devia ser agradável a este, lhe fora a ela desagradá- 
vel, O capitão era um lógico desta força. ] 

Por isso o bom do comandante, implacável em tudo 
quanto pudesse desgostar muito de leve a sua gentil 


protectora, desejava pouco evangelicamente que suce- . 


desse a Jorge as maiores desgraças, desgraças que já 
de antemão julgava merecidas, porque pessoa, que 
Leonor odiava, não podia deixar de ser digna da aversão 
dos homens e dos castigos de Deus. 

“Uma noite estavam o padre Cristiano e Leonor 
sentados à mesa da casa de jantar, conversando com 
profunda tristeza acerca de um lamentável sucesso, cuja 

- notícia chegara na véspera à Ericeira. Era essa notícia a 


do naufrágio do vapor Porto, desastre marítimo, que, 
pelas circunstâncias horrorosas que o acompanharam, 
assumiu as proporções de um luto nacional 

O padre Cristiano contava, com voz entrecortada de 
lágrimas, os dolorosos episódios desse terrível drama; 
Leonor ainda encontrara nos olhos áridos, prantos para 
lamentar essas desgraças, que ela melhor do que nin- 
guém compreendia, ela que tão bem se compenetrara 
dos terrores e das tristezas do oceano; o mar bramia, 
acompanhado com o seu hino selvagem a narração dos 
infortúnios de que fora causa, como o leão ruge em torno 
da tenda do árabe, assustando os seus ouvintes com a 
história das vítimas devoradas pelo monarca do deserto. 

Demorava-se nessa noite mais do que de costume o 
capitão Raivoso; devemos confessar que Leonor e o 
padre não tinham dado pela falta, quando o digno vete- 
rano entrou, todo azafamado e, pondo o boné em cima 
de uma cadeira, exclamou, dirigindo-se para a mesa: 

—Boa notícia! Boa notícia! 

* —Evema propósito, respondeu o padre Cristiano, 
para ver se nos alivia as tristezas em que estamos 
imersos. o 

| — Dra, tornou o capitão, puxando uma cadeira e 

* sentando-se, há males que vêm por bem! Não há des- 
graça, por maior que seja, que não traga consigo um: 
consolação! q 3 


(Continua 


3 VER, OUVIR E LER 


Paraogrande público e em qualquer país, MariaCallas 


"era grega, Carmen Miranda, brasileira. Embora ambas já 
falecidas, estão ainda na memória de todos nós, tal a 
craveira artística, cada uma no seu género, que atingiram. 


Maria Callas era, no entanto, norte-americana, em-" 


bora de origêm grega e Carmen Miranda, portuguesa de 
gema, nascida e criada em Marco de Canaveses, essabela 
terra minhota, de onde emigrou para o Brasil com os pais, 
quando adolescente. 


Nós, portugueses, temos um pouco de tendência a 
esquecer os nossos maiores valores, e no que toca a 
Carmen Miranda, julgo haver uma grande divida a reparar, 
pois o esquecimento tem sido quase total! Essa talentosa 
mulher fol a maior artista de sempre em terras do Brasile no 
seu tempo a mais famosa estrela do music-hall de Holly- 
wood! 

Os brasileiros chamam-lhe sua, Como os italianos 
dizem que Santo António era de Pádua. Mas nós portugue- 
ses temos que dizer que ela nasceu, viveu e morreu 
portuguesa, como declarou Helena Matos, sua amiga, 
quando entrevistada por Fenvigos Mendes, no programa 
TV Show, 

Eu direi que não toic o samba que fez Carmen, pois 
sambistas haveria às centenas, mas quem levou a música 
brasileira a Hollywood e ao mundo foi o talento, a graciosi- 
dade, os olhos ificomparáveis, os movimentos ritmados, a 


10.30 = Abertura 


10.32 - Tempo dos Mais Novos Donna Culver torna-se Mrs. 
«As Aventuras de Tom Sa- Ewing através do sou casa- 
Wwyora mento com Ray, Mas a feli- 
12.00 = L'Acension du Cervin cidade de ambos não se re- 
12.30 - Momória de um Povoa flate no resto da família, pois. 
“Mão Soberana» a guerra fria entre Jock e 
13,00 — Novos Horizontes Miss Elie aumenta dia a dia. 
13.30 = Multo, Pouco, Tudo ou Nada Bob faz uma aliança com 
13.55 — Sumário ma 
14.00 — 100 Grandes Quadros 
14.15 = Baralha, Parte o Paga 
14.30 = Lúculos e Bróculos 
15.00 — Hoje há Visitas 
16.00 = As Grandes Aventuras do 
Himalaia 
17.00 = Vivâmúsica. 
18.00 = Jogos Som Frontoiras 
Reportagem sobro a equipa 
Algarve, que participa na 
* Jornada dos Jogos Sem 
Fronteiras, a realizar em St 
Gormain — França no dia 30 
do Junho 
18.30 = Cannes/82 
19.10 - Tour/82 
- O Tempo 


23.30 — Dallas 


Clift, mas o aumento de ciú- 
mes relativamento a Pam, 
lava-o a confrontar-se com 
Alex Ward. 
Lucy, entretanto, ganha o 
qui e Agora concurso para Miss Dallas o 
21,30 — Espectáculo comemorativo que faz com que Mitch se 
das omissões regularos do sinta Inferior. 
controde produção doPorto 00.25 — Ena a da Emissão 


HORIZONTAIS: 1 - Atido. Fatal; 2 - Vamos. Latino; 3 Ir, Par, Qu; 
4 — Adi. Codem, Etc; 5 — Me. Validar. Ao; 6 — Metonímia; 7 — Pá. 
Sótimos, Má; 8 — Ala. Macia. Sob; 9- UI, Ser. Au; 
= Árias. lloso. 


presença dessa incomparável artista, a maior de todos os 
tempos nascida em Portugal! 

Estamos em divida com esta nossa compatriota, nor- 
“tenha, pois não creio haver uma rua, um jardim, um museu 
que evoque o seu grande nome: Ela não é lembrada, nem 
sequer apresentada aos jovens, que nunca viram os seus 
inesquecíveis filmes, como «Voando para o Rio de Ja- 
neiro», ou «A caminho da América do Sul», entre tantos 
outros. Também estes não puderam ver as produções de 
Walt Disney, ou quantos desenhos animados americanos 
evocaram a sua figura e o seu estilo. Carmen Miranda 
transmitia felicidade, graça, alegria! Criadora de movimen- 
tose trejeitos de olhares que ficaram para sempre na retina 
de milhões de espectadores em todo o mundo! Ela não 

“imitava ninguém, era ela própria que com o seu talento e a 
sua força extraordinária, fazia vibrar multidões, que nos 
momentos de boa disposição procuravam imitar as suas 

' danças e os seus gestos peculiares. Carmen Miranda, 
portuguesa de Marco de Canaveses, anda no esqueci- 
mento de todos nós! Somos assim, damos pouco valor ao 
que é nosso, e muitas vezes são os outros que nos 
descobrem os nossos valores e os colocam no lugar a que 
têm direito. 

Umdia, ao visitar a BBC, foi-me oferecido o BBC Hand 
Book, livro publicado anualmente e onde se relatam os 
principais acontecimentos decorridos naquela estação do 
ano anterior. A dado momento lia-se o seguinte parágrafo: 
«Grandes artistas passaram no ano transacto pela BBC, 
tais como Markova, Yehudi Menuhin e Amália Rodrigues». 


Certo dia a ATP apresentou um filme brasileiro intitu- 
lado «Artistas Brasileiros em Hollywood», Desses artistas, 
uma boa parte eram portugueses, tais como Aurora e 
Carmen Miranda, entre outros. 

Talvez um dia alguém faça um filme chamado «Artistas 
Portugueses em Hollywood», e nessa altura além dos 
citados, poderiam aparecer nomes como Claire Trevor, 
detentora de vários Óscares, de nome português Clara 
Tavares, Max Baxter, Woward da Silva, Barbara Stanwick, 
ou outros com sangue português como Olívia de Haviland, 
Joan Fontaine, Harold Perry, Lou Costelo, (do célebre duo 
Abott e Costello) além de Clark Gable, e multos outros 
menos conhecidos do público português da minha geração 
e completamente ignorados das novas gerações. 


15.30 = Abertura 

15.32 - Movimento/2 

19.00 — OSitiodoPica-; 

19.30 - O Espírito da 
«O Amanhecer do Mundo» 
É noite em Bal. Esplritos | 
vaguolam pela Ilha. O «bas 
rong»,um monstro sagrado, 
animado por homens em 
transe, dirige-se para o 
combate com Rangda, a ral- 
nha das bruxas. 

20,30 - Magazinede Artes Plásticas 

21.00- Sábado Especial«Escân- 
dalo na Corte» com Sofia 
Loren e Maurice Chevalior 
Realizador: Michael Curtiz 
A princesa Olympia Ballas- 
trem foi exilada da corte do 
Imperador Francisco José, 
por algumas Indiscrições 
que cometeu. É 
Durante esse exílio, ela co- 23.00 — Encerramento da Emissão 


u Amarelo 
i 


nhece um americano por 
quem se apaixona. Entre- 
tanto,o Imperador resolvo 
perdoar-lhe e casá-la com o 


AMANHÃ 


RTP1 = 9.45- EUCARISTIA DOMINICAL; 10,30-70X7; 11.15-BOM 
DIA DOMINGO; 14.30 - TV RURAL; 15,00-0 PASSEIO DOS. 
ALEGRES;19.15 — ABC DA TAUROMAQUIA; 19,55 — O 
TEMPO; 20.00 - TELEJORNAL; 20.35 - CARTAZ TV; 21,00 
ENOLA GAY; 22.00 - GRANDE ENCONTRO. 

RTP 2 17.00- HIPISMO - TRANSMISSÃO DE BRAGA; 19,00 «O 
COSTA DO CASTELO»; 21.00 - ESTÚDIO ABERTO; 21.30 
= JAZZ À ANTIBES. 

T VE.) 


CANAL 108,45 - Programação de Cobertura Regional; 10.00 — 
arte ud — Cultural Juvenil Espanha 82; 13, 

; 13.30 — Parlamento; 14.00 - Notícias; 

bra “Pano Desa TES A Pantera Cor-de- 

-Rosa; 17.00 — Cultural 82; 18.00 = Histórias da História; 


20.00 — 


19.00 — Verdade ou Mentira; 19.30 — Por Arte de | 
Notícias; jultural 82; 22.30 - | 


principe herdeiro da Prús- |. 
sia, 


OCentro de Produção do Porto da RTP temexcelentes 
profissionais, entre eles Adriano Nazareth. Telefonei ao 
Adriano, para lhe pedir um favor muito especial: Adriano, 
peganacâmara e vaia Marco de Canaveses; mostraa casa 
onde nasceu esse monstro sagrado do espectáculo musi- 
cal, fala com familiares e amigos. Diz porque seu pai, ao que 
julgo alfaiate, emigrou para o Brasil. Mostra o que foi a sua 
carreira artística nos Estados Unidos através dos seus 
filmes, cria um ciclo de cinema Carmen Miranda a apresen- 
tar na RTPL.. Se fizeres isto, pode ser que alguém se 
lembre de dar a uma rua, jardim, ou casa de espectáculos o 
nome dessa artista impar tão portuguesa como tu, ou tomo 
eu, (orgulhoso da minha costela minhota Jaime Magalhães 
Filipe), Magalhães, por parte da mãe, origem — Fonte da 
Arcada — Minho. 

Ao telefonar para o Centro de Produção do Porto da 
RTP, para te'pedir que abraçasses esta tarefa justa e 
patriótica, tive a triste notícia de que tens estado doente e 
que fizeste-operações! Lamento muito e desejo-te rápido 
regresso ao trabalho pois a RTP bem precisa do teu talento. 
Quem me atendeu foi o teu filho, Adriano Nazareth Júnior. 

Curiosó, caro leitor: o Adriano Nazareth Júnior foi 
encarregado, há tempos, de produzir um filme sobre... 
Carmen Miranda! Telepatia? 

Boas melhoras caro amigo Adriano. 


RÁDIO RENASCENÇA 

O DESPERTAR é hoje feito a partir dos estúdios do Porto para o 
que conta com a apresentação de JORGE PEIXOTO, com transmissão 
entre as 7 e as 10 horas. 

Às 10 surge a REVISTA DA IMPRENSA DO PORTO num trabalho 
da redacção do Porto. - 

Logo a seguir aparece ARTUR AGOSTINHO com o seu ANTENA 
11, um programa que vive da forma multo pessoal do seu autor estar na 
rádio, Transmite-se entre as 10 e as 12 horas, 


RÁDIO PORTO 

Quatro horas dura o CASTELO DO QUENO, entre as 9 e as 13 
horas. Trata-se de um programa realizado por RUI DE MELO que 
também apresenta, contando com a colaboração de RUTH SOARES. 
Nele sa pode ouvir uma selecção musical actual e cuidada, com 
notícias e rubricas especiais dedicadas à gente da música, para além 
de espaços dedicados à abordagem de questões como ECOLOGIA e A 
CONQUISTA DO ESPAÇO. Outro dos atractivos do CASTELO DO 
QUENO é o «Rádio-folhetim», uma forma de, a brincar, a brincar, se 
dizerem coisas sérias. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
Entre as 9 e as 10 horas pode ouvir-se SANGUE NO ASFALTO, 
um programa que tem em vista a prevenção rodoviária, 
CARLOS CAMPOS, das 12,30 às 13,30, faz o programa PARA- 


LELO 2, 
RÁDIO ALTO DOURO 
AUGUSTO MACEDO tem vindo a realizar AS ALEGRES MA- 
NHAS DE FIM DE SEMANA, o grande programa dos sábados e dos 
domingos, prosnchendo o-horário das 7 às 14 horas. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 
Na Onda Média, JULIO ISIDRO está a fazer A FEBRE DE SÁ- 
BADO DE MANHÃ, das 10 às 13 horas. No FM, MARIA JOSÉ MAU- 
PERRIN faz o CAFÉ CONCERTO entre as 2.00 e as 24 horas. 


RDP- ANTENA 1 * 
SABATINA é o prográma da RDP/CENTRO, feito por SANSÃO 
ht ai 
Os estúdios do Porto são activados a partir da meia-nolte para 
apresentação da MADRUGADA NA ROP, programa que se prolonga 


alé às 5.90. 
RDP - PROGRAMA 2 

8.00 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 10.30 - MÚSICA EM 
DIALOGO com a ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO a o maestro 
JOSE ATALAYA. 11.05 - OS OLHOS FÉRTEIS. 11.35 - O GOSTO 
* PELA MÚSICA pelo DR: JOÃO DE FREITAS BRANCO. 12.30 — 
* FORMA E CONTEÚDO. 13.30 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E INTÉR- 
- PRETES PORTUGUESES. 19.30 - MÚSICA PORTUGUESA. 20.00 — 
- NOTICIÁRIO - MÚSICA DE CAMARA. 23.30 — INTERCÂMBIO MUSI- 

CAL. 01.00 - NOTICIÁRIO - FECHO DA EMISSÃO. 


O Comérrio do Porto 
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aa ro ho 
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Asúltimas notícias dizem que se acentuam as 

- melhoras do rei Eduardo VII, que passou a noite 

melhor que a anterior, sendo o seu estado satista- 

tório, dado que a-cicatrização da ferida se vai 
efectuando favoravelmente. 


| De África, o 1º tenente da Armada, senhor 
João de Azevedo Coutinho, governador da Zam- 
bésia, participou, em telegrama enviado ao senhor 
ministro da Marinha, que uma força da Armada, 
sob o comando de um 2º tenente, matou em 
Angonia (ao norte do Barué) o célebre régulo 
Caitano, que em 1888 assassinou o alferes Ma- 
cleira e outros militares. A cabeça do régulo foi 
enviada para Quelimane, depois de reconhecida 
por 600 indígenas. 

No Palácio do Trocadero, em Paris, 
verificou-se a distribuição dos prémios aos alunos 
mais distintos da Associação Politécnica. 

Presidiu à cerimónia Chaumié, ministro da 
Instrução Pública, que fez um belo discurso, muito 
aplaudido pela assistência, louvando os professo- 
res que se dedicaram aos cursos gratuitos da 
Associação. 

Após um magnifico concerto em que colabo- 
raram os alunos de piano, rabeca e canto, 
procedeu-se à distribuição dos prémios. 

O afamado romance de Camilo Castelo 
Branco, «Amor de Perdição», em edição de luxo 
enviada pela rainha senhora D. Amélia à distinta 
professora da Associação Anne Caron, foi entre- 
gue ao melhor discípulo de português, Marius 

* Dujardin, redactorno serviço dos estudos financei- 
ros do Crédit Lyonnais e correspondente de vários 
jornais estrangeiros. * 

No Porto, a Câmara Municipal projectarasgar 
uma bela avenida prolongando a Rua Álvares 
Cabral, por Cedofeita, até à Boavista. Ao que 
parece a obra deverá ser pouco dispendiosa por- 
que há proprietários que para ela cederam terre- 
nos. 

Entretanto, a varíola e o sarampo continuam a 
fazer grandes estragos em Guimarães, não obs- 
tante a actividade e os esforços empregados pelo 
senhor dr. Matos Chaves, digno sub-delegado de 
Saúde, para debelar estas epidemias, o que não 


HERE [| 
LL LUAS) 


HORIZONTAIS 


1 — Esperançado. Inevitável; 2 - Segulmos. Natural do Lácio 
(antiga região da Itália central, entre a Toscana e a Campania, ao longo 
do mar Tirreno); 3 — Dirigir-se, Parelha. Conjunção; 4 — Acrescentei. 
Transigem. E o resto;:5 — A mim. Legalizar, Proposição e artigo; 6 — 
Alteração do sentido natural dos termos, pelo emprego da causa em 
vez do efeito, do todo pela parte, elc. e vice-versa; 7 — Utensilo de 
pacejar, Os que ocupam o último lugar em várias séries de sote. 
ir Fianco, Fofa, Debaixo; 9 — Interjeição de dor. Ente. 
o ng Bi e 10 — ERRAR Serra do distrito de 


Um cão de 1902, paca do jantar 


tem conseguido devido à falta de uma brigada de 
desinfecção, sem a qual se torna difícil semelhante 
tarefa, atendendo às péssimas condições higiéni- 
cas das casas onde se tem dado a maior parte dos 


“JORPAL 002“ 


O REI EDUARDO ESTÁ MELHOR | 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — É absolutamente des- 
propositado mandar alguém pentear o Chico do Palácio, 
pela simples e poderosa razão de que ele já faleceu. 

TOURO (21-4 a 21-5) — A única pessoa habilitada 
para lhe responder à pergunta «Onde é que está o 
capital?» é o professor Tryphon Tournesol, morador no 
Castelo de Moulinsart, que possui um pêndulo adequado 
ao efeito... 

GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Estou a ver que se quiser 
ter dinheiro para os alfinetes o melhor é mancomunar-se 
com os Irmãos Metralha e assaltar a Caixa Forte do 
Avarento Tio Patinhas... 

CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — Se quiser ser o 
verdadeiro rei dos matrequilhos, recolha o rabo entre as 
pernas sempre que deitar perdigotos.. 

LEÃO (24-7 a 23-8) — Não, não foi o Soldado Des- 
conhecido da Praça Carlos Alberto que assassinou o 
Balhão e descobriu o Sagrado Graal... 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — Aumente sem demoras 


aquele seu subordinado alto, forte, espadaúdo, tipo es- 
partano, morenaço, de bigode, sempre teso e sempre 


bem disposto.. 


BALANÇA (24-9 a 22-10) — Para lhe desaparece- 
rem os bicos de papagaio tem que estar duas horas à 
entrada do Palácio dos Correios a contar o número das 
pessoas que entram e saem daquele edifício, com uma 
bengala, de óculos escuros e a trautear a conhecida 
canção da Lara Li, «Tem muito trânsito»... 


ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — Escreva um postal 
para a nossa redacção dizendo-nos a sua opinião sobre 
se é pior ter caspa ou seborreia... 


SAGITARIO (23-11 a 22-12) — Compre um fato a 
Robin dos Bosques e vista-o sempre que lhe aparecer o 
cobrador de impostos a tocar à porta. Verá que é remédio 
santo... 


CAPRICÓRNIO (23-12 a 20-1)- Jure ao seuamado 
que o tornará feliz e verá que nunca mais tem enxaque- 
cas... 

AQUÁRIO (21-1 a 19-2) — Ofereça à sua sogra um 
frasco de remédio do escaravelho. Quem sabe? Num 
momento de desespero. 


PEIXES (20-2 a 20-3) — Se:quer passar o dia bem 
disposto espreguice-se duas vezes antes de se deitar e 
espirre quatro vezes ao acordar, pronunciando logo de 
seguida em voz alta, e em várias linguas (três pelo 
menos), a fórmula mágica «Abracadabra»... 


—a) 


NODIADEHOJE 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 25 DE JUNHO 


— PORTUGAL 
1948 — Morre o escritor e político Bento de Jesus 
Caraça. - 
1927 — É fundada a Associação «Luis Bralllo». 
ESTRANGEIRO 


— Festa Nacional de Moçambique 
1980 — O Presidente James Carter dos Estados 
Unidos reitera a proposta do transforma- 
ção do Afeganistão: (pró-Soviótico) em 
estado neutral, mas Moscovo responde 
não ter a Intenção de perder o controlo 
naquele pais. 
é Morro atos bomtsaViza», 
Walter Doryberger (85 anos). 


1979 - score ii o 
capa ileso a um atentado, Uma 


bombaexplade perto do carro do General 
Alexandre Haig em Mons (Bélgica) Haig, 


como planeado, reirar-se-la em 29 de 
Junho do Comando Supremo das Forças 
da Nato, 

— Aorganização dos paises exportado- 
resdepetróleo reúne-se emGenebra 
afimdo aumentaro preço dasramas 

— Morre O desenhador Dave Fleicher, 
criador da figura de «Popeye, o mari- 
nhelro». 


1978 A Argentina vence o: Campeonato do 


Mundo de Futebol, derrotando a Holanda 
por3-—1 (após prolongamento), em Bue- 
nos Aires. 


1975 — É proclamada a Independência de Mo- 


qambique. 

— O presidente norte-americano Ge- 
rald Ford manifesta-se contrao novo 
preço das ramas proposto pelos paí- 
ses produtores de petróleo. 


1967 — O" presidente norte-americano Lyndon 
Johnson's o primeiro-ministro soviético 
Alexoi Kossiguine, reunidos em Glass- 
bord (Nova Jersey) acordam em não de- 
sencadear uma crise que conduza a uma 
guerra nuclear. 


1963 - Moisés Tachombe é forçado a demitir-se 
coma primeiro-minitro do Catanga. 


1962-Etundada Fr nto Lvoração 
do go aa lg sob a presidência de 


a lara não 


1924-A' Grã-Bretanha 
abandonar o Sudão, apesar da 
exigência do dis para uma 
completa retirada. 


E 
1920 — A cidade de Hala é escolhida como sede 
do Tribunal Internacional, 


1918-- Forças norte-americanas expulsam os 
alemães de Belieau (França), após duas 
semanas de confrontos, no decurso da 
primeira Guerra Mundial. 


1872-A Emeçhia de Jesus é expulsa da 
Alemanha. 


1862 Os Estados Unidos reconhecem a inde- 
pendência da Libéria. 


“1858-— Aurangeet, Imperador Mougol do Indus- 
tão, prende no seupals, oXá, apósvencer 
a batalha de Samgarh. 


1501 — O Papa Aloxandre VI confirma o tratado 
Franco-Espanhol de Granada para a di- 
visão de Nápoles e declara Luis Xllcomo 
rei de Nápoles. 


Agora que o «Mundial» promete entrar numa fase bem 
mais «puxada», e conhecidas as selecções presentes, não 
resistimos à tentação de exibir aquilo que poderemos con- 
siderar de «Damas de Honor» da Argentina, Alemanha 
Federal, Inglaterra, Itália e Brasil. 

Evidentemente que todas elas evidenciam estilos dife- 
rentes, a fazerem-nos lembrar, igualmente, o futebol desi- 
gual praticado por qualquer daqueles conjuntos na primeira 
parte do campeonato. 

Abrasileira, Nair de seu nome, possuidora de autênti- 
co «Pé Canhão», receosa dos remates do Eder (cuja veloci- 
dade do esférico, dizem, atinge os 174 km/h), mostra o 
sorriso e a descontração do campeão do Mundo. 

Elizabeth, a representante britânica, prefere o «jogo 
cruzado», para 0 interior da área, dando, assim, oportuni- 
dade de golos a Trevor Francis, Kevin Keegan e C.*. Como 
todos os ingleses, é orgulhosa e calculista. 

Chama-se Louise Freemann a «dama» da Argentina, 
que com o seu ar garboso pergunta se duas bolas chegam 
para derrotar qualquer adversário. Amante do exercício 
físico, de bailar, diz que com Maradona e Ardiles os «azuis 
celestes» vão seguir de vento em popa, mesmo tendo que 
jogar brevemente contra o Brasil. 

Ina, da Alemanha Federal, vai mais longe, ao afirmar 
que nesta fase Hrubesh não vai falhar tantos golos de 
cabeça. Bem mais meiga, a italiana, Gina, aposta no ata- 
que (maciço), contrariando o que até agora se passou com 
os dianteiros da «squadra azzurri». 


